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Os Alemães Recuaram 7 Quilômetros Guerra á Alemanha 





Os olhos maiores 
que a barriga 








Muitos e valiosos do- 
cumentos publicados prin- 
cipalmente por jornalistas, 
testemunhas bem situadas 
dos acontecimentos 'euro- 
peus nos dois ultimos anos, 
comprovam definitivamen- 


te que o povo alemão não, 


queria, não sentia, nem les- 
perava a segunda guerra 
mundial. Foi sempre pre- 
texto faccioso ou mistifica- 
ção política o que certos 
cabecilhas ou aventureiros 
alegavam da magus, humi- 
lhação e sofrimento dos 
germanicos em face do 
"diktat” de Versalhes. Os 
alemães não se sentiam a 
curto no seu territorio e, 
se porventura despertava 
neles o velho instinto de Ta- 
pina das tribus tártaras, 
o gosto da vida moderna 
pacífica neles continha fa. 
cilmente esses impulsos atá- 
vicos. 


Está, pois, provado que 
o nazismo e seus conduto- 
reg forjaram o ambiente de 
inquietação, criaram O cli- 
ma de tragedia adequado a 
germinação de seus intin- 
tos ambiciosos, arrastando 
o país no caminho em que 
jogariam a decisiva parti- 
da do seu dominio abso- 
Into. 

Todas as negociações di- 
plomáticas nazistas basea- 
ramise na sua fé e na falsi- 
dade de seus documentos € 
declarações; mas O proprio 
povo alemão foi a vitima 
primeira dessa comedia in- 
fernal. Ainda hoje, os con- 
cidadãos de Hitler igno- 
ram tudo do que vai pelo 
mndo. Ignoram especial. 
mente as condições da 
guerra na frente oriental & 
à atitude dos Estados Uni. 
dos. 

Nessas condições, nin 
guem pode sensatamente 
negar credito. ás intenções 
nazistas, quanto ao  n0s80 
continente, figuradas no 
mapa que o presidente Roo- 
sevelt comunicou aos Po- 
vos americanos. 


O mapa das ambições na- 
vistas mostra, em primeiro 


3. E. DE MACEDO SOARES 











lugar, as preocupações geo- 
políticas e 'etnográficas in- 
separaveis do cartaz doutri- 
narip do partido. O nosso 
país seria cortado pelo trô- 
pico, de modo que os ale: 
mães pudessem aproveitar 
os seus territorios. de clima 
temperado desprezando os 
que ficassem sob os ardores 
do Capricomnio, Provavel. 
mente o nosso pais nortista 
seria uma especie de colo- 
nia militar; quanto á parte 
sulista incorporada ao amn- 
tigo Vice-Reinado do Rio 
da Prata e ao Chile, iria 
constituir o paraiso dos 
arianos, que descobririam a 
América com mais de cinco 
seculos. de retardo. 

“O mapa das «pretensões 
nazistas no Novo Mundo, 
exatamente porque é autem- 
tico, torna-se um esplendi- 
do documento da mentali- 
dade criminosa dos even- 
tuais dominadores da Eu- 
ropa continental. Vendo-se 
o mapa, à primeira refle- 
xão que ocorre é que os ale- 
mães têm os olhos maiores 
do que a barriga. Essa des- 
proporção entre a imagina- 
tiva e à real capacidade, 6 
propria do bebedor de cer- 
veja, lastrado de “delika- 
tessen”, De fato o “chopis- 
ta”, pois que ingurgita 
quarenta ou cincoenta c0- 
pos, aceita a preliminar de 
que seu bucho tem a Capa- 
cidade de cinco ou seis ll 
tros. O bebedor não entra 
em conta com as perdas e 
descargas, que reduzem na 
realidade o conteudo do 
presente 'de suas entra- 
nhas. 

A nossa impressão é que & 
América, é muito “chopp” 
para uma Alemanha só. Não 
estamos vendo sua capaci- 
dade de absorver e digerir 
efetivamente os mais pró- 
ximos vizinhos e estamos 
mesmo com a impressão 
que a “Vodka” não é be- 
bida de alemão. Assim sen- 
do, temos o mapa como um 
sonho de cervejaria, isto é, 
uma olhadela exorbitante e 
um ventre assaz esponjoso, 
mas afinal não tanto. 
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OS RUSSOS RETOMARAM VAR 
DONETZ INICIOU-SE UMA GONTRA - 


KUIBISHEV, 6 (U. P.) |! O Que Moscou Diz 


— Uma ofensiva lançada 
pelos russos, esta noite, à 
noroeste de Moscou, obri-: 
gou os alemães a recuar 
sete quilômetros. Foram 
reconquistadas varias al- 
dejas. 


Consolidadas as Posi- 


ções Em Kalinin 


KUIBISHEV, 6 (U, P.) — As 
forças russas consolidaram novas 
posições em Kallnin, esta noite, 
e imediatamente lançaram novos 
contra-ataques com artilharia e 
tanques, obrigando os alemães a 
róúuar até suas defesas. 

, 


Violento Contra-Ataque 


Russo 


KUIBISHEYV, 6 (U. P.) — Des- 
pachos da frente informam que 
um violento . contra-ataque | no 
saliente de volokolansk, obrigou, 


esta polte, sa ajomAda iretiras i 

retor à ) 14 
Elilzndo IEA CAS utra gran: 
de ofensiva, 


A Luta na Criméia 


BERNA, 6 (Reuter) — Notl- 
cias procedentes de Berlim in- 
formam: “Lutando na Crimeia, 
no dia de ontem, uma divisão 
de infantaria alemã cortou a T€- 
tirada às forças sovieticas. às 
quais inflingiu baixas elevadas 
— segundo anuncia a agencia 
oficial alemã, j 

“As tropas sovielicas — con- 
tinua a informação — tentara 
ntravessar as montanhas de Yal- 
ta em direção oeste. para Sebas- 
topol. mas foram, intercentadas 
pelas tropas alemis que as en- 
fraqueceram, tazendo-as retroce- 
der na direção norte. - 

Forças avançadas germanicas 
sairam em perseguição dos Íum)- 
tivos, que finalmente foram cer- 
cados. 

Com a chegada de reforços, 
elas conseguiram ainda tomar 
algumas posições abandonadas, 
mas, depois de varias horas de 
juta, as forças alemãs retoma- 
ram essas posições. aniquilando 
os seus defensores”, 


200.000 Poloneses no 


Exército Russo 


LONDRES. 6 (Reuter) — “Uns 
200 mil poloneses estão se Incor- 
porando ao exercito polonês que 
Russia, 
milhares de todos 
Russia, apresen- 
tando-se nos centros de recra- 

m, afim 
de, envergando O uniforme po- 
aior 
arou 


russos, 
Contra-Ofensiva na Ba- 


cia de Donetz 


NOVA YORK. 6 (U. E) — O 
exercito sovietico, continua re- 
sistindo á urande ofensiva ale- 
mã contra Moscou e contra-ataca 
na bacia do Donetz, assim como 
nas demais frentes. salvo na da 
Criméa. 





Apócrifos os Dois Documentos 


Atribuidos ao Sr. Otavio Magabeira, 
CATEGORICO DESMENTIDO DO SR. JOÃO MANGABEIRA 








Um Enseio Que Se Ofereceu ao Governo Para Uma Ampla Prestação de 


Linhas 


uma declaração do &r. 


dois documentos 


pital. com & assinatura do sr. 


Otavio Mangabeira. O primei- 
ro criticava à politica. financei- 
ra do governo e O segundo, sob 
«Manifesto ao Povo 

desenvolvia  consl= 
tor- 
ra da situação geral do país. 
A contestação aposta pelo sr. 


o titulo de 
Brasileiro”, 
cderarões disparatadas em 


João Mangabeira encerra, de- 
finitivamente, o assunto, reti= 
rando qualquer responsabilida- 
de do sr. Otavio Mangabelre 
quanto js grosseiras invencio- 
nices formuladas através do 
mais lamentavel dos processos. 
Recorrendo, portanto, ao ano» 
nimato e à calunia, os acusa- 
dores do «overmo mostraram 
que não possuiam argumentos 
que pudessem impressionar * 
opinião publica. Os resultados 
dessa campanha de invenciont- 
ces foram absolutamenta nega- 





Contas á Opinião Publica 


abaixo publicamos 
João 
Mangabeira. desmentindo, <“abE- 
goricamente, & autenticidade de. 
clandestinos 
que fizeram circular nesta ca- 


tivos, pois o ministro da Fa- 
zenda, aproveitando o ensejo, 
fez detalhada exposição sobre 
as finanças nacionais, provando 
que a obra do presidente Getu- 
lio Vargas, nesse setor, é digna 
dos maiores encomios. E, as- 
sim, O governo abriu debate em 
torno da materia, realizando 
verdadeira prestação de contas 
perante a Nação. 

A declerac”u gro Ando 
Mangabeira é a segulite: - 

“Estando sendo distribuidos 

-AConclue na 2º pag.) 
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BERLIM, 8 (CU. P),— As 
forças alemães ej das suas alla- 
das continuam castigando o ad- 
versario no ritmo da “Bltz- 
brieg” na Ucraina e no sul da 
mussia. devengé-so notar que 
Eua artilharia, de longo alcan- 
ce já sr encontravr hole ins- 
talada a pequeha distancia de 
Eebastopol, porem, no que diz 
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VARIAS ALDEIAS --- NA BACIA RO 
OFENSIVA SOVIETICA 


0 HEROISM nO ANONIMO EM LONDRES 


respeito ao critico setor cen- 
tral da frente russa, continuam 
as esferas oficiais e autorizadas 
guardando a maxima reserva. 
Ínforma-se que foram inton- 
samente bombardeadas, duran- 
te & noite, a capital inimiga e 
a cidade industrial de Gorki. 
situada a 400 quilometros a 1ás- 
te de Moscou e que tá fora 
(Conclus na 2º pag.) 
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“HOJE A REFORMA 


IDADE, NO 
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Apresentado 
Um Projeto 


WASHINGTON, 6 (U. P.) — 
Um reduzido numero de pessoas 
concebe que haja probabilida- 
des de êxito para a moção apre- 
sentada á Camara dos Repre- 
sentantes pelo sr. Hamilton 
Fish, e seu autor, em uma 8:- 
claração feita á United Press, 
disse que nem ele proprio & 
apoia, 

Disse em seguida que acredl- 
ta ter chegado o momento de 


TT em 





Quando os - bombardeiros alem fes deanparecem, nnóx a anna de atruldora. tnrefa noturna, mat. 


tom homens « mulheres em Londres, abandonando os abrigos, v 
, veriflenm que nio la 
Mmns o povo inglês contínuo no Iuín, = Ep 


“e men Inr. 


E, confortados nor uma 


exinio 


Vgeira retelvão 


muente, numa dna cantinmm de emergencia, enda um volta d sun oenpaçcho normol — pm f;- 
: trilen, n oflelnn on a escola, como se mada honver as aucelida, 


A SITUAÇÃO NO EXTREMO ORIENTE 


O Atundamento do Navio Nipônico RKebi Marú Pelos 
RussosProvocaumProtestoJuntoao Governo Soviético 


À Impressão Em Londres é do Que o Japão Procura Um Pretexto Para Fazer Pressão 
' Sobre a Russia --- Movimento de Tropas Ja ponesas na China 


' TOQUIO, 
solene protesto” 
mento, és 22 horas de 
que viajava de Geishin, na 








6 (reuter) — O governo Japonês fez o “mais 
ao governo sovietico, com respeito ao atunda- 
ontem, do navio níponico “Kebi Mard”, 
Koréa, para Teruga, no Japão. 

Afirmam os japoneses que 


o navio foi atundado por uma 


mina flutuante desgarrada da rede colocada para a defesa Go 
porto de Viadvostok, Segundo as ultimas notícias, todas &5 
dez baleeiras do navio foram encontradas, 

No dia 18 de setembro o governo níponico fez o primeiro 
protesto à Russia, alegando que mais de dez minas foram Te- 
colhidas em aguas territoriais niponicas ou em alto mar, des- 


de 25 de agosto, 


No primeiro protesto, 'Toquio pediu que o Boverno russo 


tomasse 
tranquilidade japonesa ”. 


“tebi Marú”, e tambem em 


desastre, que ele foi alcançad 
ritoriais da Unlão Sovietica”, 
do pelo Ministerio do Exter'or 


“as necessarias medidas para evitar a repetição de 
acidontes silnilares, no interesse da manutenção da paz e da 


“gt claro, através das mensagens enviadas pela radio, do 
vista de outras circunstancias do 
o por uma mina Nas aguas ler- 
declarou o comunicado divulga- 
japonês, que acrescenta: 


“Em vista disso, o vice-ministro do Exterior, sr. Heruiko 


Nishi, convidou 


o embaixador russo a comparecer ao Minis- 


terio do Exterior, apresentando-lhe o. mais solene protesto € 
pedindo que o seu governo dê uma resposta satisfatoria”. 


PROCURANDO UM PRETESTO 


LONDRES. 6, (Do correspon- 
dente da AFI, em Changal. Da- 
ra a Reuters) — O Japão vro- 
cura evidentemente: um Inet- 

dento que lhe pormita reforcar 

com a ameaçe de uma guerra, 
suas exigencias à Russia. 

E' evidente que ha duas se- 
manas o governo atual fal 
constantemente Instigado mvelos 
estromintos nara que obtives- 
] "+ mede y M toe 


A miluligau d t 1 
cão 
das 


+ toh TE = 
do utual goverho depende 


possibilidades de | obter 


uma vitoria diplomatica impor- 
tante, . que divertirá a popula- 
cão do cansaço da uuorra Ta. 
sultanto dos insucessos na Chi- 
na. 


o acidente. verifizado com o 
navio jupqnês “Kobl Maru!” 
não qursa despercebido, mna q 


governo veseja ensontrar um 
pretexto para novas atitudes 
agressivas, Toquio deseja 


tgunlmente por À prova a res 
ção britanica e norteamerica. 
na diante do uia amença mb 
titar e naval cruniea a Itussia 

De outro lado, &o passo que 
alguns homens de estado japo- 





neses opinam que um ataque 
contra os sovieticos atuzimen- 
te não seria propício, outros 
acreditam que uma . pressdm 
bem preparada poderia permi- 
tir que o Japão obtivesse con. 
cessões capazes: de serem re. 
cebidas .como-um triunfo di 
plomatico. * k 


Ume das “queixas” favorl- 
tas do Japão é a de que a Rus. 
sia o privou das concessões pe- 
troliferas da parte russa da 
Ilha Sakalinas; O Japão , quer 
igualmente usar de direitos ds 
pesca em torno de  Viadivos. 
toc] e da Ilha Sakalina, mas 
egige ' que esses direitos se- 
jam de natureza mais: perima- 
nente e não dependam dos 
“caprichos” dos russos, E' 
clnro. que os jestadistas Japo- 
nesses russotilos desejariam que 
o governo fizesse exigencias 
nesse sentido: à Russia, opinan- 
do que a Russia cederá ás exi- 
genclas de Toquio, em conse, 
quencia da situação de guerra 
na Europa, Bssa pressão tem 
igualmente, por objetivo Impr- 
dir que a Russia continuo u 
nbastecar a China Livra, abar- 
tecimentos esses que já alcança 
ram quantidades minimaa. 


O Japão acredita que pondu 


em destaque o acidente de 
“Kebi Maru'",. poderá obter 
qualquer colsa' de substancia! 
da Russia, 


Do ponto-de, vista geral, mr 
governo niponcio sa vê forçu- 
do, atualmente, a manter o» 
aliados e Estudos Unidos sa 
espectativa quénto go lucal em 
que atacarla, se a Íssa BO vit= 


t 


na Camata 
Declarando 





NÃO REPRESENTA ENTRETANTO O PENSA- 
MENTO DA MARINHA — 
PELO AFUNDAMENTO DO 


A INDENIZAÇÃO 
“ROBIN MOOR” 


pedir uma decisão, porem, subo 
que o projeto será rechagado, 
na Camara, por uma pf 
de 2 ou'3 votos contra um, As 
sim — continuou, ficará enoer= 
rada, no país, a sugestão da 
guerra ou da pas. “A nação 
não está preparada para a guer- 
ra, acentuou, é o povo em Lndtd 
magadora maloria é contraria 
á mesma . o sr. Fish deo 
em prosseguimento: “A 
por mim apresentada tem por 
fim demonstrar que o povo quer 
o melhor para 'os Estados Unl- 
dos e não para o Imperio Bri- 
tanico, chineses e comunistas”, 
Disse ainda que o povo dos 
Estados Unidos, 80 por cento, 
se opõe á entrada do país na 
guerra é que foi para demona- 
trar a exatidão desse cálculo 
que: apresentou a resolução. 
Acrescentou o sr. Fish que a 
Comissão de Relações Exterio- 
res da Camara de Representan. 
tes deve iniciar, imediatamen- 
te, ns mudiencias a respeito da 
moção apresentada, Ardente 
partidario do. isolacionismo, e 


2 | aro rish sustentour que q proje- 


to de emenda da Lel de Neu- 
tralidade para permitir o ar: 
tilhamento e envio de navios 
mercantes ás zonas de guerra, 
atualmente submetido á consl- 
deração do Senado, significa 
que o próximo passo a ser dado 
será a declaração de guerra. 

A seguir, expressou: “O povo 
norte-americano jamais apro- 
vará nma guerra não declara- 
da, ordenada por Roosevelt ou 
seu secretario da Marinha Knox, 
Seria seguir as pégadas dos na- 
zistas, fascistas e comunistas, 
no desaflo à Constituição, ao 
Congresto e a mais de 80 por 
vento do povo”. 

No entanto, prosseguiu, hoje, 
o debate no Senado sobre a re 
forma da Lei de Neutralidade, 


Presume-se que o debate ter=' 


minará logo e que o projeto da 
emenda será submetido à vota- 


(Conelua ma 8º png.) 





obrigado pela pressão dos eg... 


tremistas, 

Seus preparatvos, ora aqui, 
ora ali, impedirão que os alia- 
dos presumam que nenhum 
país está fóra das ameaças de 
uma agressão japoneza, 

A prisão de dols homens Ge 
negoilos japoneses, um nas In- 
dias, outro na Bizmanla, não é 
senão um indicio do que acon- 
tecerin, se BS relações entre q 
Imperio ae o Japão peorassem 
consideralmente, e numerosos 
nutros homens de negocios a 
turistas niponicos nessa parts 
do mundo, uma vez que multoa 
deles passam por suspeitos aos 
olhos da policia, britânica, 
JAPONESES CONTRA IFRAN. 

CESES LIVRES 

HONGKONG, 6 (BR.) — O rua. 

mor persistente entre os  olr- 


(Conclue nn 2Z* phg.) 





CARDILO FILHO 


ADVOGADO 
AV. ERASMO BRAGA, 12 
6º Andar + 
(ESP, CASTELO) 
Ações, consultas e pure- 


verem sobre Direito Civil e 
Comerelnt, AjJusinmento de 
esintutos de mociedniies nno- 
ufmas em gernt ás novas 
Ledo espectnlnrento empresas 
de seguros,  hanenrios ou 
convessjontrias do serviços 
nte, 
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atacada com identica intenst- 
dade no dia anterior. 

Segundo parece, de pequena 
envergadura a luta no setor de 
Leningrado, limitando-se a 
operações locals de patrulhas e 
artilharia. Continuaram os con- 
tra-ataques russos, especia)- 
mente os esforços para introdu- 
zir uma nova cunha nas linhas 
alemãs ao sul da cidade, atra- 
vés do Neva, porem todas essas 
tentativas de carater essencial- 
mente local foram repelidas 
com tortes perdas para os rus= 


5. 

A “Luftwaffe” tomou a cas- 
tigar, ontem é nolte, a cidade 
de Leningrado, grande parte 
da qual se encontra em char 
mas, em virtude da incessante 
chuva de bombas Incendiartas, 
Ao mesmo tempo tanto Lenin- 
grado como Kronstat são alvo 
de constante fogo de artilharia 
que ocasiona grandes estragos 
nas Instalações defensivas e 
obras portuarlas, 


| Tula Em Perigo 


KUIBYSHEV, 6 (De Maurl- 
ce Lovell, enviado especial da 
Reuter) "Tula, importante 
cidade manufatora de arma- 
mentos e uma das chaves para 
o ataque a Moscou, está em 
perigo, segundo os ultimos cts= 
pachos aqui chegados, proce- 
dentes da capital sovietica, 

Contudo, as informações as 
fonte militar adiantam que os 
ataques nazistas contra a mes» 
ma, que se fazem sem interru- 
pção, dia e noite, continuam re- 
chasados pela obstinada resis- 
tencla das defesas russas, 


As forças nazistas desfecham 
assaltos contra Tula apolados 
em fortes grupos de tanques e, 
num certo momento, segundo 
admitem as informações autori= 
zadas é distancia de uma mi- 
lha de “uma fabrica da cidade”. 
Informa-se nos circulos milita- 
res de Kulbyshevy que as ma- 
quinas das fabricas de 'Tula 
já foram evacuadas, 

As forças russas ns zona 
mais próxima de guerra de 
Moscou têm desfechado suces- 
sivos contra-ataques e, segun- 
do uma e da capital 
romperam as linhas alemãs em 
varias partes. Os combates se 
desenvolvem com malor vigor 
pelos flancos. Uma unidade de 
tanques sovietica capturou ume 
aldeia aos alemães, promoven- 
do um novo avanço. A infan- 
tarta capturou um ponto for- 
tificado na mesma aldeia, in- 
fingindo graves perdas ao ini- 
migo. Nan , 

Acrescentou a em! 


sa que na frente de Molaisk 
as batalhas entre tanques se 





Um Submarino Russo Afundou 


o Navio Turco «Kayikdere» 


TORPEDEADA A CORVETA DE JORGE VI 
“GLADIOLUS” PELOS ALEMÃES 


ANCARA, & (U. P.) — Anun- 
cla-se, oficialmente. que um sub- 
marino russo afundou o navio 
turco “Kaylrdere” a tiros de ca- 
nhão, depois de ordenar a seus 
tripulantes que abandonassem o 
barco em botes salva-vidas, 

O navio afundado transpor. 
tava 140 toneladas da tapetes no 
valor de 150 mil libras turcas. 
de Estambul para a Alemanha, 
O governo ordenou imediatas 
Investigações. 

Os meios turcos dizem que se: 
rá enviada uma nota de protes» 
to à Russia, mas que, certa 
mente, o Incidente não terá 
malores consequencias, 


UMA CORVETA DES. M. 
- JORGE -VI AFUNDADA 


LONDRES, 6 (Reuter) — U 
comunicado emitido pelo Almk 
rantado britafiico anuncia que "'s 
corveia de Sua Majestade. “Gla- 
diolus”, comandada pelo tenen- 
te Sanders da Real Reserva Na: 
val. foi afundada. 

Os parentes das vitimas foram 
informados”, 


AFUNDADO O “SINGOLOS 
PRINCE” 


NOVA. YORK, 6 (Reuter) — 
Os círculos maritimos nesta ci- 
dade anunciaram que o navio- 
motor britanico “Singales Prin- 
ce” foi torpedcado e afundou, no 
Atlantico Sul, 

Da tripulação de 57 homens, 
apenas 17 puderam ser recolhi- 
dos. mais tarde, pelo navio, es- 
panhol “Castílio de Montjuich”. 

Os mesmos circulos adianta- 
ram que dois tornedos atingiram 
o navio britanico, sem qualquer 


«advertencia, 


O navio explodiu, naufragando 
pis 


A 


Regressou o dr. Leitão 
da Cunha 


De Buenos Aires, onde se en- 
vontrava, cheflando a Embal- 
xada Universitaria Medica Bra 
sileira, regressou ontem, pelo 
“olipper”". da Pan American 
Airways, o professor dr. Raul 
Leitão da Cunha, reitor da 
Universidade do Brasil, 
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repetemi de manelra terrivel. 
AS massas mecanizadas alemas 
avançam so longo da estrada 
de Mojalsk, de enentro à bar- 
ragem de artilharia sovietica, 
As perdas de ambas as partes, 
em maquinas, material e ho- 
mens têm sido numerosas, 

Os despachos da frente indi- 
cam que as condições atmosfe- 
ricas persistem desfavoraveis, 
dificultando os movimentos de 
malor envergadura. Os russos 
efetuam contra-ataques em Ka- 
linin, onde a ofensivo nlemã fol 
definitivamente contida. 


O Comunicado Alemão 


QUARTEL GEN. DO FUBH- 
RER, 6 (U, P.) — O Estado 
Malor alemão deu, hoje, à pu- 
gi o seguinte comunica» 

o: 

“A perseguição do Inimigo 
derrotado, na Criméia, prosse- 
guiu com exito, pelas tropas 
alemãs e rumenas. Nas mon- 
tanhas de Yalla, estas -“Orças 
derrotaram e cercaram tropas 
inimigas, avançando em ampla 
frente até o mar Negro. Tam- 
bem foi rompida a resistencia 
inímiga nas montanhas que se 
estendem no leste de Sebasto- 


pol. 

“A aviação, que apola as 
operações na Criméia, causou, 
nas aguas adjacentes é penin- 
sula e na costa orlental do mar 
Negro, novas e serias perdas 
á navegação sovietica, Nossos 
aviões afundaram três trans- 
portes com um deslocamento 
total de 13,000 toneladas. e 
avarlaram a outros quatro na- 
vlos mercantes de grande tone- 


gem. 

“tima tentativa inimiga pa- 
ra romper o cerco na frente de 
Leningrado foi rechassada. Bu- 
terias de grosso calibre bom- 
bardearam importantes objeti- 
vos militares dessa cidade, bem 
como a navegação inimiga no 
golfo da Finlandia. Nesta ação, 
foram seriamente  avariados 
dois navios de guerra e um 
mercante. 

“Durante um ataque aereo 
noturno contra m cidade de 
Gorkl, foram ocasionadas novas 
destruições ás fabricas de ar- 
mamentos desse centro, Outras 
esquadrilhas bombardearam, no 
decorrer da nolte passada, Mos- 
cou e Leningrado com bombas 
explosivas e incendiarias, 

“Ontem, & noite, a aviação 
atacou o porto britanico de 
Falmouth. 

“Os aviões inimigos sobre- 
voaram, na noite passada, à 
zona costeira da Alemanha, 
realizando ineficazes ataques. 
Sete aviões britanicos foram 
derrubados. ú A 

“No periodo compreendido 
entre 29 de outubro e 4 do cor- 
rente, a aviação britanica per- 
deu 37 aparelhos, enquanto as 
baixas alemãs, durante o mes- 
mo periodo, na batalha contra 
a Grã-Bretanha, atingiram 
apenas a 7 aviões. 


Rompidas as Defesas 





Russa Na 
Frente de Moscou 


DEN 


Alemãs Em Frente a, 


Moscou 


MOSCOU, 6 (Reuter) — An 
tropas russas conseguiram rom- 
per as defesas alemãs em varios 
pontos da frente de Moscou, 
tendo os alemães sofrido enor- 
mes perdas. tanto em homens 
como em material. 

À emissora local, que dá essa 
informação, acrescenta que, nO 
setor de Mojaisk. os russos re- 
peliram tambem um ataque dos 
tanques inímigos. 

“Na frente de Moscou, lutam 
as forças russas com o mesmo 
vigor e intensidade dos dias 
anterlores. Todos os tinos de ar- 
mas estão sendo usados na de- 
fesa da capital, — artilharia pe- 
sada. morteiros de  lLrincheira, 
carros de assalto e cavalaria, 
ranadas de mão e cestas de pão 

e Molotoff. bem como o conhe- 
cido “cok-tall-Molotoff*", . 

Na região de Tula, com a aju- 
tia de granadas de mão e garra- 
fas com petrnleo incandescente, 
— prossegue a emissora russa — 
nossas tropas destruiram nume- 
rOso tanques inimigos nas 
proximidades da cidade 

Nos ultimos poucos dlas, cer- 
ca de 15 carros de assalto inimi- 
gos foram destruldos ou seria- 
mente danificados com essa no- 
va tatica russa, 

Destacamentos de cavalaria 
russa estão operando na reta- 





alemães e danilicou diversos tan- 
E . 





































































Elogio da Alma 
| Brasileira 


Em alotução irradiada 
na Hora Nacional do Mé- 
xico, em honra ao Brasil, 
o sr: Alfonso Reyes, exr 
embaixador daquele pais 
amigo no Rio de Janeiro, 


guntda das bas infmikas temo 
h q nto, 
inhabitado, matado é Verido cene 


tenas de soldados alemães”. tev ” 
sa (los divisão à caso Ri vras de encomio à mosta 
mentn nazista esti vem plena terra e á nossa gente: 


retirada, tendo abandonado silas 
posições avançadas nas imedia- 
ções de Volokolamsk, 

No setor de Mojalsk, especial 
mente ao longo da estrada. que 
condua a Moscou. q Inimigo 
atirou à luta grandes formações 
de carros de assalto, 

Bomente durante um dia, fo- 
ram destruidos st desses veicu- 


os. 

No setor de Kalinin, o Ínimi- 
go está reorganizando as suas 
forens, 

ovas tentativas inimigas pa- 
ra cruzar o rlo Nara foram frus- 
tradas, 
“As tentativas germantcas pn 
ra cruzar o Volga ncia “ru 


Sobre os encantos do 
Brasil, poderiam escrever- 
se bibliotecas, e cada via- 
jante, da propria ponte 
de seus navios, terá sus 
penso o seu voto de ad» 
miração, 'ao passar a ca- 
tedral geológica do Pão 
de Açucar, de cume en- 
volto em flores de nu- 
vens e o sopé e estreme- 
cer sob o troar da arti- 
lharia das ondas, 


Mas! Que quer dizer da 
alma brasileira em que 
nos encantos não menos 
assombrosos ? Que dizer 
de um povo que contra a . 
indole descuidosa úos tro- 
picos, se desvela e madru- 
ga incansavelmente para 
realizar no solo mais fe- 
roz qua existe, e por isso 
mesmo mais assediado de 
toda as exorbitancias vi- 
tals em que q vida se des- 
trói a st propria um pa- 
raiso de salwhridade e 
conforto, em metade da 
selva virgem e do deser- 
to, para transformar o 
viveiro vegetal e animal 
em jardim e morada plte- 
namente domados pela 
mão fabril e pelas indus- 
trias e as artes ? Que ai- 
zer do povo que sabe ser 
Jorte sem crueldade; ser 
digno sem perder a lha- 
neza; ole une o sorriso à 
firmeza, a doçura, à va- 
lentia, a cultura cosmo- 
olita, co culto da cor 
ocal e dos sabores verna- 
oulares; que concebe a 
patria dentro das harmos 


uma vigorosa resistencia rus- 


sa. 

Na bacia do Donetz, as forças 
Sovieticaus ocuparam navás post- 
cões em Goloykn, tendo. sido 
mortos mais de 1.500 alemães 
pum dos setores dessa fren- 


e. 

Na direcão de Tula, as ale= 
mães sofrem serlos golpes, a! 
agora estão trazendo para a luta ! 
novas reservas, . i 

Uma unidade de carros de as-| 
salto russos, em optráção na 
frente su), conseguiu destruir 6: 
tanques alemães, 20 canhões att- | 
ti-tanques, 4 canhões de campa-, 
nha, 6 caminhões de munições. 
aniquilando ainda cerca de 
soldados inimigos, 

Uma unidade da artilharia 

Ssa dispersou dois batalhões, 


No setor de Volokolamsk, 
forcas sob o comando do gene- 
ral Rokossoysky desferiram um 
pesado golpe nas tropas germa- 


nicas. 
A artilharia russa abriu jo 3) 
contra as concentrações inimi- 
gas, nesse setor, lançando, ims- 
dialamente, um ataque com tro- 
pas de Infantaria, 

Logo nos primeiros combates, 
foram mortos 2.000 alemães, ten= 


do sido canturados: 3 canhões, ntas internacionais! 
numerosos morteiros ce trinchei- 
ra é varias metralhadoras. E isso de tal feição, que 
Ea Sec alatma tempo de soube salvaguardar sua 
, s ssas -conse- - 
guiram recuperar as aldeias dn bao por Le 
Mihailov. Torrino e Marino, bem EO OVO TR, Vo rea 
como varias outras, tendo, já ao tão colossats que parecem 
entardecer, penetrado cerca de 6|4 escapar a toda a conce- 


mnullometros nas posições 
migas. 

Durante as suas atividades de 
ante-ontem, t. as esquadrilhas 
russas em operações na frente 
central, consegulram destruir 48 
tanques Ape 200 Cana bias 

e transportavam munições e 
tropas de infantaria, 120 Carros 

e tração animal, b canhões do 
campanha, 15 pecas de artilha- 
ria de varios calibres, 4 posiçõen 
de artilharia anti-nerea e 4 va- 
gões repletos de munições 

r 


ini- ução juridica — envolven= 
do-se com elegoncia na 
tela de uma lingua qua- 
ser transparente que veiu 
a se tornar como malha 
de ferro para a conserva- 
ção wuutentica de sua sen= 
sibilidade e de suas tra- 
dições inscritas nas par 
lavras mais belas e Jfle- 
ctveis ua tigacad Iimbaa 
ncia 
Ão terminar suas rr o, ram captar a suma 
a emissora acrescentou ia vaporosa da poesia. 
costume: — “Durante a noite de y 


ontem, 5 de novembro, . prosse= : - 
guiram os combates ao longo"de Envenenaram º quinze 
elefantes do Circo 


toda a frente”, 
As Perdas de Guerra 
Harnum Dailay 
ATLANTA, 6 (Reuter) — Sete 


MOSCOU. 6 (Reyter) — A 
elefantes morreram em 24 horas, 





Agencia Tass. anunciou; 


As patas totais dos exerci- 
tos sovieticos até a presente da- 


ta. são as seguintes: — no seu alojamento do Circo dos 
, E Irmãos Harnum Dailav, sendo 
290.000 soldados "MOrLoss” sísia ue os veterinarios trabalham 


Te desaparecidos e . +... 


.020.000 feridos. esesperadamente. visando  sal- 


“As perdas do inimigo são ava- | VAT aliarenta paquidermes res- 
liadas em 4.500.000, entre mor. | tântes. 
tos, feridos e prisioneiros”. Os velerinaários declararam 


aque ha pqueas esperanças de sal- 
var-se outros oito, enquanto que 
mais sete se acham em condi- 
vões muito graves. 

Tais mortes. aparentemente, 
foram ocaslonadas por algum ve- 
neno, desconhecendo-se, no en- 
tanto, como os elefantes pode- 
riam te-lo ingerido. 

Está se autopsiando um dos 
primeiros animais mortos, e, dos 
resultados da necropsia depende 
a salvação dos outros paquider- 
mes atingidos do mesmo mal. 


Na Criméia 


KUIBYSHBYV, 4 (Por Maurice 
Lovell da Reuters), — Retar- 
dado — As ultimas noticias que 
chegaram á esta cidade, relatl- 
ves “os combates travados n& 
Crimeta, revelam que as tropas 
alemãs arremessaram uma no- 
ve divisão de tanks, e, debaixo 
de uma pressão de forças nume- 
ricamente superiores, uz tropas 
russas foram obrigadas a vcu- 
par novas posições, 

As forças inimigas tomaran 
posse de varlos “lugares deca- 
bitados". Uma noutra notleja 
revela que as baixad alemãbes 
na ofensiva da Criméia montam 
a 50,000 em doze dias ds cum- 
bates, 

As forças nnzistas tentaram 
atacar as tropas soviatlcas pe- 
Jo flanco, utilizando para esse 
fim, a 173º divisão, de Infanta- 
rla movel, porem (fracassaram 
neste fntento, As forças rus- 
sas estão contra-atacando vlo- 
lentamente, porem os alemiles 
estão ainda lançando novos Te- 





emissora de Moscou que notici- 
ou estar-se combatendo feror- 
mente no istmo, Referindo-sa 
às alegações alemês de que as 
tropas sovleticas foram retira- 
das do Extremo Orlente e an- 
viadas para a frente de batalha, 
a mesma emissora assinslou 
que os alemães tinham felto es- 
ga sugestão, primejramente gom 
o fim de fazer crer que os rus- 
sos não tinham reservas es em 
segundo lugar, inspirar ao Ja- 
forços tentando aumentar a pão a realizar qualquer sorto 
brecha por clas conseguida e | de Inlofativa. “Os alemãÃes 
avançar em profundidade nes | são mãos psicologos” — conti- 
defesas russas, nuou a mesma fonte — “e o 
Os metos germanicos díru!- | Japão não é a Rumania ou a 
gam ter capturado “entretan- | Hungria e els não irá Incor: 
to todo o territorio da Crl- | rer num erro em favor da Ale- 
méla", sendo formalmente des- | manha. Porem este é o truc 
mentidos numa irradiação da característico dos alemães”, 
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A Situação no Extremo - Orlente 
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cultos chineses de Tchungkink 
durante as ultimas três sema- 
nes fol que os japoneses pre- 
param uma expedição contra om 
astabelecimentos no Pacífico 
dog franceses livres, apolados 
pelas tropas vichitas da Indo 
china, 

Esso ataque seria levado 
efeito oficialmente por Vichy 
com a esquadra, japonesa de 
acordo com as novas funções 
dos japoneses de protetires dos 
Interesses vichistas no Pacifl. 
co, Vichy desejaria, assim, ro 
cuperar as antigas «colonias 
noje em mãos dos franceses ll. 
vr 


es, 

Dols fntos mpolam essa tese: 
primeiro — wu purtida de Pap- 
pets do general Brunot afim de 
fazer um relatorio ao general 
De Grullo sobre a situação da 
Tahitl; segundo — a ameaça 
proferida duas vezes na sema- 
na passada pelo radio de Sal. 
gon dizendo que, conquanto não 
“a esteja ainda em guerra com 
os britanicos, ninguem sabe q 
que o futuro reserva, é que os 
viohistas terão talvez em bre- 
ve uma grande supresa para a 
Inglaterra, Deante de um ata- 
que de Vichy contra es posses. 
sões [rancesas livres, os  celr= 
culos chineses continuam a 
adeantar que as  democracian 
custarão a resolver esse pro- 
biema. 

OPERAÇÕES NA CHINA 

TÓQUIO, 6 (R.) — Segundo 
noticia enviada da região me- 
ridional de Shantung para a 
Amencia Domel, nesta capital, 
está tendo lugar uma das malo. 
res operações das forças nipo- 
nicas em mil novecentos «e 
quarenta e um. 

Stgundo alegam os nipões 
vinte mil soldados chineses co- 
munistas foram cercados pelor 
japoneses, que, ao que se declá- 
ra, começaram ontem operações 
de “limpeza” contra os china. 

Nesse Interim, suplentos ás 
ultimas noticias da frente ds 
batalha, recebidas pela agencia 
niponica oficial adeuntam que, 
as tropas japonesas estão aval!- 
cando, em ação ofensiva, em 
todos os setores dessa  mesmu 
“iront”, 

1] 
DESTRUIÇÃO DE Poços rm. 

TROLIFEROS NA INDIA * 

- ORIENTAL E 

NOVA YORK, 6 (U, P.) 
O major general L, H. 


Apócrifos .os Dois 
Documentos Atribui 
dos ao Sr. Otavio 
Mangabeira 
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dois impressos sob a assinatura 
de Otavio Mangabeira, posso 
afirmar que ambos são apo- 
crifos, 

Do primeiro, só teve conheci- 
mento por telegrama do Rio, 
publicado no “New York, 'Tt- 
mes”, de 25 de outubro d. pas- 
sado,. conforme carta deste dia 
po) acabo ss receber, 

o segundo, nem sequer sabe 
ainda da existencia. Distribul- 
do quatro dias após o discurso 
a que simula responder, mate- 
rialmente Impossível, portanto, 
ser esse escrito de sum autoria, 
se as injustas e grosseiras re- 
ferencias nele feitas a pessoas 
de particular apreço e estima 
do pseudo autor, desde logo não 
excluissem a hipotese de sum 
autenticidade. 

Assim, dos tais Impressos, um, 
de fato, não é dele; o outro 
dele não poderia ser, — (2.) 
— João Mangabeira”, 


Cartões de Raciona- 
mento Para a Rainha 


da Inglaterra 


s0' PODE ENCOMENDAR 

DOIS CORTES DE TECIDO 

LONDRES, 6 (Rj). — A pro- 
pria rainha da Inglaterra, co- 
nhecida como uma das senhoras 
mais elegantes do mundo, está 
experimentando am dificulda- 
des Impostas pela guerra, 

O fato fol sabido hole, quan- 
do S. M. esteve de visita é Exi- 
bição de Obras dos Ex-comba- 
tentes; nessa ocaslão, 8 M. 
explicou a um tecelão, ao quesl 
habitualmente adquiria os te- 
cidos leves para as suas tojle- 
ter, que este ano, somente po- 
deria encomendar dois cortes da 
referido tecido, uma Vez que na 
seus cartões da racionamento iá 
se estavam esgotando, 

A! proposito, convem notar 
que desde que fot introduzido a 
raclonamento dos ventuarios 
que a rainha Tllsabet tem apa- 
reoido em pnbliro com as toile- 


tes que adquiriu antes da guer- 





var | 


Oyen, comandante da arma 
nerea do exercito das  Indlam 
Orlentals Holandesas, revela 


em um artigo publicado na rm- 
vista “Flying and Populsr 
Aviation” que “a destruição de 
todos os poços petroliteros dou 
Endlas Orlentais Holandesas 
está bem preparada, Querenionm 
nossas cidades de Batavia, Bail- 


doeng e Sourabaya — disse, 
após — mas estamos dispostuu 
a faze-las vour ao efeito das 


minas explosivas, antes que 
delxa-las calr em nãos Inimi- 
gas,” 

Acrescenta que foram | qen- 
trulidos vbstuculos pare Impe- 
dir o acesso de quaisquer mel 
de traneporte, Inclulve os elr- 
tantes, os quais deterlam es 
invasores. 


A POLIVICA EXTERNA 
JAPUNUSA 
CHANGAI, 6 (R.) — A rea 
peito do programa de sete poli- 
tos, publicado pelo “Japan Ti. 
mes and Advertiser”, jornal 
editado em lingua Inglesa, con- 
siderado como orgão do lal- 
musho, sabe-so de fonte mill, 


tar japonesa que o programa 
propondo o “upaziguamento!! 
no Paciflco sobre a base de 


concessões unilaterais dos EJs, 
UU, ao Japão, fol elaborado 
em Hesinklug, no Ínicio de se- 
tembro, pelos chefes de kwal£- 
tung, circulando depois nos 
circulos militares japoneses, 

Observa-se que ao adotar «wB= 
te projeto, que o governo Ko. 
noye repellu como “absurdo e 
trrealizavel”, o Galmusho mou- 
tra a medida em que o gover- 
no Tojo submetey a diplomacia 
japonesa ao grupo militar ez- 
tremista, 

Acentua-se, ademais, que este 
governo permittiu aos nazistas 
conquistarem nos melos oficiais 
de Toqulo, a influencia que tl- 
nha perdido no Japão. embora, 
tivesse a mesma aumentado no 
Manchukuo. 

Nas mesmas fontes assinala- 
se que estes fatores  diversum 
permitem augurar-se o fra 
casso da missão  Kurusu, 
contudo, confirmam que a de- 
mizsão de Konoye e a sublda 
ao poder do general Tojo, tm- 
pediram um golpa de estado 
militar que se devia produzir 
na primeira semana de no- 
vembro, A aublevação deveria 
sor seguida Imediatamente de 
um ataque japonês na fronteira 
siberiana, 


Graves Avarias So- 
frou o Encouraçado 
Alemão “Von 
Tirpltz” 


CONSEQUENCIA DE UM 
ATAQUE AEREO RUSSO 
A DANTZIG 


* EBTOCOLMO, 6 (U. P.) 
— Urgente — Informou-se 
esta noite que o encoura- 
cado alemão “Von Tirpita” 
foi avariado em consequen- 
cia de um ataque aero 
russo contra Dantsig.-:  - 
O referido navio, de 35 
mil toneladas, é gemeo do 
“Bismark”, que foi afun- 
dado mo ultimo verão pela 
frota britanica. 








Litvinov é o novo em- 
baixador sovietico nas 
Estados Unidos 





A SIGNIFICAÇÃO DESSA 
DESIGNAÇÃO 


TVASHINGTON, 8 (FR. — Se. 
gundo fontes bem informadas, 
o sr, Litvino assumirá, brave- 
mente, o posto de embaixador 
soviletico junto ao governo Nor- 
te-Americano. 


A nomeação de Litvinov, que 
negociou com o presidente Roo- 
sevel o reconhecimento às 
União Sovietica, '* encarada co- 
mo indicando a importancia 
que Stalln, empresta à intima 
colaboração com os Estados 
Unidos. 

Alem do sr. Oumansky, a 
quem Iitvinov sucedeu, houve, 
somente um outro embaixador 
govietico nos Estados Unidos, o 
ar, Akexander Troyanovsk, que 
fo! o primeiro representante 
da nação russa, logo após re- 
conhecimento, por Washlugton, 
da União  Sovletica, em 1953, 
depois de cinte anos da reja- 
ções diplomaticas, anteriores 
Ro atual reglme vigente na 
Russia, , 





25 de maio do corrente ano O “New 
A York 'Times” informava O seguinte: 
“As novas restrições impostas à im- 
prensa catolica na Alemanha, vieram. tor- 
nar einda mais tensas as relações entre à 
Santa Sé e o Reloh. O artigo acrescenta- 
va que “todos os jornais, revistas e bole- 
tins catolicos deviam cessar & sua publica- 
ção em 1º de junho do presente ano, Alem 
disso, todas as publicações alemãs tinham 
recebido ordem de não publicar retratos do 
papa, ou fotograflas em que sua santidade 
figurasse. di 
Assim se soube na America esta noti- 
cia de importancia capital para & Igreja. 
E, no entanto, poucos repararam nela e mi- 
lnões de norte-americanos, catolicos OU aÃO, 
continuam a ignorá-la. ; 


Assim, o Governo Nazi, uma vez mais. 
se imiscuiu nos dominios da Religião. Pre- 
tendeu-se destrulr de uma simples penada, 
uma obra que tem na conciencia dos ho- 
mens uma tradição milenarlia, 

Mas não é este O primeiro ato desse 
genero que O meich comete, tanto na Ale- 
manha como nos paises tob a dominação 
nazl. E' apenas o coroamento de uma E€r 
rle de medidas inspiradas no mesmo espl- 
rito anti-religioso & particularments anti- 
catolico. Passo a passo as forças anti-cris- 
tãs do Terceiro Reich procurarem atingir 
este objetivo: expulsar a Igreja da Europa 
a destruir o espirito e & (cdleologia do Cris- 


PD da 





A Perseguição Dos Catolicos Na Europa De Hoje 


Os Jornais Alemães Não Podem Publicar Fotografias do Papa «-- “Ou Somos Ga- 


folicos, ou Somos Alemães” --- Declara Adolf Hitler 


tianismo na conciencia dos homens desse 
Continente. 

Quase desde o início do regime na? 
compreenderam todos os que quiseram com- 
preender que os que hoje dominam a Ale- 
manha são homens sem Deus, determina- 
dos a impor seus principios pagãos, não 
só aos seus subditos, mas aos que-já são 
e possam vir a ser seus escravos. Essu de- 
terminação depreende-se claramente tanto 
das: palavras como dos fatos, 


Basta uma unica citação para resumir 
a atitude nazi perante a Religlão em geral, 
s o Cristianismo em particular, A Hermann 
Rauchning declarou Hitler: “Todas as re- 
lígiões são iguais, seja qual for o nonie quê 
adotem, Seus dias estão contados, princl- 
palmente para os alemães. O fascismo po- 
de, se quiser, entender-se com a Igreja. O 
mesmo farei eu. Por que não? E" uma po- 
lítica como outra qualquer. O que não mé 
impedirá, porem, de arrancar o Cristianis- 
mo do solo alemão, raiz a raiz, e aniquilé- 


jo totalmente. O alemão toma a serio tudo 
aquilo em que se mete. Ou é um catolico 
a valer ou um pagão cento por cento. Mins- 
turas, não admite. A fé que o nosso povo 
adotar tem uma importancia decisiva. A' 


Réliglão Judaica de Cristo, com & sua ética | 


lamurienta e efeminada, temos que opor 
ums crença forte e heroica no Deus da nar 
tureza, no Deus do nosso povo, do NoRso 
destino, do nosso sangue”. 


“Uma Igreja alemã ou um Cristlanis- 
mo alemão é um contra-senso. Ou somos 
cristãos, ou alemães; uma colsa e outrm 
não pode ser. Expulsemos do Cristianismo 
o epiletico Paulo (já outros O fizeram antes 
de nós). Neguéemos a cristo a sua divinda- 
de e o seu papel de Salvador; transforme- 
mo-lo num ser humano, nobre e herotcd. 
Mas nem isso vale a pena; nunca nos por 
deriamos desembaraçar da miseravel men- 
talidade que tudo isso revela”. 

“Que fazer, poi? Eu lhe digo: vamos 
impedir que a Igreja não façe sinão u que 


q 


está fazendo presentemente, isto é, perdene 
do terreno dia a dia. Acredita talvez que 
as massas tornarão a ser cristãs? Boba- 
gem! Nunca mais! Esse negocio acabou -se. 
Ninguem mais lhe tornará a dar cuvidos”, 


Estas palavras, sob varias formas, têm 
sido repetidas pela malor parte dos lideres 
nazis — os homens que hoje têm o con- 
trole, não só da Alemenna, mas de todas 
as nações catolicas da Europa, Essas idéias 
estão sendo postas em pratica, por melo de 
uma técnica lenta de desgaste, tão sutil, co- 


mo eficaz. A Igreja quase que voltou hoje. 


aos primeiros dias da sua existencla: quan- 
do se via obrigada a celebrar o culto em 
catacumbas «e a reunir os seus fleis em lu- 
gates ocultos. 


O presente estado de coisas e os encri- 
ticiós que se pedem aos crentes de hoje, 
foram descritos pelo papa Pio XII na men- 
sagem de Pascor deste ano, em paiavias 
que podiam ter sido as do proprio sao ['e- 
dro, Disss o papa: 


“A contemplação de uma guerra, que 
é cruel em todos os seus aspectos e q dra- 
ma dos sofrimentos dos filhos da Igreja 
inspiram no coração do nosso Par soinum 
e trazem aos nossos labios palavras de con- 
forto e encorajamento aos sacerdotes e nºs 
crentes dos paises em que a Igreja, & Es- 
posa de Cristo, está sofrendo, nesses pnises 
em que guardar-lhe fidelidade, professar 
publicamente as suas doutrinas, observar as 
suas leis, resistir moralmente ao ateismo é 
ás forças descristianizadoras, deliberada- 
mente favorecidas ou toleradas, é cada vez 
mais dificil e mais combatido por todos os 
meios abertamente ou com insidias". 

“A Mesta desses martirios geralmente se» 
cretos, mas por vezes tambem públicos, que 
8 impledade declarada ou escondida fas 
sofrer nos que seguem o Cristo, aumenta 
de dia para dia e com ela se poderiam for- 


mar grossos volumes, anais de sucrificios 
herolcos”. 


Entre a época em que Hitler fez “as 
suas declarações a Rauchning (1943) e o ul- 
timo: domingo “de Pascoa, em que o papa 
pronunciou as palavras citadas & Igreja so 
freu rudes golpes em toda a Europa, Não 
houve ataques diretos porque isso levantaria 
o protesto da grande massa do povo, Maas 
Operou-se, sobretudo na Alemanha, um pro- 
cesso de lenta desagregação do poder » de 
autoridade da Igreja, e nas nações ocpa- 
das produziram -se violentos atentadus con- 
tra a Religião Catolica, 
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Roosevelt Fala aosUMA NOVA E EX- 


Proletarios das Américas 








“3 Trabalhador Norte-Americano Não De ve Alimentar Ilusões Acerca da Sorte Que 


o Espera, Se Hitler Vencer” -- Declara o Presidente dos Estados Unidos 
“A DERROTA DO HITLER 


WASHINGTON, 6, (U. P), — 
O presidente Roosevelt pronun- 
cjou hoje o seguinte discurso, 
perante os delegados & Confe- 
penca Internaclona| do Traba- 
ho: 

“O participar de uma confe- 
rencla do Bureau Internacional 
da Trabalho não constitue para 
mim uma nuva expertencia, Tol 
exatnmente nesta mesma data 
que se celeLrou em Washington, 
em 1919, a primeira reunião 
deste Bureau Internacional, 

Ao que parece, alguem deixou 
4a cumprir na forma pedida a 
tarefa de adotar as medidas 
materjals necossarias para ne 
sa pudesse efetuar a ronferan- 
cla. Finalmente, houve auem 
escolhesse o entÃo aub-secreta-., 
rio da Marinha para que prea- 
tasse auxílio, e tive então que 
buscar no edificio do Denparta- 


mento da Marinha um Joca! | vamente ne entrozaram as 10- | vencedores ou vencidos, devem | cial para todos os povos e en lembram um pouco a união per- 
propício para a Conferencia, | das de ação da Industria, por | ter acesso, num mesmo pé do todos SS narbesta o | À 
fornecendo ainda as mauulnas | meto do estabelecimento da Do-| foualdade, no comercio = 7H as ] Ss, mo parte 


da escrever e orgairado o tra- 
balho em geral. 
Nanuela ocasião, n Rureau T7- 





Bureau Internacional do Traba- 
lho aprovou em todo o terreno, 

Durante os extrnavagantas 
anos do decenlo de 1920 a 1924, 
nbordou-se  obstinadamenta mn 
tarefu de encurtar ne horas de 
trabalho e de proteger as mu- 
lheres e as creanças, a agleu!- 
tura e a Industria, do tformir a 
vida mals suportavel parm os 
tripulantes da Marinha Mer- 
cante, tornar mails seguruu e 
nsaucavels ne fabricas a as ml- 
nas, para tranaforma-lis em 
locais adequados para o traba- 
lho dos seres humana, 

Depois, através dos longos 
pnoa de depressão, procur mise 
nbter certo grãu de segurança 
para tndos os trabalhadores, 
mediante o estahelecimenta aaa 
aistemas do seguro contra a 
desocunação e a velhice, e no- 


tretanto, passaram 22 anos, do | 


Htlen: Internacfonaj racional de 
obras publleas, da migracho de 
trabalhadores e dn abertura de 


—— ee 


ISMO E” NECESSARIA PARA QUE POSSA EXISTIR LIBERDADE 
NO MUNDO” — PROCLAMA AINDA O GRANDE PRESIDENTE DA NAÇÃO AMERICANA 





conseguir uma cura permanen-, 
te, contribuindo para estabele- 
cer uma vida mais sólida, 
“Conseguir estes objetivos 
não será tarefa facil. Requer a 
mais ampla cooperação entre 
ng nações, no terreno economi- 
co, Os ultimos tempos nos er 
sinaram muito bem os segredos 
dos problemas economicos pu- 


O Mundo Após - Guerra 


“No mundo de após-guerra 
não deve lhaver lugar para pri- 
vilegios especiais, nem para 


particulares, nem para nações. 
Segundo as palavras da Decla- 
ração do Atlantico “todos os 
Estados, grandes ou pequenos, 


materias primas do mundo que 
necessitem para sua prosperi- 





ra que não os separemos em 
compartimentos fechados, não 
só na esfera internacional cu- 
mo, tambem, na nacional, Tan- 
to nos assuntos nacionais, co- 
mo nos internacionais, a políti, 
ca economica não pode mais 
ser um fim em SÍ mesma, E 
simplesmente um meio para sé 
conseguir objetivos sociais, 


representação de operarios e 
patrões, seu conhecimento e ex- 
perlencia técnica, será um va- 
Hoso instrumento de paz, Vos- 
sa organização desempenhara 
um papel casencial na tarefa de 
estabelecer um sistema inter- 
nacional estavel de justiça 5o- 


vossa, o povo dos Estados Uni- 
dos está resolvido responder a 
essa historica responsabilidade, 


ternaejonal do Trabalho err | vins de acesso para o cumarclo | dade economica”. 

RInAM ed sonho, e para muitos | mundial. “Ao projetar tal sais da qual se dá pa exemplo sa- 
não passava de um sonho vão, Agora, durante mais de dos p ai ação ter- | dio nesta historica reunião, rea- 
Quem havia ouvido dizer que os.| anos, haveis experimentado as | Nacional, a Conferencia Inter: | lizada neste historico solar da 
gnveros chegassem u se reuntr | vjeisaltudos de um mundo em nacional do Trabalho, com sua | antiga democracia”, 

para elevar o nível do trabalho | guerra, Têimbora a maquinaria Ei e se 

a um vlano internaclonal? Po- | esmagadora de Hitler tlyozse 0) IXO Contra as Conquistas Sociais 

rem, mafs absurda ainda ern a exnulsado de Genebra vossa NãO (vos naceRsito = disse eia 


ldela de que o povo on proprlor 
nperartos e os patrões, colnho- 
rassem com or governos para 
elevar o nivel do trabalho, En- 


pesson! permanente, aqui. no 
Novo Mundo, gracas Bos esfor- 
ecos de John Winant, continunta 
drsenvolvendo vossa atividade, 


O Objetivo das Democracias 


Quando esta juta mundial tf- 
ver terminado, estareis preju- 
rados para dar conta de vossa 
miszao formulando normas de 
políticas sociais, das muals de- 


Use, & o objativo pelo qual es- 
tão lutando as democracias 
Vosso interesse é o Interesse da 
todos os povos democratícor, e 
para multos de vossor países, 


um dos primeiros atos dos di- 
tadores fascistas e nazistas 
tanto em seus paises, como nos 
países conquistados, foi abolir 
os sindicatos de operarios, ll- 
vres e tirar do povo o diraito 
de reunlão e associação. Não 
foram somente os trabalhados 
res que sofreram, mas tambem 


verte numa tarefa de escravo, 
no Estado Militar. Para subs- 
titutr o operario nazista envta< 
to para a frente e para fazer 
As gigantescas necessidades do 
esforço bélico total, a Alema- 
nha nazista importou ceren ce 
dois milhões de operarios es- 
trangelros c transformou ns 
paises ocupados em prandes zo- 


iCEPCIONAL ATRAÇÃO 


Dois Grandes Bailarinos e Um Grande 


O “golden-room” do Casino 
Copacabana tem apresentado 
ultimamente os numeros cureo- 
graficos mais famosos e mais 
item dos Estados Unl- 

os, 


Depois de Paul Draper e de, 


Jack Cole e suas “parteners” 
que se despedem esta semana, 
faltava a série dos grandes nu- 
meros de dansas consagradas 
por Nova York, esses estupen- 
dos Patricia Bowman e Paul 
Haskon, que estrearão amanhã, 
sábado, no Casino Copacabana. 

Eão os bailarinos talvez: mais 
brilhantes e fisicamente mais 
harmoniosos da atualidade do 
“music-hall” e dos “Nights- 
clubs”, 

Perfeitos “virtuoses” da arte 
plastica e do movimento, esses 
jovens deuses da dansa, que re- 


feita de outro par memoravel, 
Nijinsky e Karsavina, vão em- 
polgar o publico esteta e co- 
“vaftl- 


nhecedor, exigente e 
né” do “golden-room”, 






















Numero Sábado no Casino Copacabana 


Dentro da tradição e da té- 
enica dos grandes ballarinos 
classicos, Patrilia Bowman e 
Paul Haakon compõem marea- 
ções modernissimas, em ritmos 





penderá em grande parte a es- |& adesÃo ao Bureau Internacio- | as associações patronais lívres| nas de escravidão, sendo -Ber- 
Ea teta dm DES popa a pao Eça Pro nim | foram abolidas. As negociações | lim o grande mercado de es- 
ncontram-se oje rei nº BaC tos , - A E Ê ; Wit 
aqui representantes de 3$ na-| lhor prova da vitalidade de tnl coletivas entre trabalhadores «| cravos do mundo, PETER ; ] 


cões, os quais estão na Casa 

ranca para realizar a sesrÃo 
final da Conferencla, e consl- 
dero apropriado o momento pa- 
ra recordar algumas palavras 
escritas nesta casa por um pre- 
aldente que deu aua vida pela 
rausa da Justica. Ha cerca de 
30 anos, Lincoln disse: — “O 
laço mais forte da simpatia hu- 
mana, fora das relações de fa- 
milia, devia ser aquele que 
unfase todos os trabalhadores 
de todas as nações, de todos os 
fdfomas e de todas as castas”. 
A base essencial de nossa luta 
4 a Mberdade de todos os ho- 
mens e não pode existir a ver- 
gadejra liberdade do homem co- 
mum sem uma politica soctal 
adeantada, que, em ultima ana» 


1] 
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“Até agora os Estados Unidos 
foram chamados. para fazer sa- 
arificios extremamente limita» 
dos, mas estamos começando, 
ento pais, à sentir os efeitos 

fuerra, 

“Os nomes podem não ser fa- 

fares, mas os trabalhadores 

o Manitowa e Winsconsin, que 

stumava fabricar utensílios 
fe alomínio, sacrificaram as 
uvas tarefas para que enviemos 
viões & GrE Bretanha, Russia 

China. 

“Os trabalhadores da borra- 
tha, de 100 seringais diversos, 


organismo que a presença hoje 
aqui dos representantes de na- 
ões qua sofrem sob o látego do 
ditador? 


Dou as boas vindas especial- 
menta e esses representantes a 
saugo por seu valor os delega- 
dom dessas organizações oporu 
rias, cujos chefes então hoje 
consumindo-se nos campos de 
concentração por se terem utre- 
vido a elevar a voz em defesa 
dos Idenis sem os quals não po 
de viver nenhuma civilização. 
Por intermedio de vós, delega- 
dos desses paises despojados, os 
Estados Unidos enviam a vos- 
sos povos a seguinte mensagem: 
Não haveis sido esquecidos, nem 
sareis olvidados. ! 


Os Esforços dos Proletarios Americanos 


sacrificaram as suas. oportunl- 
dades para seu emprego Ime- 
diato afim de que se tonha na- 
vios pars transportar nviles a 
tanks para Liverpool, Arcangel 
e Rangoon. 


“Dezenas de milhares de tra- 
balhadores das Industrias au- 
tomobllísticas modificaram as 
suas tarefas, afim de que o co- 
bre, quo poderia ter sido em- 
pregado nos automovels, fosue 
lavar uma mensagem mortifora 
a Hitler, das fabricas do vale 
de Connecticut. 


Sacrifício dos Aliados Contra o Eixo 


" matas, apesar de tudo isto, não 
temos feito nenhum sacrificio 
substancial nos Estados Unl- 
dom. Nós como o heroico povo 
fa Grã Bretanha — não tive- 
mos que suportar o diluvio da 
morte, onindo dos ceus, Não po- 
demos avaliar, tambem, a ex- 
tensão dos sacrifícios que O po- 
vo da China vem fazendo, na 
aua, luta pela liberdade, contra 


a agressão. 
“E mejo do nosso assombro, 


tos incontaveis e da terra arra- 
zada. 

“A mais herolcoa de todas, 
sem duvida, tem sido & luta dos 
homens e das mulheres da Fu- 
ropa, desde a Noruega até a 
Grecia, contra a forçe bruta, 
que por mais poderosa que seja 
nerá insuficiente para aniquilar 
a luta pela lberdado. 

“No que se refere nos Esta- 
dos pnidos, a luta não será vi. 
A épica resistencia da Grã Bre- 
tanha, China e Russia recebe o 
pleno apolo dos povos livres 


patrões não têm lugar em seu 
sistema, nem tão pouco a co- 
laboração do trabalho e da in- 
dustria com o governo, 

Será tambem  desnecessario 
que vos diga que a Frente do 
Trabalho Nazista não é um sin- 
dicato operario, senão um Ins- 
trumento destinado a manter q 
trabalhador em permanente es- 
tado de submissão. O trabalho 
sob o sistêma nazista, se con 


“O opersrio, norte-america- 
no não deve alimentar ilusões 
acerca da sorte que o espera, se 
Hitler vencer. Sabe nue sua 
propria liberdade e, tambem, a 
segurança do novo dos Estados 
Unidos não poderá estar ga- 
rantida num mundo que tem, 
sob o regime da escravidão, 
suas tres quartas partes, e só 
uma quarta parte sob'o signo 
da liberdade. 


| Maximo Esforço Para Combater Hitler 


Sabe que devemos enviar ar- 
mas á Inglaterra, à Russia e á 
China e que devemos fazé-lo 
agora, hoje mesmo. Nosso Ju- 
gar no hemisferio ocidental, no 
projeto de dominação nazista, 
está marcado na ota traçada 
por Hitler. Nossa alternativa 
consiste no seguints: Faremos. 


agora, todos os sacrifícios para |' 


produzir até o extremo limite 
e enviar, diariamente, us pro- 
dutos para as frentes de bata- 
lha do mundo, ou permanctcr 
mos satisfeitos com o nivel 
atual de nossa produção de ar- 
mamentos, esqueztlvs do dia do 
sacrificio real -- como fizstam 
os franceses — nté que seja 
tarde demais? 


“A primeira das alternativas 
é ditada pelo realismo, realis= 
mo em forma de três turnos 
diarios no emprego intensivo 


de toda máquina vital, de todo 
minuto, de todo dia, de tuga 
noite; realismo em forma de 
permanecer no teabalho e tas 
zer as coisas, "ontlaudo a so- 
lução dos agravos industriais 
fs organizações pre entabeleci- 
das de contratos coletivos, or- 
ganizações crindas peios povos 
livres. 

“No segundo casn a aiterna- 
tiva é a indicada pelos cpos e 
iludidos, que acreditam que po- 
demos estabelecer negociações 
com Hitler, Para eles, ainda, 
“existe tempo de sobra”, Ger- 
tamente muitos deles são pes- 
soas extraviadas qe acreutem, 
sinceramente, que mais inide 
ajustaremos contas com Hitler, 
depois de tentativas para enten= 
dimentos. Nas suas lápides se- 
pulerais colocarein"ns o seguinte 
epitafio “demaslado tarde”. 
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À Ofensiva: da RAF 


Sobre o Canal e o Terri- 


“torio Ocupado 






Trezentos Mil Se 
“Mortos Pelas Tropas 
Alemãs de Ocupação 


rvios 





COREIA BOWMAN 


americanos, alegres como a sua 
mocidade, trazendo á dansa 
moderna e aos temas atuais a 
contribuição de uma virtuosi- 
dade ganha pelos estudos clás- 
sicos, vindos das atitudes gre- 
gas e da opulência imaginativa 
dos grandes coreógrafos russos, 
esses artistas admiraveis que, 
tendo Diaghilew por animador, 
renovaram, com um sopro qe 
fantasia, a dansa imortal, 

Patricia Bowman e Paul Haa- 
kon vão constituir, para o atual 
“show” do Casino Copacaba- 
im uma nova atração excepcio- 
nal, a 
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Já Foram 








DARLAN E PÉTAIN DISCUTEM, DE PORTAS FECHADAS A SOR- 
TE DOS REFENS FRANCESES 





Detidas Em Belgrado Numerosas Personalidades de Destaque 


Ni) = 


LONDRES, 6 (U, 
Fontes dignas de credito e- 


Noticiou-se sem confirinação 
uuc 0 vice-presidente do Con- 


Entre Os prisioneiros que se 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 7 de Novembro de 1941 


Diario Carioca 


o 4me- 


ricano-Brasileiro 


“Brasil é um país que dispõe 

de Inúmeras possibilidades pa- 

ra colocar suas materias pri- 

mas nos diversos mercados do 

continente, prinolpalmente, no 
norte-americano, O momento, aliás, é 
mais do que propício para essa política 
de expansão comercial, pois o grande 
país do norte do hemisferio precisa de 
muitas dessas materias primas que so- 
mente o nosso país está em condições de 
fornecer, Acontece, porem, que por cul- 
pa exclusiva dos exportadores brasileiros, 
estamos sob a amença de ver Os nossos 
produtos substituídos na América do Nor- 
te pelos sucedaneos, ou sejam os “pro- 
dutos sintéticos", 

+ O último Boletim do Escritorio de 
Expansão Comercial do Brasil em Nova 
York informa que o coronel George 5. 
Brady, chefe aa seção de Substitutos, da 
“Civillan Allocation Division, do Office 
of Production Management”, acaba de 
preparar um estudo relativo á substitui- 
ção de materias prinras, como ferro fun- 
dido, cobre, azeite de oliva, borracha, cor= 
tiça e anlagem, por produtos sintéticos. 

Convem acentuar o caso da borra- 
cha. Hoje, mais do que nunca, essa ma- 
teria prima é Indispensavel á industria 
americana, diante do problema da sua 
defesa militar, A ocasião era propicia 
para que os Estados produtores da bor- 
racha procurassem tudo facilitar no sen= 
tido de dar expansão á sua venda aos 
americanos, Tais foram, porem, as difl- 
culdades surgidas que nos Estados Unl- 
dos descobriram a borracha sintética, 
chamada “neoprene”, 

“e 

Como substitutivo da cortiça, para 
fins de isolamento, é indicada a casca 
do Páu Santo, árvore do Brasil, A sas- 
ca desta frvors substitue a cortiça com 
grandes vantagens. IMas o Brasil não 
ponde fornecê-la. O oleo de pâu rosa, 
até agora produzido exclusivamente pelo 
nosso país, encontrou um subsittuto no 
“geraniol”", um sub-produto resultante 
da fabricação de mentol de oleo de cl- 
tronela. A cera de carnauba tambem está 
destinada á mesma situação. Trabalha- 


se ativamente nos Estados Unidos pura 
a fabricação do um produto sintético e, 
segundo dizem, já está ele descoberto. 
Igualmente o amido de mandioca expor- 
tado pelo Brasil tem sido motivo de quel- 
xas dos importadores americanos, que se 
estão voltando para as Indias Urlentais 
Holandesas. 
... 

Ora, a razão de tudo Isso tem sido a 
completa displicencia dos exportadoros 
brasileiros, junta a outros fatores de or- 
dem material, Os nossos exportadores 
se devem cunvencer de que só se con- 
quista um mercado fornecendo produto 
bom e a preços compensadores que pos- 
sam afastar a concorrencia, A não ser 
assim todo o seu trabalho será perdido, 
E no caso dos Estados Unidos devemos 
destacar a inhabilidade de suprimento, 
por parte do Brasil, das quantidades re- 
queridas pelo mercado importador ame- 
ricano e a elevação excessiva dos preços 
dos produtos que o nosso pais mantem 
a exclusividade da produção ou absoiu- 
to predomínio de fornecimenth, Tudo isso 
tem sido motivo para que as fábricas 
que dependem de materia prima estrau- 
geira e as agencias governamentais de- 
diquem seus: Jaboratorios a pesquisas de 
materias sintéticas e procurem substitu- 
tos em outros mercados de produção «!- 
milar . 

voe. ' - 

O que se tem observado nos nossos 
mercados exportadores é a ganancia do 
lucro excessivo, Não ha a preocupação 
de conquistar pela qualidade boa a preço 
baixo, deixando margem a um pequeno 
lucro, E' necessario mudar essa orlenta-! 
ção, afim de que os nossos produtos não 
sejam refugados pelo maior e melhor 
mercado do continente, o único que nos 
pode oferecer as melhores possibilidades. 
A política de aproximação do Brasil com 
os Estados Unidos não se restringe a 
atos diplomáticos e a manifestações de 
simpatias populares. O intercambio co- 
merclal constitue um fator preponderan- 
te para o êxito dessa política. Os expor- 
tadores brasileiros precisam, portanto re- 
fletir e mudar de orientação. 





TOPICOS 


OCOMBUSTIVEIS 
produção ds combustíveis — carvão 





e alcool anidro —, de forma a asse- 

gurar o abástecimento do país com 
os seus proprios recursos, tem sido uma das 
preocupações constantes do sr. Getulio 
Vargas. Os resultados da ação do presiden- 
te da Republica, naquele setor, são real- 
mente notaveis'e demonstram bem a capa- 
cidade realizadors do governo, 

Os resultados obtidos são notaveis, não 
ha duvida, mas, muito longe ainda estamos 
ds solução completa daqueles problemas, 
sendo necessario não descurá-los, principal- 
mente numa emergencia como a atual, em 
que todos os recursos precisam ser mobilt- 
rados para fortalecimento da economia na- 
clonal, 


A criação do Conselho Nacional de 
Combustiveis e Lubrificantes parece ter sido 
determinada pelo objetivo de coordenar a 
ação dos diversos orgãos —: Instituto do 
Açucar e do Alcool, Conselho Nacional de 
Minas e Metalurgia, Comissão de Gasoge- 
nlo — encarregados de supervisionar as 
alividades privadas no campo da produção 
de “combustiveis. 


| Em comentario recente, acentuamos & 
necessidade do O. N. O, L. culdar com 
especial interesse do desenvolvimento da 
produção alcooleira. E' de causar espanto 
que, possuindo o Brasil distilarias com ca- 
pacidade para produzir, anualmente, 120 
milhões de litros de alcool anidro, só te- 
nham sido fabricados, na ultima safra, 46 
milhões. E o espanto aumentará, por cer- 
to. se considerarmos que, nesse mesmo pe- 
riodo, foram exportadas para o estrangeiro, 
a preço vll, centenas de milhares de sacas 
de açucar, 

Não deve o Conselho Nacional de Com- 
bustivels e Lubrificantes limitar suas ati- 
vidades, no tocante á solução do problema 
do alcool, a estimular a produção até o ll- 
mite da capacidade das distilarias existen- 
tes. Necessario se torna montar outras dis= 
tilarias, de preferencia no interior do pais, 
em reglões onde a gasolina importada e O 
alcool anídro produzido no litoral chegam 
a preços prolbitivos. Pretender ligar estrel= 
tamente os dois problemas — o do aquear 
e o do alcool, constitue demonstração de 
uma compreensão menos nitida dos inte- 
resses da coletividade, compreensão erronea, 
portanto, e contraria & politica que O pre- 
sidente Getulio Vergas traçou, 

O novo Conselho deve considerar tam- 
bem com particular cuidado a situação da 
industria carbonifera, cuja expansão cons- 
titus motivo de justo orgulho para nós pra- 
sileiros, sabido que desde o capital até a 
mão de obra, inclusive a direção técnica e 
a mor parte dos materiais utilizados são 
nacionais, 

Em dez anos a produção de carvão que: 
druplicou, devendo elevar-se, no ano cor= 


rente, a cerca de 1.350.000 toneladas, das 
quais 1.200.000 fornecidas pelo Rio Grande 
do Sul e as 150.000 restantes pelas minas 
catarinenses, 

Precisamos atingir, porem, a uma pro- 
dução de, pelo menos, 2.000.000 de tonela- 
das, de forma a nos libertarmos do carvão 
estrangeiro e ficarmos em condições de 
abastecer o mercado platino, 

Para isto serla necessario organizar um 
plano de conjunto, levando-se em conside- 
ração o aumento da capacidade de produ- 
são das minas, dos transportes ferroviarios 
s maritimos. 

As minas gauchas estão vendendo car= 
vão para a Argentina, porque não ha na» 
vios para trazê-lo para os portos do país, 
enquanto que os compradores de Buenos Al- 
res mandam buscar o produto nos embar- 
cadouros das empresas de mineração. Essa 
informação, que já tivemos oportunidade de 
veicular, mostra que o caso do parque car- 
voeiro precisa ser estudado de maneira 
“atenta para evitar que, dispondo de car- 
vão em nosso sub-solo, continuemos jun- 
gidos ao combustivel estrangeiro apenas 
porque a nossa marinha mercante não tem 
capacidade de transporte, 

O sr. Napoleão Alencastro, em poucos 
meses de administração na Central, conse- 
gulu impor o carvão nacional, demonstran- 
do sua alta qualidade e, portanto, o rele- 
“vante papel que pode desempenhar no fo- 
mento da economia nacional. 

As minas precisam sparelhar-se para 
aumentar sua capacidade de produção, não 
ha duvida. Mes isto não basta, Urge sul- 
dar do aparelhamento dos transportes. O 
Conselho Nacional de Combustiveis e Lu- 
brificantes e a Comissão da Marinha Mer- 
cante precisam examinar o problema e re- 
solvê-lo sem demora, 

E o 
A POESIA 
DE UMA INICIATIVA 

MA noticia que pelo seu ineditismo 
U não deixa de ser sensecional: os es= 

tudantes de medicina do Rio de Ja- 
neiro vão mandar rezar oficios funebres por 
todos aqueles cujos corpos serviram, nas 
messs do necroterio, para os seus estudos 
de anatomia. 

Esse gesto da mocidade academica tem 
uma beleza significativa que não pode del- 
xar de ser exaltada, mormente quando se 
verifica num momento historico em que as 
garras do materialismo se estendem por 
toda parte, como a querer destrutr a força 
da crença e da fé que se aninha no cora- 
ção humans, 

E' a primeira vez que se tas isso. Por 
isso mesmo, a resolução da mocidade de 
uma Faculdade de Medicina, se reveste ds 
uma poesia que encanta. Aqueles corpos 
que os bisturis retalham, que constituem 
pera os estudantes um verdadeiro mapa 
anatomico onde eles aprendem a conhecer 
as causas de vida e as causas da morte, 
pertenceram a criaturas humanas, que fi- 











COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


Roosevelt, a 
Justiça Social 
ea Paz 

O presidente Roosevelt pronunciou, 





ontem, memoravel discurso na Confe- 
rencia Internacional do Trabalho, Fa- 
lando aos operarios e aos técnicos em 
questões socials, o grande estadista 
afirmou sua confiança na vitoria dos 
Ideais demooraticos dos povos, que con- 
substanciam as legitimas relvindica- 
ções trabalhistas em prol de um aís- 
tema interneciona) estavel de justiça 
para resolver os conflitos entre as clas= 
ses. Era o grande princípio da Cnrta 
do Atlantico, onde os seus signatarios 
asseguraram que se propunham; de- 
pois desta guerra, “conseguir a maior 
colaboração possivel entre todas as na- 
ções mo campo economico, com o ob- 
jetivo de garantir a todas elas um pa- 
drão de trabalho melhorado, progresso 
economico e segurança social”. Só 
com a destruição do totalitarismo será 
possível, de fato, abrir tão amplas perb- 
pectivas para a humanidade, E Roose- 
velt acrescenta, apresentando um qua- 
dro da situação do trabalho na Europa 
escravizada: 


“Alguns de vós, dos paises euro- 
peus conquistados e da China, mani- 
testaram, eloquentemente, nesta Con- 
ferencia, a angustia com que todos vós 
lutastes pelo progresso soclal, que vós 
a us vossos compatriotas alcançastes e 
que está sendo destruido pelos barba- 
ros. Não preciso dizer-vos que um dos 
primeiros atus dos ditadores facista e 
nazista — tanto nos seus como nos 
palses ocupados — foi o de abolir .as 
Uniões Trabalhistas livres e de rellrar 
ao povoro direito de associação. 

O Trabalho não foi o unico a to- 
frer, 


As associações livres de emprega- 
dores tambem foram abolidas. Os z0n- 
tratos coletivos não existem nos seus 
regimes, como não existe a colabora- 
ção entre o Trabalho, o Capital a o 
Governo. Não necessito, igualmente, 
dizer-vos que a Frente do Trabalho na- 
zista não é uma união trabalhista e 
sim um instrumento destinado & con= 
servar o trabalho em estado de servi- 
dão permanente, O Trabalho, sob o 
regime nazista, tornou-se um escravo 
do Estado militar”, 


Ahi estã o panorame social das 
nações sob a dominação do Eixo. De- 
pois de traçá-lo, o presidente dos Es- 
tados Unidos disse que o povo amerl- 
cano assumiu o compromisso ilimitado 
de que haverá um mundo livre, porque 
w defesa das Democracias é a propria 
defesa de todos os que trabalham e 
produzem, Essa será a nova ordem so= 
cial que substituirá a escravização nagi- 
fascista do momento, Bus repercussão 
será imensa nas relações internacio- 
nais, como profundos serão os seus 
e na vida intima de cada vais. 

A justiça soclal trará a harmonia u- 
terna das nações e será a e indes- 
trutivel da paz universal, -M. 


veram seus romances e seus dramas, que 
trabalharam e que soíreram, A solidarieda- 
de cristã quase desapayece diante da mesa 
das autopsias. Mas a mocidade quer mos- 
trar que não é materialista, que cultua 
aquela solidarledade, que respeita a memo- 
ria dos anonímos que em vez de serem le- 
vados para o ultimo repouso no cemiterio, 


aínda tiveram que passar pelo necroterio 


para serem cortados, retalhados.,. Louve- 
mos, portanto, a iniciativa, cuja poesia vem 
mostrar que, felizmente, a alma da nossa 
mocidade ainda não foi maculada pela des- 
crença e pelo materialismo historico. 


Xg A 
EMBARCAÇÕES 
SOSSOBRADAS 
M 1937, o Departamento Nacional de 
EK Portos e Navegação, por melo «de 
contrato registado pelo Tribunal de 
Contas, autorizou o sr. Antonio Dam ilakis 


a levantar os cascos de diversas embarca- 
ções naufragades no, porto do Salvador, nº 
Estado da Bala, 

Anteriormente, já tinha sido concedido 
ao sr. Alirio Cova a exploração do casco 
do navio “Kent”, 

Agora, o sr. Adonias de Aratijo conse- 
gulu a exploração dos cascos das emharca- 
ções sossobradas no porto de Terezina, no 
Estado do Piauí. 

Parecerá que nossos portos estão livres 
de empecilhos para a navegação. Eniretan- 
to, tal não se dá. Continua a dificuldade 
porque nem um só dos contrnios estã sendo 
cumprido. 


Cabe ao governo, por seus fiscais, veil- 
ficar as clausulas dos contratos finnados é 
registados, porque em todos eles se declara, 
segundo estamos informados, que, em céT- 
to e determinado prazo, não endo inicia» 
do o serviço, fica rescindida a cuontussão e 
perdida as caução depositada. 


COMENTARIO 











DIOCPAFIAS 





Não foi certamente Plutarco quem criou 
o genero blografico, Mas ninguem que O 
cultive pode esquecer seu famoso estudo su- 
bre a vida dos homens ilustres, E era Plu- 
| tarco quem afirmava que esse genero Htr- 
rario é particularmente util aos jovens pelo 
que se contem de exemplos na vida de cada 
grande homem. Montalgne, que tambem 
cultivou o genero, falava de uma “anatomia 
filosofica da alma", expressão que me pa- 
rece das mais felizes, quando o historiador 
procura interpretar as molas intimas que 
acionam um desses gentios da Humanidade. 


Por Ísso mesmo, eu creio que a verda- 
delra biografia, no seu sentido filosofico, 
não pode ser obra de uma só geração, € 
que ha um evidente engano em julgar mais 
aptos a contar da vida de um homem quem 
com ele conviveu, Essas biografias feitas 
pelos contemporaneos têm um grande valor 
documentario, Servem para os trabalhos 
posteriores, São como o primeiro esboço 
de um artista no rétratar alguem, através 
seu temperamento. Nenhum contemporaneo 
escapa ás influencias do ambiente em que 
viu julgado o homem que pretende biogra- 
far. Influencias favoraveis umas, contraríss 
outras, mas perturbando a visão real ca 
verdadeira personalidade... 


Durante muitos anos, preso por uma 
grande admiração pelo nosso grande Rui 
Barbosa, pensei em um trabalho compara» 
tivo, & moda de Plutarco, entre três gran- 
des genlos ds palavra: Cicero, Vieira e Rut. 
Mas com o tempo fut verificando que difi- 
cilmenté eu chegaria a former sobre Rui 
um juizo tão sereno quanto sobre Cicero e 
Vieira, distantes de mim por seculos. 


E', polis, com estas restrições prelimina- 
res que tomo a ler trabalhos biograficos 
de grandes homens, feitos por seus contem- 
poraneos, Mas não é raro que os estudos 
se aproximem do maximo de serenidade 
julgadora que essa circunstancia pode per- 
mitir. E mesmo quando ressalte Ye cada 
pagina o entusiasmo admirativo, “ainda se 
pode ter o gozo estetico da frase perfeita, 
encerrando pensamentos profundos s no- 
bres., 


E' o que acabo de verificar ao ler o ul- 
timo livro de Clementino Fraga sob o titulo 
“Medicos educadores". São eloglos histori- 
cos de Carneiro Ribeiro, Francisco de Cas- 





ARVORES PARA 
AS RUAS 

STAMOS ás vesperas da estação 
E quente. Vamos atravessar os meses 

em que o sol castiga implacavelmen- 
te o carioca. E, para aliviar os rigores da 
canícula, nas ruas da cidade, as arvores 
constituem o magnifico refugio do pedestre, 
espalhando sua sombra amiga pelos pas» 
selos. Entretanto, temos muitas ruas no 
centro, ruas novas, ebertas recentemente. 
de todo desprovidas de arborização. 

Podemos, por exemplo, indicar as ave- 
nidas da Esplanada do Castelo: Araujo 
Porto Alegre, Pedro Lessa, Graça Aranha, 
Mexico, Pandiá Calogeras, etc.. As roucas 
que a possuem como a Aparicio Borges e 
Nilo Peçanha, ostentam arvorezinhas mir 
radas, atrofladas, sem nenhum valor, mes- 
mo o valor estetico, 

Justamente, naquela zona, por serem as 
vias publicas bastante largas, o sol.bate em 
cheio e nem “uma sombra resta no solo 
abrasador”, para"o pobre pedestre, 

A cidade reclama arvores, Elas são In- 
dispensaveis numa cidade como o "o de 
Janeiro, em que o calor assume proporções 
de verdadeira calamidade em certas épo- 
cas. O problema, portanto, está a merecer 
todas as atenções dos poderes publicos mu- 
nicipais, ou seja do Departamento de Par- 
ques e Jardins. 

EE Rd 


O Brasil na Imprensa Estrangeira 


9 Desenvolvimento da 
Cultura da Soja 


O “Jornal do Comercio e das Colonias” 
de Lisboa escreve a proposito da extensão 
ultimamente tomada pela lavoura da sola 
no Brasil: 


“Um dos produtos de malor consumo 
no mercado mundial de materias prinias é 
a soja, cujo plantio, iniciado há poucos anos 
no Brasil, vem merecendo o devido amparo 
do Ministerio da Agricultura, desde que vas 
rios estudos realizados provaram a fndis- 
cutivel importancia da cultura da soja co- 
mo das mais oportunas e acouscihaveis pas 
ra o maior rendimento das nossos possibl- 
lidades economicas, 


Do feijão de soja extrai-se um ia de 
grande valor industrial, que, alem álsso, for- 
nece, como sub-produtos, a torta, a farinha. 
a elcoltina e e caseína, que servem de ha- 
se pare & fabricação de tintas diversas, ver- 
nizes, sabão, lá e seda artificiais e materias 
plasticas. O oleo propriamente dito, depois 
de convenientemente preparado, resulta um 
alimento dos mais recomendaveis, pelo alto 
valor nutritivo dos seus integrantes, 


O maior produtor mundial de soja é a 
Ohina, que o consome quase toda nos seus 
proprios mercados, 


Segundo os dados fornecidos ao Minis» 
terlo da Agricultura, o Brasil exportou em 
1935, 900 quilogramas da preciosa fava, na- 
da exportando no ano seguinte. Em 1937, 
porem, mandou para o exterior 6.000 qui- 
logramas em 1838, 45.000 quilogramas, e em 
1939, apenas nos seis primeiros neses a ey- 
portação desse produto foi de 40.000 quilo- 
grames”, 





Mauricio de Medeiros -ecececeeso 


tro, Osvaldo Cruz, Pacífico Pereira, Azeve- 
do Bodré e Miguel Couto, 

Clementino Fraga é balano, formaro 
ainda ao tempo em que na sua terra se ul- 
nha um culto todo especial pela pureza de 
linguagem. Todos os seus escritos a Teve- 
jan:. Não se pode dizer que seja um tra- 
balho de buril a contorcer as palavras para 
lhes dar maior beleza, Ha, porem, uma se- 
gurança absoluta no manejo de cada voca- 
bulo, de tal forma que em cada lugar se 
coloca O que convem e que nenhum outro 
poderia melhor substituir, Penso mesmo 
cue a gramatica é all obedecida inflexivel- 
mente, mas o leitor não se apercebe da- 
quilo que, em outros esoritores, igualmente 
preocupados com ela, se torna uma tirania. 

O nome de Carneiro Ribeiro era uma 
gloria restrita á Baia. Estendeu-se por no- 
rizontes mais vastos na celebre polemica 
com Rui Barbosa, seu discípulo, a propost- 
to da redação do Codigo Clvil. Os que não 
o conheciam procuraram super de seus fel- 
tos, E souberam que era um grande edii- 
cador, nutrido de ums solida cultura lati- 
na e filosofica, e tendo exercido uma in< 
fluencia sensível sobre varias gerações de 
batanos ilustres, Era medico, Mas não quis 
saber da medicina, que só lhe serviu para 
ampliar-lhe os horizontes intelectuais, Quis 
no entanto a fatalidade que sua vida se 
terminasse aos 81. anos por exercer a me- 
dicina, portas » dentro de seu colegio, como 
diz Clementino Fraga, ao tratar de um 
aluno contaminado de doença infecciosa. 

Cito de preferencia esse nome, dentre 
os biografados de Clementino, por parecer- 
me aquele para quem ele reserva Os tesou- 
ros mais ricos de sua admiração, Mas não 
desmerecem na narrativa as historias dos 
demais. 

Lé-las é quase um dever para os jo-, 
vens. Os posteros retificarão o que houver 
ds exagero na admiração. 'Mas desde já, no 
conhecer essas vidas ilustres, bebem-se 
exemplos e lições. O livro de Clementino 
é nobre e util. 


AOdado 


Missa Pelas 
Almas dos 
Sem Nome 


Ha uma grande e melancolica poe- 
sia nesse gesto inedito dos estudantes 
de medicina, que se reuniram e man- 
deram celebrar missa pelas almas de 
todos os corpos que tinham aervido 
para os seus estudos de anatomia du- 
rante o ano de 1941, 








Acontece que essa palavra “cor- 
pos” não está aí para se opor mets- 
fisicamente áquels outra palavra: “al» 
mas”. “Corpos”, sim, porque o que 
eles são é “corpos” mesmo, Perdersm 
todos os contactos humanos com a vida, 
todos os contactos que são a marca 
que a vida imprime na gente, e n mare: 
ca que a gente deixa na vida. Os mais 
simples, os mais humildes, os mais 
proximos das raizes: um nome, uma 
lagrima, uma saudade, 


Eles morreram nas ruas, foram en- 
contrados mortos nos lugares onde se 
val fazer pique-nique aos domingos, se 


atiraram das barcas da Cantareira uu 
dos arranha-céus da Avenida Atlanti= 
ca. Foram levados para o necroterlo, 
e no recroterio esperaram que viesse 


alguem para reconhecê-los e chorar 
sobre eles as lagrimas que lhes tinham 
faltado antes. Não velo ninguem, En- 
tão não foram reconhecidos e nínguem 
nunca mais saberia o que eles tinham 
sido, o nome deles, os sonhos, as es 
peranças, os desesperos deles, Não lo= 
varam nenhuma marca da vida, ão 
deixaram nela nenhuma marca. Eram 


Corpos, apenas corpos. Sen 
historia, cin 


E corpos serviam era par 
mesmo: para se estudar na Lonad 
tudava-se. Quando Os corpos saiam, 
eram pedaços de corpos: Tigados, síns, 
cerebro, estomago, coração. Peças ani-, 
tômicas, apenas. Cerebro, estômago 
coração — o triangulo da vida, Idéias, 
ambições, sentimentos. Mas iso era 
sentido Hgurado; eram coisas, inven- 
ções da vida, E ali era a morte... A 
morte e algumas peças anatômicas, 
Sem sentido figurado, sem nada. Eram 
pedaços dos Corpos que não tinham 


um moine, nem uma historia 


lagrima. + nem uma 


De repente, os estudantes se tem 
braram de que eles tinham alma, Ce- 
rebro, estômago, coração. Pensamentos, 
apetites, ternuras. Alma! Fa mua Te- 
velação, Eles tinham alma tambem, 
Então mandaram celebrar missao por 
alma deles. Missa pele alma dos que 
tinham servido durante o ano letivo 
de 1941. Depois val virar praxe: Missa 
para cada ano letivo. Como a festu 
do termômetro. Como outras coisas, 
Que se fazem só pelo costume, sem 
alma, sem emoção nenhuma... Mas a 
E em sl, é bela e comovente. E 

uma grande, 

Fliação Elbdia e prbso e melanculica 


a END NDRE 











NOTICIARIO 


CHEGARAM, ONTEM, OS 
ATIRADORES ARGENTINOS 


No Rio, o Jornalista Julio Santander — Os Is-| 
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Uma Legislação Reguladora da Industria! 
e do Comercio de Aguas Minerais 
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raelitas da America Reunir-se-ão Em Defesa dos | OS TRABALHOS DA COMISSÃO CONSTITUIDA PELO MINISTERIO 


Seus Irmãos do Velho Continente — Impressões 








Uomo ninguem ignora, as es 
tanclas  hidro-minerals, — a 
que. não raro, está em grande 
parte ligado o fomento do tu» 
vismo, — têm feito q fortuna de 
1 | alguns paises europeus, que ti- 
à | ram desses mananciais de ri- 
queza natural uma contribu!- 
ção deveras valiosa para O vO- 
lume de suas rendas, 

O Brasil, sem duvida o pais 
imais rico do continente em 
uguas minerais, gazosas e ter- 
mais, não havia, até á data, 
|isiida do de tão importante pro- 

blema, já por que careciamos 
| de uma codificação especiali- 
sadn, já por que se não havia 
considerado atentamente o as- 
sunto. 

Com o advento, porem, da 
Constituição de 37, ficou O go- 
verno apro a tratar do apro- 
veltamento das nossas | lintas 
medicinais ou de mesa, uma 
vez que o art. 135 daquele es- 
tatuto reza o seguinte; 

— “A intervenção do Estado 
no domínio economico só se ler 
gitima para suprir as deficien- 
clas da iniciativa individual e 
coordenar os fatores da produ- 
à | ção, de maneira a evitar ou re- 
* | solver os seus conflitos e in- 
troduzir, no jogo das competi- 
ções individuais, o pensamento 
dos interesses da Nação, repre- 
sentados pelo Estado”, 

O decreto n. 3.094, de 5 de 
março de 1941, criando no De- 
partamento Nacional de Prôo- 
dução Mineral, sob a presiden- 
"ela do respectivo diretor, a Co- 
missão de Aguas Minerais, ti- 
nha de ser, pois, & consequen- 
cla lógica dessa determinação 
constitucional, sabido como em 
materia de produção hidro-mi- 
neral nós liamos ainda pela 
cartilha do século passado, Não 
só nos faltava, na maioria dos 
casos, aparelhagem técnica 
compativel com & riqueza que 
possuimos no genero, como 4 
classificação, a análise, n higle- 
ne e o comercio relativos u 
aguas minerais, deixaram muil- 
to á desejar quanto às suas 
obrigações para com o fisco, a 
Saude Publica e, sobretudo, p&- 
ra com o consumidor. 

Compreendendo isto mesmo 
e tendo levado particularmen- 
te em conta, como medida Jus- 
ta e indispensavel, o pedido do 
então ministro Fernando Cos- 
ta, no sentido de que fosse de- 
terminada, em despacho, « com- 
petencia da referida comissão, 
dando-lhe para o caso uma ór= 
bita mais ampla, o sr. presi- 
dente da Republica habilitou 
aquela a fazer tabula rasa das 
providencias até então existen- 
tes e construir com carater de- 
finitivo uma legislação aptos 
priada para as nossas estan 
clas hidro-minerais. 





"a SR 7 
Em cima: o jornalista Julio Santander, 
Paulo Valadares; em baixo: us 


Viajando pelo “Argentina”, 
chegaram, ontem, a esta capi- 
tal, os atiradores argentinos 
que vêm, sob a chefia do ge- 
neral Adolfo Arana, tomar par- 
te num torneio de tiro, a rea- 
lzar-se dentro de alguns dias. 

Abordado pela reportagem, O 
general Adoifo Arana decla-= 


rou: 

— Estou verdadeiramente sa- 
tisfeito por ter uma oportuni- 
dade de visitar este grande 
pais, que sempro admirei, Pa- 
Ya mim, conhecer o Brasil é as- 
piração de todos os argentinos, 

to que nossas patrias estrel- 
E mais e mais seus laços de 
amizade e nos sentimos aqui 
como em hosse propria terra, 
tal o carinho com que nos aco- 
lhem os brasileiros. 

Ao desembarque da delegação 
argentina compareceram o ge- 
neral Valentim Benicio da Sil- 
va, O coronel Luiz Procopio, O 
major Antonio Carlos Bitten- 
court, o capitão Antonio Fer- 
raz da Bilveira, alem de outras 
pessoas de destaque. Tambem 
estiveram presentes o tenente- 
coronel! Camilo Gay, adido mi-= 
litar da Embaixada argentina 
e o tenente-coronel Raul Bola. 
NO RIO O JORNALISTA cHI- 

LENO JULIO SANTANDER 

Ainda passageiro do navio da 
srrota da Bog Vizinhança”, 
procedente de Buenos Aires, 
desembarcou, ontem, no Rio, 
o jornalista chileno Julio San- 
tander, que se demorara al- 
gum tempo entre nós, afim de 
escrever uma serle de trabalhos 
sobre o Brasil. 

Falando aos representantes 
da imprensa, 8. 5. declarou que 
vinha a convite do Instituto 
Ghileno-Brasileiro de Cultura, 


ao lado do sr. 


atiradores argentinos 


rá suas impressões a respeito 
do que viu aqui, no periudico 
Ss Imparcial”, de que é dire- 

r. 

O confrade chileno foi rece» 
bido, no cais do porto, pelo st. 
Paulo Valadares, da Seção de 
Imprensa do Ministerlo das 
Relações Exteriores. 

OS ISRAELITAS REUNEM-SE 

NAS AMERICAS EM DEFESA 

DOS SEUS IRMAOS DO VE- 
LHO CONTINENTE 

Visitando o “Argentina”, a 
reportagem manteve breve ph- 
lestra com o sr. Julio Glass- 
mann, chefe da Delegação Is- 
raelita da Argentina, que se 
encontra em transito para No- 
va York, de onde se dirigirá 
para Baltimore, onde se reuni» 
rão os representantes de todos 
os nucleos judaicos das Amerl- 
cas, gfim de discutir problemas 
ligados á situação aflitiva dos 
seus irmãos do Velho Contl- 
nente. ( 

— E' & primeira vez que nos 
reunimos num ' Congresso, nas 
Americas — declarou o sr. Ju- 
lo Glassmann —. A negra peir- 
seguição que sofrem os judeus 
da Europa, a par da quase inu- 
til ajuda pessoal, levou-nos a 
essa resolução, com o proposi- 
to de providençiarmos um meio 
de socorrer os nossos irmãos 
de alem-mar. Pelo esforço con= 
jugado de todos os israelitas, 
radicades no Novo Continente, 
acreditamos nos seja . possivel 
realizar a tarefa satisfatoria- 
mente. Temos em mira, ou- 
trossim, discutir a questão da 
nossa participação á proxima 
Conferencia da Paz — logo 
após guerra, Nos Estados Uni- 
dos, procuraremos a ajuda do 
presidente Roosevelt, com & 
acrescentando, outrossim, que | qual poderemos chegar á meta 
de volta ao seu país, publica- de nossos ideais. 


EEE TT 


Os Correios e Telégratos na Atualidade 


OS TELEGRAMAS RETIDOS — REGISTOS DE ENDEREÇOS — os 
SERVIÇOS DE ENTREGA 


Um dos serviços dos telegra- 
tos nacionais, que deve ser 
conhecido pelo publico, 
ulgar da efi- 






































































DA COMISSÃO 
A Comissão de Aguas Mine- 
rais, presidida, como já disse- 


de Morais, diretor do Departa- 
mento Nacional de Produção 
Mineral, e constituida de espe- 





vê — observou o sr. Falcão — 
são minimas diaute do volume 
dos nossos serviços Oitenta 
telegramas retidos num total 
de quinze mil e numa cidude 
como a nossa, repressuia uma 
percentagem insighuiticaunte: 
cerca de 0.006%, que entretan- 
to, nos esforçamos pura AnU- 
lar, reduzindo-o n zero... 

Com efeito. Um “dossier”, 
que nos foi exibido, mostrava 
dez ou doze processus, respou- 
sabilizando funcionarios, pur 
culpa dos quais se originaram 
trocas do endereços, 


grandes vantagens para o pu- 
blico; economia uu taxação «e 
absoluta impossibilidade de re- 
tenção dos despachos por fail- 
ta de enderçto, uu nor lruncia- 
gem de algurismos. 

Vimos o funciouamento da 
seção de registos e constalu- 
mos a facilidade que propoui- 
ciona aos serviços. 

Um exemplo: José Antonio 
Matias, residente-á rua do La- 
vradio nm. 1.848, nesta cupital, 
registou seu endereço, cousi- 
gnando o prefixo JONIMA, A 
vantagem começa Mor propor 


capitão 
pb regu de 
t 
















os. 

À retenção dos despachos te- 
legraticos é geralmente etor= 
minada pelo desencontro do 
destinalario, por crro no ep 
dereco consignado pelo vene- 
tente ou, às vezes. pela abso- 
luta falta de endereço, 


im Y u visita úquele De- Nessa demonstração, verifi- cionar ao expedidor a economia 
as procuramos colher | camos que, na maior parte das | de 18000. quanto custaria a tia- 
impressões e. para isto, fom9S | vezes, à culpa cabe no rema- xacão do endereço integral, 
encaminhados pelo sr. Tasso | tente. que não teve o cuidado | pois que pagará upenas UO 
Doria. superintenden-e interhio | de ser preciso, claro, inequivo-| pela palavra JONIMA. 
do trafego telegratico, à “Co- | co na feitura do original. Feito o registo, imediutamen- 
letora Capanema”, atue obede- E como que para documen-| te é impressa em baixo relevo 


ce à chelia do sr. 
do Falcão. 


A COLETORA, CAPANEMA 

Esta agencia é a pura onde 
convergo lodo o serviço ae 
transmissão e recepção Co Dis- 


A. Mace- uma chupa metalica com o uu- 
mero, rua e bairro em que mu- 
ra o sr, José Antonio Mulias. 
Esta chapa é volecivuada num 
armario especial, 

Todos os telegramas dirigl- 


dos a JONIMA descem, unt= 


tar a demonstração, o sr. Fal- 
cão mostrou no: jornalista Uma 
relação dos telegramas retidos, 
Ra varios dias do mês passa- 
o: 

— Eis aqui — disse-nos 
um que trazia o endereço de 


-— 


i de parte do És- | “Jorge. rua Santa Luzia n. 40. | dintamente, à seção «e registos, 
io Federal Custo = o serviço | Foi entregue. depois de pre | onde trabalham us estatetas e 
denominado urbauo e se comu | curarmos, a “Jorse, na rua S.| 0 despacho é colocado numa 
nica diretamente com d6 uECh- Luzia n. 40”, Este. nor exciu- | muquina de subseritar & «qual é 
cias : nlo. chegou aqu para “Quin-| adaptada a referida chapa, que 

Ai tivemos oportunidude dr | tela & Cla, Ltda.”, Não tra- imprime, completando o ende- 
constutar que, num total de | zin outro esclarecimento. Pro-| Teco, todas aus anvtações [et- 
quinge mil telegramas recebi | curamos e fomos entrega-lb | tas Na chapa, de sorte a faci- 
dos, apenas flearam retidos ol- | aos destinatarios. na rua | do litar o mensageiro na evo ta- 


tenta, e isto depois de terem | Ouvidor n, 52. Outro, vinha | refa de entrega. 


todos os nteius | enderaçado para “Raimundo” | Como se vê, € de grande utl- 
a ota dos respe-| e descobrimos, afinal. que ele | lidade registar nos Correios e 
ctivos destinatarios. se destinava. pari Reuni- Telegrafos nuciontis q endere- 
sr. Macudo Euleão, UM | dus caido E, Matoys. quim- uia A o ng 
-nos ' série de sin- | o endereço de E, Mateus, quilt- "ciais strinia. 
a que SÃO: feitas parga | do q endereço exato era “Ro OS SERVIÇOS DE 
descoberta do | endereco dos | tan”, a quem foi entregie. po REMESSA 
pessous às quais se destinam | Como vé, só diante da abso- tambem mereceram especial 


atenção do jornalista os servi- 
cos de entrega de telegrama, 
que se acham sujeitos à seve- 
va fiscalização. q 

O despacho telegrafico não 
se demora Nas repartições, 
Tão logo chega, é encaminha- 


tuta impossibilidade material ê 
aque um telegrama deixa de ser 
entregue. 
O REGISTO DE EN- 
DEREÇOS 
Outro serviço «ue se destaca 
pela sua imbortaucia ua orgas 


os telegrumas com indicação te 


"Pejegrafos são 
tos. de sorte a assegurar 2 
xima regularidade nos servi 


esa. Falou-nos, qu€- nização dos servicos de entre- do para o estafeta. que sai ime- 
qe de en responsabilidade | gas de telegramas é n do re-| diatamente para entrega-lo an 
mais. * milpa dos | eisto de enderexos, (eitn nas) destinatario, 


elos funcionarios 1207 p 
a Às Vezes SE eoneretizato 
as ieregularidades. : 

— "ÀS irregularidades, como 


agencias postais-lelegraficas . 
Trata-se de uma organização, 
que” oferece. desde logo, duas 


Nota-se, entretanto, que o pn: 
blico ainda não compreeuden, 
perfeitamente, a necessidade de 





| 





DA AGRICULTURA 


DIARIO CARIOCA Ouve a Respeito o dr. Luciano Jaques de Morais 


Dr, Encinno Jaques de Murnia 


cinlistas na materia, está divi- 
dida em dez sub-comissões, ca- 
da qual encarregada de estudar 
os assuntos a seu cargo, mas 
partindo todas de um ponto de 
vista geral, com o objetivo de 
centralizar e unificar as me- 
didas impostas pelo problema, 
Trata-se de um organismo des- 
tinado a dar de st os melho= 
res resultados, em virtude da 
lHberdade com que cade qual 
apresenta e discute os seus pon- 
tos de vista. Foi aliás, em ra= 


zão da leitura de um desses 


debatés, que fomos ouvir o pre- 
sidente daquela Comissão sobre 
os trabalhos pela mesma em- 
preendidos. 


— E ainda um pouc cedo 
para lhe adiantar alguma coi- 


sa do que estamos fazendo em 
materia de aguas minerais, Es- 
tamos, por assim dizer, nos tra- 


balhos preliminares. Designa- 


das as sub-comissões, algumas 
uais com representantes 
de dois Estados, cada uma de- 
Jas tomou a si o estudo do as-= 
sunto sob o aspecto que lhe 
O objetivo principal 
a atingir é a consolidação de 
toda a legislação referente a 
aguas minerais e de mesa, cuja 
aplicação abrangerá o país in- 
teiro, Sem isso, nada seria pos- 
sivel realizar em definitivo. Es- 
sa legislação abrangerá q clas- 
sificação das aguas minerais € 
sua diferenciação para com as 
aguas de mesa; a regulamen- 
tação do comercio de aguas en- 
gartstadosa ee técnicas 
para os estabelecimentos indus- 
OUVINDO O PRESIDENTE | triais de engarrafamento e ga- 
seificação; estabelecimento de 
rã nais os nona 
+ rios de fontes e estancias mil- 
mos, pelo dr. Luciano Jaques | nerais; idem, para a COUNEaAÃO 
provisoria do titulo de estancia 


das 


compete, 


ou fonte não caraocterística- 
mente minerais; articulação ad- 


ministrativa entre os varios 
serviços da' União, dos Estados 
e dos Municiplos para a fisca- 
lização e estudo das aguas em 
apreço; exigencias mínimas a 
serem observadas no estudo de 


quelquer fonte ou estancia; 


métodos de análise para cada 


agua mineral e, finalmente, n- 


vestigação permanente sobre os 


preços de venda das aguas mil- 
nerais. 


— E vão já muito adiantados 
esses trabalhos? — indagamos, 

— Bastante adiantados, — 
respondeu-nos o dr. Luciano 
Jacques de Morais. — 'Todos se 
interessem devotadamente pelg 
problema, que reputam um dos 
mais interessantes da nossa 
economia, sem esquecer o inte- 
resse cientifico, visto que quase 
todos são médicos, podendo as- 
sim avaliar dos prejuízos s que 
o publico continuaria sujeito se 
a industria e o comercio de 
aguas minerais continuassem 
eomo até aqui . 

DEBATES ACALORADOS 

Aludimos, nesta altura, aos 
debates acalorados de uma das 
ultimas reuniões da Comissão, 
entre os drs. Renato de Souza 
Lopes, Genesio Pacheco e Ma: 
rlo Pinto, relativamente á ne- 
cessidade de se manter um la» 
boratorio de exame bacterialó- 





colaborar com as repartições 
telegraficas. 

A maior parte dos recebedo- 
res de telegramas não consigna 
No vecibo, que lhe é entregue 
pelo mensageiro | juntamunte 
com o despacho, a hora de re- 
cepção do telegrama, deixando 
patesintita a faculdade de fu- 
ze-lo 

Isto constitue um impecilho 
para a fisenlização aus servis 
cos de entrega, cujos encárres 
gados não podem, absoluta- 
mente, suber. com exatidão, se 
o mensageiro disleani-sso — La 
vua. velaxando no desempenho 
da tarefa, ; 

do publico. | princinalmente 
so comercio e à industria, que 
têm interesse imedinto na efi- 
ciencia dos serviços lelegrafi- 
cos, impõe-se colaborar com o 
D. C. T. Dois dessa colibo- 
ração  resullara sem duvida, 
uma maior soma «je beneficios 
para a coletividade. 


















(marães Bastos, 


“ 


| retor do Departamento Nacional de Produção Mineral e Presidente da || 
Referida Comissão 


gico junto a cada estancia hi» 
dro-mineral. 

— Já vê O DIARIO CARIOCA 
— observa o presidente da Ou- 
missão que o problema estã 
sendo estudado e debatido nos 
seus” fundamentos, Acredito, 
pois, que-desses debates v nes= 
ses estudos se chegará fiiol- 
mente a uma obra concrcia, 
definitiva, como O descjs's €8', 
pera, allás, o sr. Getulio Vot=* 
gas. Nem nós seríamos dignos 
cia confiança de s. extla. se, 
depois de nos ter dado a maior 
liberdade de ação, acubassemos 
por não chegar a um resulta- 
do prático. | 


SITUAÇÃO PRECARIA DF 
ALGUMAS FONTES 
"Pinhamos abusado em «acma- 
sia da atenção do ilustre cure 
tor do Departamento Nacional 
de Produção Mineral, importu- 
nando-o com nossas perguntas, 
e era necessario, por J5so Ines 
mo, deixá-lo trabalhar, Jão 
quisemos, porem, fazé-io sem 
lhe desfecharmos ainda vumu 

ultima pergunta. 

— E verdade que nt iuntes, 
como declarou o cd”. itenatn de 
Souza Lopes, que se aciom tim 
situação 'precaria quinto & Inu- 
nização de snas ajuas?... 

Homem sereno, sem precipi- 
tações nem impulsos Ge zely 
desmedido, o dr. Luciano Jac- 
ques de Morais respondeu: 

— Não posso inltriua-lo con! 
exatidão. Estamus examinando 
esses casos com O maior rigor 
científico. Nem podia ser de 
outra forma. E. só depuis çue 
obtivermos os rusuliados das 
análises bacteriolúglcas, é que 
então poderei csclurecê-lo a 
respeito, o que aliás farci cum 
o maior prazer. 
outra forms. E só depois que 
obtiverniys os testados cus 
análises biucteriWlúpICor. 
ontão poderei esclarecé-lo a 
cientifico. Nem podia ser de 

Estavamos satisfeitos. O pre- 
sidente da Comissão de Aguas 
Minerais tinha sido gentiissi- 
mo para com este jornal, prés- 
tando-nos os escinrecimentos 
que acima reproduzimos. 

Como se trata, porem, de 
problema do maior Interesse pu- 
blico, à ele voltaremos dentro 
em breve, colhendo vuutros qe- 
poimentos. 


Comité  Britanico de 
Socorros ás vitimas da 
Guerra 


“Muito interessanto foi o 
timo chá-bridge-cocktai] no 
Clube Paisandu', em beneflelo 
das vitimas da Guerra Gregos. 

Havia balcões de obietos wr- 
tisticos,. de perfumaria, .foto- 
grafias, especialidades gregas 
e tambem um desfile de mode- 
los de “Madame Jenny" apre- 
sentados por Mme. Lynch, 
Mile, Betty Crocker Mile. 
Doris Junqueira. 

Na hora do cock-tall” muitos 
senhores chegaram, trazendo s 
Reunião ainda mais cordialida- 
a. 
Falava-se em'todas as mesas 
da wrande festa que deve usr 
o dia 13 de novembro, pola 
quarta-feira que vem o chá des- 
tina-se aos Mutllados da Guer- 
ra (Earl Halg's Fund) e conta 
nom ajuda da Legião Britânica. 

Haverá bombonlere, tombo- 
ta, loteria sulsa, novidades, 
“hot dogs", etc. e Curil Cor. 
der trará a sur orquestra na 
hora de “cock-tall”, 

Ar pápoulas de Flandres eca- 
tarão lá e desde já podemos 
augurar um dia excepclonnl- 
mente brilhante para tão ez. 
celento causa. 

Reservamse mesas com mila. 
Lynch (Tel. 25-3030) « mme. 
Ferrez (Tel, 38-5174). 


EE Ce 
TAQUIGRAFOS 
OBTEM G0NS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E - 
EFICIENTE 


Rus 7 de Setemnro n. 65 — 
t* andar 


e que 
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ONTEM, NO CATETE 


Recebidos Pelo Chefe do Governo os Mi- 
nistros da Marinha, da Guerra e o Direlor 
do Dep. de Imprensa e Propaganda 


O presidente da Republica re- 
cobeu, ontem, para despacho, no 
Palaclo do Catete, os srs. al- 
mirante Henrique. Aristides 
Guilhen, ministro da Marinha, 
general Eurico Gaspar Dutra, 
miniatro da Guerra, e Lourival 
Fontes diretor geral do Depir- 
tamento de Imprensa e Propa- 
ganda. 

Em audiencia o chefe do Go- 
verno recebeu os srs. embalza- 
dor Martinho Nobre de Melo, de 
Portuga! acompanhado pelo sr. 
Julio Cayola, Artur dos Gui- 
conselheiro de 
Legação e d. Luiz Gonzaga 
Merelin, bispo de Caxles, Esta- 
do do Maranhão, 

Em companhia do Embaixa- 
dor Nnbre de Melo foi recebl- 
du, ontem, no Palacio do Cate- 
te, pelo presidente Getullo Var- 
gas o sr. Julio Cayola que as 
encontra no Brasil à serviço «de 
Portugal. Dirigindo, no seu 
país, os serviços de expansão 
cultural para às colonias o sr. 
Julio Cayola ofereceu do presi- 


dente Getulio Vargas mnumero- |te que ilustra este flagrantes. = 








| 
Dr |! 
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Uma Sugestão 
Interessante 


O PROLONGAMENTO DA AVENIDA PRESI- 
DENTE VARGAS ATE” O GRAJAU 














Passagens Subterraneas na Praça da Republica 


Achamos interessante a su-| mente, tendo início na rua 
gestão que nos foi enviada por | Visconde da Gavea esquina de 
um leitor e publicando-a pe-| Marechal Floriano, indo surgir 
dimos para a mesma a eaten-| na esquina da rua General 
ção do sr. Henrique Dods- | Caniara com a Praça da Repú- 
worth. blica. 

PR os onto | Naturalmente, como medida 
ções municipais, as tentativas complementar impõe-se  BOVO 
isoladas ou em combinação com itinerario aos diversos bondes 
as autoridades da polícia do | 44º Por ali transitam de forma 
trafego, para o rapido escoa- Ear ao minimos Pol 
mero "dos veiculos da zona | 5 da nova Ave ci serenas 
rias roeamo nos diasiíde ido | à nenntma! bonde, que cdeaaa +ou 
vimento normal suba a nova arteria, pelo JA- 

Já se diz que a execução do do 'da atial rua Visconde de 
atual projeto da Avenida Ge- Itaurims deverá ser pernas 
tulio Vargas resolverá este pap PA de 
magno problema para a vida| Ano, = , : 

ser admitido aos mesmos vel- 


duma das zonas mais vastas e y 
- | culos que, em qualquer direção, 
de mais densa população des corram pela rua Senador Eu- 


a rn ikio parecer, es- | Zebio, ganhar a Praça da Re- 

to grandioso empreendimento. pública nas faces em que 5e 

que por si só, pode caracte- encontram a« Casa da Moeda € 
- o Arquivo Nacional, 


rizar um prefeito, no setor de 

obras monumentais e artísticas, Teo não devera e stssairo 

é Incompleta, porem, encara» mu Eça de ps de cos 

do sob o ponto de vista admi- das linhas de bondes, 5e 
veniente, bastando apenas & 


nistrativo. 
a modificação de ltinerarios ou, 
Não será o desaparecimento quando muito da mão EM 


do funil formado pela conflu- 

encia das ruas Visconde de | OU duas ruas. 

Ita e Senador Euzebio, com sem isso, “nadr ou quase 

a Praça da República que tará | nada” serão modificadas as, 

o milagre do descongestiona- condições atuais do trafego 

mento dia a dia mais intenso, urbano. 

naquele ponto em que Se en- Entretanto, algo mails deve 

contra a estação inicial da Es- colim&r “o avisado administra- 

trada de Ferro Central do Bra- dor. isto é, a atualidade, As cha- 
ves das transversais á Avenida 


sil, e por onde circulam mais 

de vinte línhas de bonde (que Rio Branco, & largura das ruas 

na sua maioria servem á arrta- Sete de setembro, Assembléin, 

baldes longinguos) e oultas Carioca, Constituição, e das 

tantas linhas de onibus, com | Avenidas Mem de sá e Salva- 

horarios de curto intervalo. dor de Sê (para não citar ou- 
Basta a simples observação tras) não esNio aí servindo ds 

exemplo ? 


atual entre sete e mela b Olir 
ze horas e entre quinze € doze- As rvas Mariz e Barros, São 
nove horas para se aquilatar da Francisco Xavier, Haddock Lo- 
massa humana que se desloca, | bo, Conde de Bonfim e Barão 
quase ininterruptamente de | de Mesquita, já não comportam 
Moncorvo Filho, Frei Caneca, o movimento de velculos que 
Visconde do Rio Branco, Cons- têm, sem permanente e ími- 
tituíção e Marechal Floriano nente perigo para o publico, 
Agora é que se nos apresen= 


ireção da “gare” D, Pe- 
EO ey er ao eia de parada | ta o principal de todo este no- 
de bondes que lhe fica em tavel empreendimento, a Ave- 
nida Getulio Vargas não sm 


frente, 
Para o livre trafego dos vel- | deve cingir aos 3,600 metros. 
rms ou menos que mediam 


culos na superficie, “é imprei- ! 
cendivel “a constrição de três | envre o cáis da Alfancega e & 
passagens subterrancas: & pri- | Ponte dos Marinheiros, ela de- 
meira (que talvez não tenha | ve, ser grandiosa e benefica 
duzentos metros) partindo da,| como à obra de seu patrono, 
esquina da rua visconde: de | ela deve, em réta, prosseguir 
Itauna com a praça da Repu- até As adjacencias da Praça 
blica 'em direção & face direl- Grajaú, depois de um percurso 
ta" da estação D. Pedro Il: | de mais de 9.200 metros, ser- 
a outra, saindo deste ponto em vindo de escoamento para os 
demanda da ala direita do Pa- automoveis procedentes do Rio 
incio do Exército, tendo pou-| Comprido, Fabrion, Uruguai, 
co menos de cem metros e à Tijuca, Aldeia Campista, An- 
vitima, com uns cento e cin= daraíi, Vila Isabel, Jardim Zoo- 
coenta metros aproximada-| logico, Grajat”, todos os EU- 
burbios e Jacarépaguê, sendo 


que este ultimo, pela estrada 
atunimente em construção fira- 
rê e poucos minutos do cen- 
tro. 

Com esta obra estarão resol- 
vidos, rpr longos anos, os crus 
ciant” | problemas vesidencial € 
do trafego -da populosa zona 
Norte, orde se acham localiza- 
das as classes produtoras da 
capital do país, 

Na comemoração ido 4º tini- 
versario do Estado Novo nêo 
poderá ser realizada malor 
consagração á personalidade 
forte do presidente Vargas 'des- 
velado defensor das citadas 
rtasses produtoras do que A 
adoção desta idéia que não te- 
rá objrtivo, restrito, mas sim 
carater geral c de profunda 
venereussão social e material. 

Tem a palavra o honrado é 
ilustre dr. Henrique de 'Tolede 
Dodsworth”, 


OPTICA MODERNA 




























sas e valiosas edições portugue- 
sas, distribuidas pela serviço 
que superintende, 

Depois de seu despacho de 
ontem. no Catete, com o presi- 
dente da Republica, 'o almiran- 
te Henrique Aristides Gullhen 
levou & presença do chefe do 
Governo o capitão do mer e 
guerra Cerqueira e Souza, o chH- 
pitão de fragata Augusto Saint 
Brisson Pereira e o capitão de 
corveta Martins Ferrelra, pro- 
movidos por merecimento e n 
promotor do Tribunal Marlll- 
mo Administrativo Carlos Ame- 
rico Brasjl recentemento no- 
meado para o cargo, 

Depole o seu despacho de on» 
tem, no Catete, com o presiden- 





te da Republica, o ministro Bu- | 

rico Gaspar. Dutra levou á pre- Casa vOnGE, À +0nGe, 
nença do chefe do Governo o | ESPELL Dos R1O) J | Cocass) 
general Zenoblo da Costa, que 


apresentava despedidas por ter 
que seguir para Belem, aonds 
vai assumir o comando da 8º | 
Região Militar. Durante essa 
audiencia fol tomado o flagran- 





irthoy Jacintho Rodrigues 
RUA 7 DE SETEMBRO. 4? * 
Fan 23-4437-RIO DE JANEIRO 
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com Priscila, 
a Lola 
— Horario: do Sãs 


9.30 horas 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 7 de Novembro de 1941 














e preçes é o ea 


ori CINEMA 














A Columbia e a Cia. Brasileira de Cinemas Resolveram Proporcionar ao Pu- 
blico, um Programa Completamente Diferente; Apresentando na Cinelandia 
Filmes em Série, Acompanhados de Peliculas de Genero Policial Absolutamente 
Inéditas.-- Assim os Amantes dos Filmes de Aventuras Terão Um Programa 

; - Completo Nesse Genero | 


FALA-NOS O GERENTE GERAL DA COLUMBIA NO BRASIL SO- ; 
BRE OS GRANDES “HITS” A APRESENTAR NOS PROXIMOS 
MESES, A DESPEITO DO VERAO... 


(ESPECIAL PARA O “DIARIO CARIOCA) 


vas nd 


qutre os flimes clindos na entrevintn do “mannger” dm Colu 
que 


Santos ou Sortilegio”, de 





ENE E 


a ellehé flun um expressiva 


George Rignud (Pedro De Alícia Bnrrie (Domitila de 


Outrora, « temporada clnema- 
tografica — o lançamento de 
bons flimes — explirava com os 
primeiros ardores do verão, 
quando o sol, um disco de fogo, 
força vllegiaturas nas cidades 
serranas e conduz ao abandona 
dos prazeres urbanos aqueles 
que não podem deixar o Rito, 


Hoje, que a capital brasilcl- 
ra já vai sendo emporio dos 
mais brilhantes da clvilização 
americana, com um indica al. 
tissimo na sua população tflu- 
tuante e o aumento crescente 
da estavel, registando.se em pa- 
norama arquitetonico, — Já 
não se poderia mais deixar ue 
oferecer ' guner-produções da 
téla ao público ao correr on 
meses de dezembro, janeiro, fr- 
vereiro e março, a despeito da 
canicula,.., 

Foi com apreciação desse 
teor, que o sr. 8. Kuslel, ge- 
rente da Columbia Plctudes no 
Bragil encetou sua paletsra co, 
nosco, ncerca dos próximos lan- 
camentos de sua marca na Ci, 
nelandia. 


Satisfeito com os resultados 


morou,se em eloglos á produ. 
ção “A Marquesa de Santos ou 
Sortileglo”, falada em portu- 
guês, — que será distribuida 
aqui pela Columbia — com ve- 
orge hRigaud encarnando à no. 
bro e varonil figura do Pri, 
melru Imperado! do Brasll D, 
Pedro I; Alice Barrie, toda gra. 
ca e sedução, personificundo 
Domitila de Castro, a grande 
amorosa clandestina; Pepita 
Serrador no papel de Db, Meria 
Leopoldina, Josefa Carolina, 
Grande Arquiduquesa da Aus- 
tria, filha de Franelisvo |, e que 
fot u Primeira Imparítrls «dio 
Ercsij* Brnesto Vileras  comm 
protitgonista da Imnonento per- 
sopelilnde do Patriaveia in 


Independencia: ele. ese, 

4 seguir, disse-nos ter as- 
siuttio em Buenos Aires, “im 
sessões privadas, ranvem us 
setutntes auper-flimes du Cu- 
Jumbla, a serem estreados duran 
t3 os próximos meaos, s uue 
lhes «Husaram á mnatur enblles 
façhu, 


“Os Homens de Minha Vida” 
(The Men In her-Life) — EBlen- 
en: Loretta Young,Conrad 





da grande Convenção Latino. | Weidt, Dean Jagger, Bugenla 
Americana realizada pelu sua | Leontivich, John Shepperd, Otto 
produtora, ha dias, etu Buotos Kruger, Paul Baratoff, Ann 
Aires, onde teve oportunidade | Todd, Billy Rayes, Ludmila 
da assistir à unlguns daqueles | Toretzka, Tom Ladá.: 
super-filmes, o sr. Kuslel da- Direção de Gregory Ratoff. 
São Lulr e Carlur — 


“Quatro Mães" (Wurner 
Rosembary 
Lane “ vale laze 
Podes 
2— 4 — — em hos 
« Do Carlosa: 
3.90 — 530 -=- UM e 





tdde e Tlona Massey — 


Primor -s “Paixão Cri- 





“A Marquesa ae 


figura 
momento, posando pelos artistus 
Custro) 


“Você me Pertence” (Titulo 
provavel para You Belong to 
me) — Elenco: Barbara Stuil- 
Wyck, Henry Fonda, Edgar Bu- 
thanan, Roger Clark, Rento 
Riano, Elen Low, Mary 'Treen, 
Gordon Jones, Fritz Feld, Paul 
Harvey, Produção e direção de 
Wesley Nugeles, 0 magnifico 
realizador de tantos filmes, 


“A Noiva de meu Marido” 
(Our Nvife) — Magistral reall. 
zação de John Stahl, com Mel- 
vyn Douglas, Kuth Hussey, 
Ellen Drew, Charles | Cobúrn, 
John Hubbard, Tarvey Ste- 
phens, Theresa Harris, 

“Destino de Mulher” (Lat. 
dies In Retirement) — Tlenço. 
lda Lupino, Louis Hayward, 
Evelvn Keyes, Jilsa Lunches- 
ter, Edith Barrett, Isobel Ull. 
zom, Emma Dunn, Queente 
Leonard, Clyde Cuuk, Direção 
de Charles Vidor, 

“Gloriosa Vingança” (Texas) 
— Tlenco: William Holdeu, 


Glenn Pord, Clalre Trevor, Ge- 
orge Bancroft, Edgar  Bucha- 
nan, Don Beddoe, Andrew Tom- 
bes, Addison Richards, Ed- 
mund Mac Donald, Joseph Cre- 
han, Willard Robertson, Pu. 
trick Morlarty, Edmund Cobb. 
Direção de George Marshall. 


"Ao Compasso do Amor” 
(You'll Never Get Rich) — 


— Elenco: Fred Astalre, Rita 





| 


PARA OS MORADORES DE GOPA- 








CABANA E DA TIJUCA 
“Qual o Melhor “Metro”? O Copa- 
cabana ou o da Tijuca ? 





Um Interessante Concurso Patrocinado 


Pelo DIARIO CARIOCA 


“ 
Anteontem, na  funugnta- 
cão do Metro Copaenhanm, 


deus um coiso que sugeriu 
fdireção din Metro Goldwpm 
Singer Á rrenção de um con- 
eurso que flen nqu' “untltutco 
e que o DIARIO | ARTOCA 
pntrocinará com o cantor prio 
vez, 


Um senhor morndor na TI. 
jven (Manuel Numalf É o sen 
nome, segundo decinrou) fol 
& “premiére" no Copacabnna 
e npóús, em companhia de nun 
empemn, visttnr todas am mn- 
gntficna dependencias do be. 
Hssimo novo cinema da ef. 
inde, procurou niguem dm 
direção do cinema ou da Me- 
fre, ce, conseguindo fuloe qm 
Mir, David Lesvim, qdinsealhes 


“Quis falar.lhe para dizer. 
lhe, meu eenhor, que o “nos 
so" Metra Tilnca é multo 
melhor do que ente? Contt- 
nunndo mn pnlestem, degeeis, dd 
srdoroso “fan” do Meteo *PI- 
juen decinrou cestite ma Ti. 
Juen deade que ln muitos e 


multas anos chegou no Nene 
ni e que eva com mesmos 
Inenção de nnlmo e finterin- 
mo que connidernes quelhor u 
Metro do mem batero, equbors 
nebnsso belo, tnmbem, vu de 
Copoenhans, qu mula 
conhecer logo no primeiro Jin 
para “tirar n diferenen",.,, 
Esse Interessante fato au- 
“gerly, cntão, o Concurso que 
ngora decloramos aberto, em 
vista de serem muitos os que 
achúum melhor o Metro Tl. 
Inca, enquanto outros dizem 
que o Mrtro Copacabana del. 
am fonge o Metro dn praça 
Ganes Penn, Perguntnmos, 
vols> Qual o melhor? “E por 
amnet, Am respostas serão re. 
vebidas nté o próxiínio din 25, 
devem mer enviadas para o 
Depnrinmento de Publicidade 
fo Cine Metro (fundos do Cl- 
ne Metro), com o nome e en- 
dereco dos remetentes, e na 
100 melhores respostas envia- 
dna ftrho jús n 2 entradas 
endo uma para o cinema que 
considerarem o scu fnvorito, 





Produção e Exportação 
de Ferro Laminado 


O desenvolvimento da indus- 
trin  siderurgica brasileira, a 
vartir de 1030, é o resultado da 
volitica de ferro seguida melo 
governo do presidente Getulio 
Vargas, 


No que respeita particularmen= 
te ao ferro laminado, é grato 
essinalar o aumento de. produ- 
são verificado desde então, Em 
1930. a produção não foi alem 
de 23.000 toneladas. enquanto 
mue em 1940, se elevou a e 
inil toncladas. De janeiro a ju- 
lho do ano em curso já logramos 
nroduzir 83.000 toneladas des- 
se ferro, contra 80.000 toneladas 
“m igual periodo do uno passa- 


n. 

Não só n produção tem aumen- 
indo, mas tambem a exportação, 

Segundo dados. publicados pe- 
to Boletim «ln Conselho Federal 
do Comercio Exterior, a exporto- 
“io brasileira de ferro em bar- 
'm. laminas ou nincas durante os 
houve primeiros meses de 1941 
somou cerca de 20.200 tonela- 
tas; no valor de 9.200 contos nos 
lnze meses do ano de 1940, des- 
Hnadas ma totalidade à Nepu- 





bert Benchley, 
Irieda Inescort, Gulnn Wi. 
liam, Donald Mac Bride, Clift 
Nuzzaro, Marjorla Gateson, Au 
Shoemaker, Royd Davis, 
«ão de Sldiney Lenfleld. 

Tambem muito lhe agradou 
o fiime espanhol “Marla du 
La o”, musical, com a baila- 
rina Carmen Amayo, visto par- 
ticularmente na capital porte- 
nha, e que € upresentado pelx 
Volumbita 
Sempre 
são, q 


Usa Maszen, 


Dire- 


fluente de expres- 
“manager” da Coluhi. 
bia nos clisr: alnda estar ia 
voneliida u fijnugem ds 
dy ts Millina", com Marlene 
Dietrich e Nied Me Murras, 
produção tomquntica de 

vlasse, bem cenme varias outras 
super-produques. UVor fim, re- 
a Columbiu sh 
com Paul Mu- 
“Cinco Ho. 
ta pr.riu, 


tt Td= 





uia 


feriu uce qu 
mará “Clhosin* 
ni, ce que o filme 
moenu=" (Vive Men), 
Erro peins ertudios in sieses, 
“in Ieealion" na propria Tr. 
Elaterra e no Canadá, tambem 
Glstrlbuido eis Columbla, co 
ta com a | víHenga de Laure ivo 
Ulixso Leslie Howard ce olu- 
tros grandr: uptistas,* RENA 
uma dramatica narrativa ruma- 
nesca de episodios da 
guerra submarina. 


atual 





“Piratas do Ar”, 


a Mulher”, 





suBunnios 
4Centrnto 
Mascote — “Sunny! 6 
“Travedia na Mina”. 
Merer — “Capitão Cau- 
teloso*” a “Alto, Morenu 
e Simpatico”. 
Pnín Todos — “Teu 
nome é Paixão” a “Henty 












Pnlacio —. (Fechado está na Berlinda. 
vara reforma). Retina Flor —“Amor ds 
Odeon — “ Houmance de Minha Vida” a “Três 
Clreo” (Uulte]) cum Cas Mascarados”, 
role Landis e Adolphe : Quintino — “O Filho 
ARNO “g Horacio “| Horario:2 — 4 — 6 — 8 | milnosa” e “Os Aujom no Avenidn — “24 Horas LEA Mona A que con: 
qe E Ui 6 : a 1U horas, Castelo Misterioso", de Sunho”, Pledade — “0 Palacto 
Rex — “A Millonaria Enthé — “Sonsa, mas Teia nas mm “Morro dos Vinil —— “Sunny e as Cargalhadas” S 
ao Garvoun! «Fox Cilme) | sabido” (Internacional | Ventos Ulvantes” a “Se. | “Cuvilo Pelampucen? — “Caravan de Embosca 
vom (Georga Mori 8) Filmes? com Judv Cano. dera sto Armadas: E D (17 Numeros Va- | ga 2 ca- 
Brenda Jovce, — -«Hora- | va, — Horario: 2 — 3.40 São José — GVOROS| LIGO: Coll “Noiva por 
rio: 24 — 3,40 — 5.20 — | “5.00 — 7.00 — 8.40 e | da das Agulas”o — Ho- Ameries =t A Vida tem | yny Dia” Ss “Não quero 
700 — 8,40 e 10,20 ho- “20 horas. rarlo; 2 — 4 — 6 — 8 e | dols Aspetos”, Bar 6 
EAN Ns douta —  “Sauda. | 10 horas, Guarani — “Correcpon- ALntrer. neo a 
des da Espanha"! (Cincae iria — “Cllada Fatldt- | dente Estrangeiro” e “O | 5 Mendigo” e “Os Dias 
Imperio '-— “A Tenta- | go Brasil) com Bstrelita | Ca " a “Filho do Nadar. x THomem dos Olhos Esbu- mascarados”. 
cao de ZênalMart (Putas | Npeira > fiotario, do — | o Mendiga, OUTO do Céu" fenlhaton age pl | gartentio e O Indrão 
mount) com su É + A — .. = “ cd ? » es ' - a Frrrs" 

TOR Ye 3 Fa Mem de Sá — “Uma |iho!” e “Bandoleiro Jo- — é 
Ur o Pao CS = [8 Coon o Na o tála: | Noite no Rijo”. vial”, Hamilton o 
8:80 7.00 — 8.40, (6) “Comando Negro? (Inter: | na a am | pero Conter e tado Vas Lobo — “Um Ca- 

As. 8) eom | cà e ] ie ecar” q ontra air, q a 
10,10 horas nsclonal  riime No. DRI: | no Museu de Cera”. São Crintovho — “O ca. | cul do Baralhos e “O Se 
Gloria “— “Cinenc Glo- | co: Geneslo Arruda em E “ r drão de Bazdá”, Moderno — “O Filho de 
ria” — “Ds Ultimos Jur: | Esneto” ás 4 » 9 horas | Politemmn — “A Vida se Monte Cristo” e “Torpedo 
nais da Guerra e “De Olnenc Trinnon — Or Mumia Ta Rr e ida CASE Pe mid do | sen Rumo", 
a À Mus s ' Sun e o sem 
veutius Coluridus". Ultimos sornalx da EEdrdal Guanabara. — “Lady | Rumo”, o SUBURHIOS 
ra Imprensa n a * | Hamiltin”, NIÍNCO = 0) Morro FR (ueonoldinas P 
Plnza e O cena e; Desenhos Mu vio Roxi — “Revoada dass | dos Ventos Uivantes” u | asina ines ARSoNnO o 
Amares" CR ds. com í Auulas", “Musica Maestro”, ee ps “sedutora 
Glnger NHegera, — Nota: e Pirniá — Dois (Contra Vila Tanbel — “Os Qua. Ramos tem 50 
rios —o 4 — — 3 e CENTRO Uma Cidade tea dão pahos ie Adioia vairé aba id “Cancão So 
W horas, “ ”, panema — Ho. elo —- “Onde n Duro oe Ice = 
Eldernidao =! Dois Con. : O e 5 é À Milagre”, 
' “Gentil tira. | ES uma Cidade inteirar Peito o “Eldadão PP o a Incendia- | Oriente — “Kit Car- 
meto — “Genl “le ta Plmantinhre Ao Cl sm r é (E cont, 
no” (Metro areia ia pnrialenao —“Sunny" e A ariarã A FRSrR a dbad ço — “Uma Nuite Penha — “Legião de 
com Robert Tavior, T | eo Dinamico”. Branca” p “ilha dos Hor. | Grrinu' — "Quro do | Heróis”, “pal 
Pitta ps 10 horas. Overn — “Cidadão Ka. | rnret* Céu” e “Segredos da dpi ga ci 2a 
H tro Fiiucen — “Bala- | ne” e “Ladrões de Ter- Amerteano — “:Uma | Amada”. oa Ud ' 3 
| Neat Cumeten Golvyvnt | ras*”, Noite no Rio”, Huddock Lobo — “UI. NITERO! 
or NCIS pddyv e Lonz Metrovole — “Os Mor- Rio Brunco — “A Pe. | matum" e “Os Anios no Ddenn —"Serenata Pra- 
TANDO “o Borario; 2 — | tos Falam" e “Curtnchu PRGuRa e BA Vilão Atln- | Castela atiaterioso 4 teada” 7 
e E na piso a, Aeusador” s da a ersecula”, Marneand — “Maltor ] —. Um ro 
RE e DA Men Popular — e ir N ole iabadoldd — “Uma | Barbara” e “Incenfla. Ped et ano e “Piratas 
— a Liberdade” “Uma Ho- | Nnite nn Rio”, rios”, “Estr " 
a afdha DES 6 ro sã da Vida” a “Cavalel- Bnudeira — “Os Qua- Fluminen"e — “Ruas Ge casira Na “Az Três 
A com Nelson [ros da Morte” tra Filhos de Adão” ejdo Oriente” e “O Diabo e | Noites de Eva” e “Cartu- 


cho Acusador”, 


blica Argentina, 

Hayworth, Jolin Hubbard, 
| 
| 
| 
| 
| 
Ê 
| 
| 
| 


Arthur S. Abeles Junior 


Está sendo esperado na tarda. 
do hoje pela avião de carrelra 
da Panair, protedente de Trin- 


eram 


+ 


sam creme rima pomar 


ft 
& 
f 
vs 





Mr, Arthur S, Abeles dr, 
nidad, Mr. 
Junior, 

dir, Abeles Junior vem as 
sumir o posto de Assistente do 
diretor gerente da Universa) 
Filmes, S, A, Mr. Al Szckler, 
figur conhecidissima no moto 
vinematografico e muito que- 


Arthur S, Abeles 


ROVENE TAYLON W IRE- 
NE DUNNE JUNTOS aly- 
GUNDA-FEINMA NO 
PATHE'! 


“Sublime Obsesuão” fl 
valizada pelo mesmo homen 
uue fez: “A Esquina do [Ve- 
cudo”, "NOs e U inestino” a 
tantos outros. filmus (de su- 
cesso! — Johy M. stahl. 
fem Robert “Unsiur, neste 
fiPme o seu melhor desem- 
penho e aparece Bo saiu de 
lJrens Dunne. . 

Constitulrá por cacto um 
otimo cartaz para a pró- 
xima setuitia a aprescitadivs 
deste Films cimo voprius, 
nine valert nor sito «urina 
inédito, 


ias 


TITO IGUITZAH, DB FRAN- 
UA Midas so sAMNHA! 
“Famila do Sarulho”, se- 

ra segunda-folra em deanta, 

o cartaz do Colonial, No 

palco a Cla, tGieneslo árru- 

da apresentará a. lupagnvel 
farsa “O magico da. fre- 
muezla do O”, a mais qe- 

Hclosa gargalhada da +e- 


mana. 

Até domingo o Colonial 
êxibe “Comando Nesgru”, o 
mais empolgante rominice 


da colonização americana e 
no palco (ienesio Arruda e 
sua Cla, upresentam a far- 
sa “E'.,. Espeto", 

Hoje e todas as segundas 
e sextas-feiras, o Colonial 
oferece a “Matlinée das Se- 
nhoras e Senhorinhas" que 
pagarão apenas dois mil e 
duzentos. 


VAI PARAR NA CINELAN- 
DIA UM “TREM DE 
LUXO" 


A noticia mats sensacional 
da presento temporada cine- 
matografica, divulg a mos 
agora com a próxima cha- 
gada do “Trem de Luxo”, 
que fará uma parada obrl- 
Eatoria do Cine Odeon des- 
ta capital, 

Não se trata de 
ticls vulgar, porque' jímais 
vimos, antes. A chegada do 
“Trem de Luxo” será um 
acontecimento novo em nos- 
sn melo clnematograftico e 
já está despertando vlvissl- 
mo interesse, 

Conduzido pelo maguinista 
Vitor Mc Lagien, o combala 
em questão tráz nos seva 


uma no- 


| vendo Uma Linda 





E rr a rs rr IO 0 om mo 





EN 


Cena da 


o Brondwny estrenrá 


sõa aos nossos 
ouvidos, como uma palavra 
exotica e sem sentido, entre- 
tânto para o México ela fala 
nos corações amantes e &s jo- 
vens noivas, 

“zandunga” é o nome de 
uma musica, cujos motivos re- 
montam á milenar civilização 
arteca, 

Respeitada es ouvida por tor 
dos os mexicanos esta musica 
está ligada à elma daquels 
povo prodigioso. 

Ultimamente no Brasil, esta 
musica tem sido divulgada com 
o mesmo slcesso e causando 
as mesmas sensações que cau- 
sam aos mexicanos. Vem ago- 


“gandunga”, 


cida de todos que ja tiveram 
oportunidado de privar de sua 
companhia, 

Mr, Abeles Junior já esteve 
no Brasil ha alguns anos, por- 
tanto, não é de todo desconhe- 
eldo, pelo contrario, já deu 
provas que é assás simpaático, 
predicado este, aliado aos vas. 
tos conhecimentos que  possus 
los negocios de cinema, deixa 
transparecer que a Universal 
Filmes, 8. A, acaba de [azer 
uma valtosu aquisição e uqus 
ele será um otimo nslemento pa- 
ca colaborar eficientemente no 
sempre crescente: desenvolvi- 
melito dessa conceituada com- 
panhla de Wilmes, a qual no 
Urasil goza da mails amplia 
aceitação, seja por parte dos 
ers, exibldores ou, principai- 
mente pelo gentilissimo publt- 
tu brasileiro, 

Certamente 


um grande nu- 


mero de clnematogralistas é 
amigos de Mr. Abeles compa- 
recerá na tarde de hoje “o 


Aeroporto Sautos Dumont para 
jar as boas vidas po Ilustre 


vinjunte oc fázenios votos para, 


que É sua perninnencia entre 
nós seja bastante prolongada e 
proveitosa. 


vonfortavels= curros Puli- 
muti, us mais festejada 
figuras de Houllywvuod, como 


sejam Marjorie Wuodworth, 
Denis O'Kcefe, tutsy Kelly, 
Zusu Pitts, Leonid Kinskey, 


Charles Wilson, o graciosa 
huby Gay Allen Dakltn, alem 


ds uulrus elementos velo. 
Vuntes, 
DOROTHY LAMOUR E DOD 


HOPE XO SÃO LUIZ «5 
CARIOCA 


Dentro de poucos dias, o 
São Luiz e Carioca comegariu 
a exiblr “Sorte de Cabo de 
Esquadra”, uma engratadis- 
Eima comedia da Paramount 
que tem Dorothy Lamounr e 
Bob Hope como principais In- 
terpretes, 





Quinta-feira próxima o Sho 
Luis e Curfova apresentarão 
Dorothy Lamonr e Bob Hope 


em “Sortu de Cnbo de En. 
quadra 
Ao dia seguinte da “pre- 


view” realizada nos estudios 
da Paramount, em Holly. 
wrood, escrevey o critico do 
“Varlety”: 

— “Bu sempre pensel que 
o meu ilmite de gargalha- 
das fosse o da oito para ca- 
da comedia de longa me- 
tragem, realmente engraça- 
da. Mntem, porem, assistin- 


4 
dn “Sorte de Cabo de Es. 
quadra quebrel todos vs 
meus recordes anteriores q 


dei mais de 


vinte gostosis- 
simas 


gargalhadas! Não 


-- Lupe Velez Brandindo Laminas e Revt- 
Tradição Azteca 





“tandonan? o flime méxicano, com Lupe Velez, que 


segunin-feira 


ra, “Zandunga” um 
filme mexicano com a linda 
Lupas Velez em um papel, que 
lho dá mais uma conquista no 
cinema. 

“Zzandunga! traz como fundo 
a bela musica do mesmo nome, 


heroico 


mas o romance é ds um sa 
bor estranho e agradave) as 
pletélas, Não lhe falta nem 


movimento, nem ação nem ce- 
nas comovedoras nem cenas de 
frança o fina comicidade, Re. 
vive “Zandunga” uma tradição 
Azteca que manda as jovens 
casadouras banharem, em um 
rio, a noiva no dia do casa- 
mento e entregam.-na mo noivo, 
esto motivo deu uma das mais 
belas cenas do filme que será 
estreado segunda-feira no olne- 
ma Broadway. 
A estréia de “Zandunga”, 
naquela casa: de diversões da 
Cinelandia, constitua a conti. 
nuação das exibições regulares 
de filmes  Ibero-Americanos, 
que a Distribuição Clineac vem 
proporcionando ao mundo Ibs 
ro-Americano, desta capital. 





seo ss os 


RAIOS X 


Exames radiologicos em 
residencia 


Drs. Victor Cortes 


e Renato Córtes . 
Diariamente, de 8 ás 12 
e 14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Ále- 
gre, 70 - 9.º andar 
Tel. 22-5330 








percam esta comedia, meus 
“IWRIgoOSs, E jirepareni-se para 
rir de verdade, pols cenas Ir- 
resistivels não faltam!” 
SONJSA HENIE, O SUPRE- 
Mo ENCANTO! 


Dentre as multiplas e en- 
cantadurus eslrelus duo clne- 
mia, ha um lugur reservado 
eum destaque ncentuudu 
pariu Sonja Ilenle, a famo- 
“a campeã ollinpica de pu- 
tinução sobre o gelo, q Vis 
torlosa “star” da Zulh, Cen- 
tury Fox”, 

Portanto, flyuem avisados 
os adinivadores «de “Sunja 
Henle,.u supremo encanto 
Feminino, pata uprecia-ta 
em breve tu Tfllime “Quero 
Casar-me Cuntigo” ao ladu 
de John PFuvne, Gleun Mil. 
lor e sum orquestra, os Nl- 


cholis Brothers, Joan Davis 
e Millou lerle, num espe- * 
táculo vibirarie de romance, 
mustca, beleza e fascinação, 


a ser apresentudo nos cine- 
mas São Lulz e Carlova! 


CASARAM... 
ADM apriti 
NHeoOs 


Um filne de Guitry 
que fugir cempre do 
gar... upresentar novidudes 
murcadas pelo signo do ge- 
nio du grande artista, lim 
“Eram 9 Sultelrõcs” tudo é 
úriginal e Imprevisto, "Pu 
dy acontece 4 manelra gul- 
iryauna, Os personupgelis são 
extravagantes, As situações 
quo vivem, us mais fantas- 
ticas pusslveis,., Senãu ve- 
Jimos, Nnve soltelrões, ho 
mens de mais de 50 unos, 
hão tinham causa para mo- 
raro, Dormiam delmáixo das 
pontes e nos bancos dus 
Jardins, quando, de repente, 
um desconhecido lhes vfere- 
te de supresa, ciza, comida, 
esposa e on que é muis incri- 
vel ainda, boa suma eim di, 
shelro! 

Compreenderam bem o ar- 
dll do tal desconhecido que 
outro não é no filme sendo 
Gultrv? CGompreenderam (5) 
bom negocio” niume resultn- 
ria de tudo isso? Se não com 
preenderam, vejam “Eram 2 
Sulteirmesto culta exibicha 
está por dias non dos eine. 
mas mais famvzos da Cine- 
landia. 


MAS 'TIVD. 
VOLTADO meagi. 
PARA CASA 1 


tem 
vul- 


Ts II or soro ress 
e... .4 +. es eso... 0. 
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CLUND DE REGATAS DO 
FLAMENGO, 


JANTAR DANSANTE — Em 
prosseguimento nom  fentejoa 
ecomemorntivos do 44º anjveran- 
rio do Clube de Regntos do 
Flamengo, terá logar nu pro- 
«ima megunda-fejrn, dia 10 do 
corrente, ds 20 horas, no Cnsl- 
no da Uren, um Jnntnr dannsian= 
te em homenagem nos remudo- 
ren rubro-negros que levanta- 
enm este nno o campeonato da 
ridunde. Am orquentras executu- 
cão o hino do Flunmengo, e am 
venrchna “Gunrda Hubro-negrn" 
e “Piranhan!, 

Os Jlognres para eme Jantar 
aerão reservados na Tesouraria 



















do Clube, nté As 14 horns do 
din de sum renlisação. 

AUTOMOVEL CLUBE DO 

BRASIL 

No proximo dia 22 do cor- 
rente, dum 17 Am 19 horsa, o De- 
purtnmento Socint do Automo- 
vel Clube do Ernnil fará rentt= 
anr, nos lhuvuvusos anlões dn=- 
quein  funtitulção, & um do 
Pranelo, mais um chá dansan- 
te com n participação de nume- 
rom nrtinticos e do “ahow" do 
Cnstno dn Urca, 

ia 27, no “grill! da Urca, 
nerh levado n efeito um jJantar- 
dansunte, Am mesna poilerão mer 
reservndam, desde 4h, nm Tesou- 
rnrin do A, €, B, ou pelo te- 
Jefone 43-44, 





ANIVERSANIOS 


Fazem anos hoje: os senhn- 
res almirante Guilherme Rie 
kon, ten, cel., Tales de Azevedo 
vilas Boas, major Aurello da 
Lira Tavares, malor Delmorn 
Pereira de Andrade, Cap. a 
porveta Augusto do Amaral 
peixoto Junior; drs. Demerval 
Amaurity, Pessoa de Quelroz; 
Tosé M, Lopes, Dalvo dos Reis 


Braga. 

Eenhoras: prof, laura Na- 
varro de Lima Coutinho; Inês 
N. de Brito. 


— Dirce Delnis — Tranecorre 
hoje, a data natalicja da se- 
nhorinha Dirce Delnis, filha da 
viuva d. Alzira Delniz que ofe- 
recerá, por esse motivo, uma 
mesa de doces &s pessoas de 
zuns relações. 

sen. Sonia Bezerra. — Trana- 
corre hoje o aniversario nata- 


Vício da sra. Sonia Bezerra, 
funcionaria munielpal. 
FESTAS 


A nota elegante de saba- 
do, será o xá dansante que em 
beneficio do Educandario Ban- 
ta Marla, de Jacarépaguíi, so 
realiza, das 17 às 20 horas, nos 
«alões do palacete do High-Ll- 
ta Clube. Essa festa de enrida- 
de terão patrocinio dam Ilustres 
zenhoras Darcy Vargas é Cecy 
Dodsworth. 

Esse xi-dansante contará 
som o concurso da jazz de Fu- 
silojros Navals, cedido pelo sr. 
ministro da marinha o de um 
orquestra. Durante O xá have- 
rá um programa de arte con- 
flado a artista Madeleine Ro- 
say. 

— O Tijuca Tenis Clubs rea- 
Viza, no proximo domingo, das 
10 45 14 horas, uma manha dan- 


sante. 

No dia 13, o sr. Agripino 
Grleco, fará no Tijuca uma 
conferência sobre aspectos hu- 
morleticos da  lLeratura do 
Brasil. 


— A Associação Potiguar res- 
Visa amanhã sabado, nos sa- 
jães do Clube de São Cristovão, 
uma nolte dansante. 

NOIVADOS 

Acaba de contratar casamen- 
to com a senhorita Odiros Sam- 
pajo Barata, filha da sra. Ro- 
xonda fFampalo Barbosa Lima, 
a enteada do capitão Miguel 
Rarhosa Lima, do Corpo de Fu- 
gllairos Navafs, o senhor Lua 


























da» canonjzação 
sua escolã, d. Nuno 


Carlos Machado, alto funclona- 


rio do Instituto do Açucar e do 


Alcool. A nolva é sobrinha dos 


coronels Mario e Jonquim Car- 


doso de Magalhães Barata, este 


ultimo ex-Interventor no Pará, 

— Contratou casamento com 
a. senhorita Nadty Pinho Alves 
do Vale, professora municipal, 
filha do dr. Optaciano Alves do 
Vale e de d. Gullhermina Pi- 
nho Alves do Vale o dr. Quldo 
Ferrari modico da Pollolínica 
capitalista sr, Angelo Ferrarl 


do Distrito Federa] s filho do 


a de d, Dina Ferrari. 
CASAMENTOS 

Nealizar-ne-4 amanhã o 
enlaco matrimnntal da srta, 
Zatde Flamos Poyares, auxillar 


da firma Manpin & Webb, fllha 


do ar, 
d. 


Hamilton Poyares e do 
Givde Ramor Poyares, com 


o sr. Nelson S4 da Cunha Melao, 


fimo de 4. 
Melo. 

O ato civil será na 11º Preto- 
riln, servindo de testomunhas 
por parte da nolva o ar, Val- 
ter Poyares e senhora e do nol- 
Manuel Marques e s6- 


Dallina da Cunha 


nhora. 

A cerimonia religtona realt- 
gar-so-á na igreja do Sag. Co- 
ração do Jesus, h rua Renja- 
min Constant, servindo de tes- 
temunhas, por parte da noiva, 
o sr. Terd! ftamos Poyares «a 
senhora d, Dalla da Cunha Me- 
Jo, e do nolvo, o ar. Honorlo da 
Cinha Mele e d. Tolanda da 
Cunha Melo. 

MISSAS 

Na igreja de N, &. da Can- 
delnria, será celebrada, hoje As 
9.20 horas, missa de 7º dia em 
nufragio da alma do sr. Arnal- 
do Pereira Braga Filho. 

Será razada, hoje às 7 h., na 
igreja de Santo Antonto dos 
Pobres, missa de 7º dla por al- 
ma do sr. Joss Ramos Café, 

— Hoje, 48 9.30 horas, no al- 
tnr-mór da Irreja de São Fran- 
cisco de Paula, serf oficina 
missa de 7º dia em Intenção da 
nima da senhora dona Laura 
Sanchez Marques Braga. 
CASA DE PORTUGAL 

No proximo dia 9 do corren- 
to, a Casa de Portugal promo- 
verá solenidades religiosas, na 
igreja da Lnpa comemorativas 
do patrono de 
Ivares Pe- 
reira. 

Será celobrants 4 orador o 


padre Seratim Leite. 





pois PESOS E DUAL 
YEDIDAS 


Depois de ceder o teatro João 
Caetano gratuitamente, duren- 
te três meses, à Companhia de 
Revistas Alda Garrido, & =e- 
ção competente da Prefeitura 
acaba de declarar que só pelo 
aluguel mensal de dez contos e 
quinhentos poderá o mesmo ser 
nedido à Empresa N. Vigliant. 
Por mais esquisita que pareça 
assa resolução, está publicada 
com todas as letras em um 
vespertino de ante-ontem, Duas 
empresas, ambas brasilelras, 
com o mesmo r6l de serviços 
prestados aq tLoulro nacional, 
são tratadas por maneiras di. 
versas. JL, no caso, acresce até 
uma vircgunstuncia a favor do 
segundo pretendente, EB' que 
Alda Garrido Leve o João Cae- 
tario de graça em plena época 
teatral q Viglani pretende 
neupa-lo em pleno verão” Cha, 
mamos para o fato & atenção 
do sr. prefeito, que certamen, 
te estranhará tão absurda re- 
solução, Felo menos bem po- 
dia, agora ficar esclarecido 
porque se deu tantas vanta- 
gens á Empresa que acaba de 
terminar a sua tamporuda com 
um lucro liquido de mais de du- 
zentos contos. Pelo jeito, está 
parecendo que só ha um jeito: 
& o velho empresario N. Vi- 
gianl usar salas. E se não qui- 
ser usar salas, uma vasta Cã- 
heleira, berm assanhada, tam- 
hem serve. Viva a pandega! 


BOATOS DE ESQUINA 


estréia hoje no Recreio, em 
espetáculos por FaOBNÕES, a 
Cumpanhia de Comedias Dal- 
meiriiy silva, com | dovo etl- 
zinal de José Vandorley e Ma- 
rio Lago “Canario” na qual o 
querido ator tem um Jos sens 
mulvre, trabalhos. A venipas 
uhila é das muls interessantes, 
dela fazendo parte artistas de 
cartaz na comedia. 

— Puletna-Odilon represen- 
dissima “Esta Noite ou Nut- 
ca” wma feliz tradução de Us- 
valdo Viana. 

Estréia hoje no teatro 
em São Paulo, a Com- 
do He- 
“us (qui 
me- 


Santana 
paniva de Revistas 
ereto com a revista 
dine de Tálá” uma das 
lhores revistas da 
do Rio, 
Eva Todnr está represen- 
tando com grande exito no 
Rival, a comedia “A Mulher 
mals Bella da França”, uma 
tradução de Lulz Peixoto e que 
dA oportunidade magnifica 4 
jovem estrela, 

— Procopio Farreira, tem em 
rena nma peca das mais Inte- 
ressantes “Pão Duro”, de Ama- 
ra) Gurgel. 

— “o Ebrio", a famosa peca 
da Vicente Celestino, teatrall- 
zada de sua canção. No proxl- 


tam hoje, a comedia E 


temporada | 


trá á cena a peça 
wmMestiça” que Gilda Agreu vx- 
tralu da canção “Mucama”, de 
Goncalves Crespo e Aty Bar- 


ms semina, 


roso musicou. Na peca reapa- 
recerá ao publico curiocs, a as- 
trela de “Cantão Brasileira". 

— A Companhia Jardel Jer- 
colis continua alcançando Gxl. 
to em São Paulo. 


COISAS QUE INCOMODAM 


O prestigio do Laginestra ny 
Municipal, 
o VILME DE HOJE 
Metro — “Gentil Tirano” — 
valter Pinto. 


O COMENTARIO DA NOITE 
— Entra hoje em; função 


no Recreto o “Cunnrio”, Infor 
munva ontem O jornalista Ttus 


bem GH no beu colega Mnnuel 
gernardino, E o Cesar Brito, 
no lulo, comentou 


— Salu um s entrou outro, 
dd do 


Visitará o Chile o mi- 
nuistro Osvaldo 


Aranha 


A convite do governo do Clhh 
le. visitará, oficialmente, aquele 
país, o sr. Osvaldo Aranha, mi- 
nistro das Relações Exleriores 
que deverá partir destá canital 
no proximo dia 11. por via ne: 
rea. : 

Em companhia de s. . excia. 
seguirá o sr, Mariano Fontecil- 
n. embaixador do Chile no Ria 
de Janeiro. interventor federal 
no Estado do Rio, e sra. Alzl- 
ra Vargas do Amaral Peixoto, 
major Carneiro de Mendonca, Se 
eretario Decio Honorato. de 
Moura, st, Euclides Aranha ese: 
nhorinha Zazi Aranha. filhos do 
ministro Osvaldo Aranha e &r, 
Frank Mesquita. 

Fazem parte, tambem. da co: 
mitiva do ministro as Rela- 
rões Exteriores. o sr. Pedro 
Calmon e o segretarlo, : Edgar 
Bandeira Fraga de Onstro, aue 
seguiram ontem pelo “Brasil”. 
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[A Parada do Gasogenio 


DECLARAÇÕES DO SECRE- 
TARIO TIA COMISSAO 
RESPECTIVA 

Afim de tratar fas ao Mi- 
"nisterlo da Agricultura da par- 
ticipação do Estado de B. Pau- 
lo na grande “Perada do Ga- 
sogenio”, no próximo dia 10, 
em comemoração ao 4.º ani- 
versario do Estado Novo, en- 
contra-se, no Rio, o sr. Abl- 
lo Fontes Junior, secretario da 
Comissão Estadual do Gasoge- 
nio, ce São Paulo. 

Na grande campanha pelo 
gás pobre, da qual o interven- 
ter Fernando Custa, quando 
ministro da Agricultura, foi 
um dos iniciadores e grande 
animador, São Paulo conquis- 
tou um lugar de destaque, A 
contribuição paulista á de- 
monstração do dia 10, patroc!- 
nada pelo sr. Carlos Duarte, 
que responde pelo expediente 
do Ministerio da Agricultura, 
reveste-se assim de grande ex- 
pressão. De capital e de nu- 
merosas cidades do interior vi= 
rão veiculos movidos a gaso- 
genio, para o grande desfile, 
O QUE DISSE O SR, ABILIO 

FONTES JUNIOR 

Em declarações feitas logo 
após sua chegada a esta capi- 
tal, o sr. Abilio Fontes Junior 
acentuou: 

A campanha pró-gasoge- 
nio, cesenvolvida em São Pau- 
lo, no mês passado, pela im- 
prensa e em expressivo desli- 
le, na capital, quando assisti- 
mnc5 É passagem de numerosos 
veículos a gás pobre, demons- 
tra claramente que o problema 
nacional, em São Paulo, Já 
passou da parte de experlen- 
cia para o lado pratico. Agora, 
as adesões que foram levadas &o 
presidente da Comissão Esta- 
dual do Gasogenlo, por gran- 
des companhias, empresas e 
particulures, afirmam que, den- 
tro em breve, a frota de São 
Paulo ultrapussará tudo quan- 
to poderia supor a espectativa 
geral. Não só as empresas é 


companhias cuidam da substi- | 


tuição da gasolina pelo gás, 
pobre; tambem o numero de 
veiculos particulares já se ele- 
va a vifra apreciavel. Depois 
da criação da Comissão Esta- 
dual do Gasogenio, os veiculos 
movidos a gás pobre triplica- 
ram no Estado, 

> -D————e— 


Tomou posse, ontem, 
o novo diretor da Im- 


prensa Nacional 


Avós o ato de posse perante 
o ministro da Justica. em virlu- 
de de nomeação do presidente 
da Republica, realizou-se, on- 
tem, ao meio-dia, no salão nobre 
da Imprensa Nacional, com | & 
assistencia, de” todos' os chefes 
e encarregados de serviço e de 
inumeros outros empregados. a 
transmissão do cargo de diretor 
daquele estabelecimento e do dr, 
Alberto de Brito Pereira, chefe 
da Divisão da Administração, no 
meado diretor interino da Im: 
prensa Nacional, durante a au» 
sencia do dr. Ruhens Porta 
ue nartiu, ontem, pelo “Argen- 
tina”, da frota da “Boa Vizi. 
nhança”. para os Estados Uni- 
dos. em viagem de estudo e em 
cumprimento às ordens do pre 
sidente da Republica. 














As jJestas que o sr. Er» 
nesto G. Fontes oferece- 
ram à nossa sociedade du- 
rante a estação que pas- 
sou, foram acontecimein- 
tos mundanos que viverão 
para sempre na lembrança 
daqueles que conviveram 
horas encantadoras com 
| aquelas distintas Jiguras 
do grande mundo, da ci- 
dade, 

O ilagrante que publica- 
mos foi obtido durante 

















Redator — A Identificação da 
Parte 1 da prova para Redator 
do DIV serh feita amanhã, sn= 
hado, fs 14 horas, no Palacio 
Monroe, O criterio adotado mne- 
ja Banca para a correcão esth 
afixado na Divisão da Seleção, 

Laboratorista-auxillar (P. H, 
126) — Os candidatos Inscritos 
na prova de habilitação para 
Laboratorista-auxiliar da DiI- 
POA deverão comparecer hnjs, 
dia 7, és 11 horas, ao Labornto- 
rio da Divisão de Tnspeção de 
Produtos de Origem Animal — 
(Rua Mata Machado). 

Agente fiscal — Serão Iden- 
tificadas amanhã, sabado, às 18 
horas, as provas de Contablll- 
dade renlizadas em Belo Horl- 
zonte, Na proxima semana Af- 
rão identificadas outras provas 
desse concurso: 


Tecnolngista XVII (P. H. 
141) — Os candidatos Inseritos 
e que tlzeram a parto escrita 
deverão comparecer na proxi- 
ma segunda-feira, 10, &s & ho- 
ras da manhã, ao Inatituto Na- 
cional de Tecnologia, nara a 
realização da parte pratica. 

Auxiliar e Datilograto dos 
Institutos de Providencia - Se- 
rão identificadas amanhã saba- 
do, ás 1% horas, as provas de 
Português realizadas em São 
Paulo. 

Comissario de Policia: — Os 





TRIUNFALMENTE ENTREGUE AO PUBLICO 
ANTE-ONTEM, O “METRO COPACABANA”, 
EXIBINDO 


ESTA” 





Aspecto de parte dn nintéia que 





Radios Reconstruidos Com Garantia 
de Seis Meses da GASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada Sem 


fiador — Em 20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 





“BALALAIKA” 


q 


abarrotou o Metro Copacabana 
em sus noite inuu gurnl, aute-untem 


O Como se esperava, constituiu 
acontecimento invulgar, de 
rara sensação, a estréia, ante- 
ontem, do amplo, luxuoso, sen- 
saclonal “Metro Copacabana, 
estréia realizada em beneficio 
da Caixa da Merenda Escola de 
Copacabana e que teve o patro- 
cínio da sra. Henrique  Duds- 
worth, Ontem. funcionando já 
regularmente, ou seja, desde as 
duas da tarde, o Metro Copa. 
cubana ebrigou multidões que 
se extusturam com a beleza a 
magnificencia. a o conforto da 
pova cusa de espetículos e vo 
mesmo tempo com "Balulalku” 
w cperetn das mulhiiea de 
Neison Eddy e Tlona  Massay, 
que está, aliãs, tambem no car- 
tas do Metro Tijuca, à praga 
Buens Fenk. º 





| 


| 
| 


| 


proxima terça-feira, dla 11, As 


] 
até amanhã; Enfermeiro, ats 13 
dn corrente: Químico Anaijsta, 





X70 Ensino No Rio 
Grande do Norte 


Teses Apresentadas Pelo Professor Antonio Fa- 
gundes no | Congresso de Educação e Saude — 
Para a Supressão dos Cursos Pre-Universitarios, 
Em Benefício dos Cursos de Aperfeiçoamentos —- 
Fala ao Diario Carioca o Representante Potiguar 






















uma dessas jestas. Vemos 
na fotografia o celebre re- 
pente de orquestra norte- 
americano, Eddy, Duchin, 
“quando cantava para al- 
gumas serhormhas da nos- 
sa sociedade uma das suas 
mais recentes criações mu- 
sicais, As senhorinhas são: 
Martha Torres, Silvia Re- 
uis de Olveiru e Edith 
Duggan. E" um foto da re- 
vista SOMBRA. 


NOTICIAS DO D. A. 8. P. 


Identificação e Realização de Varias Pro- 
vas -- Candidatos Chamados a Exame 
Médico --- Inscrições Abertas 





candidatos que fizeram as ulti- 
mas provas deverão comparecer 
& divisão de Seleção hoje, sex- 
ta-reira, de 11 fis 17 horas, pa- 
ra efeito do preenchimento da 
ficha de Investigação gocial, 

Interinos: — Os interinos de 
Engenheiro (D. N. P. N. e D, 
N4 O, 8.), Enfermeiro, Dentis- 
ta e Medico Sanitarista, deve- 
rão regularizar as inscrições 
feitas “ex-oficlo”, dento do me- 
no prazo possivel, 

Datllografo; Serão iden- 
tifluadas. An 17 horas de hoje, 
Bs provas de Conhecimentos Ge- 
rais renlizadas no Distrito pe- 
deral. No decorrer du próxima 
semana serão identificadas ou- 
tras provas. 

“«Laboratorista-auxiliar; — +, 
H. 197) — Será renlizada na 


15.80 horas, na Divisão de Se- 
leção, a parte I da prova pare 
Laboratorista-Auxiliar do Ins- 
tituto Osvaldo Cruz. Os cartões 
de Identificação poderão ser 
procurados segunda-feira, de 11 
às 17 horas, 

Escrivão de Policia; — SerÃo 
identificadas hole, sexta-felra, 
às Li hbras, as! provas esorltns 
de Direito Judiclarto, Penal e 
Organização Policlal do con- 
curso de Escrivão de Policia. 

Chamadas ao S. B. M.: — Os 
candidatos ao concurso de Es- 


criturario, cujos numeros de 
inscrição relacionamos a sá- 
guir, são convidados à GumpA- 


recer ao Serviço de Blometria 
Medica do INER (Praça Mare- 
chaj Ancora), afim de se gub- 
meterem & prova de sanidlage e 
capacidade fisica, nos dias e bo- 


ras seguintes: h 

Hoje, dia 7, As 11 horaa; — 
2079, 2080, 2081, 2082, 2084, 
2085, 2086, 2087. 2085, 2089, 2094, 
2005, 2096, 2098, 2009, 2101, 2102, 
9103, 2107, 2108, 2109, 2110, 2111, 
2112 e glils: 

Hoje, dla 7, 4x 14 horas: — 
2104, 2105, 2106, 2117, 2120, 2146, 
2152, 2134, 2187, 2138, 2139, 2141, 
2142, 2144, 21485. 2160, 2152, 2154, 
2160, 2167, 2188, 2169, 2170 e 
2173. 

Chamacor com a malor ur- 
gencia & Blometria Médica. . 

Escrlturario: — Inscrição nu- 
ro 240, 442, 687, 103, 704, CTZ, 


995, 1033, 1117, 1158, 1189, 1204, 
1210, 1233, 1263, 1262, 1265, 1204, 
1348, 1398, 1404, 1434, 1452, 1489, 
1499, 1532, 1543, 1581, 1692, 1625. 
16871, 1636. 1646, 1655, 1859, 1658, 
1680, 1881, 1700, 1709, 1747, 1754, 
e 1767. 

Inscrições abertas: 
abertas na Divisão de Selagão, 
inscrições nos seguintes cum- 
eursos e provas:  Engenhstro, 


—  VistRo 


até 13 do corrente; Desenhista 
da Aeronautica até 14 do cór- 
rente; Medico Sanitarista, 
92 do corrente; Diplomata «tl- 
tulos), até 11 de dezempro; 
Dentista ,até 18 de dezembnro 

Assistente de Pessoal: — Seo- 
rh identificada. às 16 horas qe 
hols, no local das Ínscriçõer, a 
parte 1 da prova para Assiston- 
ta de Pessoa] do DASP,. 


AREBR'TUNA DE INSCRIÇÕES 
ÃO 11 CURSO DE BIBLIU- 
TECONOMIA 
Acham-ase abertas, pelo praro 
de quinze dias, na sede da DI- 
visão de Aperfeiçoamento, À 
Aventda Presidente Wilson. 
tem frente ao Instituto ra 
Identificação) as Imsericões ao 
Curso de Biblioteconomia TT 

que se refere a Portaria m. 
1441, de 21 de outubro de 1941 
do presidente do Departamento 
Administrativo do Serviço Pu- 
bilico. 

86 poderão se Inscrever o& dl- 
plomados e alunos do Cursu de 
Biblioteconomia da Biblioteca 
Nacional. 


até 








Dr. Newton Mota 
Médico 
DOENÇAS DF SENHORAS 
-—OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 
URUGUAIANA, It « sob. 
Terças, Quintas' e Sabados, 
de 2 às 4 —— =. 


Atende chamados pelo 
Terfone 48 6503 











Encontra-se no Rio, ha col- 
sa de duas semanas, o proles- 
sor Antonio Fagundes, repre- 
sentante do Rio Grande do 
Norta ao t Congresso de Edu- 
cação e Saude, que se está rea- 
lizando nesta capital, sob a di 
reçao do ministro Gustavo Ca- 
panema. ; 

O professor Aptonio Fagun- 
des, foi há mais de quatro anos 
convidado para dirigir o De- 
partamento de Educação do 
Estado do Rio (irande do Nol'- 
te, o que vem fazendo com de- 
dicação e eficiencia. 


Por esse motivo, acredita- 
mos oportuno entrevistá-lo, 
afim de trazer o público noti- 
clas atuais sobre a situação em 
que se encontra aquele Estado 
nordestino, no tncante ao im- 
portantissimo problema da edu- 
cação e ensino, . 

O professor Antonio Fegun- 
des recebeu-nos amavelmente e, 
quando “lhe dissemos ds nossa 
intenção, atendeu-nos com a 
melhor. boa vontade: 


— O meu Estado — afirmou, 
— não se tem descuidado, por 
um so instante, de prestar as- 
sistencia escolar aos seus 
lhos. Isso por que, num país 
de enorme percentagem de 
analfabetos, acreditamos ger 
este o problema vital do nos- 
so povo. Dispondo de verbas 
exiguas no orçamento e a bra- 
ços com dificuldades grandes, 
criadas pela instabilidade do 
valor de seus produtos de Im- 
portação — situação motivada 
pela guerra, — aum despesa ge- 
ral orça em menos de 22.000 
contos, dos quais 3.700, aproxl- 
madamente, são destinados ao 
ensino, o que representa uma 
percentagem de 19,15. Com uma 
população de perto de um mi- 
lhão de habitantes, já possul- 
mos seis estabelecimentos de 
ensino secundario, sendo que 
dois são oficiais e quatro par- 
ticulares, mas sob à fiscaliza- 
ção federal. Há ainda cinco €s- 
tabelecimentos de ensino pri- 
mario e secundario, os quais 
nao “estão, todavia, equipara- 
os. 


— Qual a matricula dos Ins- 
titutos Secundarios ? per- 
guntamos, 

— No corrente ano, elevou- 
se a 2.350 alunos, Sem contar, 
é ciaro, com a matricula das 
duas: Escolas Normais, instala- 
das respectivamente em, Natal 
e em Mossoró, Dessas escolas, 


cujo numero cresce, ano a ano, 
numa proporção admiravel. 
— (Como é feito o ensino nor- 
mal do Estado ? 
— "Temos dois cursos; o fun- 
damental, que é equiparado ao 
Colegio Pedro II, e o profissio- 





NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


Apresentou-se o Sr. João Maria de Lacerda 
Pessoas Recebidas Pelo Ministro Salgado Filho 





O sr. Salgado Filho, minis 
tro cia Aeronáutica deu ontem, 
audiencia publica, atendendo 
numerosas pessoas, No decor- 
rer da tarde estiveram no ga- 
binete o coronel Gervasio Dun- 
can, comandante do 1,º R. Av, 
os tenentes coroneis Lima Fi- 
gueiredo, comandante da EscO- 
ja de Educação Física do Exér- 
cito e Angelo Godinho, chefe 
do Serviço de Saude da Aetro- 
nautica; capitão de Mar e 
Guerra Luiz Barreto, chefe do 
Serviço de Fazenda e os srs. 
Rubens Farrula, secretario da 


Agricultura do Estado do Rio,| 


João Garlos Machado e Alber- 
to Haas, 

Apresentou-se ao ministro, já 
restabelecido do acidente de 
que foi vitima, o sr, João Ma- 
ria de Lacerda, que retomou 
suas atividades no Ministerio. 
A sua volta foi recebida com 
manitestações de agrado pela 
oficialidade e funcionalismo ci- 
vll que servem no gabineLe do 
Litular da pasta. 


A DELEGAÇÃO DO AERO 

CLUBE DE QURO FINO 

O ministro) da Aeronáutica 
recebeu ontem, a visita da de- 
legação do Aero Clube de Ouro 
Fino, que velu a esta capital 
para assistir ao batismo e rece- 
ber o avião que lhe foi desti- 
nado. O sr. Salgado Filho pa- 
lestrou durante algum tempo 
com os membros dessa dele- 
gação, chefiada pelo sr, lran- 
cisco Bueno Brandão, prefeito 
daquela cidade mineira, e pre- 
sidente da referida entidade, 
prometendo, em. resposta ao 
convite feito na ocasião, visi- 
tá-la logo que estejam conclul- 
dos os trabalhos do seu campo 
ae pouso e a sede do Aero Clu- 
e. 


PARA - AQUISIÇÃO DE MAIS 
AVIÕES 

Estiveram, ainda, no gabine- 
le do ministro da Acronáutica 
us pars. Salaticl de Barros e 
Abiiio Chaves de Soliza, dire- 
tores do Banco Nacional do 
Comercio de Porto Alegre, que 
fizeram entrega go sr. Salgado 
Filho de um cheque com a im- 
portancia necessaria á aquisi- 
ção de um avião de treinamen- 
to, doação daquele estabeleci- 
mento de crédito. O ministro 
resolveu destinar o aparelho 


que será adquirido com SS ca. 

























saem os professores primarios, 








nal, em dois anos, «como se- 
quencia do primeiro, E” preci- 
so frisar, porem, que essa or- 
ganização e nova, não tendo bi= 
do preparada ainda nenhuma 
turma por esse regime didall- 
co, E 

— Quanto às escolas técnicas 
profissionais, que pode adian- 
tar-nos:? 

— Nesse terreno, não se tem 
feito multa coisa. Contudo, te- 
mos dias escolas de comercio: 
“ma masculina, com oficinas 
le marceraria, serralheria, e 
sapataria; e outra feminina. 
Merere destaque a Escola Do- 
mestica, fundada pelo dr. Hen- 
rique Castriciano, e que fol a 
primeira instuíçao no genero, 
a criny-se no Brasil, 

— E o ensino primario ? Ê 

-— Há, no Estado, 656 esta- 
belecimentos de ensino prima- 
rio, sendo. 391". públicas esta- 
cduais, 103 municipais, 162 de 
Intclativa particular. A matri- 
cúla das escolas primarias ele- 
vou-se, no corrente ano, & .. 
36.000 alunos. E” interessante 
salientar que 29.000 desses alu- 
nos pertencem: &s escolas pú- 
blicas estaduais. Isso atesta que 
a administração do Estado, & 
cuja frente sa encontra o es- 
pirito esclarecido do dr. Rafael 
Fernandes, tem dedicado o 
melhor de seus esforços & so- 
lução favoravel dos. mais im-= 
portantes : problemas sociais. 
Para isso muito tem contribui- 
do o trabalho tenaz do dr, Al- 
do Fernandes, secretario geral 
do Estado, e um dos mais ca- 
pazes auxiilares da administra- 
ção Rafael Fernandes. 

Interrogado sobre se preten- 
dia apresentar teses no T Con- 
gresso de Educação e Saude, O 
professor Antonio Fagundes, 
respondeu: , 

— Baseado na minha longa 
pratica, adquirida através de 
muitos anos de catedra, e ami- 
da levado pela vontade de tam- 
bem contribuir, na medida qo 
possivel, para a unificação do 
ensino em nosso pais, preparei 
três teses, a saber; a) “Unifi- 
cação do periodo de férias pa- 
ra os'cursos primarios, secun- 
darlos e superior, oficiais ou 
particulares, fazendo-se, então, 
estações de rennvsn excursões, 
ete.;  b) “Uniformização dos 
cursos normais" do país nos l- 
mites dos seus gráus -de ensino, 
bem' como o reconhecimento em 
todos os Estados do titulo de 
professor; c) “Supressão cos 
cursos pre-iniversitarios, erl- 
ancdo-se para substituí-los, cur- 
sos de aperfeiçoamento no fl- 
nal dos cursos gerals”, Com 
tais medidas — concluiu o pro- 
fessor Fagundes — o ensino 
ficará unificado em todo O 
pais, 


cheque à um dos aero clubes de 
Santa Catarina. ; 
Tambem esteve no gabinete, 
para fazer entrega de outro 
cheque destinado é compra de 
mais um avião, o sr.: Eduardo 
Delamare, que- informou Ler o 
oferecimento partido do pro- 
prietario do Hotel Parque Bal- 
neario de Santos. + 





Completando a Missão 
da Escola 





AS ATIVIDADES DOS 
CENTROS, CIVIÇOS 


A's familius residentes nos di 
versos balrros c suburblos do 
Distrito Federal, se apresentam, 
às vezes, sérios problmils que Se 
relucionam com as crianças, Al- 
gumas vezes esses problemas são 
oriundos da falla de recursos é 
de outras vezes. devidos à Cas 
rencia de espaco em que us cri. 
ancas possiim desenvolver ati- 
vidades que Jhes são  indispen- 
saveis. 

Ha o problem tambem dus 
pais que sc vécm pa impóssibi- 
lidade de orientar alguns uspe 
ctos da educucão de seus filhos 
como os aque dizem vespeilo ao 
seu físico, so seu senso arlisti- 


co. e cultural e ao desenvolvi 
mento do /umor à patria, 
Essas situações. cm parte. p= 


dem ser Peinceiadas com a lre- 
quencia às escolhs. 

Mas a educação aque nelas se 
ministra sofre, às Vezes. Cum ds 
influenciis. que atusim subre a 
criança durante lurgo verudo du 
Ra em que nelius não se encon- 
um, 


Para neutralizar tais influem. 


cius é que a Secretaria Geral 
de Euucivão c Cultura mantem 
em cada distrito um Centro Civi- 
o Distrital. com mrofessurca 
perfeitamente preparados puras 
orientar as criancas  auanto à 
educação fisica, aflistico-musi= 
cal e civic, , 


As ulividades desses Centros 
não se destinam. unetias. a als 
nos clas escolas municinais, tus 
a loda e qualquer criança aque 
neles encontrará um ambiente 
puro e uma ação pertinar & 
constante. visando a elevação «o 
nivel intelectual, fisico e cívico 
da infancia. 

Esses Centros. eslão sob a ovl- 
entação geral do diretor do De- 
partamento de Erucação Nucto- 
nalista da Prefeitura, que tem 
como cooperadores, elementio de 
destaque do magislerio cerio- 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 7 de Novembro de 1941 


NO MINISTERIO DA | ESPERADA SOMENTE HOJE A REFORMA 
DA LEI DE NEUTRALIDADE NO SENADO 








RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 





DO ESTADO DO RIO 








Atos do Interventor --- Exonera ções e Nomeações de Funcio- 
“narios --- Pessoas Recebidas no Ingá 


O interventor federal no Es-* 
tado do Rio assinou ontem us 
seguintes atos: exonerando, a 
pedido, o cidadão João Salus- 
tia Gomes Calixto do cargo de 
delegado de policia do muni- 
cípio de Paratí; nomeando os 
cidadãos Manuel Padua para 
exercer o cargo de delegado de 
polícia do município de Parati, 
José Maximiano Peres dos San- 
tos para exercer o cargo de 1º 
suplente de delegado de poll- 
cia do muúniciplo de Paratí, 
João Rodrigues de Aquino para 
exercer o cargo de 2º suplente 
de delegado de policia do mu- 
niciplo de Paratí, Carlos Ole- 
gario Freire para exercer O 
cargo de 3º suplente de delega- 
do de'policia do municipio ce 
Paratí e Valmores na silva 
Coutinho para exercer o cargo 
de sub-delegado de policia do 
aº distrito do municipio de Pa- 
rati; tornando sem efeito o 
ato de 15, publicado a 16 de 
maio ultimo, pelo qual foi no- 
meado o cidadão Elisio Dias 
Curvelo para exercer o cargo 
de suplente de juiz de paz do 
7º distrito do municipio de 
Macaé, visto não ter tomado 
posse. dentro do prazo legal. 
RETIFICADA A ANTIGUIDA- 
DE DE UM SERVENTUARIO 

DE JUSTIÇA 

O interventor federal no Es- 
tado do Rio, em despacho de 
ontem, aprovou as portarias eu 
educação 
nas 3º, 4º e 5* reglões escola- 
res admitiram 31 substitutas do 
ensino pre-primario e primario 
nos municípios de Nova Iguas- 
su', Niteról, São Gonçalo e Ma- 
ricá. 

No: processo em que o bacha- 
rel Wilson de Almêélda Rios, 
promotor de justiça de Bão ki- 
delis, pede reclassificação da 
lista: de antiguidade na referi-= 
da carreira, fol exarado o se- 
Guinte despacho: 

“A reclamação do bacharel 
Wilson de Almeida Rios, pro- 
motor de Justiça da 2º nate- 
gorila, é procedente, conforme 
se verifica das informações da 
Procuradoria Geral. Faça-so, 
pois, a necessaria retificação da 
lista de antiguidade na catego- 
ria dos membros do Ministerio 
“Publico, concedendo ao reciu- 
'mante a primeira colocação na 
categoria a que atualmenty 
pertence”, 

EXAME DE MOTORISTA 

Kealiza-se amanhã, na Dele- 
gacia de Transito Publico de 
Niterói, os exames para os can- 
tidatos a motoristas. Estando 
-em vigor o Codigo Nacional de 
Transito, os exames serão re- 
gulados pela nova lei, 
VISITAS AO INTERVENTOR 

AMARAL PEIXOTU 

O comandante Emani uo 
Amaral Peixoto recebeu, ontem, 
no palacio do Ingá, & visita dos 
srs, coronel Costa Neto, supe- 
rintendente do acervo da Bão 
Paulo-Rio Grande; Pires do 
Rio, diretor do “ Jornal do Bra- 
sil”; Cipriano Lage, diretor da 
“A Noite”; e comandante Ro- 
gerio Coimbra, que almoçaram 
em companhia do chefe do go- 
verno fluminense e de sua es- 
posa. 

CONSELHO PENITENCIARIO 

O Conselho Penitenclario do 
Estado do Rio reunir-se-á hoje, 


- às 14 horas, no Juizo da 3.º 


Vota Criminal de Niterói, cons- 
tando da parte de feitos com 
julgamentos marcados para a 
sessão numerosos pedidos de l- 
vramento condicional e idulto, 


“oriundos das comarcas do in- 


terior, Ha um pedido de cos 
mutação de pena, cinco de idul- 
to e quinze de livramento cnn= 
dicional, 


EM FÉRIAS O DESEMBAR- 
GADOR OLDEMAR 
PACHECO 


Ao desembargador Oldemear 
Pacheco corregedor geral 
Justiça do Estado do Rio, o 
secretario do Governo, sr. Hel- 
tor Gurgel, em nome do cn- 
mandante Amaral Pelxot en- 
vivu v seguinte oficio: 

“Tenho a honra de acusar o 
agradecer a v. excia. em nos 
me vo interventor, o recjbi-= 
mento do oficio 467, por via do 
qual. é comunicado haver Ve. 
excla. entrado em gozo de lê 
rias. Sirvo-me do ensejo para 
renovar à v. excia. os protese 
tos de elevada estima e dis- 
tinto apreço”. 


FIXADOS OS VENCIMENTOS 
DO SR. MATOSO MAIA 
FORTE 

O diretor do Departamento 
do Assada iPublico cu Estado 
fixuu em 48:0005000 os proveii= 
tos anuais a que tem direito O 
ministro do extinto Tribunal de 
Contas Estadual, José Matoso 
Mala Forte, que estava em dts- 
ponibilida: e foi aposentado 
por ato de 24 de outubro do 
corrente ano, 

Foram, tainbem, fixados em 
O os proventos anuais 
do continuo Julio Luiz Pinhei- 
ro, aposentado em WU de Quitk= 
hyo ultimo, 

AS ATIVIDADES DOS 

PELOTÕES DE SAUDE 

A seção de Propaganda 
Educacão Sanitaria, alem de 
estimular a criação dos char 
macos “pelotões de saude” nas 
escolas primarias fluminenses, 
forneceu a esse gremio Ga ju- 
ventude numeroso material. As- 
stm ee enras, alle 
regou és Escolas Típicas Ru- 
Tale a alguns erunos escola- 
res e a muitas escolas isoladas 
um total de 10.249 obtetos de 


utilidade higienica, tals como 
tenis, pastas dentrificias, esco- 
vas de dentes, canecas, pentes, 
toalhas, barras de sabonete, es- 
covas de unhas e copos, Dis- 
tribulu, ainda, 100 latas de um 
euilo de manteiga, 200 garrafas 
de mel de abelha, 50 latas de 


y à 
leite em pó e laranfadas com da do riso”, 


vitaminas e sais minerais, 
Otereceu tambem 60,000 ca- 








Noticias de Friburgo 


RE OR ADA DO RISO 

a terça-feira ultima estreou 
no Cine Ba ado a companhia 
de Mesquitinha, 
como ele bem diz g “tempora- 
A peça de estréia 
foi “O Folgado”, 
leira aliás fraca, mas que 'o 


derninhos e 50.000 folhas as | conjunto defendeu brilhante- 


mata-borrão aos escolares, 
elem de folhetos de propagai- 
dr e premios ás melhores pro- 
vas de higiene realizadas, 





DO RIO GRANDE DO SUL 





FESTIVAMENTE RECEBIDO NO INTERIOR 
do Estado o Inferventor Cordeiro de Faria 





Em Plena Execução as Leisede Amparo á Lavou- 
ra Baixadas Pelos Governos Estadual e Federal 


PORTO ALEGRE, 6 (A. N. 


) — '“Telegramas procedentes 


das zonas percorridas pelo coronel Cordeiro de Farias, ora em 
excursão pelo interior do Estado, dão ciencia da manelta 
pela qual o interventor vem sendo acolhido pelas populações 


das comunas visitadas. 
comitiva estão sendo alvo das 


O interventor e os membros de sua 


mais carinhosas demonstra- 


ções de apreço e respeito, confraternizando cs homens do Ego- 
verno com os habitantes das regiões serranas, Durante essa 


viagem o primeiro mandatario 


do Estado tem inspecionado, 


meticulosamente, tudo quanto lhe é permitido ver em sua 
rápida passagem pelas localidades constantes de seu itinera 
rio, bem como dando providencia para solução dos. varios 


problemas encontrados, no afã 


de cooperar para o maior 


progresso e grandeza daquelas ricas zonas do Estado, 


AS ENCHENTES E AS PROVI- 
DENCIAS DOS GOVERNOS 
ESTADUAL E FEDERAL 
PORTO ALEGRE, 6 (A, Nj) 
— Durante o mês de maio ul- 
timo, o Rlo Grande do Sul fo! 
assolado pela maior enchente 
registada na sua historia como 
já é do conhecimento de to- 
fios. Todas as atividades eco- 
nomicas do Estado toram pre- 
judicadas, destacando-se prin- 
cipalmente a agricultura, tão 
prejudicada que o Governo do 
Estado juntamente com o Fe- 
deral decretarâm leis para am- 
parar os lavradores. Agora, uma 
vez estudados as problemas pa- 
ra o financiamento da agrl- 
cultura riograndense, estão em | 
plena execução as leis de am- 
paro, baixadas pelos governos 
estadual e federal, estando a 
carteira de crédito do Banco 
do Brasil, ' fornecendo adianta- 
mento aos ' agricultores vitima- 
dos pela mesma, no valor ae 
65% «da estimativa da safra. 
FALECEU O BISPO DE 
URUGUAIANA 


PORTO ALEGRE, 6 (A. N) 


José Pinheiro, 1." bispo daque- | 


mente, arrancando da vultosa 
assistencia francas e prolonga- 
das gargalhadas, Ontem foi le- 
vada a peça francesa “A Ciu- 
menta”, tradução de Cristiano 
de Souza, que alinhou nos pal- 
cos carlocas ao lado da gtran- 
de Lucinda, já falecida, mãe 
da festejada arlista Lucilia Si- 
mões, agradou imenso e ape- 
sar da assistencia ser bem me- 
nor do que na noite anterior 
tanto a peça, como a sua Te- 
presentação fol 


simplesmente 
adoravel, 


tendo. os interpretes 


| recebido frenéticos aplausos, 


O conjunto de Mesquitinha e 
simplesmente homogeneo, nao 
havendo que destacar, caso este 
inédito, pois as companhias que 
nos costumam visitar, limitam= 
se a trazer um * astro" ou uma 
“estrela” e nada mais... Es- 
tainos todos de parabens, Mes- 
quitinha, empresa e nós que 
aplaudimos com entusiasmo q 
ressurgimento do teatro brasi- 
leiro, 

Hoje vai & cena “Tudo pela 
moral”, Mesquitinha solicitou 
do nosso prefeito auxilio para 
a sua tentativa e fol atendidu 
na medida do possível, sendu 


seus trabalhos, estando fixado | apenas necessario que os fri= 
pára a sua realização o próximo | burguenses secundem o elegan- 
dia 8, sendo o local de partida | te gesto do sr. Dante Lagines- 


a Base Aerea Militar de Ca- 
noas. 
PARA A CONSTRUÇÃO DA 


CASA DO ESTUDANTE DO | merece os 


ESTUDANTE DO, BRASIL 
PORTO ALEGRE, 6 (A. NJ 
— Encontram-se aqui os uni- 


tra, indo go Cine-Eldorado tu-| da 


das as noites para apiauair w 
elenco de Mesquitinha que bem 
nossos calorosos 
aplausos, 
ARTUR FERREIRA 
Encontra-se entre nós e val 


versitarios Aldo Lins e Silva =| passar a estação de verão, n 


Buzana Teixeira Carvalho, que 


vêm em missão de propaganda | e Telégrafos sr. 


alto funcionario dos Correlus 
Artur Ferrei- 


em prol da construção da Ca-|ra. Este distinto cavalheiro que 
sa do Estudante do Brasil. Os| durante 23 anos dirigiu com 
distintos emissarios estão cer-| eficiencia a nossa repartição 


cados das mails expressivas de- 
monstrações de 


telégrato-postal foi recovido com 


carinho por | entusiasmo por grande numerv 


parte dos seus colegas do Rio| de amigos que ele soube con- 
Grande do Sul, bem como pelo | quistar pelos seus dotes primu- 


mundo ofitial e imprensa por-| rosos de carater e de fidalga dz 


toalegrense, Falando Jigeira- 


distinção, S. s. alem de cou- 


mente aos jornalistas, o sr. Al-| siderado funcionario do Minis 


do Lins e Silva manifestou sua 


terio da Viação é um ardoroso 


viva impressão pelo espírito de | esportista, tendo presidido por 


solidariedade encontrado aqui, 


varios anos o Friburgo F. G., 


bem como, seu agradecimento | campeão de 1940, É E 
pela acolhida que, com sua co-| nas rodas esportistas como 


lega Suzana Teixeira de Carva- 


“um doente” tal o seu entusi- 


lho, está tendo. Arnbos os emis- | asmo pelo popular jogo bretao. 
sarlos fizeram ontem a entre-| Artur Ferreira apesar de gau- 
— Faleceu em Uruguaiana, com: ga das mensagens dos estudan- | cho, esqueceu os pagos e fez- 
71 anos de idade, D. Hermeto] tes cariocas e paulistas, as quais | se um autentico friburguense, 


encontraram em nossos meios | motivo porque 'a sua 


rmanen- 


la diocese, a cuja frente se en- | estudantis a maior repercusssão | cla entre nós é motivo de iú- 


contrava há 2B anos. A notl- 
cia do tresmasse causou pros 
fundo pesar em todos os cir- 
culos católicos do Estado. Na 
próxima segunda-feira, a curia 
metropolitana, em sufragio da 
alma de D. Hermeto, fará ce- 
lebrar, pela manhã, missas, na 
cripta da Catedral Metropoli- 
tana. 
A “SEMANA DA ASA” NA 
ESCOLA PAULA SQARES 
PORTO ALEGRE, 6 (A. N.) 
— (Como parte das comemora- 
ções da “Semana da Asa” Te- 
centemente celebrada, realizou- 
se no Grupo Escolar Paula 
Soeres a exposição de trabalhos 
escolares relativos á aviação, 
concorrendo á mesma numero- 
sos estabelecimentos de ensino 
da capital, tanto primarios, co- 
mo secundarios. Agora, a Co- 
missão designada para julgar 
os trabalhos acaba de dar o 
seu “veredictum”, premiando 
varios grupos escolares e Egl- 
naslos da capital. Os premios 
constarão de voo sobre a cida- 
de aos alunos classificados por 





de amparo incondicional, 


EM ESTUDOS O INSTITUTO 
NACIONAL DE CARNES 
PORTO ALEGRE, 6 (A, N)) 

— Encontra-se em estudos atu- 

almente, na capital da Repu- | 

blica, a criação do Instituto | 

Nacional de Carnes, com sao 

em todos os Estados do p 

Varios trabalhos foram Pare 

dos como subsídio à organiza- 

ção daquela entidade, Um de- 

les, “da autoria de elementos li- 

gados mo Instituto Nacional 

Riograndense de Carnes, opina 


tenso jubilo. 


DE ALAGOAS 


Sobre a Futura Re- 
forma do Aparsiha- 
mento Fiscal do 
Estado 


MACEIO!, 6 (A. N)) — 





A 
pela criação, por enquanto, de| Propósito da reunião efetuada: 


institutos regionais, 
orgão controlador sediado na 


com um|Po perlacio do Goremn sobre 4 


futura reforma do aparelha- 


Capital Federal, nos moldes dos| minto do Estado, os jornais 
da Junta Nacional de Carnes| adiantam que não haverá au- 


existente na Republica Argen- 


mento de imnosts, mas a ra- 


tina. Acham os autores do tra-| clonalfzação dos existentes e 
balho que o Instituto Nacional | &doção de metodos praticos e 


de Carnes, traria dificuldades, 
dada a diversidade das regiões 
pecuarias do país, havendo ne- 


rapidos, A reforma, em -con- 
Junto, será apresentada ao Go- 
vemo, dentro de 30 «ias, atim 


cessidade de ampla autonomia | de receber sugestões dos inte- 


no interesse da produção e da Hs 


classe rural, 





DE PERNAMBUCO 





Inaugurados Varios 
Melhoramentos Em 
Comemoração ao IV 
Aniversario do Es- 
| tado Novo 


RECIFE, 6 (A, N.) — Pros- 
seguindo em sua exciysão pela 
zona da mata, inaugurando 
varios melhoramentos em co- 
memoração ao quarto aniver- 
sario do Estado Novo, o inter- 
ventor Agamemnon Magalhães 
inaugurou, hoje, no municipio 
de Ribeiro, a Quarta Residen- 
cla de Engenharia da Direto- 
ria de Viação e Obras Públi- 


cas. Foram percorridas demo- 
rademente as instalações da 
Residencia, tendo o chefe do 


Governo 'pernambucano visita- 
do, igualmente, o predio da 
Prefeltura Municipal onde re- 
cebem expressiva manifestação 
popular qual se associaram 
os alunos de todas as escolas 
do municipio, 


Continuando a visitar as 
obras novas, o interventor de 
Pernambuco presidiu ao lan- 
camento da pedra fundamental 
do Lactário e do posto de hl- 
giene. A seguir visitou, o che- 
fe do Governo pernambucano, 
o Clube Agricola Municipal e 
os serviços de abastecimento de 
agua da cidade. Depois o 1n- 
terventor partiu, com numerosa 
comitiva, para vo municipio de 
Escada, sendo recebido, na en- 
trada da cidade, por uma co- 
missão composta do prefeito de 


DO R. G. DO NORTE 


À Construção do 
Açude de Páu-Ferro 


NATAL, 6 (A, N.) — O gr, 
Leonardo Arcoverde, chefe do 
2.º distrito da Inspetoria Fe- 
deral de Obras Contra as Se- 
cas, telegrafou ao interventor 
Rafael Fernandes comunicai- 





sendo, em 
osta em execução, 


“Reunião, Em Pala. 

cio, das Altas Auto- 

ridades da Fazenda 
Estadual 


MACEIO, 6 (A, N.) — Sob 
a presidencia do interventor fe- 
deral, reuniram-se, ontem, no 
Palacio do Governo, as altas 
autoridades da Fazenda, inclu- 


seguida, 


do que os trabalhos de cons-| Sive o respectivo titular, O in- 


trução do açude de Pau Ferro 
serão iniciados dentro de pou- 
cos dias, estando o empedra- 


rventor apresentou-lhes o sr, 
Aroldo Pena Ramos, técnico 
posto & sua disposição pelo go- 
vermno paulista, afim de exe- 


mento da estrada de Macaíba curar & reforma do aparelha- 


dependendo de autorização do FR 
engenheiro Luiz Vieira, diretor propósito 


da I.F.O.C.5 





Recife, sr. Novais Filho, que é 
tambem agricultor naquele mu- 
nicípio e varios si e 
agricultores locais. O 

ro melhoramento anda piora 
em Escada foi o OA loAmAnto da 
rua Barão de Suassuna e pra- 
ças Barão de Escada e da Ban- 
deirn, Desfilaram perante o in- 
terventor, escoteiros e escola- 
res, alem de grande massa po- 
pular, conduzindo faixas com 
legendas de exaltação ao pre- 
fdente Getulio Vargas e no 
Estado Novo. Visitou, a se- 
guir, o interventor o. predio 
onde funciona a Escola Anto- 


ento fiscal do Estado. O che- 
do Executivo definiu o seu 
de concertar as finan- 
ças publicas com a implanta- 
ção de métodos racionais no 
regime tributario, 


DE STA. CATARINA 


Preleções Em Todas 
as Escolas Publicas 
Sobre Motivos Bra- 
"-  Sileiros 


INAUGURAÇÃO DE MAIS UM 
GRUPO ESCOLAR 


FLORIANOPOLIS, 6 (A, N.) 


nio Marques, o casino dos ove- | — O Governo do Estado deter- 


arrios da Fabrica Plrapamu, 
varias vilas populares, lançai- 
du. trmbem. a necdre fundenen- 
tal do novo edifício da Prefel- 
tura, 
moçou nó engenho Masstassus- 


minou que sejam realizadas 
preleções em todas as escolas 
públicas, do dia 10 ao dia 19, 
sobre motivos brasileiros, espe- 


Depois o interventor al- | cialmente o idioma patrio, co= 


mo expressão da unidade na- 


sú, propriedade do prefeito de | cional, associando a infancia e 


Recife. 


a juventude escolares á inten- 


inaugurando | — 


peça brasi-| de 





FAZENDA - 
PROCESSOS PESE AGEADOS 
PELO PRESTDE? at DA 


REPUBLIO 

No 767 — Nenderimento 
de ântonio Junquetra Franco, de 
el ina. no Estando de São Pau- 
lo. solicitando revisão do pro-l 
cesso numero Sa. denegado 
nela Camara de Nenfustamento 
Ficonomico, Indeferido, de acor- 
do com Rh parecer: Em 29-10-9041 


G, Va 

N. 80 65041 — Carta de Ero- 
lides Pires dns Santos, agricultor 
em: Varre Saí. no Estado do Rio 
Janeiro, nedindo dispensa de 
uma multa fiscal que lhe fara 
imbosla, TRANS se. Em. 289-10- 


EXPEDIENTE no CHEFE 
DO GABINETE 

ão sr, presidente do Conse- 

Ira Escrptor de Tarifu, 

N. 454 — Comunicando que o 
sr, Mineiro proferiu n seguin- 
te despacho no processo em que 
é interessada International Har- 
vester Export. Comnp,. estabele- 
cida nesta canital e relativo no 
recurso. Internosto pelo Sr, PO= 
nresentante da Fazenda Public, 
dn decisão constante dn acordão 
numero 11,243, de 9 de mnlo 
ultimo: 

“Dou provimento no recurso 
do sr. representante da Vnzen- 
da Publica, para. reformando a 
acordão recorrido. restabelecer a 
derisão de primeira instancia” 
Comunicando que o 
sr. ministro nroferiy o seguinte 
despacho no processo em que 
interessada n 8, A, Comercio 
Industrial Rebele Lourenço, es- 
inbelecida menta cnnital e relatt- 
vo ao vecurso interposto pelo 
sr. renresentante da Fazenda 
Publica, da decisão constante dn 
acordão numero 10,828, de 3 
de marco ultimo: 

“Nego provimento ao recurso 
do er. representante da Fazen- 
dn Publica. para manter o neor- 
dão numero 10 828. recorrido, 
por seus fundamentos", 

N. 455 — Comunicando que n 
sr. INEO proferiu o seguinte 
despacho no processo em que é 
interessada a Fabrica de Tecidos 
Esperança S, A,. e relativo no 
recurso Internosto nelo sr, rê- 
presentante da Fazenda Publica. 
decisãn ennstante da neordão 
nismero 11.384, de 30 de maio 
ultimo: 

“Dou nrovimento ao recurso 
do sr. representante da  Fazen- 
da. nara o fim de anular o acor- 
dão recorrido e restabelecer a 
PCI da primeira instan- 





No — 


a 


ú. 458. — Comunicando que 
o sr. ministro proferlu o se= 
guinte despacho no processo em 
nue é interessada Barsottl e Cla, 
e relativo nn recurso Internasto 
neln sr, representante. da Fa. 
zenda Publica. da decisão cons- 
tante da acnrdão numero 1.6, 
de, 16 de abril ultimo; 

“Nego provimento no recurso, 

o sr. representante da Fazen- 
da Publica. nrra manter o acor- 

im recorrido: " 
V. 458 — Comunicando que o 
src oministro nroferiu o seguinte 
desnacho no processo em ate é 
interessada a Companhia Bra- 
nin de Petrolen S. A.. estnhele- 
cida nesta canital. e relativo an 
recurso internosto nelo sr. re- 
nresentnnte da Fazenda Publica 
fin decisão constante do acor- 
dão numera 10.927, de 94 de 
moron ultimos 

“Na confarmidade-da decisão 
nroferida nos nrocessos de que 
tratam ns nfirioe numeros 91 e 
92. de 30'de abril nitimo, deste 
fnhinete no nresidente do Con- 
selho Sunerlor de Tarifa, neca 
Drovimento no recurso do sr, re- 
nresentante tn Fazenda. mara o 
fim da manter o ncorlão re- 
corrido" 

N. 459 — Comunicando que a 
«r. ministro proferiu o. seguin- 
te despacha nos processos em 
eve é interessada p firma The 
Western Telesraph Company. 
Ttda.. e relativos aos recursns 
Internostns pelo gr, rernesentan- 
te da Fnzenda Publica, da de- 
nicãa dos acordãos numeros .. 
2 ASA e 4.490 O nrimeiro de 92 
do maio de 1927, e « «rgundo de 
28 de inneiro de 1,9 939: 

“Tendo em vista n parecer 
emitido neln sr, consultor gernl 
da Renublica, nego provimento 
nos recursos do sr. represen- 
tante da Fazenda Publica, para 
o fim de manter as acordãos ni- 
meras Z.A8M. de 18 de maio de 
1997, e 4.120, de 7. de novem- 
bro de 1928. nroferidos nela 
Conselho Sunerior de Tarifa”. 

>> enem a 


Mais demissões no 
Corpo D'nlomatico da 


França 


LONDRES. & (Reuter) — ge 
gundo foi anunciado. no OQ, G. 
das forcns francesas livres; mais 
tres membros dos corpos di- 
nJomatico e consular franceses, 
enviaram no governo de Virhv 
seus pedidos de demissão, afim 
de ne funtarem aos-franceses Ji- 
vres 

São eles os ars. Phille Grous- 
set, <ecretnrin dn  [Loenrãn em 
Havana, Herald Raoul-Duval, vi- 
re-consul em Honrkong e Jenn 
de Montousse, vice-consul em 
TLhanghal, que antes da guerra 
ea adido à embaixada nesta ca- 
ital, 

e ri eee 


Ecos do “Pntsch” Na- 


. .. 
zista da Bolivia 

LA PAZ, 6 — (U, P), — O 
jornal “La Calle” publica uma 
violenta carta de Augurto Cen. 
pedes & outros políticos que fo- 
ram exilados em virtude so 
“putsch” nazista e que «e en- 
contram agora em La Paz 

Pedem os slegnatarios nue o 
ex-chanceler Ostria Guttierrez 
apresente ARTONAA do “puteeh” a 
da cumplicidade dos referfdos 
políticos. afirmando que, en- 
quanto não se demonstrur à 
contrario, a carta do «r Mal- 
monte será considerada falsa, 
Com relacân a este ponto, A ga. 
eretarta da prapidencia eomunt- 
cou o seguinte. 

PRIMEIRO — As medlilas 
adotadas ao descobrir-se n niv- 
vimento subversivo foram spºo- 
vadas unanimentente neto Ga- 
binete a 19 de julho e não han- 
ve move) algum de carater pos- 
soal, 

SEGUNDO — A carta do ar, 
Belmonte fof entregue por uma 
legação amiga & Chancelirta, a 
qual, nor sua vez, A levou ao 

« Conhecimento do presidente e 
do gabinete, 


ção patriotica do 1.º Congres- 
so de Brasilidade. 

GRUPO ESCOLAR RIO 
BRANCO 
FLORIANOPOLIS, 6 (A. N) 
— O Interventr Inauginrará, de- 
pois de amanhã, o Grupo Es- 
colar Rio Branco, em Urussan- 
ga. No.próximo dia. 10 será 
inaugurada a: Colynia de Pslco- 
patas. situada no município de 

São José, 


Conelunho do tº por.) 


ção, Quase todos os 'comenta- 
ristas continuam acreditando 


pano os partidarios da emenda 


contam com a maioria. 

Por outro lado, o lider de- 
mocrata sr. Barkley informou 
que confia poder apresentar 
amanhã um acordo sobre o 
qual o Senado se pronunciara, 
amanhã mesmo, a respeito das 
projetadas reformas, Ao Lermi- 
nar seu discurso, Wheeler diri- 
Klu ao governo as criticas mais 
severas que se formularam, até 
agors, pelo afundamento do 
“Renben James”, torpedeado 
por um submarino diante da 
Islandia, 

Disse o senador Wheeler ; 
“Estamos enviando nossos ho 
mens no mar em destroyers que 
estão em condições deficientes 
de navegação, porque nossos es: 
taleiros navais estão ocupados 
pelos navios britanicos”, 

O “Neuben James” havia 
prestado serviços durante a 
guerra mundial, depois do que 
foi retirado do serviço e ulti- 
mamente posto de novo em ati- 
vidade, 

Wheeler afirmoy “que a re 
cente informação de que houve 
1 norte-americanos e 2 cana. 
denses mortos, a bordo de um 
navio em comboio no Atlantis 
co Norte, indica que o contin- 
gente se dirigia à Grh-Breta- 
nha, “em violação das dispost 
ções expressas na Lei de Neu- 
tralidade dos Estados Unidos” 

“Seu sangue recairá sobre os 
que alentaram a partir e lhes 
asseguraram que se tratuva dr 
um ato legal”. 





e. 


NOTICIARIO' é 





As noticias mais recentes so: 
bre a batalha do Atlantico pa- 
recem indicar que a parte nor: 
te desse oceano se converteu 
em Um verdadeiro formiguelre 
de submarinos e neste sentido 
se atribuly especial importancia 
à revelação feita, ontem, de que 
os submersiveis germânicos ope 
ram à vista da costa da Amé- 
rica do Norte, Em alguns cir- 
culos, acredita-se que esta re- 
velação terá certa influencia ny 
votação do projeto de emenda» 
á Lel de Neutralidade, posta 
que muito se aproxima a quer: 
ra das costas da América «e 
Norte, 

A INDENIZAÇÃO PELO 
TORPEDEAMENTO DO 
“ROBIN MOOR” 
BERLIM, 6 (U. P.) — At 
serem novamente interrogadas 
as esferas autorizadas alemis 
pelos morrespondentes estran. 
gelros acerca do pedido de m- 
denização de três milhões de 
dolares, relacionada com « ata- 
que do “Robin Moor” que for- 
mulara o governo de Washing- 
ton, manifestaram que apenas 
podiam chamar s atenção so: 
bre a resposta dada ao secreta- 
rio de Estado, Cordell Hull, pe- 
lo encarregado de negocios ale- 
mão Thomzen, cujo conteudo 
este fez publico e pela qua) se 
negava q transmitir a mensa- 
gem do presidente Roosevelt a 

Berlim. 

“Devo supor — expressou o 
funcionario consultado — que 
as pessoas Inteligentes compre- 
enderão e aprovarão plenamen. 
te esta resposta”, acrescentan. 
do que não tinha nenhum eu- 
tro comentario a fazer, 


a aeee mt SI 


À Data Nacional-do 
Panamê 


O PRESIDENT «eonrIo 
VARGAS FELICITA O CHEFE 
DO GOVERNO DA REPUBLI- 

CA AMIGA 


Pur motivo da passagem da 
data nacional do Panama, o 
presidente Getullo Vargas 4i- 
rigiu ao sr, Ricardo Adolto de 
la Guardia, presidente daquele 
país, o seguinte telegrama: 

“No data em que se come- 
mora o aniversario da; Indepen- 
dencia av Panamá, queira açcel- 
tar es sinceras felicitações ao 
Governo e do povo brasileiro, 
assim como os meus melhores 
votos pela felicidade pessoal de 
V. excia, e pela crescente prus- 
peridade da nobre Nação ami- 
Ba. (ass.) Getulio Vargas, pre- 
sidente da República dos Es- 
fados Unidos do Brasil”, 

Em resposta, recebeu s. excla. 
o seguinte telegrama: 
“Cordialmente agradecido pe- 
las felicitações oque, por mo- 
tivo do aniversario da Inde- 
Ppandencia do- “Panamá, me di- 
ngiu em nome do Governo e 
povo brasileiro, aproveito a 


oportunidade para formular vo- t 


tos pela sua felicidade pessoal 
e pela prosperidade dessa Na- 
ção amiga, (ass,) Ricardo Aclol- 
fo de lr Guardia, presidente da 
Republica do Panamá”, 





 — 


Fortes movimentos 
sismicos registados na 
Universidade de 
Fordham 


NOVA YONRK:6 8 (U, P.) — No 
sismografo da Universidade de 
Fordham, foram registados for- 
tes movimentos -sismicos, em di- 
recão ainda não determinada, 
mas cujn distancia eplcentrioa se 
calenta entre 5.000 e 6.200 mi- 

As. 

Os tremores de terra co eça- 
ram às 12.59 horas de ontem. e | 
duraram, com intermitencias, alé 
às 7.27 horas desta manhã, 


BRO, 
N 
tr 
d 
8000 
dad 
4! 
(o) 
3:016 
1 


Materias Primas de 
Algodão 


4 EXPORTAÇÃO Ro PERITO 
DE JANEIRO A SETEMo DO 
EM 1940 Ê 1941 


O algodão. compreendo o al- 
godão em rama, c em fio, o li- 
nho. os residuos e O caroço, re- 
presentou 20 por cento sobre o 
total da exvortação do Brasil, 
nos tres trimestres findos do 
ann corrente. 

o mesmo periodo do ano pas- 
sado. tais produtos tinham co- 
operado apenas com IR por cen- 





to; percentagem que no ano em 
curso, nraticamente, foi cober- 
tu só pelo algodão em rama, não 
obstante ter caido o valor unita- 
no este produto, que de rs, . 
J:B78S passou para 3:44Is. a 
tonelada. 
À O linter. cujo preço pos ia 
ambem caiu ce 50 
nara 1:2308 a tonelada, apresen- 
ta, entretanto. no conjunto da 
exportação, um aumento de... 
7.158 contos. correspondente a 

22.475 toneladas. 

s residuos de algodão, fgual- 
mente, sofreram sensível queda 
no valor unitario, pois. de. A 

S000 passou a 1:8225000' à 
tonelada, mas as suas remessas 
para n exterior subiram de, 

«d34 toneladas (4,024 contos), 
Para 2.814 toneladas (1.126 cons 


Entretanto, o algodão er o 
registou aumentos sob todos rs 
aspectos, 

Eid taa iharaues, fraEe 
e oneladas (5.96 
Contoaas para 2.180 toneledos 
17: 395 contos: a tendo 8 seu 
e por tonelada passado 
bi 584 +S000 para 12:6848, se 

Convem não esquecer 
exportação de flos de algodão, 
em consequencia da resolução da 

missão de Defesa da Eco- 
Eossátia Nacional, aprovada em 
setembro ultimo, pelo Sr. presi- 
dente da Republica. se acha prol- 


produto 


bida. temporariamente 


.« até que 
se normalize a situação do - 
cado inferno. que Pr PCA alado 


vendo toda a-prodiucção nacio- 
Completando. esses 
Boletim do Conselho 
do Comercio Exterior. 
que o caroço de nlgndão. 
vez, pala ligelramente de 
SaBs00 de 2368000 se elevou para 
“188000 a jonetad ", mas a expor- 
facão diminuiu de 12.437 tone. 
contos). 
lencladas (ua A hor desmame ND 


dados, o 
Federal 
informa 
por sua 


À Finlandia Não Recelien Finlandia Não Recebeu 


Propostas de Paz da Russia 


Mas a Radio de Helsinki E Declara Que as Opera- 


dies Militares: Estão Chega gando ao Seu Termino 


governo finiandés desmentiu, 
oficialmente, as notícias de 
que havia recebido, no dia 16 
de agosto do corrente ano, pro- 
postas de paz formuladas pela 
Russia, O desmentido diz: 

“Apareceram, nos ultimos 
dias, no estrangeiro, intorina- 
ções anunciando que a Finian- 
dia recebera, no dla IB de 
agosto, condições em virtude 
das quais a União Sovietica de- 
clarava-se disposta concluir a 
paz com nosso pais. 

“Esta declaração, formulada 
com intuitos de propaganda, e 
falsa, O informe detalhado das 
conversações entre o represen- 
tante diplomatico fínlandés em 
Washington e o representante 
do Departamento de Estado 
dos Estados 'Unidos, na qual se 
afirma que o' governo russo toi 
Informado do oferecimento de 
paz, será publicado logo depois 
que & resposta do governo da! 
Finlandia seja entregue pelo 
seu representante em Washin- 
Eton 

“o suposto conteudo das 
condições de paz, que se dizémn 
oferecidas, chegou ao. conheci- 
mento do governo finlandês por 
intermedio de uma transmissão 
radiofonica de propaganda no 
dia cinco de novembro” | 

FALA 


esta nação, A mara de 
d05Eas fronteiras não pode, fi- 


mente, ser determin 
futura conferencia da nan: a 
LONDRES VAI SE MANI- 


R 

LONDRES, f (D . 
ente dinlomatico via PARE 
ER A ARUTE — O goverso In. 
és ninda Ai anunciou a de. 
cisão tomada a respeito do ne- 
úliio que lhe foi feito pela Rus» 
india declarar guerra à Fin- 

egundo parece, 
tar andia resnanda Fe idea 
Estados Unido o Erenpoa a pems 


As notleins” vindas da 


landia sobre o estad a 
rito da população sãos: Copa de 


contraditorias, E 
certo que 

Uma forte corrente dentso En 

Rs pela conclusão da paz com 

a Ussia, mas é muito inflyen- 

= Date ante precnazistas mue 
cio anmento do terri. 

torio do país, 4 

Nov eiRo cústa da Uniia 


Por outra lado, qual 


uer que 
sea n opinião fniima dos diri-: 
Gentes finlandeses. não podem 


se mostrar em deiaco 
exigencias alemis. au 
tas, que exer Cem sobre eles unia 
Orte nressão. SÃO, Da amiliapote 

D8 Verdndviros senhores «o pais; 
Como, aliás. AaContece cm Ira 
os paises Ocupados da Euro- 


Todas essas considera 
“raçÃ E 
dem receber com POSCRVA nos te 
seins procedentes de Estoenimo. 
undo as quais Douve imanifes. 
lacões pela paz em Helsinki. 
e qualenor modo. mesmo que 
., sen imento Donular da Finn. 
=| fia ne à francamente nela naz. q 
a i mus não se nnile ter mn q 
h duvida que sem enverno não 
nrá um nassa Dara a termmina- 
ção da Suerra. e assim. a Tn- 


alterna 
ostilidudes 


À oulr; 
tiva senão Injeise ns ay 


contra a Finlandia. 





| 









NOTICIARIO 








EA , 
vs 







Recebidos pelo sr, 


um aspecto da reunião, 


MAIS ASAS PARA O BRASIL 


O Batismo, Ontem, 


Na manhã de ontem, no ie- 
roporto Santos Dumont, hou- 
ve nova cerimonia de Daulismo 
de muis dois aviões-escola, dou- 
dos á campanha de aviação ci- 
vil, o “Jorge Street”. pelo sr. 
Francisco Mutarnzzo Filho, in- 
dustrial paulista, e destinado 
ao Aero Clube de Teofilo Otu= 
vi, e o “D, Fradique de Vo- 
ledo Osorio", pelo Novo Mun- 
do, e «que será entregue “o 
Aero. Clube de Aracajú, Servi- 
rum de padrinhos, do primei- 
ro, o ministro «io Supremo 
Tribunal Militar, general Al- 
merio de Moura, « do segun- 
do o minislro do Supremo 'Tri- 





NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Relatorios dos Inlerventores do Espirito 
Santo, Santa Catarina e Mato Grosso 
Sobre Aplicação de Verhas 





Os srs, Nereu Ramos e João 
Punaro Bley. interventores Íe- 
derals mos Estados de Santá 
Catarina e Espírito Santo, aca- 
bam de enviar ao sr. Guslavo 
Capanema, titular da pasta da 
Educação e Saude, minuciosos 
relatorios sobre a aplicação das 
importancias de 3.500.000 
e 1,500: 000, concedidas res- 
pectivamente, áquelas unidades 
federativas pelo governo iedé- 
ral para construções escoluvca 
em zonas de colonização es- 
trangeira. 

Essas * importancias | tazem 
parte da verba de 16.500 con- 
tos de réis distribuida ' pelu 
Ministerio da Educação a ciucu 
Estados para o referido fim, 

Com o auxilio recebido, o go- 
verno de Santa Catarina cons 
truiu doze grupos escolares em 
varios municipios. Esses gru- 
pos escolares, dos quais nlguna 
já foram inaugurados. apresen 
tam tudo o que modernamente 
se pode air em estabeluci- 
mentos desse genero. Tudor 
eles possuem gabinete biomi- 
“trico para educação risica, pa- 
Emoção dentario e cozinha em 
colar, 


1 O governo do Espirito Santo 
construiu dezessete escolas na 
zona de maior densidade cm 
trangeira do Estado e, de acar- 
do com o Programa aque elabo- 
rou, está edificando mais no- 
vo. 


— "Por intermedio do dr. 
Helio Ponce de Arruda, dele- 
gado de Mato Grosso é Pri- 
meira Conferencia Nacional de 
Saude, o ar, o  Strubing 
Muller. interventor federal na- 
quele Estado. enviou ao milis- 
tro Gustavo Capanema relato- 
rios explicativos da aplicação 
dada ás imhportancias de ....»» 


A Produção do Alcool | Telegramas Retidos, no 


INAUGURADA A NOVA 
DISTILARIA DE PONTE 
NOVA 


Na primeira quinzena do cor- 
rente mês foi inaugurada & 
cdistilaria de alcool. anidro ins- 
talada na Usina Pontal, situa- 
da no Municipio de Ponte No- 
va, Minas Gerais. A nova dis- 
tilaria, construídas em oficinas 
nacionais e instalada por opê- 
“ varios brasileiros, é mais uma 
demonstração das nossas pos 
sibllidades, do esforço e ana- 
relhamento da industria nacio- 
nal, 4) NET 
Calculada para produzir .. 
10.000 litros de alcool anidro 
diariamente, O funcionamento 
dessa nova distilaria tem sido 
regular, ultrapassando mesmo & 
cavacidade prevista, 

Dispondo da nova instalação, 
fica à Usinn enntal em, con- 
dições de melhor aproveitar 
suus Javouras, permitindo 
transformar a materia prime 
abundante no local em carku- 
rante Uquido. 

O Instituto do Açucar € do 
Alcool remeteu para aquela rê=- 
brica aproximadamente 600 
tambores a já está providen- 
ciando para despachor vagoões- 
tanques especiais destinados ao 
transporte da produção do car- 
burante nacional, Alem da 
distilaria do alcool anidro que 
acaba de ser inaugurada, 8 
mésma usina possue, em fran- 
co funcionamento, um apare- 
lho com capacidade para 5.000 
litros diarios de alcool & AA. 
que ven trabalhando  con= 
tinuada e eficientemente; La 
produção escoa-se naquela zo- 
na e nos municipios limitrofes, 
vendida sob forma de mistura 
carburante, por preço inferior 
no combustivel importado. ' 


SE e e 
DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


Tel. 42-9531 
RODRIGO SINVA 14 
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to 


A CIA. PROPAG LANÇA O DODGE 1942 


Jose Lampreia e demais diretores da 
Cla, Propac e auxiliares de seu Denartamento de Vendas, qor- 
nalistas e pessoas de representação sociul e olicial assistiram 
á inauguração do “Salão Dodge 1942”, à Av. Osvaldo Cruz, “> 
Aos presentes foram prestadas informaçoes detalhadas sobre 
os modelos Dodge agora lançados pela Chrysler Corporation € 
distribuidos no Rio vela Cla, Propac, OQ cliché acima focaliza 


té 1) 


rá (Ud AMIN 


Em prosseguimento aos seus 
trubulhos, u Conferencja NA- 
clonal de EBuucação realizou, 
ontem, no local das muterlores, 
mais uma reunião, sub » posl- 
dencla do ministro Gustavo Ua- 
punema, 

Provedeu-se Iniclalmento & 
teltura da ata da ultima sassilo 
e da correspondencia recebida, 
ea Fipe constava a volicitação 
de Chiquinha Rodrigues, 
presjdente da Bandelia Brasl- 
telra de Alfabetização, param sor 
admitida como delsgada À Cun- 
ferencin, e que fol imefarida De- 
lo ministro. 

Ainda na primeira parto da 
ordem do dia, o ministro salj- 
enta o Interesse de so ouvir po 
ja palavra das autorhlades dus 
unidades federativas qu? se ef- 
contram nesta capital, o relato 
dus renlizações e situação da 
Educação em cada Estado, Se- 
ria mesmo oportuno vue eBRAS 
exposições se efetuassem no 
melo da propria Conforenetn, 
mas desde que o tempo de que 
esta dispunha não o nermitia, 
jJembrava uus delegados esta- 
duais, que quisessem nceltar & 
sua angestão, que a Assovlacão 
Brasiletra de Educação te en- 
carregaria de organizar o vro- 
grama das palestras, 

Em seguida, s, evcla. convi- 
da os ronferenciatas pnre mi 
visita ao presidenta da Repo- 


de Mais Dois Aviões 


bunal Federal, er, Anibal Frei- 
re, Ambos falaram, assim como 
os srs. Assis Chateaubriand, 
Horucio Moura e Mucio Con- 
tinentino. estes em uome dos 
doadores, Encerrando us duas 
solenidades, que presidity como 
sempre, o ministro Sulgado Fi- 
lho reniçou a ação do industrial 
Jorge Btreet, que lrabalhou sob 
sua orientação qualido s. ex, 
ocupou a pasta do Trabalho, 
dizendo da justiça «dessa home- 


nagem, e concluiu ugradecendo | hlica, a quas se realizará no 
a solidariedade dos dois inínis-| proximo dia 10, 48 15 horas. 
tros das duas justiças, 4 mili-| Nessa ocnaslão, saudará o er. 
tar e a civil, à palrivtica cam- | Getulio Vargas, em sema das 
punha, M delegações, o ar. Conlho de 

Souza, representante do Rio 


Grande do Sul, 
Aproveitando a onortunktido, 


dente da Cruzada Nactonal de 
Bduencho, que promoveu, junto 
nos governos estadunte, n crla- 
rão de escolne na data natalícia 
do chefe do Governn no cnrren- 
ta nno, fará entrega de hardei- 
ras nacionais aos represêntan- 
tam dos Tetados que mis se 8o- 
presnalrem nessa campanha em 
prol da disseminação da rede 
esentar do nnfs. 

NESOLUÇÕEOS “NGESTOES E 

NOCOES 

Vem a tercelra parte da or= 
dem o dia. O mintztro da Edu: 
cação comunica que vão ser 
aprosentados os pronunciamen- 
tos das comissões sobre os de- 
bates travados anteriormente, 
com a leitura dos pareceres nus 
profetos de reanlucões. 

Pede então a palavra o nr. 
Cristiano Machado. delerado de 
Minas Gerals, que sugere que, 
de acordo com a sua nnturuza, 
se tresdobrem, as decinhes da 
Conferencia, em resplurõe, sU- 
gestões e noções, As primeiras, 
as unicas que figuravam no re- 
gimento abrangerão as prono- 
ainões isto 6, conterho materia 
de 'princinios aprovada pela 
Conferencia. As sngenthes, con- 
tendo tambem principios .seri- 


200 :0008000. e 100:000$000. con- 
cedidas pelo governo tederal, 
como auxilios, respectivumente, 
à construção da Maternidade 
de Cuiabá e da Maternidade uv 
Hospital Infantil de Cnmpu 
Grande, 

Anexas nos relatorlos, vieram 
varias fotografius das ubras em 
execução. 


A Colonia Juliano Moreira, 
conjunto de  estapelecimentos 
de assistencia a psicopatas si- 
tuadas em Jacarépaguá, vai ser 
dotada de mais Um grande pa- 
vilhão, Trata-se do Hospital 
de Sub-Agudos, cuja constru- 
ção acaba de: ser autorizadu 
Pelo presidente da Republica, 
de acordo com a pena upre- 
sentada pelo ministra da Edu- 
cação e Saude, por iniewnedin 
do eres tamento Administrali- 

erv 








































vo do Serviço Publico. A, segundo o pato de- 
; 1 cisões que não obtivessem o vo- 
E Pie prerno Já crion na to favoravel do-presidenta da 


Conferencia. Denols das nponde- 
rações do ar. Tefxelra de Frel- 
tas e do ministro Gustavo Ca- 
panema sobre esse ponto tico, 
porem, assentado que à condt- 
cão essencial para a eristancia 
das sugestões nerá a ahstenção 
do presidente da Conferencia na 
votação, Finalmente. as noções 
constarão de providencias «ua 
surjam eventunlmente, com a 
aprovação regimental. . 

AS CONCLUSÕES SOBRE O 

ENSINO TVRIMARIO 


jeitos, em quatro grandes mt 
cleos, que são o “Fraulro da 
Rocha”, o “Ulisses Viana”, u 
“Teixeira Brandão” o o “Alva- 
ro Ramos”, 


As despesas com a constiu- 
ção do Hospital de Sub-Agudos 
estão orçadas em 2.508:0918. 
Dessa importancia, .... covers 
1.934:781 serão gastos nu 
edificio: 145:460$000, nas  isn- 
talações eletricas; 198:700$000, 
nas instalações de agua e espu- 


tos. e 280:0008000, nús jimstu- | Adotudus essas distilções, 'o 
lações de cozinha e gerais. sr. Gustavo Cupuncina, dá a 

qo meras paluvra do protessor Everardo 
A delegação do Estado de | peckheuser, que. cm uome uu 
São Paulo à 1º Conferencia | Cópissão Especial constituida 
Nacional de Educação oferece | ny 2º sessão du Cunierencia 
pole) s 13 horas, no Hotel | je o reluLtorio coulen.jo as cou- 
Gloria. um almoço ao diretor | cjusões a que a mesma chchuu 
geral e nos diretores de divi- | sobre o problema, cujo estudo 
são do Departamento Nacional | jhe estava alcio, Lssas conciu- 


de Educação, sões são as seguintes: 1) 


uuministração do cusino primáa- 
rio cabe ao Estado: 2) Para 
o fibanciumento o ensino 
primario constituir-se-á, cm 
cuda Estado, um fundo comum 
com x contribuição «le dotações 
estuduais e municipais, segun- 
do as percentagens das. renuas 
tributurias respectivas, que Lo- 
rem fixadas e ainda com ds au- 
xílios destinudos pela União; 
3) com prejuizo da contribui- 
vão que for fixada, uos' imunici- 
pios, poderão estes, desde que 
autorizados pela adininistrução 
estudual, abrir e mauter csto- 
iam as quais flcurão sob a fis- 
calizução do Estudo; 4) A us 
similação progressiva do ensi- 
no municipal, pelo Estado, se 
fará, no pruzo de cinco unom, 
durante o qual os municipios 
senão um quinto a muis, cu- 
da ano, da percentagem que 
for fixada: 5) O ensivo prinu- 
rio será de cinco unos e com- 
preenderá dois ciclos: um [uu- 
damental de três anos, « um 
comDlementar, — prevotacional 
de dois anos: 6) À e lr 
dade de matricula c de fre- 
quencia incidirá sobre Lodas 
as crianças entre sete e  uduze 
unos, desde que residontes nuim 
raio de 3 (três) quilometros 
da sede da escola e ra us 
cursos nela existentes; 7) A Jei 
estabelecerá as sanções para om 
gatoriedade de matricum e 
atenderem so preceito da obri- 
pis ou responsaveis que não 
frequencia: 9) São isentos dy 
obrigação escolar as  «crinnças 
que sejam fisicamente incapa- 
zcs ou que sofram de molestia 
repugnante ou contagiosa, 9) 
A abrigutoriedade de matricula 
e de frequencia serão contro 
ladas por um serviço a ser ins- 
tituido em cada eircunserição 
escolar; 10) O ensino prima- 
vio terá Uma só esirutnra e 
scrá igual e comum em tudo 
o territorio nacional e sinpia- 
do, nos seus programas, Às 
condições peculiares de cauda 
região: 11) A zona urbana dis- 
tingue-se, da rural] por ser 
aquela um tipo “de pnvoumen- 
to. de população fortemente 
grupada, com predomínio das 
atividades comerciais e. indus- 
trials, e no qual a quase tola- 
lidade de seus habitantes exer- 
verá. no interior da aglomera- 
ção. as atividades acessórias & 
sua subsistencia; 12) amo 
letivo e o horario serão dife- 
renciados, em cada região, se- 
gundo, as condições climatert- 
cas, topokraficas e eoonomicas 


| Telegrafo Nacional 


(p.Bqsiii dl ll rod roren sese 

Acham-se retidos desde .on- 
tem, nas Agencias abaixo men- 
clonadas, os seguintes telegra- 
mas: 
Na de Bangu': para Mario 
Guaberto Silva, na de Botafo- 
go para Custodio Moreira, Ana- 
nias Pacheco: na de Cascadu- 
ra, para Zizinho, Aldair Neto, 
Ernani Pereira, Juraci, Dilma 
Lembarl; na de Copacabana 
para João da Silva Leme, 
Martim, Vambeem, Ida Santos; 
na de Deodoro, para Manoel 
Indio do Brasil; na de D. Pe- 
dro II, para Antonio Aranha; 
na de FEstacio de Sá, para 
Rui, dr. Pedro: Santos. Osvaldo 
Carvalho; na dg Jardim Bo- 
tanico, para Tiazinha, familia 
Rodriguss Pereira: na de Lapa, 
para Aura Melo, Mikail Salim 
Bonainam, Leocadia Costa, An- 
dré Bongem, Antonio Basilio 
Brassl, Meria José: na de Pe- 
nha, para Elnidio Nascimento, 
Antero Francisco de Oliveira, 
Antonio Domingos de Souza, 
na de Praça Duque, para Luisa 
Souza, Jaques de Luz. Heitor 
Silva Costa, Francisca Rebu- 
lias, Eduardo Nunes; na de 
Praça 15 de Novembro, para 
Wemer- Blumental, Ulausson, 
Soc. Industrial, cap. Olinto 
Moreira, Virbar, E. Santiago, 
Internacional, René, Hywnrique 
Labarda, Dowasae, Elisa Lima, 
Minas Brasil, Hamilton Guima- 
rães, João de Witte, Carlos 
Rodrigues, Filoya Madre Car- 
lota, | Maranhão,  Boseanini, 
Aginaldo Lemos, Foabreu. para 
Alex; na de Riachuelo, para 
Candida Carrão, João Sam- 
paio; na de Santa Tereza, para 
Lourinha Ferreira; na de S. 
Cristovão, para João Fernan- 
des; na de São Luiz Gonzaga, 
para Jalmo Oliveira; na de Ti- 
juca, para Pessoa Ezg, Americo 
Correla da Silva, Isabel, D. Ju- 
jeta Andrade, Iracema Ribel- 
ro. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 7 de 


 FERENCIA 


| Delegacias Regionais do M 


o ar, Gustavo Armbrunst, presi- | 


“es 





... e —s 


predominantes! 13) cada unt- 
dude tederada OrRanizura silk 
mugisterio primário numa cur- 
reira: 14) 0 minimo de remu- 
neração do mugisletio primu- 
rio será, cm cudu região do sa- 


trio minimo. estabelecido its 


lei. quTROS PROJETOS 


Passando-se á. votação dos 
pareceres aos projetos de. rê- 
soluções, é lido O da Comissão 
p de Organização e Administra- 
| ção ao projeto apresentado pe- 
jo delegado do Pará, sr. Joseé 
Miguel de Almeida Pernambu- 
co Filho, subordinando a fixk- 
çãu do periodo escolar dos cur- 
sos primario, secundario e ou= 
perlor, em todos 05 ramos, às 
condições climáticas, econuni- 
cas e topográficas das varias 
regiões do pais. 
Na discussão preliminar & vo- 
! tação, fala em primeiro Jugar 
o ministro Gustavo Capanema, 
que se manifesta contrario au 
| projeto, por não considerar 
vantajosa para os interesses da 
organização educacional do pais 
essa elasticidade do periodo es- 
colar, que lria trazer desordem 
sob o ponto de vista do contro- 
le por parte do Ministerio da 
Educação, pela falta de coinci- 
| denclas das ferias e do erio- 
| do letivo determinados por wu- 
t da Estado. Por outro lado, há 
a considerar que o Minisierio 
| da Educação estuda, no momen- 
to, a organização de um ta- 


nas 0 periodo de atividades es- 
colares. Desde que se estabele- 
cessem dutas diterentes em ch- 
da Estado pars o inicio en- 
cerramento do ano letivo, bia- 
veria a impossibilidade de ado- 
ção de um calendario unitorme 
para toda a Nação, As razões 
de ordem climática, topograti- 


ca e economica, invocadas pelo 
delegado do Pará, apesar do | maio com 1 qual se relaciona 


ponderaveis, não se devem EU- 
perpor ás da natureza espwi- 
tual, que são de interesse na- 
cional. Se prevalecesse a pro- 
posta — continua o ministro 
— à data consagrada a Ru 
Barbosa, que estê em novem- 
bro, deixaria de ser comemo- 
rada pelos estudantes que em 
certas reglões estivessem alus- 
tados das escolas, em goto de 
ferias, do mesmo modo quo u 
de Caxlas, em egosto, poderia 
ser, em determinado stado, 
relegada ao esquecimento. 

Baseado nessas razoes relati- 
vas é organização do ensino & 
ao funcionamento da Juventu- 
de Brasileira, disse o ministro 
que se abstinha de votar sobre 
o projeto do delegado do Para. 

Encerrados os debates e pos= 
to em votação o parecer da 
Comissão de Organização e: Ad- 
pinistração, verificou-se ques 
teiáu Levo Dluvauu por ll vos 
tos, com a abstenção do minis- 
tro, o projeto do sr, Pernam- 
buco Filho se transformou em 
sugestão. 


EDUCAÇÃO DOS MENORES 
ABANDONADOS ' 

Prosseguindo na discussão e 
votação de pareceres, a Confe- 
renciu aprovou o da Comissão 
de Proteção da Infancia, sobre 
o projeto em que o delegado 
do Distrito Federal propõe a 
organização em todo o país de 
aldeiss educacionais projeta- 
cas para & capital da Repúbli- 
ct É Coclstllus 00s MSL. eS OE= 
fãcs e abandonados e sugere a 
criação de colonias de reeduca- 
ção para menores transviados. 
As conclusões desse parecer ío- 
ram as seguintes: 

“1.º — Que & Conferencia 
convide n Distrito Federal a 
realizar desde já o plano pro- 
jetado das suas Aldeias Educa- 
clonais, ag? 


2.º — Que As outras unidades 
da 'Federação sejam convida- 
das u organizar instituições 
desse tipo ou do tipo. original, 
caracterizadas principalmente 
estas pela administração priva- 
da, ainda que subvencionadas, 
orientadas e fiscalizadas pelo 
Governo. SRA 

3.º — Que numa futura Con- 
ferencia, recolhidos e cotejados 
os resultados obtidos, seja en- 
tão o assunto objeto de estudo, 
discussao e resoluções a ado- 
tar", Depois de aprovado esse 
parecer, foi apresentada pelo 
professor Everardo Backheuser 
uma emenda no sentido de que 
as Aldeias Educacionais não se 
destinem somente a menores 
- orfãos e abandonados mas tam- 
bem aos escolares em geral. 

OUTRAS RESOLUÇÕES 
"Tambem fol aprovado o, pa- 
recer da Comissão de Ensino 
Profissional sobre a proposta do 
delegado do Distrito Federal re- 
terente á Reorganização da 
Educação Térnico-Profissional 
tendo a comissão opinado. “no 
sentido de que as bases para 
reorganização da educação té- 
enico - profissional, oferecidas 
pelo delegado do Distrito Fe- 
deral, uma vez dispensada & 
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lendario cívico da Juventude! estados poderão criar & cudul- 
Brasileira, que abrangerá ape-| neta escolar vum as envacteris- 


[ELO 


ds (SI 


Novembro de 1941 


———— 
-— 


4 
mta cem como + ] 


inisterio da Educação, Assistencia Técnica 
da União Aos Estados, Creação de Uma Revista Educacional Em Cada 
Unidade Federativa, Foram as Outras Principais Medidas Votadas Ontem 


Especial, composta dos sis. 
Fernando Azevedo, Paulo Lia 
e Coelho de Souza, sobre a pro- 
posta do delegado do Distrito | 
Federal referente ao plano nu: 
clonal de educação, e*que con- 
clue do seguinte modo: “en- 
tende a Comissão, á vista cas 
considerações feitas, que as ins- 
truções sob o titulo “Plano de 
Educação”, expedidas pela Be- 
cretarla Geral de Educação e 
Cultura do Distrito Federal, 
poderão ser encaminhadas, em 
comissão oportuna, ao Mmiis- 
terlo da Educação e SauGe, pa- 
ra a consideração nue mere- 
cem”, 

Seguiu-se a discussão e vo- 
tação do parecer da Comissão 
de Ensino Primarlo, sobre a 
proposta do delegado do ts= 
trito Federal referente a crla- 
ção de cademetas de saude e 
de cursos de orientadores de 
saude. Posto em discussão, o 
assistente do delegado do Dis- 
trito Federal, dr. Alcides Liutz, 
lê uma exposição justifisando 
a proposta, Submetido a vota- 
ção, foi o parecer desmembra- 
do em duas partes, aue foram 
aprovadas. 

A primeira, declarando de 
utilidade a institução da ca- 
derneta escolar, devenuu entre- 
tanto a definição e os efeitos 
dessa caderneta sur assentados 
em conferencia posterior, en- 

uanto isso não se fizer, cdi 





ticas que melhor lhes puece- 
rem. 

Quanto & regunda pa'te do 
parecer, sugeriu-se que & pro- 
posta relativa á .riação de cur- 
sos de extensão para vrientsdo- 
res de saude seja considerada 
como subsidios aos estuúos ja- 
ra organização d7 ensino ner- 


Tambem foram aprovados 
pelo plenario os pareceres da 
Comissão de Organização e AG- 
ministração da Educação favo- 
raveis és propostas assinadas 
em primeiro lugar pelo senhor 
Femando 'Tude, delegudo qa 
Paraíba, e que constom do £e- 
guinte: Instalação tunciuna- 
mento das delegacias federais 
de educação, já criadas cem lei; 
execução de varias medidas de 
assistencia ás unidades jedera- 


nacional de interpreração da 
educação para o povo 

Para redação final de alguns 
itens dessas propostas, como 
aliás pediu o projeto, iul à INA- 
teria submetida à comissão de 
Ensino Primario. 

A proposta do delegado 
Maranhão, sr. Luiz Rego, 
tativa é publicação de uma 1º- 
vista oficial de educação, foi 
tambem aprovada na forma do 
parecer favoravel da comissão 
que & examinou. 

Em seguida, o ministro Gus- 
tavo Capanema deu por en- 
cerrada & SESSÃO. 
CONTRIBUIÇÃO DO SERVI- 
ço DE ESTATISTICA DO Mt- 
NISTERIO DA EDUCAÇÃO E 

SAUDE 


do 
re- 


fez distribuir aos membros da 
Conferencia Nacional de Edu- 
cação a importante publicação 
“Situação Cultural”, editado 
pelo [.B.G.E., e, bem assim, 
dois cadernos mimeogratados, 
um com dados estatísticos so- 
bre o ensino primario geral, e 
outro com dados de ensino ul- 
terior ao primario, em cada 
unidade federada, 

Estas importantes contribui- 
ções foram muito apreciadas 
pelos membros da Conferencia. 


A concessão de per- 

manencia a estrangei- 

ros entrados como 
ténicos 


GComunica.nos a Agencia Na- 
cional: 


jornais de 1º do corrente: . 
“9 relator esclareceu que, 
sendo de atribulção  esclusiva 
do Ministerio da Justica 
concessão de permanencia de- 
finitiva a temporarios, só om 
estrarigelros entrados como té. 
entcos, sob o regime do art. 19, 
paragrafo 3º; do decreto nume- 
ro 24.258, de 16 de maio de 
1934, & que foram considern- 
dos pelo Conselho na sua re- 
molução n. 87, de 30 de julho 
último, como estando legal. 
mente no Brasil e com direito 
ao registo como permanentes”. 


a 





exigencia contida no paragra-, 


fo 1.º do art. 5.º, da, portaria 
ministerial que serve do regi- 
mento á Conferencia, sejam re- 
comendadas ao Governo federal 
como intaressante colaboração 
á obra, que ora empreende, pa- 
ra reorganizar, em todo o país, 
o ensino profissional, 

A Conferencia aprovou, de- 
pols, o parecer 


da Comissão | Zbrojovka.S 


Patente de Invenção 
q. 25.228 


Momsen & Harris, 


âgente 
Oftcial 


da Propriedade Indus- 
trlal, estabelecida à praça 
Mauá, mn. 7, 16º nesta cidade, 
esncurrega.se de promover 
emprego de “Arma de Fogo", 
nutomnittica, com cano 
tulvel”, privilegiada 


o 


substi.- 
pela pa- 
de 'pro- 
Ce*koslovenská 


uu. 


tente; supra exarada, 
priedade da 


A 


ne... 






























tivas no terreno da educação e 
organização de uma É 


O serviço de Estatistica da 
Educaçao e Saude, dirigido pelo 
dr, M. A. Teixeira de Freitas, 


O Conselho de Imigração e 
Colonização pede seja retlrl. 
cada da seguinte forma o tre- 
cho da ata da sessão de 30 da 
eutubro ultimo publicada nos 

4 


bo! 


Notas de Um 
| 
da Bancada de Imprensa 


o 


SR. Gustavo Capanema, 
foi quem definiu direito 
o siguitlendo di sessão 
da ontem, da Conterei- 
cia de Educação. 

Antes, linha sido apenas. 
“bnte-bola”, 

Aqueles discursos. aquelas 
palavras lodas que andaram en- 
clhendo a sala de sessões e os Ou- 
vidos despreventãos — não 
nham sido nada. Nem q comeco. 
Fra, apenas, o “hute-bola”, como 
disse o ministro-presidente du: 
clouta assembléia. numa expresr 
são muito feliz, nliás, norave 
tem assim, um jeito esportivo de 
“niens sana in corpore sino” e 
porque não flenva bem dizer que 
era um “bnte-nino”. locução de 
resto muito vulgar € entfetei- 


ra. 
DO BATE-ROLA AO PON- 
7 TAPE! INICIAL 

Os delegados estavam só, trel- 
nando. Treinando em  apresens 
tar projetos: em discutir pro- 
postas. em pedir a palavra. em 
dar npartes. em fazer uma por- 
cão de colsns assim. 

Aleuns já sabiam. às vezes tl- 
nham até longa pratica dessas 
coisas em outras assembléias di- 
ferentes, Mas andavam destrel- 
nados e snudosos. E: precisando | 
tambem de um treino de con- 
tunto, - 

Andnrnm. nois. 
dius todos. Era o 
como disse o sr. Gustnvo Cn- 
nnnema. Hnie, norem. foi dado. 
afinal. o clussico pontapé Ini- 
eint. O presidente da Conferen- 
eta trilou o apito, que alits não 
era enito. era cnmnrinha, — € 
day inicio no fogo, Daqui por, 
diante, ia-se era deliberar. l 

Ass, e nronrio ambiente já 
era diferente, Havia um aui- 
dra negro nor trós da mesa di- 
retora dos trabalhos e Isso fazia 
nensar em nula, Pensamento. | 
aliás. que se reforcou quando 01 
nrestdente Cananema disse. qua 
os delegados tinham sndo fazer | 
“pefudos de eduencãn”, | 

Mas não houve nada disso, O 
ave honve. mesmo, foram pares | 
cores das comissões e decisões 
do plenario. Pareceres de vesto 
mus. às vezes. não davam nare- 
cer nenhum. como nn caso do 
nrojeto de crinção de nhletas 
eduencionais, em que, no fim, 4 
propria comissão não sabia se o 
narecer deln era contra ou a fa- 
vorS os 

Decisões, nor. seu turn, 
muito indecisos. com delerados 
ne Jevantando e se sentando no 
mein da votncão. e uns até fi- 
enndo meia de né. mein senta- 
dos, melo de cócoras — Coma fez 
n do Plauf, quando se delihera- 
vn. aliás, sobre materia de entu 
comissão relatora ele mesmo fi- 
zeva porte; Fot tudo n que fez, 
nté hofeço trciiyrmo delegado do 
brilhante Estndo nostista. Pode 
«er que ele seta como naquele 
Prehero do velho Eca. que. en- 
muanto os seus peres  “fazinm 
harnlbo. fazia. luz”. Pode ser, 
mas. segundo Informam fontes 
ninulenses, geralmente bem Jn- 
formadrs. o silencio io sr. Bri- 
to Cane É o nome dele) tem st. 


o 


treinando esses 
pate-bola". 


dn muito proveitoso á Confe: 
vencia, 
AS -GHNVAS, AS FRIRTAS. 


EO DR, PERNAMANCO 

Não é narntinxo. nem e! ninda: 
é verdade, Verdnde ane se no- 
de demanstrar com um exemblo 
em sentido contrario: o dr. 
Pernomburo, 

O dr. Pernembrco. que aliás 
representa o Pará. é o lino do 
representante efetivo, do. mem- 
hro nota de todas as conferen- 
clans. Dizem que ia representou 


Condenado a Um Anó 
de Prisão o Investiga- 


dor Machado 


Foi sunmetido a julgamento 
do Suprerpo 'Pribunal Militar, v 
preresso instaurado pela Secre- 
ta /v da Presidencda da Re- 
pu vlisa, pais apurar a res- 
ponsubilidade do Ina'stigador 
Alfredo Michado, da guarda 
pessoal do chete do Governo. 

Como relator do feito, fun- 
cionou o ministro Mb ri de 
Vaz de Melo, que focalisor lon- 
gamente o delito. Salientou que 
o réu, investigador eéxtranume- 
rario, havia praticado um dos 
mais graves crimes, como seja 
O Aassi.to, | mão armada, à 
quando se recolhia ao Palacio 
Guanabara, toi interpelado pe- 
la respectiva sentinela «de 
quarto, que lhe exigiu a senhiu. 
Recusando-se a obedecer essa 
intimação, o investigudor Ma- 
chado, sacou de sua pistola e 
apoderou-se do fuzil do' guar- 
da que, amedrontado, abando- 
nou o seu posto, dando alar- 
me. O ministro Vaz de Melo, 
estudou minuciosamente o de- 
lito a luz da jurispi uutiicia, vo- 
tando, finalmente, * pela sua 
condenação a um ano de pil- 
são com trabalho, como haviu 
pedido a Procuradoria Geral, 
“+odos os ministros daquela al- 
ta Corte de Justiça o acompa- 
nharam, se referindo a gravi- 
dade do fato Incriminado. O 
mitustros FRailmundo Barbosa, 
declarou que, somente por au- 
sencia de recurso da promoto- 
ria, deixava de votar pela con- 
denação a IO anos. 





Esporão de Livros . 


Inaugura-se hoje, sexta-tel- 
ra, às 20,90 horas, a grande ex- 
posição de- livros: brasileiros, 
organizado 'pela Associação, ne 
Escritores: P. -t), -N, Clube do 
Brasil, com mais de-5.000 vo- 
lumes, no -predio.nv. 284 da Ave- 
nida Atlantica, especialmente 
adaptado. “5 2" caos 

A Exposigão funcionará de 
dia e á noite. Todos os escri- | 
tores, ainda: que não sejam so-, 
cios do P. E. N.- Clube do, 
Brasil . voderão enviar suas | 
obras, telefonando para: 
25-4832, pela manhã. 

Mme. Stern, esposa do es- 
critor Léopold Stern, ofereceu 
algumas encadermnações de lu- 
xo de sua lavra, que serão ex- 
postas. A exposição ficará aber- 
ta até a data do grande jan- 
tar do Natal dos escritores, 
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MM aa 
| Á Margem da [ Conferencia Nacionol de Educacão 


Educação Primaria Obriga- 
toria Em Todo o Brasil 


| AS IMPORTANTES RESOLUÇÕES DA SESSÃO DE ONTEM DA 1 CON- 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO | 


Observador 


o sem Estado em-todas-ascon- 
fetencias ultimamente reallandita . 
no país, desde a de economias 
financas e nssuntos  fazendarios, 
até a de educação, 

Agora ele está na de educação, 
Ficou melo confuso, Tinha tan= 
tas conferencias na cabeça, 
vu melhor, nos ouvidos, — que 
neubou apresentando um prus 
eto nedugogico-meteorologico, 
eterminando cue os neriodos de 
ferias nos Estados viriassem cons 
forme as chuvas do lugar. Foi 
o arande debate da sessân de 
ontêm, Tomou aunse metade do 
tempo nos debntes, Valeu, PÔs 
onj humor na wente. bom his 
mor que resistiu 4 dura e longa 
prova do leitura dé documentos 
empreendida pelo sr. Alcidês 


Lins. 
OCOS DE 


CAXAMBU", 
tell E O SR. CA- 
'PANEM! ] 
Em linhas gerais, o que ele 
queria dizer, afirmam que era 
uma Coisa até rnzonvel: que O 
ave impede dese continuar na 
mazonia com o ano letivo no 
mesmo, perlodo que ns oulras re-. 
riões. o rlo. a agua, o rio e n 
asun que são a grande, a quase 
unica realidade ah. Mas o dr. 
Pernnmbico pão disse nada dis- 
no, Disse fol que as ferias, no 
temer: cm que são, impedem. Os 
estudantes de sua terra de fazo- 
rem suns estações balnearias e 
termicas. O sr. Capanema, cons 
tou, então, ns investidas que 
fazem. contra ele. aqui no Rio 
ns familias que aqnerem o adia- 
mento do inicio do ano letivo, 
porque nessa época, estão em Po- 
cos de Caldas e Cavambulie ex- 
blicou, que o Brasil não é esa 
minoria que val a Caxambu" e 
Poros de Caldas, > 
Explicou uma norção de coi- 
sos mais, Os outros . delemados 
niudovam a esnlienr, Não adinn= 
tou nada, No fim, n dr. Per- 
nambeso, que. aliás, representa 
o Estado do Port, estara ainda 
mais convencido, E exaltado s 
pateficos 
“A Amazonin luta contra tudo 
e contem todos!” ) 
Não era nn Amazontos era ele, 
POESIA F FESQUECI- 
4 MENTO e 
“Honve nlgumas coisas mais qua 
não firuram no naticinrio, Hou- 
ve o sr. Neton de Alencrr Ne- 
to. eme, querendo se manifeslar 
sobre o projeto de aldeias edu- 
enclonats nara aorfãos e menores 


nbandorados. falou dn CGindere- 
Ju da Gala Borralheira, e dn 
Joãn Feloudo e outras  malsos 


igunimente poeficas nne comove- 
ram muito a assembléia e sá não 
falem nas colonias educacionals, 
didatos estavam do lado de fora 
multo a assembléia e sá novo fa- 
lor nas colonias educacionais, 
Houve tnmbem o discurso do 
sr. Soul de Gusmão, Ele estava 
ronversondo com o sr. Plinio 
Olinto. De renente. neillu a na- 
lavrn e comecou a falnr, De re- 
pente, tambem. nerou, virou-se 
nara o sr. Plinio Olinto « 
perguntou: 
omo é mesmo o resto? 
Mas o sr. Plínio Olinto tam- 
tem tinha esquecido... 


CARGA DA BRIGADA 
LIGEIRA . 


Estava custando muito. à aca- 
bar e-havia mma prova de um 
concurso da Dasn marcada nara 
nenela hnea. nli mesmo, OF can- 
didatos elanem do lado de fora 
a chovia. Entno. a sr. Murilo 
Braga. à frente de-sens candida- 
tas. tomou de assalto a araca, 
nue aliás. era o recinto, 


A Prefeitura do Distrito 
Federal e o 10 de No- 


vembro 


A venovacão que sofrem todos 
os setores da aeiministração DU- 
hlica, quer municipal. quer fe- 
deral, é uma prova concreta da 
integração absoluta do Novo Re- 
cime às necessidades bprasllei- 
ras. 

A Prefeitura do, Distrito Fe- 
deral, em todos os seus nucleos 
de ntividudes. é um exemplo in: 
discutivel dessu renovação; Sav- 
de e Assistencia, Viação e Obras, 
Administração, Financas, e. nor 
Tim, Educação e, Cultura. 

Aproveitando a passagem de 
mais um aniversario do Estado 
Nacional — “4 “prefeito — Henri- 
que. Dodsworhh. gor intermedio 
da Seoretaria Neral de Educação 


ções do “governo no 
Federal, veftexo das 
do + Estado Nacionil. 
Nas escolas .primarias, tecnico 
profissionais nos lares, na fa- 
bricas, nos hosniluis, nos par- 
ques infanlis. etc,, por melo «do 
radio. sera feita, num sentido de 
exnltncãa nacianalistn, Intensa 
divulgação das realizações publi- 
ens. no neriodo de 1937 a 1941, 
O Distrito Federal. assim, atra. 
vês dos seus orgãos puhllcos mu. 
nicinnis. mostrará ao povo, de 
uma maneira definida. a stgnt- 
ficação nacional da ardem e do 
nrorresso. na obra do seu fun. 


realidades 


Edador — Presidente Varias, 
— DD emos 


A Data Nacional da 


- Russia 
WASHINGTON, 6 “U. P.) 


— presidente “Roosevelt. en- 
vio” uma meons+ees an nregi- 


dente da Russia, sr, Miguel 


Kalimint, pelas mecre-em do 
aniversario da festa nacional 
sovletica. ' 
“a k 
TONDPES. Rat, PP) — O 
Ministerio dn qetasto» anpnciou 
que q neoice Dow enviou so 
Sasmisaa HO das Felação: | mate- 
mma “- ese" a =. “ 


ne Adios 
) 7 ) AM 
uma mensarem ve o frlinita 
mala mmernmamm “pn vinnnnimo 
esravtn onivorcorio da data na- 


mtsmnT qunladima 
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DIARIO CARIUCA — Sexta-teira, 3 de Novembro de 1941 
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REDUZIDO, MAS INTERESSANTE, O CAMPO DO GRANDE 
PREMIO “JOCKEY CLUB DO RIO DE JANEIRO” 





A Reunião de Amanha, A Reunião de Domingo 


en 
MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira — Premio “Faus. |h 


tina! — A!'g 14,80 horas — ... 
1.000 metros — 6:0004, 


. Ks. 
Ascot, IL, Benites .. 656 


1—L 
Ê pf lucoêé, I. Souza ,, .w 54 
(à Znidinha, G, Costa .. 54 
3 t! Maracá; J. Canales , 64 
o f 
(5 Pereira, RB, Freltas , 56 
Fipe Ian; Eee vio otro circo DO 
(7 Guapé, E, Silva ,. =. 56 


3º carreira — Premio “Blen 
Almée”" — A's 15,00 horas — 
1.500 metros — 6:0008, 


5. 
11 Otario, D, Ferreira . 56 
a Belzebu', C. Brito .. 56 
(3 Gentilissima, Soares . 5é 
- e Brutus, 1. Souza .... 56 
(5 Balaclana, A. And. . 54 
o Sanheró, Jorge .. «. 56 
(” Bulandi, J. Canales . 6565 


| 1º carreira — Premio “Am- 
pel” — A's 15.85 horas —,,, 
1.400 metros — 5:000$ — (Com 
descarga para aprendizes). 


5. 
to Xintan, J. Zuniga ..... 53 


| 
(3 Oceano, XX 


DO OO sa 

dy Gabino, V, Andrad [31 
(4 Seymour, XX .. .. ..,. 59 
he Galantre, O, Fern, .. 58 
(6 Nha Duca, V. Lima .. 50 
(7 Mandão, D, Ferreira. 68 

4/8 Napolitano, A. Rocha 6f 
(9 Ufal, O, Macado .. «. 60 
4 carreira — Premio “RIt. 


mo” — A's 16.10 horas — 1.400 
metros — 5:000$ — (Com des- 
enraa para aprendizes). BR- 
ting. 


K 
1-1 Chipletro, L. Benitez 


(2 Matapan, O. Fern, .. 65% 
(3 Serodina, XX «e ve ve 48 
(4 Relato, XX .. «e... 58 
(5 B. Keaton, A, Araujo 5% 
PNG Kliva, G. Costa ,. .. 61 
(7 B, Boy, O. Macedo ,. 45 


8º carreira — Premio “Mon- 
fesir” — A's 16,50 horas 
1.200 metros — 5:000$ — (Com 
descarga para aprendizes) 
Betting. 


, Ka. 
1º Marabout, XX ,, .... 50 
(3 Forrlel, C, Brito ... 64 
(3 Arcansas, J. Mesg.,, 65 
2!4 Mery, A, Gomes .... 532 
(5 Xuveco, XX ,. .. ., du 
(6 Gloristã, O. Macedo , 48 
317 Fanústina, J. Martins. 48 
(8 Maroim; J. Santos .. 68 
(9 Uraquitan, M. Tavares 52 
4|10 Miatan, O. Serra ... 53 
(11 Mac, V, Lima 2. «vo 63 
6 carreira —- Premio “Bru. 


sil! — A's 17.30 horas — 1.600 
metros — 6:000$ — Betting. 


És. 
1—1 Acarau', R. Freitas, 53 
: (2 Davl, O. Coutinho ,. 57 
(3 Indaiatuba, H. Soares 48 
Ds Sapateador. L. Ben... 56 
(5 Aratau!, G. Costa .. 5í 
(6 Platão, J. Santos .. 53 
4 
(“Blenvenue, XX ,. ..«. 5 


de 


G. P. Bento Gonçalves 


O campo do G. P. “Bento 
Gonçalves”, a maior prova do 
turf gaucho, que será corrida 
domingo proximo no Prado de 
Moinhos de Vento, está assim 
organizado: 


Quilos 
1 Changal .. .. cn. fd 
2 Em Puerta , — ., .. 65 
3 Bllver Pint .. .. .... 52 
4 Teruel .. .. 2. 2... 2 
5 Diogenes . .. .. «. «o 52 
6 Canclonero .. +... «. 54 
RTaltu! , 2. cm cosa 
8 Realce .. .. ce ves. 5d 
9 Falangista .. .. .... 33 
10 El Glorlous .. .. .. «. à? 
11 Cerrito .. 2. dese me 6 
13 Ouro Fino ,. «+... 8 


A dotação dessa prova se ele- 
va à soma de 50:000$000 e a 
distancia está fixada em 3.200 
metros. À 

É RE 


“« Turf Pelo Radio 


Hole, das 10 às 11 horas, será 
transmitido em homenagem: as 
familias dos socios do Jockey 
Club, o popular programa '“Turf 
pelo radio”, que a Ipanema 
apresenta todas as sextas-[nl- 
ras e que vem alcançando bas» 
tante exito. | 

4 parte musical que será ir- 
radiada hoje, está a cargo da 
gentil srta. Maria Helena Mar- 
tins, fino ornamento da nos- 
sa sociedade, aluna da professo- 
ra Marieta Campelo' Barroso, e 
que interpretará os aeguintes 
numeros: “Oh! Del Mio Dolce 
Ardor”, “Berceuse” e “A som- 
bra”, respectivamente de Gluck, 
Bhrams e Mignone. 

ma 


Partiu o Salustiano 


b Í 

Para a capital bandeirante 
seguiu ontem 'o Jjoquel Salus- 
tiano Batista. 
O “freno” uruguaio vai pilo- 
tar a potranca Balerine, no 
Grende:. Premio “Diana”, qus 
será disputado domingo proxi- 
mo, no Hipodromo da Cidade- 
Jataim. 


| 


419 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira — Premio “Bru- 
orb" — A's 13,00 bóras — 





8º carreira — Premio “Rio” 
A's 14.05 horas — 1.400 
metros — T:0004. 


1.400 metros — 10:0008, r 4 
+ 8. 
be Cabalíros, J. Zuniga,. 55 
(2 Peráu, S. Godoy ,, .. 63 
ai Traipu, J. Canales ... 6ô 
(4 Condorelra, E. Silva. 53 
NE Carapitanga, A, Araujo b3 
(8 Tabuuna, M. Rocha :. 53 
º Demara, RUI FR UT) 
4 
( 8 Realidad, D, Ferreira, E3 
2º carreira — Premio “Star 
Light" — A's 18,80 horas — 
1.200 metros — 10:0008, 
Ks. 
NE Nada Mais, A. Araujo, úõ 
(3 Dina, 8. Godoy .. «. 5d 
8 Conselho, D, Ferreira, 55 
9 
(4 Eglde, V. Andrade .. 53 
(6 Aragel, XX .. .. 0. 0» 55 
8| 
(8 Pipa, R, Freitas .. +.» 53 
(? Ell, G. Costa .. «e. «o 63 
4 
(8 Acalá, XX 2. = 58 
Ks. | 
Vi Marauna, I. Sousa ,... bt | 
1 ' 
(2 Dulcina, J. Santos .. 48 | 
(º Piracicabana, XX ,. ot 
| 
(4 Mensagem, À. Araujo... 54 : 
(6 Dalíta, XX e o cw 49] 
8 
(6 Sedutor, H. Boares .... 56 
(7 Oh! Zé, L. Benitez +. GU, 
416 Rosabranca, XX .. «497 
(9 Bal MXN Soros es ani 48 
4 carreira — Premio “Lu- 


minar” — A's' 14,40 horas — 
1.000 metros — 6:0008. 


- Ka. 
(E Bivi Birl, R. Freitas . 51 
| 
(2 Carapuça, R, Urbina .. 48 
(3 Boculna, J, Zuniga ... 48 
2| 
(4 Bracobl, D, Ferrelra., 48 
(5 Aventureiro, O, Serra o! 
8| 
(6 Inhandul, H. Sonres . 60 
(7 Barnum, J, Cnnúles .. 6 
4/8 Polo, L, Benitez ,. «. 5 
(9 Bonita, XX ,. usa 4 


6º carreira — Premio “For. 
masterus” — A's 15.20 horas — 
1.400 metros — SG:000$ — (Coin 
descarga para aprendizes) 
Betting. 


Ke. 
Ho Sonata, XX .. «e mes 
1 
(3 Q, Borba, J. Santos.. 52 
(3 Mondesir, DA SIP EI AM) 
24 Catalpa, G. Costa .... bt 
(5 Valmi, XX +. ci ce» 60 
(6 Bralia, NX .. ce ve... BD 
37 Igarlté, V. Lima «, .. 6 
(8 Véaso, O. Mncedo: .. 50 
(9.D, Carlito, XX .. «. b6 
4 |10 Bradador, H. SoareB,, 48 
(11 Axum, OC. Brito .. .. 55 
- 6º carreira — Premio “L'A- 
tiantide” — A's 16.00 horas 
— 1.600 metros —, 6:0008 — 
(Com descarga para aprendi. 
zes) — Betting. ' 
Ks. 
to Tenis, L. Benitez ,... 57 
| 
(2) Carcá, XX .. co io o b3 
jo Plumazo, S. Godoy .. 57 
u 
(4 Solterona, XX .. uv, 48 
(5 Ritmo, A. Araujo .. 2 
3j6 Alarme, V. Andrade. 58 
(7 Vesuvlo, J, Santos ... 50 
(8. Miss Funy, G, Costa. 56 
Vitorloso. O. Cout,.. 2 
CIO Anajá, XX +. coro co 63 


ma cnrreira — Grande Pre- 
mio “Jockey Club do Rio de 
Janelro!! — A's 16.40 horas — 
2.400 metros — 30:0005 — 
Betting. 


Ks. 
1—1 Riviera, R, Freitas,. 54 
2—2 Viola, 1. Souza «ec. BU 
$—3 Zurrun,'J. Zuniga .. Eb, 
(4 Grkn Fifl, V. Andrade Cbr 
4] 
(5 Rami, J. Canales ... 514 
8: carreira — Premio “Mari- 
tain” — A's 17,20 horas. —s..s 
1.800 metros — 8:0003, É 
Ks. 
1—1 Bullador, O, Serra .. 52 
s— Adonis, J. Zuniga » b4 
3—3 Marauiva, J, Canales. 53 
(4 Albarran, O. Macedo. 48 


| 
(b Caminito, 'D, Ferreira 


El Chato. Disputará 
G. P. “Pelegrini” 


Por telegrama de Buenos Al- 
res, foi o ministro Osvaldo 
Aranha informado das excelen- 
tes condições de entrainement 
em que se encontra o cavalo bl 
Chato, de sua propriedade, oue 
tomará parte no G. P. "Carla 
Pelegrini”, a ser disputado nú 
proximo domingo, na Argent- 
na. | 

El Chato, sem ser solicitado 
a fundo, floreou a distancia ds 
3.000 metros em 205 segundos, 
percorrendo em 18” vs' wtimos 
300 metros. 

Naquela grande prova do tur! 
platino competirão com o filho 
de Commuter os seguintes ani- 
mais; Puro Fructo, Peptteto, 
Bon Vino, Embrujo, La Mission 
e BSanternes. 

O joquei Ireneo Leguisamo, 
que o pilotará naquela provis 
bem como o seu entralneur An- 
tonio Blanco, estão confiantes 
na vitoria do representante do 
nosso turf 


o 





Não “vos esqueçais de que os Cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhai-os para À 
ALIANÇA DOS CÉGOS, à rua 
24 de Maio n. 41 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 3236-5202 


JOCKEY CLUB 


Para a expostção-lellão des- 
te ano, foram inscritos os se- 
guintes animals; 


RARAS BELA ESPERANÇA 


CARBOLITO, potro, alazão, 
por Tintoreto e Ligurla; COL- 
LINT, potranca, zaína, por Pure 
Boy e Aureg Maud, 


HARAS CAMPINDEINA 
potro, preto, por 


ola; BADA- 
or Pendulo 


BOTAFOGO, 
Gullingham e Parab 
LO, potro, alazão, p 
e Japulra, 


HAHAS CAMPO DAS PEDRAS 


POLO SUL, potro, castanho 
por Meto e Ginota; POLO 
NORTE, potro, custunho, por 
Ralmundo e Veldade: PINHEI- 
RAL, potro, castanho, por Rai- 


mundo e Orbita, 
HARAS CERRO LARGO 


ALEGRETE, potro, alazão, 
por Lord Breck o Themis; 
ALBERTA, potranca, zaina, ou 
preta, por Lord Breck e Agrl- 
cola, 


COUDBLARIAS MINAS GE- 
RAIS E SAYCAN E DEPOSITO 
DE AVELAR 


CAPUANO, potro, zalno, por 
Capuh e Mussuã; CARÁ, potran- 
ca. castanha, por Burby e Mi 
Alhaja; APORS, potranca, cas- 
tanha, por Ribatejo e Chisto- 
sa; TRÉS DIVISAS, potro, cas- 


ttanho, por Ribatejo e Lerf; PA- 
LRECI, potro, custanho, por Ri- 


batejo e Metralla; TUNAS, po- 
tranca, castanha, por, Twinbar 


le Pornada; GRAZEIRA, potran- 


ca, castanha, por Burby e Me- 
diadora; CERRITO, potro, cams- 
tanho, por Ribatejo e Goodyear 
snycan; MARIPA, potranca, ala- 
zã, por Anaquel e Cuentera; 
CONGONHAS, potranca, castu- 
nha, por Duplicate e Lorelel; 
MATINADA, potranca, castn- 
nha, por Enigma e Flor da Ma- 
18; CARIJÓS, potro, castanho, 
por  Duplicale e La Princesa; 
OLHOS D'AGUA, potranca, ala- 
xi, por Duplicate e Yonjta; TU- 
PACIGUARA, potro, alazho, por 
Capuã e Arlstéa; GOIANA, po- 
trunca, alazã, por Metropole e 
Dravita; BONFIM, potro ala- 
zão, por Capuã e Desmina; 1Bl- 
TIURA, potranca, alazã, por 
Metropole e Whit Sunday; 
ARGENITA, potranca, alazã, por 
Metropole e Tucana; MARILAN- 
DIA, potranca, castanha, por 
Cate d'Azur e Pantomime; SER- 
RO, potro, alazão, por D. João 
e Lena; CAVARÚ, potro, casta- 
nho, por Lemonitlon e Enge!- 
tada: ARCOZELO, potro, casta- 
nho, por Galano e Eatolca; AS- 
SUR, potro, castanho escuro, 
vor Lemonition a  Marlana; 
TURVO, potro, censtanho, por 
Galano e Consagrada, 


HARAS EXPEDIOCTUS E 
SÃO JOSA 


DUCHKA, potrancu, castanha 
por Wormastérus e Xendl; DON 
CESAN, potro, castanho escuro, 
por Chirgwln e Parobf; DIJAH, 
potranca, alazã, por Morrinhor 
e Doning; DEDE, potranca, 
alnzi, por Bosfore e  Xinaré; 
LONA LIS, potranca, castanha, 
por Cucurf e Porto d'Airaln; 
DEVONIA, potranca, castanha 
por Trinidad e Myrthée; 
NAE, potranca, zaina, por For- 
mastérus e Venus II; DORILA, 
potranca, zalna, por Trinidad e 
Midi; DELHI, potranca, casta- 
nha, por Xlleno e Xacn: DOL- 


“FJURUKI, potranca, alazã, por 
Formastérus e Nayetto; DES- 
TAQUE, potro, castanho,. por 


Bosfore e Uzeira; DJEDI potro, 
sastanho escuro, por Trinidad 
e Xlre; DE CUJUS, potro, cas- 
tanho, por Trinidad e Tocnia; 
DELPO, potro, castanho escuro, 
por Ej Malon e Yéa; DESACA- 
'PO, potro “castanho escuro, por 
Bosfore e Vern; DURANDE, po- 
tro, zaíno, por WFormastérus e 
Thermoxal; DANDIN, pntro, 
zaino, por Morrinhos e Cambro- 
nfa; DIVIKO, potro, castanho, 
por Santarem e Cifra; DARDA- 
NEHLLOS, potro, zalno, por Coro- 
net Bugenio o Migneaux; DIZA, 
potranca, zalna, por Trinidad e 
Euponte; DECRETO, potro, cas- 
tanho, por Bosfore e Minx: DO- 
SEL, potro, zaijno, por' Morris 
nhos e Ondina; DENATELLO, 
potro, castanho escuro, por El 
Malon e Orne: DAMIEBR, potro, 
castanho, por Bosfore e Pelmas; 
DENODO, potro, tordilho, por 
Chirgwin e Bracut; DILEMA, 
Potro: castanho, por Bosfore e 
Xanact; DONGO, potro, canta- 
nho escuro, por Bosfore e Pul- 
meira; DAONMÉ, ;potranca, cas- 
tanha, por Bosfore e Paulista: 
PRINA, potranca zaina, por Fil 
Malon e Ygerno; DORLI, po- 
tranca, zajna, por Bosfore e 
Normanda; DALMATA, potran- 
ca, nlazi, por Bosfore e Sairé; 
DOÓRICA, potranca, alazã, por 
foronej Eugenjo e Mangerona: 
DURIAN, potranca, castanha es- 
cura, por Trinidad e Jantna; 
DAMATA, potranca, alazã, por 
Bosfore e Oiticlon; DARLIO, 
potranca, castanha, por EI Ma- 
lon e Merobl; DON JUAN TI, po- 
tro, enstanho, por El Malon e 
La Sonkina; DURANDAL, po- 
tranca, alazã, por Corone] Hu- 
Eenlo e Gazeta; DERQ, potro, 
saino, por Chirgwin e Ucrania: 
DEMO, potro, saino, por Chirg- 
win e Quatiá; DOMINICA, po- 
tranca, alazã, por Coronel Eu- 
gento e Vitoria III; DULCINHA, 
potranca, castanha escura, por 
El Malon e Menade; DRASFE). 
NA, potranca, alazã, por For- 
mastérus e Ubaia: DOURO, po- 
tro, castanho escuro, por Chirg- 
win «e Virurl; DESERTOR, po- 
tro, castanho, por Corone) Eu- 
Eenio e Suganete, 


HARAS DA FIGUEIRA 


TRAVESSO, potro, alazão, por 
Pansche Royal o Fabiela YI. 
HARAS DAS GARÇAS 
LABIA, potranca, castanha, 
por Funchal e Eminencia, 








DA-| 


BRASILEIRO 


HARAS 





IBIQUARA B 
JAÇATUBA 


VELEIRO, potro, tordilho, por 
Lord Mayor e Quitação; VALIO- 
SO, potro, alazão, por Violator 
e Beatrice; VIOLEIRO, potro, 
galno, por Vlolator e Jota Ara- 
Guneza; | VIRAÇÃO, potranca 
alazi, por Lord Mayor e Arbl- 
tragem; VIVANDEIRA, potran- 
ca, caatanha, por Jequitibá e 
Mantilha; VARZUA, potranca, 
castanha escura, por Violator e 
Prala, 


HARAS IDEAL 


MARFIVA, potranca, Casta» 
nha, por Duplicate ortala, 


HARAS JARAGUA 


JARAGUA, potro, alazão, por 
Gentleman e Alpina, 


HARAS LIMÃO 


ELFE, potro,: castanho, por 
Ultrajo e Imbula; ELE, potru, 
vastanho, por Sweet Uut e Bom- 
benhette; É O TAL, potro, cas: 
tanho escuro, por Sweet Cut e 
La jCortijera." 


HARAS MARANGUAPE 


XINGÚ, potro, castiinho, por 
Denblgh e Taquara; TIBTRL, 
potro, castanho, por Denbigh e 
Catuama:  TUNTUGAL, vpotro, 
nlazã, por Sunderland e Cata- 
ca: MAMORSE, potro, castanho, 
por Maranhão e Flandler's Pop- 
py; CAICUREMA, potro, casta 
nho, por Jacques Emile Bianche 
e Escolastica; MANIMBÚ, potro, 
castanho, por Sunderiand wu 
Anangel; BOM DE VERAS, py 
tro, tordilho, por Maratilão u 
Tanubinga; GURUPE, potranca, 
cnstanha, por Denbigh e dus 
fiencla; MORONGO, potro, cas: 
tanho, por Jncques Emile Blan- 
che e Parablca: CURÃO, potry, 
custanho, por Denblgh e Potlra; 
ABUNDANTE, potro, castanho, 
por Maranhão e Romeira; 
MAGNOLIA, potranca, castanha, 
por Tlranus e Manolita; CON- 
CLUSA, potranca, castanha, por 
Eagle Rock e Conclusão: PRO- 
MISSÃO,  potranca, enstanha, 
por Jeclron e Escolhidu; 
MORA, potranca, tordilha, por 
Venblgh e Cherimola; MU'TU» 
CA, potrenca, castanha, por In- 
verman e Principal; ALISTADA, 
potranca, alazã, por Sunderland 
e Calórosa; MOSSOROINA, po: 
tranca, tordilha, por Mossoro e 
Vitenlina. 


HARAS MILANO 


COLON, vpotro, castanho em 
euro, por. Testaferro e Colmsa: 
CHIS: TOSO, potro, castanho, 
por Reonomico e Chimeras/Vl- 

RON, potro, alazão, por Testa» 
ferro o Vipore; TROCISTA, por 
| trânca, zalha, por Economico e 
Trodena; ANGOBA, 'potranca, 
enstnnha, por Pons e Argentl- 
Ina. 

HARAS MONDESIR 


FINGIDA, potranca, alnzh, 
por Halalt e Deliciosa; FRAN- 
CO, potro, castanho, nor Royal 
Dancer e Flcuda; FAVO, potro, 
tordilho, por Rokal' Dancer e 
Santita; FASANELO, potro, nla- 
são, por Hnalall e Little Lady; 
FANFA, potro, alazão, por Ha- 

Vlaji e Guitarrita; FADO, potro, 
enstanho, por Royal Dancer a 
Mnimará; FERRO, potro, cas- 
tanho mor Finlall e Marlena; 
| PFALANGISTA, notro, castanho 
escuro, por Royal Dancer e Fl- 
la PALKIA, pntranca, castanha, 
por Bambú e Rosemarle; FARA, 
potranca, castanha, por Rambô 





e Kiss-me: FANE, nolranca, 
castanha, nor Royal Dancer e 
Silent Maid; FIGT, potranca, 
enstnnha, por Bambá e Macá; 
PRANCTIS, potranca, castanha, 
por Royal Dancer e Catita; 


FATR, potranca, castanha, por 
Bambú e Mensageira; FALAN- 
GE, potranca, castanha clara, 
por Bambú e Flory; FRU FRO, 
pntranca, castanha. escura, nor 
Royal Dancer e Tiririca; FAL- 
SA, potranen, zalpa, por Royal 
Dancer e Tittia: One: FRIGTA 
potranca, castanha. por Bambn 
e Ojlva; FOLHA, SECA, potran- 


ca, castanha, por Bambi e 
Sweothenrt; FRIA, potranca. 
castanha escura, nor Roval 


Dancer e Chonannerle; FÚRIA, 
potranca, tordilha, por Bambá 
1º TLagave; FIGA, potranca, ala- 
Irã, por Helal e Marcha Forca- 
tda; FATIMA, potranca, casta- 
nha, nor Royal Dancer a Globa-: 


ra; FOLAGA, potranca, alazaã, 
por Halall. « La Malaguena:;: 
FARSA potranca, castanha, 


por Royal Nancer e Goleta: 
FUSTA, potranen, castanha, por 
Rambá e Léa; FILIGRANA, npo- 
tranca, castanha, por Royal 
Dancer e Lotl; FLA, potranea, 
castanha escura, por Bambú e 
Diableja:'' WRISIA, potranca, 
salina, por Roxa] Dancer e The- 
Fe the Goes; FEDRA, potranca, 
RIaz5, por Halalie Solona: 
FERRARA, potranca, castanha, 
Por Bambá e Rafale; FERONTA, 
potranca, castanha ESQUrR, por 
Bambú e Tails; FENICIA, po- 
trance, tordilhn, nor Cabnelo 'e 
Mosca Gris: FINLANDIA, pos 
tranca, tordilha, por Stayer a 
Mimada: FIARA, potranca, cas- 
tanha escura, por Misur] «a 
Pronta:. FIBRA, potranca, cas- 
ao escura, por Misur! e Men- 


HARAS RIACHUELO 


BARROCO, potro, alazão, por 
Sargento e Descontlada; BA- 
LANGANUAN, potro. tordilho, 
por Sargento e CGapitd; BATEN: 
TE, potro, castanho, por He- 
Hum e Deportada: BATTON, po- 
tro, castanho, por  Hellum e 
Tenderá: BAGULHO, potro, cas- 
tanho, por Hellum, e Porcelana; 
BANDOLA. potranca, castanha 
por Sargento e La Criba; BA- 
NANA, potranca, tordilha, por 
Sargento e Tana; BALISA, po- 
tranca, alazÃ, por Sargento e 
Jessica; BIBOCA, potranca 


castanha, por Hellum e Maycll- 





Dty.” 





ag” 


aÃ 


O Reaparecimento de 
J. Mesquita 


Vitima de uma, queda da 
amalucado Taco, o joquei Jus- 
tiniano Mesquita” sofreu um 
derrame em um dos joelhos. 

Entregue nos competentes 
cuidados do grande traumato- 
logista patrício dr. Mario Jor- 
ge de Carvalho. o bridão bra 
ailelto já se acha em formn, 
tanto assim que reaparecerá na 
reunião de amanhã pilotando q 
cavalo Arcansas, 


Mt 
As Estatisticas Deste 
Ano 


JOQqQUETIS 





São os seguintes os Joquei 
que, esta ano, t=vantaran 
mnis de cem contos de rels «um 
premios: 


13, Zuntga, 280 m, 


E a a a 2 É 2 + Tm EO CS e — SS 


CTT vo co. A ANIIIROUS 
2 D. TFerrelra, 213 
m. e Vo 413:4508 
3 V. Andrade, 233 
m. e 41 x. 452:9008 
4 P. Simões, 192 m. 
(Tod plOR RR 892/2503 
BR. Freltas, 181 
mi e QWNivis 830:1h08 
6 A, Molina, 232 m, 
GRUVS Cos 3/2:0008 
7L. Benitez, 103 
me. elf vis 270:6008 
838, Bntista, 246 m, 
es0v, cc. 813:5008 
4 J, Canales, 191 
m. e 24 w. 302:0509 
10 G. Costa, 213 m, 
elo vos. D4S:8bNS 
E V. Cunha, 148 m. 
CEAGAV a 1D6-IUMS 
I2 A, Arauúlo, 161 m, 
CATE SS 1711.6005 
13). O. Silva, 129 
m. e 18 v. 179:0008 
MJ. Mesquita, 111 
me elgv,. 145:4008 
16 EL. Lelghton, 147 À 
m. 14 vo, 141 9515 
[6 H. Soares, 100 m. 
e IG vc. P titsgons 
(7 J. Morgado, 111 
mec is ve. MT eRaUS 
13 A, Gutierrez, 66 ; 
me edi v. 117:h008 
19 O. Fernandes, 142 
m. e JT v.-, 17:00 


* Observações: (m,), montarias 
e (v.), vitorias. 
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0 CAMPEONATO DA SAUDADE 
ROS VETERANOS CARIOCAS 


Será. impossivel discrevermor 
mais amplamente o que se está 
passando nos detores dos Vete- 
ranos Cariocas e Campeonato 
da Saudade. Temos multas nos 
vidades e todas elas bastante 
importantes. Entretanto. resol: 
vemos. hole. -(nzer um pap 
ro relato de niguma coisa. Isto 
é. dos assuntos principais, como 
selam: a 
A PRELIMINAR DO JOGO 

FLUMINENSE X BANGU' 

A diretoria do Fluminense F, 
C,. no oblelivo de cooperar nelo 
exito do Campeonato da Sauda- 
resolveu. tamhem,; permitir 
que a preliminar do jogo de sa- 
bado entre os seus profissionais 
e os do Bangu. sein a realização 
do match oficinl daquele certa- 
me. entre as esqundras do S. 
HRASI, «e VILA ISABEL F. 
dois gremios que têm as suas 
tradições nos esportes cariocas, 
Assim sendo. tdos Os. nlavers 
dos: dois clubes acima, devem es- 
tar uniformizados no campo da 
rua Alvaro Chaves. ás 19 horas 
em ponto, nois o match será inl- 
cindos ás 19.15. horas: Imprete- 
rivelmente. Pnra este match a 
diretoria do S, CG, Brasil nede 
o comparecimento de seus joga- 
dores às 18 horas no campo da 
Prain Vermelha. é 
MAIS DOIS JOGOS, AMANHÃ 

Para coninletar a 16º rodada 
do OCnimbeonato da Saudade, te- 
remos ainda para "amanha, sex- 
tn-feira, ás 21 horas, nos camnos 
do America e do São Cristnvão 
os jogos entre o America x Por- 
tneuesa e São Cristovão x A, O, 


AS AUTORINADES ESCALA- 


| 

Para arbitraren os fogos ncl- 
Uma foram drsiínadas as seguim- 
tes autoridades: 

Ameriea x Portuguesa — Julz; 
Osvaldo Pereira da Oruz, Repre- 
sentante, Jullo da Silveira, Sia 
Gristovão x A, C“D. Juiz, Val- 
demar Alves: Sunlente de Juiz, 
Isaias Castilho de Avelnr e Bil- 
va.  Renresentânie: Edmundo 
Ribeiro Gareln. O Juiz para o 
logo Brasil x Vin Será escalado 
neln: Federação Metropolitana de 


Pitehal, 

AS EXCURSÕES DO 1º ANI.- 
VERSARIO MS VETERANO 
CARIOCAS 
No proximo dia 14 deste mês, 


+ 
, 








CAMPEONATO BRASILEIRO DE FOOTBALL 





Movimenta-se o Ambiente Esportivo do Norte e 
“Sul, Com a Realização do Certame Maximo 
da Confederação Brasileira de Desportos 


Desenvolve-se normalmente 
o Campeonato Brasileiro de 
Futebol. 

A proporção que. o certame 
val se desenvolvendo, novos 
concorrentes são eltminedos, 
Classificando-se as repitsen- 
tações de maior categoria. 
Quer no sul como no norte, o 
campeonato nacional vem des- 
pertando . bastante interessa, 
crescendo dia a dia.a sua im- 
portancia, dada a aproxima» 
ção dos confrontos entre ur 
“soratches" classificados para 
a final com as representações 
de São Paulo e Distrito Fede- 
ral, 


.— 


Desde ontem encontra-se nes- 
ta capital o selecionado de Ser- 
gipe, que seguirá para S, Pau- 
lo, afim de enfrentar o vence- 
dor do jogo a ser realizado do- 
mingo entre os “scratches” de 
Minas e do Estado do Rio, 


—— 


A representação de Permam- 
buco encontra-se ' a bordo do 
“Ttaberá”, a caminho do Rio, 
- De acordo com noticias pro- 
cedentes de Recife, a equipe 
pernambucana vem alimentas- 
do francas esperanças dê pro- 
dazir convincente performan- 
ce . 


Já se encontra em, Porto Ale- 





ca; BALONA, potranca, casta- 
nha) por Heljum e Urua, 
HARAS SANTA QLARA 


TAUBATÉ, potro, alazão, por 
Funchal e Selval. 


HARAS SANTA CRUZ 


TAIPA, potranca, castanha 
por jHalall e Pati; CYMA, pu: 
trinca, alazh, por Luminar a 
Mantinte; MALDIVAS, potran- 
ca, castanha escura, por Lumi. 
nar e Dalila VI: BETAM, potran- 
ca, castanha, por Luminar e Lu- 
Kin: LUTA, potranca, alazã, por 
Lumiínar e Fifa; NARLOTE, 
potranca, alazã, por Luminar e 
Arlete; HOGEMONIA, potran- 
cn, alazã, por Luminar e Araxt- 
ta; SALINA, potranon, alarã, 
por Luminar e Manila; LUTA- 


INTA, potranca, castanha escura, 


por Luminar e Bretanha; LU- 
MENA, potro, castanho, por Lu- 
minar e Lena; FULMINAR, po- 
tro, castanho escuro, por Luml- 
nar e Grande Dama; FALADIO 
potro, castanho escuro, por Lus 
minar e Mosele; LUMIDOR, po- 
tro, castanho, por ELuminar «& 
Servidor. 


HARAS TAMBOR 


AILO, potro, alezão, por Grin- 
gazo e Ilãa; ABALFO, potró, 
castanho, por Nino e Alfabett; 
ASSUVA, potranca, tordilha, por 
Flutter e Uvante; ASTRIA, po- 
tranca castanha, por 
Tatria. 


Nino elra 


gre O “scratch” de Santa Ca- 
tarina, K 

A delegação santacerinense 
manifesto. por intermedio de 
seus componentes, a grande sa- 
tisfação de que está possulda 
por visitar a capital gaucha, 
e se encontra chela de espe- 
ranças em brilhar no embate 
de domingo próximo frente ao 
“onze” riograndense, 


Sorteadas as Provas 
dos Campeonatos Bra- 
sileiros de Bancarios 


à Confederacão Brasileira Ban 
enrin de Isportes, em sum reu= 
nião de 28 de novembro pro- 
cedeu ao Sorteio dos cinpeona- 
tos brasileiros marcados para 
15 e 16 de novembro nesta capi- 
tal Foram os seguintes os re- 
sultados: 

XADREZ: São Paulo x Minas; 
Distrito Federal x Minas; São 
Paulo x Distrito Federal, 

PING-PONG: São Paulo 3 Mi- 
nasy São Paoúlo x Distrito Fe- 
derat: Dislvito Federal x Minas. 

TENIS: São Paulox Distrito 
Federal: Minas x Vencedor do 


1:84 j 
ROOTRALI: São :Puúlo x Mi- 
pas: Distrito Federal x Vence- 
dor do 1.º. ; 
BASKETBALT; Distrito: Fede- 
ral x Minas: São Paulo x: Ven- 


cedor do 1.º, 
SNOOKER: inas x Distrito 
Federal: ulo x Distrito 


São 
Federal: Minas x São Pavlo, 

No. atletismo só competirão 
paulistas e chriocas, : 

Na noite de 14 será instalado 
o, Congresso, devendo as delezy- 
coes de Mihas-cherar.a esta ca- 
nital, na sexta-feira e a de São 
Panlo sabado nela manhã 

Os púulistas estão orcunizando 
umn grande caravana de aficio- 
nados para acompanhar os. seus 
defensores. 





Atividades Esportivo- 
Sociais do Clube dos 
Tabajaras 


Para o corrente més o Clube 
dos Tabaláras, simpalica agre- 
miicão da Urca, organizou O se- 


guinte programa de atividades 
] 


esportivas e sociais: 
Dia 8 — Sabado ni A 


+ 
ras — Festa at che 


em b 

Natal Gas crianças Petra de (ão 
. atro 

Aro Finado pelo clube das 


orquestra, e “show” do Casina 


daslinea: D ? 
a -— i — Da 
23410 — Noite”. o de Ra 


a 11 — Terça-fei — À" 
20.30 —. Volleyball Feminido re 
lilo x Jrapurdo: 

20,00 — Volleshail masculino “e 
Tabajáras x E. N. E.T, lox q 
dos. guadros. Após reunião dan. 
Dia 15 — Sabado — 4” 
s — Sarau E ispelre eta) e 
Dia — Domingo — A's 15 


TIS AT 


de a Complemento Nacional & 


| 


cooperação “da | 20.30) — Volleyball 


os: Veteranos, Oarlocas comnle= 
tarão um ana. de' fundação. Para 
comemorar essa passagem. está 
sendo estudado pela diretoria, 
a organização de um programa 
de festejos bastante interessan- 
te, Já constam do programa. na 
sua parte esportiva, Varina ex- 


cursões, Assim que. o team do, 
Botafogo F, C. jogará em Va- 
lença. dia 18, contra os Ferro- 


vinrios. Um selecionado de play- 
ers Veteranos jogará em Lavras, 
a convite de Helcio Paiva. Um 
outro Scratch fogará em Niteroi 
contra os Veteranos Fluminen- 
ses em beneficio do antigo Juiz, 
Lulz Perclva Barracas. Ja está 
sendo entabolada a realização de 
um Jloro de Veteranos Cnriocas 
em Frlhurgo e outro em Campos, 
Alem desses matches hnverá no 
in 15. à noite, o mately inte- 
restndual entre os Cronistis 
Paulistas x A, G. D. match re- 
vanche dos À x 2. 
LAVRAS QUER HOMENAGEAR 
ARI BARON OS VETERA- 


Helcio Paiva que vem de ser 
o inlermedinrio da excursão dos 
Velerinos Carincas à cidade de 
Lavras, no Sul de Minas, nos 
declarou que o povo de Lavras, 
quer prestar significativa home- 
naxem ao Speaker Arl Barroso, 
nois para Isto vão convida-lo na- 
ra Integrar a delegação dos ve- 


teranos. como - convidado de 
| honra do Lavras 8. €. 
O POTAFOGO VAI TREINAR 


CoM O SCRATCII DOS BAN- 
CARIO 


8 

No domingo pela manhã. afim 
de preparar o tenm que deverá 
ingár em Valença. por ocasião 
dos festejos de aniversario dos 
Veteranos Carlocus, os Velera- 
inos do Bofafogo F, C.. em seu 
! campo. às 9 horas, treinará con= 
pera um Selecionado da Liga Ban- 

entia. g 


A Confederação Brasi- 
“letra de Pugilismo 


OFERECERA' UM “COCK- 
TAIL" AOS CRONISTAS ES- 
PECIALIZADOS EM BOX 


A Confederação Brasileira de 





Pugllismo reunirá hoje, em 
sua sede, às 17 horas, us cri- 
nístas especializados em as- 
suntos pugilísticos, para tm 


“cock-tail", ocaslão em que vá 
expor varios fatos alusivos ao 
pugilisma nacional. 

Convidando 'a Associação de 
Cronistas Desportivos nara 
comparecer à aludida reunião, 
e solicitando que essa veterana 
entidade seja a interprete do 
convite que faz aos tronistas, 
a Confederação Brasileira de 
Pugllismo enviou á A. C. D. 
o seguinte ofício: 

“De ordem do sr. presiien- 
te, tenho o prazer de convidar 
v. excia, e demais meinhros 
dessa diretoria e igualmente os 
associados dessa entidade, es- 
pecializados em assuntos pugi- 
lísticos, para um “coelk-tall'” 
due será oferecido, exclusiva- 
mente, aos cronistas de pugi- 
lismo, na sede desta Coniede- 
ração, ás 17 horas do roximo 
dia 7 de novembro; no qual o 
sr. presidente da Confederação 
Braslleira de Pugilismo Lerá a 
oportunidade de expor a vv. 
exclas. elementos e fatos alu- 
sivos ao pugilismo nacional, 

Solicitamos mais uma vez a 
peculiar gentileza de v. excia. 
afim de que os convites aos 
srs, cronistas de pugilismo se- 
Jam feitos oficialmente pur essa 
entidade; e lap 

Sem mais,.grato por sua pre- 
zada atenção, Muito. atenviusa- 
mente. (aa.) — Dr. Auisto de 
Sa — Presidente; Siduci Mu- 
narca da Costa — 1" Secrela- 
rio, 
| 


| 


— a e e E E me e 








Convocados os Juvenis 
do São Cristovão 


| | Eslão convocados a compare- 
cer dominio às 1290 no campo 
da crua Figueira de Melo., de 
onde segulrio em onibus espe- 
Clnl'para o campo do Brasil No- 
vo um Miudureira, onde farão a 
preliminar do encontro Brasil 
Nova: x Fluminense” inmiddaron 


os seguintes juvenis do S, Cris- 
tovão: * , 

Tão — Armando — Alaor — 
Cornera — Raul — Espinheiro 


'— Betinho — Domingos — Nel- 
son — Cotoco — Pojuca — Ma- 
vio — Fimfim — Diloy — Ro- 
mulo — Buldog e Jacir. 


A] 
| EURO ps a e e 


horas — Volleyball e Basketball 
Rex' B, C 


— “Pabniá 


ras x a 
apndra do Rex B. O. em daca- 
rónirua, O Clube dos Tabaja- 
bras levará uma caravana: de so-: 


elos em onihus especiais. A's 17 
hortas Tarde dansante, ea É 

Dia 19 — Quarta-feira — Au 
feminino — 
Duplas mas- 


T- 


Torncio Interno 
culinas. Ga 


Dia 21 —.s A Eu 
19 horas — Cinoire era Gt 


Dia 27 — Quinta-feira — As 

o o Basleetbal EM BRIARURs 
Dia 29 — Sybado — Aºs 20 ho- 

ras — Festy dns Eca ria nos 

LA premios da festa 'es- 
q A-m Ê 

oo ag RO | venlizada em 


Din:20 = Domingo — As 16 


horas — Cha Dinisa 1 
ROTOR DR msante no Casi- 














FUTEBUL — REMO — NATAÇAU — BUA 











Conclue-se, Hoje, o Concurso de Natação 
Patrocinado Pelo C. R. Botafogo 


A Competição a Ser Efeluada na Piscina do Mourisco Promete Um Transcorrer Inte- 





ressante -- O Presidente do Clube de Regatas Botafogo Patrocinará a Prova de Hon- 
ra «- O Fluminense Marcha na Liderança Com 192 Pontos Contra 71 do Clube “Vovô” 


Encerra-se, hoje. o VIº Con- 
curso Oficial de Natação. 
O certame promovido pela L, 
N, R. J. e patrocinado pelo C. 
N. Botafogo, a exemplo da etapa 
de ante-ontem, promete oferecer 
um desenrolar Interessante: 
- Das 14 provas do programa, 
uestacam-se — 100 metros — Ju- 
piors — nado livre — 100 metros 
juniors — nado de peito e 
9x100 metros — moças seniors 
> 3 nados. 
'A prova de 100 metros, de ju- 
iors, nado livre. terá uma che- 
ada empolgante, pois todos os 
Beis concorrentes estão em Igual- 
dade de condições para vencer; 
de 100 metros — Juniors — 
do de peito, teremos um duelo 
tre Antonio Guterres e Lucin 
Cardoso de Souza. decidindo-sa 
s outras Co ocaçies entre dorl- 
mar, Newton. Tardim e Nilo; a 
prova de 3x100 metros. ER A 
senlors, 3 nados, é considerado 
favorito o Fluminense, que ge 
fará representar pela seguinto 
turmas — Cecilia Heilborn, Sle- 
glinda Lenk e Regina da I'onse- 


ca e Silva, culo resultado node- 
rá estabelecer um novo record 
carioca, 


rincipal atração desta pro- 
Voo na apresentação de Sie- 
glinda k, no nado de neito €5=- 
tilo, este que não é a sua espe- 
cialidade. 

À turma o Botafoko. compos- 
ta de Lourdes Souza Bastos, 
Rosalind Cecil. Hawkins e bea- 
tris Fernandes Macedo m- 
bem seria concorrentes ao pri- 
meiro posto. 

uminense. que na primel- 
A istou uma contagem 
astante expressiva, 
R. Botafogo — 
a conquista | do 


Er parte re 
e pontos 
bar - da C. 
tem garantido 
oncurso, 
- O C. R. Botafogo. prestando 
aingela e expressiva homena- 
ao seu presidente, Augusto 
Frederico Schmidt, dedicou a 
prova de honra a este culto 
esportista, que muito vem con- 
tribuinco para o maior progres- 
so e desenvolvimento do gremio 
da Estrela Solitaria. . 

As provas e Os concorrentes 
pede LVARO DO 

* prova — RE- 
qô MACEDO — 400 metros — 

ovissimos — nado livre — BRau- 

t O OR DOSA 
tafogo; uvardo Bruno Barbosa 
Botafogo: Paulo Mibielli de 
Carvalho — Fluminense; Nelson 
Machado — Guanabara:  Anto- 
nio Manriqué F. Gordilho 
Guana Geraldo 
Cao JULIO MARIA 
+ 2º prova — 

TÉOFILO — 100 metros — Mo- 
cas juniors — Nado livre — Dal- 

a Velasco Dias — Botafogo: 
Jeanne PerroRaio. —. Fluminen- 
se; Gilta' Hennult Medeiros 
Fluminense; Telma Frias de 
qinta — lenrnl: Ilka Cooke. de 
Araujo — “Tijuca, 

9 prova — AUGUSTO  FRÉ- 
DERICO SCHMIDT Hon- 
va” — 200 metros — Moças no- 
vissimas — Nado de peito — Ros 
salind Cecil Hawkins — Bato- 
fogo: Elza Martins de Souza — 
Botafogo: Maria de Lourdes 
Freitas — Botafogo: 


lo Cesar 


ra; Mota — 


afora Madeleine 
— Fluminense: Ger- 
o pouio — Fluminense: Sil- 


j iller — Icaraí. 

dd prova AUGUS TO 
— metros — - 

ap — Nado livre. — Solon 


) — Botafogo: Arman- 
o át — Fluminense: Aloi- 
sio Portela Figueiredo — Flu- 
minense; Demetrio Bezerra de 
Bezerra — Fluminense: demi- 
ro G. HS vao Ai Fluminense: 
? einz Stoekli — ” 
Ens R. ALVAR 


oUiTA 100 metros ovissi- 
E ja — Nado de pei- 
mos se o Ono = Gritiths , da 


Bilva — Fluminense: Raimundo 
Pinto Filho — Fluminense: Car- 
los Alberto Vieira — Fluminen= 
se: Fred Pinheiro Cunha — 
Guanabara; Almir Teixeira qe 
Oliveira — Icarat; Olaucino e 
Calado stro — TL 4 

7* prova — MAURÍCIO BE- 
RENN. — 100 metros — Moças 
novissimas — Nado de costas. 
— Beatriz Fernandes Macedo — 


Botafogo: Lourdes e Souza 
Estonie Botafogo: is de 
Alencar Rodriquesa — 


de a pinto es 
Sitel as de= nto — 
to "Rosa Candida Cooke de 
Araujo — Tijuca. 


O LEOPOLDINA PESSOAL ESPORTE 
CLUBE IRA, DOMINGO, A PAQUETA' 


* prova — EDUARDO BRU- 


9 
NO BARBOSA — 80!) metros 


Seniors — Nado livre — Arman- 
RE! Bandetra de Limi — Flumi- 


nenze: Miguel Pais Loureiro 
Fluminense: Paulo Ferraz 


Fluminense; Hale Sarmento por 


zes — Fluminense!  Demetr 


Bezerra de Bezerra (R,) — Flu- 
minense — Paulo Penido Amaral 
Antonio Manri- 


— Guanabara: 
que F, 
bara: 


Flavio José Marques 


Tiluca: Geraldo Mota (R) —“Tl» 


ADERBAL DE 
metros 
nvissimas sem vitoria 
— Nado livre — Cleide van Tol 
Dng- 
MaA- 
Rotafogo: 
Elza (Martins idle Souza (R) — 


juca; 


10º prova 
SOUZA BASTOS — 100 
— Mocas 


de Almeida — Botafogo: 
mar Gonçalves — Botnfngo: 
riane Bernahrdt - — 
de'clnsse: 


) rd 
Botafogo. Recor DE 


Linnén Flygare — 
15-12-9905. 


11º prova — HENRIQUE DE 
OLIVEIRA DINIZ — 100 metros 
— Juniors — Nado de costas — 
Frederico Leopoldo Silva Junior 
— Botafogo: Marlo Sobrinho Do- 


meneck — Fluminense: Rubens 
Guarisco — Fluminense; Cid 
Prates Conceicão — Icaraf: Val- 


ter Ferreira — Vera-Cruz, 
Record de clnsãe: oa 
V — em 3-11-8 
Tao É” ANTON 





40 








































minense: Nelson 
Guanabara: Carlos 
nier — Tcaral. 
Recor 
Trova— 1'0 
13º prova — ROBERTO 
RANTE 
ado 


a"B. em 1-10-940 


— de peito — 
fogo: Jorimar Silva 
Fluminense: Nilo 


To Guanabara: Ro 


tinez, 


berto Santos — 


— Mocas senlors — 

U MA “AD. 
Souza Bastos, 
Haukins e Beatriz 
Macedo — Botafogo. 

TURMA “BM: 

Goncalves. Elza 
22 e Dalva Velasco Dias 
Botafogo. - 


vorge Dodsworth. havia tido seu 
nome indicado para presidir os 
destinos da Confederação Bra- 
sileira de Pugilismo. 

Ontem -s. 8. dirigiu aos au- 
tores da feliz idéia uma carta 
em que se excusa da índica- 
ção. 

São os seguintes os termos 
da carta; 

“Rio de Janeiro, 6 de novem- 
bro de 1941. 


Exmos, srs. Leopoldo del 
Valle, Abilio Ferreira d'Almei- 
da e Oscar Hermelino Ribeiro. 

Entregaram-me, ontem, vv. 
ss., um memorial assinado por 
dezenove distintos desportistas, 
no qual comunicam apresenta- 
rem O meu nome para o cargo 
de presidente da Conlederação 
Brasileiro de Pugilismo, 

Já há tempos, identico con- 
vite me havia sído dirigido, se- 
paradamente, pelo dr. Anísio 
de Sá e pelo sr.-Euzeblo. de 
Queiroz Filho e ambos, com. os 
meus agradecimentos cordiais, 
receberam a minha excusa. 
Procurado mais tarde por va- 
rios elementos de destaque nas 
rodas pugilisticas, continuei a 
manter a recusa, que- 
rendo apenas limitar a minha 
atividade na nobre arte em as- 
sistir como espectador ás lutas 


mentar, Instado, depois, com 
cativante insistencia para diri- 
mir outras lutas, declarei que 
só aceitaria o papel de apazi- 
uador se para tanto fosse dis- 
inguldo pela unanime confian- 
ca dos adversarios, a qual se 





Farta de Atrativos a Excursão dos Leopoldinen- 


ses — As Equipes de Basketball do L. P. E; C. e 


Praia da Guarda Defrontam-se Num Match 


Sensa 


Prosseguindo com O seu pro- 
grama de atividades esportivo- 
social, o Leopoldina E. Clube 
realizará domingo próxinia uma 
interessante excursão á Ilha de 
Paquetá. 

O simpático. gremio constitul- 
do de esportistas da Leopoldi- 
na Rallway, está desenvolvendo 
todos os esforços para que O 


êxito, garantindo desde já a 
adesão de grande numero de 
rapazes € genhorinhas. E 

Na “Perola da Guanabara”, 
a Leopoldina. Pessoal E. Clube 
proporcionará varios atrativos 
aos excurslonistas, tendo org&- 
nizado um ai programa de 
rovas esportivas. 
E Sem duvida, constituirá a no- 
ta máxima das atividades de 
esporte, o match de basketball 
a ser travado no rink do Prata 
da Guarda V. O. entre as re- 
presentações deste clube e do 
gremio de Qeorlo Dias Junior. 


. 
cional 
Alem do cotejo de bola ao 
cesto, serão efetuadas as se- 
guintes provas: 
Corrida de 


oças, : ; 
Corrida de 100 metros, para 
rapazes. ) 

Corrida de saco, para rapa- 


50 metros,, para 
m 


zes. 
- Corrida de colher, para mo- 
pique-nique obtenha o máximo Ga 


8. 
«Corrida de agulha, para mo- 
as, 
e Corrida com obstáculos, para 
rapazes. 
Saltos á distancla, para ra- 
pazes, 
Tornelos de peteca e patins, 
para rapazes e moças. 


Numeros avulsos: natação e 


bicicleta. 


—— 


A embaixada do Leopoldina 


Pessoal E. Clube seguirá na 


barca que deixará o Cais Pha- 


roux às 7 horas. À 


Gordilho (Rj — Guana- 


em 


Helio Godoi 
io 


Alberto Ma- 
de classe — Armando 


AMA- 
— 100 metros — Juniors 
tonto Ca- 
merino Guterres Filho — Bota- 
Albuquer- 
ar. 
rto 
Tardin — Icaraf; Lucio Cardoso 
de Souza — Tijuca: Newton Al- 


Luca. 

14: rave -— MÁRIO REBELO 
DE OLIVEIRA — 3x100 metros 
Tres nados 
Lourdes de 
Rosalind Cecil 
Fernandes 


Lourdes 


Martins de Sou- 
= 


que se travam no ring regula-. 


TURMA “A”; — Cecilia Hell- 
born. Sieglinda Lenk e Regina 
W. Fonseca e Silva — Flumi- 
nense, 

TURMA “B': — Jeane Ber- 
roguln. Oharlote Fink e Lia Du- 
arte Pereira — Fluminense. 


Terezinha Mendes de Araulo 
(slexame). Elza Hamelmann “e 
Maria Inés Rinaldi — Guana- 
bara. 

Rosa Candida Cooke de Arau- 
to, Ilka Cooke de Araulo e 'Tere- 
zinha Gosling Sande — Tijuca, 





Mantendo o Isolamento na 
Liderança do Basketball 





DIARIU LAKIULA — Sexta-teira, 4 de Novembro de 1)41 





Campeonato Juvenil de 


Basketball 


os JOGOS DE DOMINGO 


+ — 


Na manhã de domingo será 
realizado a segunda etapa do 
Campeonato Juvenll de  Bas- 
ket-Ball, ] 

Os Jogos a serem realizados 
são os seguintes: 

RIACHUELO EB S, CRISTOVÃO 

Marechal Bitencourt. 

Orestes Montenegro — Arbl- 
tro; Manoe|] Bezerra Cabral — 
fiscal; Renon P, da Costa — 
delegado, 

AMERICA X TIJUCA 

Riin Campos Sales, 

Toêo Damasio da Conceição - 
arbitro; Fenelon da Rocha Vas- 
moncelos. — fiscal; Antonto da 
Conta Braga — delegado, 

BOTAFOGO FP. C, X SAM- 

PAIO 


Rua Salvador Correla, 

Wlldiberto A, Cavalcanti — 
arbitro; Haltor Goncalves Pa- 
relra — fiscal; Ernesto Silva 
— delegado. 





O Riachuelo Salda, Hoje, Facil Compromisso — O Lider-Absoluto Enfren- 


tará o Carioca — America e Botafogo no Confronto de Maior Interesse 
Se o tempo permitir prosse- gitações hipótese que se posi- 


guirá, hoje, o Campeonato Ca- 
rloca de Basketball, 

O certame máximo da F. M. 
B. que se encontra em sua 
derradeira fase, atinge a cul- 
minancia, com a realização de 
jogos decisivos para os trés 
clubes que têm ainda possibl- 
Hdades de conquistarem o tl- 
tulo de campeão, 

Dentre os três mais creden- 
ciados arrebatarem o al- 
mejado titulo, é o Riachuelo, 
sem duvida, que mais probabi- 
lidades tem, isto porque está 
com vantagem de um ponto, 
alem dos restantes dos com- 
promissos serem de relativa fa- 
cllidade. 


O CG. R. Botafogo e América, 
os outros dois candidatos, para 
classificarem-se campeões, te- 
rão que alimentar duas espe- 
ranças — não mais perder e 
aqusrCa: & queda do Riachue- 
O... 


A rodada cestobolistica de 
hoje reune como cartaz princi- 
pal as equipes do América e 
Botafogo F. O. A importancia 
deste cotejo reside no fato dos 
rubros encontrarem-se ng lunt- 
nencia de ficarem fora de co- 





O Dr. Jorge Dodsworth Não Aceita a Pro 
sidencia da Conf, Brasileira de Pugilismo 


" Há dias noticiamos que o gr. 


expressaria com a carta bran- 
ca para agir. De vv. 58, rece» 
bi desvanecido a afirmação de 
sua confiança. Decorridos 15 
dias da reunião em que fui 
lembrado para o alto cargo, € 
não tendo sido procurado pela 
Comissão então designada, e que 
se compunha do capitão Gil- 
berto Valle de Araujo, atual 
vice-presidente da Confedera- 
ção e do jornalista Lourival D. 
Pereira, embora este, a título 
profissional, se tenha comigo 
avistado varias vezes, tenho a 




























tinção e cavalheirismo me ca- 
tivam, que continuarei senta- 
do na minha cadeira de espec- 


excusando mais uma vez, e de- 
finitivamente, de. tomar parte 
em outras quaisquer demons- 
trações pugliísticas. 


Queiram vossas excelencias 
receber com os meus sinceros 
agradecimentos a expressão de 
meu apreço e consideração. — 
(a) Jorge Dodsworth”, 


— TRENOU 


Festas do Aniversario 
do C. R Flamengo 


A CONTRIBUIÇÃO DO: DE- 
PARTAMENTO DE ATLB- 
TISMO 


Em prosseguimento aos fez- 
tejos coremorativos' do'48º anl- 
versario do Flamengo será Tea 
lizada na Gavea, domingo pro- 

mo, ás 9 horas, a festa do 

epartamento de Atletismo, em 

homenagem Ro quadro social e 
& torcida flamenga.: 
“ +" PROGRAMA 

Corridas de moças — 50 me- 
tros. — Patronesse: Mme. Je- 
ronimo Castilho. 

Corrida para homens casa- 
dos — 50 metros. Patrono — 
Reinaldo Carneiro Bastos. 

Cabo de guerra — Entre Di- 
retoria. Administrativa x Dire- 
torla Técnica. Patrono — Pas- 
qual Segreto Sobrinho, 

Corrida de sacos para ho- 
mens — 50 metros, Patrono — 
Dr. Eduardo Figueiredo. 

Corrida de ovo na onlher pa- 
ra moças — 50 metros, Pntro- 
nesse — Mme. Ademar Leite 
Ribeiro. / 

Corrida 100 metros velocidade 
(Aberta á torcida flamenga) — 
Inscrições livres na hora, Pa- 
trono — Julio Montsiro Go- 
mes: 

Cabo de guerra — Entre re- 
madores x ptletas diversos. Pa- 
trono — major Eurico Andrade 
Neves. . 

Jogo de Futebol — Veteru- 


declarar aos amigos, cuja dis- á 


tador -das lutas regulares, .me|, 








tivará desde que o Botafogo 
P. O. sagre-se vencedor, 

Dadas as circunstancias que 
cercam este match é de espe- 
rar um desenvolvimento em- 
polgante, no qual as duas equi- 
pes muito lutarão para a ob- 
tenção da vitoria. : 

Este Jogo será efetuado no 
rin da rua Campos Sales, 


O Riachuelo, lider absoluto, 
irá á quadra de rua Jardim 
Botanico, Gavea, afim de en- 
frentar o Carloca, ultimo co- 
locado, 

Não obstante atuarem em do- 
mínios estranhos, os ue- 
lenses contam com suficientes 
credenciais para  garantirem 
antecipadamente a sua vitoria, 

Os gaveanos, embora inferio- 
res em classe, aguardam o com- 
promisso de logo mais, na ex- 
pectativa de derrotarem os pon- 
teiros e registarem o seu pri- 
mano triunfo no presente cer- 

me. 


a 


Tijuca e Sampaio estarão 1e- 
unidos ne quadra da rua Con- 
de de Bonfim. cajutis e seam- 
paienses bater-se-ão por uma 
colocação mais destacada, con- 
vindo frizar, que a turma co- 
mandada por Simões apresenta- 
se como favorita, mau grado, o 
Eampaio ultimamente vir: pru- 
duzindo boas atuações, 

Embora considerados como 
provaveis vencedores, os tijuca- 
nos necessitarão muito lutas, 
pois o Sampaio. sempre consti- 
tue um adversário perigoso « 
dificil de ser batido. 


A resenha é-a seguinte; 
CARIOCA x RIACHUELO 
Rink da rua Jardim Botanico 
Heroldo GOest, árbitro do 2.º 

e fiscal do 1.º jogo. 
J. A. Cerqueira Lima, árbitro 
do 1.º e fiscal do 2.º jogo. 
Alberico G. Amorim, crono- 
metrista. à 
Daniel 'T. Martins, aponta- 


or. 

Otavio Pinto Guimarães, de- 
legado. 

AMERICA z BOTAFOGO 

F. CLUBE 
Rus Campos Sales 
* Aladino Astuto, árhitro do 2.º 
e fiscal do 1.º jogo. 

Rubens Cerqueira Lima, ár- 
bitro do 1.º e fiscal do 3.º 
jogo. 

Adolfo Peres Filho, cronome- 
trista. 

Julio Meireles, apontador, 
Juvenal M. Costa, delegado. 


0 VASCO 





Não obstante O mé tempo, a 
direção técnica do Vasco sub- 
meteu, ontem, & tarde, a rigo- 
roso ensaio de conjunto, os pro- 
tissionais cruzmaitinos, 

Os preparativos decorreram 
animados, observando-se a ex- 
cejente forma técnica e fisl- 


| ca dos comandados de Zarzur. 


Obedecendo instruções 
Walfare, os “players” 


de 


afim de evitarem qualquer aci- 
dente, Dis 

O ensalo que durou noventa 
minutos fin u com o empa- 
te de três goals, sendo autores: 
Nino (2), e Gonzalez, dos efe- 
tivos e Dunga (2) e 64 o dos 
reservas. 

As equipes formaram assim 
constituídas; 

EFETIVOS — Valdir, Flo- 
rindo e Osvaldo; Figllola, Zar- 
zur e Dacunto; Alfredo II, Al- 
fredo. 1, Nino, Gonzalez e Or- 
lando, 

RESERVAS — Chiquinho, Jaú 
e Carlinhos; Faca, Tião e Ar- 
gemiro; Manoel Rocha (Ar- 
mandinho), Mulambo, 64, Val- 
dir e Dunga. 





nos da velha guarda, Patrono 
— Dr. Alberto Borgerth. 

Corrida 50 metros para fihus 
dos associados — Patroncesse — 
Mme, dr. Marino Machado. 

10,30 horas — Festa do De- 
partamento de Baskechall 
João entre o team da D. 1, R. 
x Veteranos da Velha Guarda. 
Patronesse — Mme. Dario Me- 
lo Pinto. 


— 


“+ definirão om primeiros 


Efetivos e Reservas Marcaram o Mesmo. Nume- 
ro de Goals — Nino Formou No Centro da Ofen- 
siva Consignando Dois Tentos 


E 
garam-se & ums pratica mo- 
derada, agindo com precauções 


TIJUCA x SAMPAIO 
Rus Conde de Bonfim 


Mario de Oliveira, árbitro do 


2.º e fiscal do 1.º 
Luiz Mergulhão, 

1.º e fiscal do 2.º jogo. 
Heltor G. 

trista, 


Jogo. 


Américo da Silva Gomes, 


apontador, 
Ernesto Silva, delegado. 


Na. hipótese de perdurar o 


mau tempo, os jogos acima se- 
rão tuansferidos para amanhã. 


O Permanente do Ola- 
ria Para 1941 e 1942 


Recebemos Oo permanente 


nhado de atencioso oficio da 
diretoria do fidalgo gremio leo- 
poldinense que ha 26 anos vem 
prestando relevantes serviços á 
causa dos esportes da cidade e 
hem assim da educação fisica 
da nossa Juventude. 


árbitro do 


Pereira, cronome- 


dov 
Olaria Atletico Clube, acompa-= 


Caso de Policia... 





O delegado Lineu Cota chamou ao seu gabi- 
nete os presidentes:do Vasco e do Flamengo — os 
dois clubes que realizarão domingo um jogo no 
Estadio de São Januario, Era para fazer uma co- 
municação muito simples: os “players” 'que pra- 
ticnvem atos de agressão em campo Serão presos' 
e processndos,-Até que, afinal a Policia resolveu 
pôr termo á “criminalidade nos esportes.” O que 
vinha acontecendo precisava, realmente, ter um 
paradeiro, “Fouls” verdadeiramente facinorosos, 
previstos nas leis penais do país, têm sido produ- 
zidos reiteradamente sem que quaisquer medidas 
de repressão sejam tomadas, com a necessaria 
energia. E, quando o juiz pune o jogador, expul. 
sando do gramado o criminoso (trata-se de cri- 
me), logo surgem os diretores dos clubes 
curando desprestigiar a autoridade esportiva. 
Esso abuso tinha mesmo que acabar, Agora enira 
em ação o poder publico. E veremos como se con- 
duzirão em face da Policia os paredros “valign- 


tes”... 


normas esportivas, 


Sempre entendemos que o arbitro deve per- 
mitir que a partida se desenvolva normalmente. 
A combatividade, o impeto, o entusiasmo, tudo é 
perntitido, desde que não se afaste o jogador das 


Mas, logo que se constata a 'intenção facino. 
rosa, observando-se que os golpes descambam pa- 
ra a criminalidade, faz-se sentir a presença da 
autoridade, cumprindo o seu dever social, 
sim, será possivel ao “referes” conduzir a partida 
até o fim, dentro do espirito de ordem e disoi. 
plina quo é tambem imprescindivel no esporte. 

Lamentamos que os responsaveis pelos desti- 
nos do nosso futebol tenham deixado as coisas: 
chegaram ao ponto de tornar-se imperiosa a inter. 
venção da Policia afim de coibir os crimes nas . 
praças de esporte. Mas, se eles não souberam 
cumprir o seu dever, (ha honrosas exceções), es: 
peramos que o delegado Lineu Cota o faga com 
a indispensavel energia, embora com isenção e 
discernimento. Vejam como está o nosso profis- 
sionalizmo: — acabou sendo caso de policia... 
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pro- 


As 


F. q. 











Só Depois do Jogo Flumi- 
nense e Botafogo Dia 16 


O Conselho Supremo Tomará Conh ecimento. do Protesto do Flamengo 
Contra a Validade do Classico de. Domingo Ultimo — Hoje Serão Tra- 
tados, Apenas, Pequenos Casos de Pouca Importancia 


Val reunir-se hoje, conforme 
noticiamos, o Conselho Supre- 
mo da F. M. F., em carater 
extraordinario, para tratar dor 
casos dm relevação da penu, 
aplicada ao jogador Carola, do 
América, bem como da transfe- 
rencla do amador Vicente, do 
Vascu para vu Flamengo e da 
representação do Botafogo con- 
tra a arbitragem de Caruru' no 
prello do Torneio Tixtra entre or 
alvi-negros e o Bonsucesão Fu- 
tebol Clube, 


O PROTESTO DO FLAMENGO 
ADIADO 


oO presidente da entidade ca- 


| rloca, alegando não ter havido 


tempo para serem ouvidos ou 
fopartamentos. Tecnico e de 
Arbitros, não tomou einda co- 
nhecimento do protesto do 
Flamengo, contra a validada do 
classico de domingo, em (Gene- 
ral Severiano. 


E6 na sessão ordinaria do 
Conselho, & 17 de novembro 
corrente, por conseguinte, mse- 


rã apreciado naquele orgÃo, o 
despacho presidencial ao pro- 
testo rubro-negro. 
| Nessa data o titulo maximo 
deverA: Já estar decidido,. pois 
os jogos do dia “entre Fla- 
mengo x Vasco é o do dia 16, 
entre Fluminense x Botafogo, 
postos, 
asivo um imprevisto desses de 
que é fertil o nosso futebol. 
E'' uma solução natural « 
bastante hAábtl do presidente 
Moura Filho, aguardar que ss 
definam os 
abata a temperatura tropical 
que estã escaldando o mangue 
da familia rubro-negra nestes 
ultimos dias. 


Dadas as circunstancias veri- 
ficadas na 1º. parte do Campeo- 
nato Colegial de Atletismo, e 

ela animação reinante, tudo 

dica que o mesmo terá um 
desfecho interessante, prome- 
tendo a lutá ser travada em 
um ambiente de extraordinario 
entusiasmo, Levando em consi= 
deração que a distancia que se- 
para. os três, primeiros coloca- 
dós até o presente momento, 
encontram-se plenamente jus- 
tificadas as afirmações que aci- 
ma fizemos. Estamos nos, re- 
ferindo & parte feminina, pois 
que a Escola Paulo de Frontin 
conta com 59 pontos, enquanto 
o Instituto La-Fayette e'a Es- 
cola Brasileira com 57 e 51, res- 
pectivamente. 

Enquanto isso se dá na parie 
femiinna, no setor masculino o 
campeão está praticamente de- 
finido — se o Colegio Militer 
se vem impondo de modo' so- 
berbo, porem seguido de perto 
por outros. . 

E' admiravel o esforço do 
Instituto Juruena, da, Escola 
Técnica Secundaria Visconde 
de Mauá e do Ginasio 28 de 
Setembro que, em todas as 
provas travam. arduos comba- 
tes com o lider, 

A Federação Metropolitana 
de Atletismo está tomando to- 


“papevels” e me 








OS JOGOS DA PROXIMA RODADA DO. 


CAMPEONATO CARIOCA 





Amanhã, Em Alvaro Chaves, o Encontro Fla- 
minense x Bangú e Domingo os Matches Vas- 
co x Flamengo — Madureira x Botafogo 


Prossegue amanhã e domin- 
go o Campeonato Carioca com 
a realização dos encontros do 
turno final entre o Fluminen- 
se e o Bangú, Vasco e Flamen- 
go e Madureira x Botafogo. 


O embate entre o tricolor e 
os alvi-rubros suburbanos será 
realizado na noite de amanhã 
no campo, da rua Alvaro Cha- 
ves, segundo o comum acordo 
Mirmado pelos dirigentes: dos 
dois Pi po e homologado pe- 
lo sr. Soares de Moura Filho. 


O Fluminense terá nesse jogo 
de atuar com todas as suas pos- 
sibilidades técnicas para evitar 
uma surpresa de seus adversa- 
rios, pois qualquer descuido po- 
derá ter como consequencia 
uma derrota que importará na 


Campeonato Colegial de Alletismo 


GRANDE ENTUSIASMO E ANIMAÇÃO, PELA 
REALIZAÇÃO DA PARTE FINAL 


das as providencias para que & 
competição transcorra da me- 
lhor forma'e no ambiente mais 
sadio possivel. . 

O Fluminense F. GC. pôs & 
disposição dos colegiais a sua 
arquibancada social, facilitan- 
do ' desse: modo” a acomodação 
da numerosa torcida. O 'ingres- 
so se fará pela rua Alvaro 
Chaves. gi pai E 
- Os colegios, que já' possuem 
torcida | organizada, estão pro- 
videnciando a sua localização 
nes arquibancadas de modo a 
formar as Iniciais 'dos seus no-. 
mes. Para isso o Ginasjo Me- 
tropolitana e o Colegio Militar 
já estiveram no Fluminense, 
marcando os' seus locais. 


Três Contos e Duzentos 
de Multas do Jogo Bo- 


tafogo x Fluminense 


O preidente da F, M. F, anll- 
cou, ontem, de acordo com as 
propostas do Depariamento 'Tec- 
nico, as seguintes multas em jo- 
madores que narticiparam do en- 
contro Botafogo x Flamengo: 

mil réis e Biguá, tam- 


em 500 mil re'is: Domingas. 
ewton e Arligas, 200 mi) réis. 
cada um: 

Zizinho. 4008: 


Zarci. 1) 
EZeré Procopio BOOE Ne UE 


ci p4 st! | 


perda” da posição de lider em 
que se encontra empetado com 
o Flamengo. ) 

Os banguenses têm apresen- 
tado exibições irregulares tendo 
quase sempre atuado bem fora 
dos seus domínios e deverão ir 
a campo dispostos a obter um 
significativo triunfo para suas 
cores. : 


= 


Em São Januario ferir-se-ê 
o principal embate da rodada e 
da tarde de domingo, Al esta- 
rão frente 4 frente os-tenmé 
de profissionais do Vasco e do 


Flamengo dispostos a darem às 


suas torcidas a satisfação de ve- 
rem suas cores vitoriosas, 


O match que será de grandé 
importancia para o gremio ru-. 
bro-negro se apresentará com 


caracteristicas de equilibrio en-. 


tre as duas equipes, O Flamen- 
go necessita vencer o ontt 
cruzmaltino dada sua posição 
de ponteiro em igualdade de 


| condições com o" Fluminense, 
"pois “um revés ou mesmo um 
empate acarretará à queda da. 


invejavel posição que: vem 
ocupando há muito tempo! | 

O esquadrão vascaino deve- 
rá apresentar-se. desfalcado de 
seu center-forward cujo posty 


ainda não. tem acupante desig- 


nado, pois a direção técnica tem 


duvida quanto ao seu substi- 
tuto, + Ss : 


Em todo caso o match | de- 
verá ser equilibrado e se' mor= 


rer normalmente agradará 'us' 
que se locomoverem' para o eu. 


tadio da colina de São Janua- 


Tio. 


Completa a rodada o em» 
bate que será levado a efeito no 
estadio da rua Conselheiro 
Galvão, eutre o Madureira eq 
Botafogo. H 

Há nesse jogo um detalna 
interessante a destacar. Estu- 
mos quase no [lnal do certa-. 
me, em disputa do turno final 
e ele val assinalar a: primeira 
visita do alvi-negro ao novo es- 
tadio dos tricolores suburbanos, 

Tecnicamente deverá o mas 
tch agradar aos aficionadus dos 
dois clubes que já se habitua- 
ram aver nos'choques entre us' 


dois onze jances de técnica, de - 


emoção e de entusiasmo, 


nr 








(eta 
o 





“Jau Dias da Cunha, representa- 


'dos na sessão anterior, 


Estagio da Massa Jo- 

5 n 

: gravados: d. Rosa May 
ros 

A PELACÕES OIVEIS: 

N. is — Relator: des. Ros 
cha Lagoa. Revisor: des, F. 
Sussekind. apelante: | Antonio 

andido i A e d, Dalila 
ad GE r. Francisco Pinto 
da 39 — Relator: des. Ro- 
cha Lagoa. Revisor: de 


y 'Sussekind. Revisor: 


É ti Vis Ria (alii ar Co fas hd ad cd E da 5 RS to Ai Ui ade a UA do e Di ta o adia e ho ALR RD ET si DS Fa NPR ee CA TR DS Lp À o ER 
| fi ) beds , o , y to: 4 gi ' . A) 7 WERE NO , RM, 
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GTICIAS FORENSES 


Tribunal de Apelação 


J POAMPENTOS DE ONTEM 
ESSÃO DA 1º CAMARA 
Presidencia do ne “Gesembar- 

gador Vicente Piragibe. Com 
recer: 'os srs. desemb area 
res Adelmar Tavares José 


Duarte 
ULGAMENTO 
HABEAS-CORPUS 
Des. José Duarte |2 
(e. Manel Pereira Mo- 


José Duar- 
te — rolante Mario Costa Mar- 
tins — Concedida a ordem para- 
os Aço o pedido, ficar suspen- 
Eqeio a pena pelo praso de dois 


os — Rel, Des, José Duar- 
te — Paciente, Luiz Pereira 
envoRida o julgamento em di=- 


DO — Rel. des, Adelmar Tas 
vares — Paciente, Emidio Afon- 
so Castanheira — panaga da a 


orders pn mement 
a ORIMINAIS 


Rezou — Anelanie. 


SESSÃO DA 2º CAMAR 
Presidencia do sr. desem 
gador, Cesario Pereira. 
pareceram os srs. desembargar- 
dores Decio Alvim e Oliveira 
obrinho. Fstova presente o dr, 


â e Lacerda, Pro- 
curador Criei de do Distrito Fe- 
era 


JULGAMENTOS 
HABEAS-CORPUS NU- 
— Rel, Des, Decio Alvim 
— Paclente, Manuel Pereira 
Santos — Denegada a ordem. 
1480 — Rel, des, Decio Alvim 
e— Paciente. Albino Freitas 


1494 — Rel. des. Oliveira 
Sobrinho — Paciente — Helio 
peetes Silva — 

Julgamento é em dil 
pe l. des. 
eir E neientes João Santos 

e ac a ordem 

JULGAMENTOS DE HOJE 


AGRAVOS DE ANSTRU- 
MENT 


1446 


— 


N. 2.400 — Relator: ar. de- 
mombargador Magarinos Torres, 
Agravante: dr, eraldo Barre- 
rd fsravado: Manuel dos San- 
os 


428 — Relator: de- 
EEE A ETÃ Afranio Antoni da |, 


Costa. Agravante: dr. Stephen- 
son de Faria. Agravados: Ga- 
bina OampúzaDo de Cassilenni, 
ui vetars ante do espolio de Hen= 
eta Luiza Dr paste — 
Viscondes cê Morais). 
CIVEIS 
ar — alado: : 
o barando Martinho Garcez 
Caldas Barreto. Rev sort sr. de= 
nd q? Afranio Antonio da 
Avelante: EIS Oras Cardo- 
5 Amar. da paço Marina 
as F puniredo 
N. 498 — Relator: sr. dese 
bargador Martinho Garcez Gal 
Barreto. Revisor: sr. desembar- 
gador Afranio Antonio da gosta 
Se lg e: Rodrigo. Medeiros, 
Aveia o: Virgilio Gomes Velho. 
N. 5946 Relator: sr. de- 
sembargador Martinho Garcez 
desembarzador | — Revisor: sr, 
ranio 


sr. de- 


nio da a 
nio Caldeira. Apelado: 3 osbto: 
De das Relator: sr, d 
tm ator: 8 
sembargador Magarinos Torres. 


ne sor: sr, desembargador 
a o Garcez Caldas Barré- 
to, Apelantes: Carlos Cardnso 
M s e sua mulher, An= 
tonieta Faustino Cardoso aT= 

8.. Apelados: Valdemar are 


tins Cardoso e outr 
EMBANS OS DE NÚLIDA-- 
| ea RPA UÃO 


N — Relator: sr. de- 
nembariador Martinho Garcea 
das Barreto. evisor: sr. 
desembargador, Afranio Antonio 


Embargante: Espollo de Ladis- 


do por sua Inventariante, Elisa 

R a Cun Embargador: 
J. enriques ho, 

"TAL DA 5º CAMARA 

Pa publico, de ordem do 

— o esembargndor presidenta 

amara, que. na sessão 

da referida Camara, a se reali- 


zar terca-feira, 11 do corrente, às 
treze horas, serão julgados os 
seguintes feltos, alem dos adia- 


EMBARGOS EM APELA- - 


9.859 — Relator: des, ao 
cha” Lagoa. Revisor: des... 
Sussekind, Empareanto: Riba 
Cataldi Martinelli. Em argados: 
F. Monteiro Lobato & tda, 
AGRAVO DE INSTRU- 
MENTO 
N. 92. — Relator; des. F. 
Sussekin Anravanto: a r 


G 5. o: 
presa? gomes: À ita 


“VÁGRAVOS DE E des EO: 
Vade: 
mar 


Keh- 
ajussa Ealiga des de? Dado, im a É 
sas Falidas. 


5.749 — ER des, Sa 
boia Lima. Agravan ER Liaui 


) : V : 8. ; 
Sussekind, pranto: José Mar- 


Anelante: o 


tha Lagoa, Apelados 


9: Vara de' Familia. 


6/0) TLI) 


LARGO DA LAPA: 47-8512 


o DE Roe? 






















cia da 


A Sdeaas e ou 

os mesmos — Pela neoepmentia 

fa apelação do Ministerio Pu- 
o. 


artigo 
pros o 
designar o segundo 
substituto, 
Muller. 
vamen 
Promotores Pub 
Hnpedimento dos titulares 

os. 


José Ri amar de Miranda, e 


sua mu 


Procuradoria Geral do | 
Distrito Federal 


Apelação Civel numero 788. 
Reclamações numeros q53 


Apelações criminais naimeros 
2774 — 2775 — 2776 — 


271 — 
2778 — 
fevigões Criminais numeros 
“PROCESSOS  DESPA- 


RECLAMAÇÃO N. 
954 — Reclamante 


Hish — Reel a Eb 
— Reclamado, Juizo da 
Vara Orfãos — Pela pulo dade 


reclamação. 
º APELAÇOES EDU MINAIS 


utro — Ape lados, 


DESIGNAÇÃO 

O dr. Romão Geral, de Lacer- 
nanenrador: Gera ido Distri- 

Ta aco 
.X. letra nbr osso 
94 o decreto-jas nu- 
de 1940, resolveu 
romotor 
bacharel rederico 
para RRetoRtas 
as funções de 
icos, rante 0 
efe- 


Corregedoria da 


Justiça 
AUDIENCIAS DE DISTRIBUI. 
COES — (6 DE ENDRO 

1º AUDIEN 
- EXEOUTIVÓS 
Gia: EESiA OE di idos 


“ao br Oliveira & Irmão 
2º distribuidor — 11º va- 
ra. 


Amancio de Souza Palmeiro 
-— 3º distribuidor — 7º vara, 
DESPEJO — Amelia Guimu- 


UVEMURUS 
AKAS 


distribuidor — vara. 
Adelina Lidia a Pu- 
vão — 1º distribuidor — 3º vu- 


ra. 
ri INTERPELAÇÕES 
E NOTIFICAÇÕES — Antonio 
Joaquim Monteiro -—— 5º dis- 
tribuidor — 2º vara, 
Henrique Pochaczevisky — 1º 
distribuidor — 3º vara. 
Perfumaria Lopes S. A. — q 


dicruua dor vara 
JUST: CÃO — Americo 
ie — 1º distribuidor — 
De = 


mitlo Bmolentrov — 


du, 
Marcos A ntadD, -—— sed 
uidor — 10º w 

Magé, Estado. o! Rio de Ja- 
neiro — (hosa Maria Pervira) 
— 1º dis ribuidor . — 11º va- 
rã. 

VARAS DE FAMILIA 


DESQUITES — Manuel Frun- 


| aBeSS Bodies — 3º distribuidor 
“Lucilia” “Maria aravaros — 6" 
distribuidor o — 

DESQ IS — 


eia o Ser G AM 
ç distribuidor, — 2º Vara. . 
VARAS DE OR FÃOS "E 


— — Candida 
ranco — 3º 


a aliaar 


| INVENTARA 
Acioli Percira 


; 


27157 — Ps David Alves 
Souza — Apelada, a Justica — TO 
Pelo provimento, em parte, da 
APÓLNRÃO; ra. 

—  Apelantes, Jose AVINOR 


distribuidor — 4º'vura — 2º 


oficio, 

Jeane Cuminge — 1º distrl- 
2 vara — 3º oficio, 
RIAS — | Blume- 
nai, Estado de Santa Caturi- 
uardo A, Pleiffer) — 
Fo aidibuidor — 24 vara — 1º 


Manuel 
Rodrigues — &º distri- 
m) dor — 3º vara — dº ofl- 


[o 

E REGISTOS PU- 
VARA DE REGISTOS RU 
da Luz — 1º distrib 


ARA 
en iiida da Conceição — 2º 


tribuidor. 
Ca E rnandes Custa — 
3º distribuidor. 


VARAS DA FAZ FAZENDA 


ECUTIVO —  Ieuitato de 
fina e Pensões dus 
omerciarios CFlavio Jos de 

Miranda) — bu listribuidor — 
3º vara — leio. 

Instituto do aa e 
Pensões dos  Comerciarios = 
(Gerson de Cases) — 9º dis 
tribuidor — 1º vara — 1º ofi- 


OT. 


INQUERI 8" 6 o 
da Concei 9º .distribul- 
or 250) q vara —  ( es 
3º Haroldo Pereira da 
Cunha 1a (Pros. 36) 998) — 8 
stribuido” — 
1 Francisco Passos 
He 270) 1º 
distribuldor — 18º E 


vara 
18º Altino Rosa de — 
(Proc. SO) — afoaibui 
q d Vicente — (Pros, 
105) A a istribuldor — 6º 


Lima — 
qdo dela Deo distribul- 


dor 
E) e Xavi 
Eu Ro istribáldor dor 


Silva — 
Te Diva al md sitra = 


O DO J0GO 
— 2" Aluno ço. Pereira de ones 


E e, 158) — 2º dis- 
-— Sra. 
EN DO VARAS 


ARIA — Brown Sons 
-—= 1º Tisteibuidor — 
Lado Couto Furtado de Men 

o o 
donea” — 9º distribuidor — 3º 


“antonto Joaquim da. Cunha 
petrenra — 8º distribuidor — 
* vara 

Braulio Pena & Cia. Ltda. 
— 8º distribuidor — 4º vara. 

tsaac Manuel da Camara — 
1º distribuidor — 11º vara. 


Pela 


Ha teta 


E a a rn ara 


Domingos Vlelra de, e Melo =| de Menezes - —. 
[3 etribuidor -— 

EXECUTIVO — Blivio Livia 
da iva nica — 8º distri- 
buldor — 5º va 

Neison Vieira o Bouza — 1º 
aigteid Minor vara A lho 
egario Saralv NrVa 
Neiva — 2º stribaldor = de 

va 
Inácio Luiz mala — 3º dis- 
trlbuldor «— 7º v 
José Pinho Valente — 5; dls+ 
tribuídor — 6º vara 
Pinho Valente [E 


—. “Au tobraa 
Limitada — O: tstribuldor 


1º vara. ' 

O — Isaac Manuel 
da Camara — 2º uistribuidor 
— 5* vara, 

RENOVACAO DE CONTRA- 
Francisco do Nasclntn- 
to — 3º distribuidor — 1º va» 


ESPECIAIS — Ernani Gala! 
a — distribuidos ee Joyas 


Pi RR NOTIFICAÇÕES 
E INTER AÇÕES — Con- 
ceição Come peço, — 8º dis- 
tribuidor == 5" v 

Cla. Auxiliadora” Radio Em 
sora do Brasil — 8º LEE: 
dor — 6º vara 
E nas Paladino — 1º distri- 


bui ara 

a Vila e iarben -— "8º 
“distribuidor — ara, 

JUSTINICA DõEs' —  Odetn 

(ee de Azevedo o 
distribuidor'— 13º va 
Aron Horses — "gs distrl- 
BuinoA — 14" va 
e A Borschiver — 4º dis- 


tribuidor — 1º va 
NATURAL, IZAÇÃO -— Emilie 
Jean El- do — 4º divtribui- 


Oo —- cf va 
Antonio Noão fe aaa E 
dardos — 4 

PREC A CORIAS — Vo Niteró! — 
(Ataide o nea) — 2º dist ribul- 


dor — 12º vara, 

FALENCIA — Albino Mes- 
quita & Cia. — 3º distribui- 
dor — 2 vara, 


“VARAS DE FAMILIA 
DESQUITE AMIGAVEL  — 
José da Bilva Dutra — 1º din- 
tpuia or — 1º vara. 
CATORIA — Belo Horl- 
onto (Aurea Muzi Machado) — 
1º distribuidor — 1º vara, 
VARAS DE ORFÃOS E 


INVENTÁRIOS — Ange Se 
ba — 1º distribuidor — 3º va- 
ra — 1º oficio, 

do aquim Lotireiro da Cunha 
— 8º qmiribuidor — 4º varW 

cio 

ARRECADAÇÃO 6 Ma- 
nuel Ornzal) — 8º distribui: 
or — 2º vara — 3º afirio. 
13º (Sarah Carmen Sali) — 

Cite — "2" vUra — 


Ministério da Guerra qqulião 
os Anios Medeiros) — 4º 
tribuídor — 4º vara — 3º am 


cio. 
TESTAMENTO 
AVULSOS — Joaquim Duar- 
te de Ólivelra — Eu distribui- 
dor —-2º vara — 1º oficio. 
Iracema “Rlunke Bimoncti — 
8º disrtibuidor — 2º vura — 
2º oficio. 
ARA DE REGISTOS Pl- 
S — Margarida da Je- 
distribuidor, 
VARAS DE FAZENDA 
PUBLICA 


ORDINARIA Bociclade 
Brasileira de Urbani smo — 
distribuidor — 2º vara — 1º 
oficio, 

VARAS CRIMINAIS 

FLAGRANTES — 7º Ao e 
tinho de Brito — (Proc. 143) 
— 3º distribuidor — lit va- 


igo Romeu de Souza — fPro- 
cesso 108) — 8º distribuidor 


The Luis Vila — (Proc. 189) 
— 1º eribnidor — JI* vas 


Jabur — 1º distribuidor — 14 


“CASAMENTO — Jorge Alber- 
to Veloso dos Santos c Lidia 
Mendes de Oliveira — 3º dis- 
tribuidor — 1º circunscrição. 


DA MENTOS DE 


Welfare Costa e Dulce 
FA Dad Saldanha Gana — 8º Pira 
tribui pri Sei sorição. 
Bala Ea sda pira 
« Nildo e O Olive Rm 2º 
trihuidor — 9º circunscri o 
Ruben Franco Vaz e Haidi- 
ne Cotrim dos Bantos — 3º 
De Ai maço — qa Pelreunscri» 


Omi É Strauch Marinho é 
Bouza — 2º distri 


o 
Eliete Afonso vi Perreira 
— s Or — Jº circuns- 
crie 


0. 
Joaquim Chaves Mito a Ju- 


e eba — E dist 


fonema Gardoso je — RR die 


tribnidor: — CataTe 
Alfred. abecta Ei e 
ura Gouveia - 3º d ta 
or — 4% clrcunse O 
nio Palhe unica 
Marques '— 2º riu — 
16 pps 


José dos Santos Salgueiro ' e 
E Zeila Vieira Martins — 
uidor — 10" Uns- 

at G ga Fernan 
AR Ives — distribuidor 


T Atat Ama Pret 
ne aires É =" ge distribuldor o? 


A TeRnSo Passos e dissea de 
Souza — 3º distribuidor — 6º 
circunscrição 

edro Francisco Tiaso 
Diamantina Maia — istri- 
buidor — 3º circunscr ciçã 
sy pias Rodrigues Veixeira 
Elza Coreria de agalhães 


-— 3º distribuidor — 1º E reuus- 


erição. 
Josué Ea e Elza de 
AratIO Pinto — 2º distribul- 
— 2º circuliscrição, 
“Joã o Ribeloo e. Ana Borges 





IRES RT (77 ATI res 


buidor | 





de Menezes — 4º distribuldor 
— 19 clroUnscrição . 

Manvel de Paiva q 
Ponce Gomes — 9º distri ul: 
or — Pê ci seriçã 


reun ão 
RS UVIO Machado To 
a Rodrigues aa A 
— É a circunscrição. 
José Gonçalves, e 
distri- 


ri Jonqui Ma- 

rilia dullano de list teibui: 
Or — cire 

Manuel SORT EODes Sa Mario 


fl ella É distribui 
circunse ) 
“Wilson Pereira das Oistra € 
Maria do Carmo Fraga de Oli- 
veira — 3º distribuidor — 12º 
circunscrição, 

Manuel Rorrigues de Vascon- 
celos e Edwiges Candid de 
ou E 1? Ri o atribui- 
— circo 1 

piardo Agostinho — Carrita- 

c Ar — 8º 
distribuidor Soa brotar 


“Davi Nunes e Conceição Fer 
mandes — 2º distribuidor — 
14º circunscrição, 

Osvaldo Ferraz de Oliveira 
e Lizete Ferreira Barbosa — 
a eetrintidos — 7º circuna- 
eric 
Mario Jorge e Jurema Nu- 
nes da Fosu — 2º distribuidor 
— 4º clrennscrição. 

Clodoaldo Martins Teixeira 
e Silva e Maria José Cardoso 


Murunhão — 3º distribuidor — 
14º circunscrição, 

Socrates de Paulo e Loures 
da Conceição Salgado — 2º «dis- 
tribuidor — 2º circun serição. + 

De Luca Vicenzo dl Ghluse 
na Colonese — 3º distribui: A 
— 6º circunscrição 

artur da Mota Pereira e Tlo- 
zina Barbosa Gomes — 2º «in- 
tribuldor — 5* Apis ea 

Egberto de Albuquerque e Sá 
e Maria Madalena Franco de 

ales — 3º d stribuidor — 8º 
CicunaatInão, 

em Bnija Ribeiro e Odete 


Vie — 2º distribuidor  — 
|º circunscrição, 

Adelino Antonto Ramos « 
Doraci Martins Ribeiro -— 4º 
eistribuldor — 3º circunscri- 

o 

Alvaro Ribeiro Vitoria e Ro- 
so-Martins da Costa p dis- 
tribuidor — 2 CIECUNE nserição. 

João Carlos Santiago w Ar- 
ciria-Lopes Brandão — 3" dts- 


tribuidor — 11º clrcunserição, 
Pietro Júllo Antonio Zwiya- 
rin e Laura Mourato Vermelho 
— 2º distribuidor — 0" cim- 
cunscrição. 


Manuel Francisco dos Santos 
e Albertina Figueira Pestana 
— aaa distribuidor — 6º cireuna- 


cri 

oa Faria Oliveira e 
Judite de Matos Osorio — 2º 
distribuidor — 12º circunscri- 
cão, 








No Foro Militar 


ADVOGADO E REU PERDE- 
RAM O FRAZO NO PROCESSO 
DA POLICIA MILITAR , 


O Supremo Tribunal Militar 
gontadu a sentença da ins- 
tancla jnferior que condenou 
rh da Silvera, soldado da 4º 

do 2º batalhão de f. da Po- 
uia Militar desta Capital, pe- 
Jo crime previsto e punido pelo 
a 151 (orime culposo) do 
Codigo Penal, O réu e seu de- 
Pendor: na pessor do advogado 
Suetonio Maciel Pires, embora 
intimados, perderam o prazo in= 
terpor qualquer recurso daque- 
la decisão, tendo o relator do 
feito, ministro Bulcão Viana, 
exarado nos autos o seguinte 
despacho; “Não recebo os em» 
bargos. por duplo motivo; a) = 
tendo sido intimados, réu e ad- 
vogado, a 13 de outubro, so- 
mente à 24 deram eles entrada 
na Secretaria, como sa vê' 
carimbo, a fis. 116 e informa- 
cão de fis. 119 (art. 132, do C. 
3. M.); by) — tendo sido DR: 
me o acordão, que condenou o 
réu, não são admissíveis em- 
bargos (art. 332 do C. M. 
Dê-se clencia a parte desse das- 
pacho”. 


TRANBG ini çç DISCIPLI- 
NA 


Antonio Vilar, mol denunciado 
& Justiça Militar, como autor 
do crime de destruição, sendo 
afinal julgado pelo Conselho, 
de Justiça de 3* Auditoria que, 
no entanto, manifestou-se pela 
Incompetencia do juizo para se 
pronúnciar, uma vez que os fa- 
tos jincrimínados não passam 
de mera transgressão disciplt- 
nar, cabendo a autoridade ad- 
ministrativa a aplicação do pó- 
nalidade correspondente. 

SUMARIOS DE CULPA 


Na Segunda Auditoria de 
Guerra, terá início hoje, a for- 
mação de culpa do elvil Jo- 
Eloa Macieira Gulmarhes, que 


filas a ioiro AG MARAR GUS Copan ço o 
BANCO COMERCIAL DO EST ADO DE SÃO PAULO, 5. A. 


se declarou responsavel pelo 
afogamento de um colega de 
farda, Na mesma Auditoria, te- 
rá, prosseguimento o sumarto 
dos empregados da ntendencia 
de Guerra, acusados da terem 
negociado uma partida de brim 
verde-oliva. 

Ainda hoje, na 1º Auditoria 
de Guerra, reune-se o Conselho 
Permanente de Justiça para 
sumariar ltalo Gouveja de Al- 
mejda, pelo crime de furto; 
Carlos de Ollvelrr, por homici- 
dio e José Joaquim do Nascl- 
mento, Osvaldo Gomes de Oll- 
vetru, Sebastião Ambroslo e 
Rufino Carlos de Almejda, to- 
dos por lesões fisicas. 

COMPROMISSO DE JUIZ 

Será compromissado hoje, és 
13 horas, na + Auditoria de 
Guerra, o capitão Antonio Ne- 
greiros de Andade Pinto, sor- 
teado para funcionar como juiz 
de um Conselho de Justiça 


Academia Nacional de 
Medicina 


A POSSE DO NOVO ACADE- 
MICO DR. JOSE' GUILHER- 
ME WHITACKER 


Realizou-se ontem mais uma 
sessão solene na Academia Na- 
cional de Medicina. A reunião 
toi presidida pelo professor 
Aloisio de Castro. Tmou posse 
da cadeira para a qual foi elei- 
to o medico paulista, dr. José 
Guilherme Whitacker. O no- 

vo academico foi saudado pelo 
ar! Davi Sanson, O dr. Whl= 
tacker em primoroso discurso 
agrndeoeu a sua eleição, e fez 
rá elogio do 
Alolsio de Castro, 


FUNDADO EM 1912 


Capital subscrito .. cu ev vo no me cu 0 uu eu ua 
Capital realizado ., .. eu ul” co vu oo ou ou su 
Fundo de PeSCrva ce. ce um cu qu ve vu uu es oe us 


SEDE les São Paulo — Rua 15 
DE NOVEMBRO N. 338 


FILIAIS — Elo de Janeiro — 
HUA 1º DE MARÇO Na. Bi1-53 


Santos — RUA 15 DO NOVEM- 
BRO Nu 411 e 11% 


AGENCIAS 
AGUDOS 
MP 


GUARATINGUETA! 
IGARAPAVA 
ITAPETININGA 
ITAPIRA 
ITAPOLIS 
ITU” 
ITUVERAVA 
ABOTICABAL 
ÔNDIA 
MEIRA 

INS 

MARILIA 
MOGI-MIRIM 
MONTE ALTO , 
ORLANDIA 

RJ 


PIPACICABA 
PI U! 


PIRAJUT 
PRESIDENTE PRUDENTE 
PROMISSÃO, 
RIBEIRÃO PRETO 
RIO CLARO 
| SANTA É PIO LIA 
SANTA Sao RIO PARDO 


São CA 


SÃO 10ÃO, DA BOA, VISTA 
s nos AMPOS 


SOROCABA 
TAQUARITINGA 
TAUBATE! 
TIETE! 


mexicano 
em portuguez o sambo 


SALANCETE DO MES DE OUTUBRO.DE 1941 


ATI 


Capital a realizar .. «sv» «o os 

Lotras descontadas .. «. .. vu 
Letras e efeitos a receber ; 
Do exterior .. .e vo ax vw ss 

Doi intaride SS INES AO DEDO 


Emprestimos em conta corrente . gs 


Valores caucionados .. «e ». 
Valores depositados ,, ce = 
Caução da Diretoria .. «e ne eu 


Filiais e agencias .. .. «0 0» «sv 





Correspondentes no estrangeiro ,, es «so 


Correspondentes no país ,.'.. .. 
Titulos Pertencentes ao Banco .. 


Predios de propriedade do Banco 


Diversas contas .. .. .. e» 


Caixa : — Em moeda corrente 8. e em deposito no 
Banco do Brasil e outros Bancos ,, «. .. 


PASSIVO 


Capital . E vo VU ua 06 uu ua 
Fundo de reserva .. ., .o ve ou 
Juros de integralização 


Depósitos em conta corrente : 
256.102:069$000 


Com juros .. eo ev eu vo 0. ue 
Bem juros .. o. ou o. es ne 
A prazo fixo .. .. ou ve eu ve 


Titulos em caução e em depósito 
Caução de Diretoria .. .. 
Credores por titulos em cobrança . 
Filiais e agencias . 


Correspondentes no pais. e no bras ates 
Letras & Pagar ., .. cce cu ne ce se ss 


Lucros e perdas .. cr ve ce raivo 


Diversas contas .. 2a a» .e ve ev ce cu 


E. Paulo, 4 de novembro de 1941, — Pelo Banco Comercial do 


Estado de São Paulo, 8. A. — 
Superintendente, — (a) L. de 
(a) 3, G. Glolosa, Contador. 


o famoso cantor 
cantando 


à “A VIDA de CASADO e BOA em 


COMPLEMENTO 


balho, sr. 


O parecer 
professor amérito segurados do Instituto de T.: é 


135.669:550$700 
150:000$000 "303.680: 0738100 
. se. cu uu “a 95.434:634$200 
8.795: ISTG100 
o ne ca va va 3.675:5568900 
e. oo vu on 00 + 14,508:953$100 
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NO MINISTERIO DO TRABALHO: 
Designada Uma Comissão Para Julgar 


as Propostas de Execução de Obras na 
Hospedaria dos Imigrantes 


OR DE DIVISÃO — 


ACUSADO UM DIRET 
UM DESFILE OPERARIO EM ALAGOAS 


O ministro interino do Tra- 
Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, designou uma comissão 
composta dos srs. Francisco de 
Moura Brandão, diretor interl- 
no do Departafento Nacional 
de Imigração, Alvaro Flguelre- 
do, diretor da Divisão de Or- 
camento, e João Martins de: Al- 
meida, diretor da Hospedaria 
de Imigrantes da Ilha das Flo- 
res, para julgar, sob a presi- 
dencia do segundo, as proposta 
de execução de reparos e con» 
certos dos imoveis da referida 
Hospedaria, de acordo com o 
edital de concorrencia : publica 
constante do “Diario Oficial” 
do dia 22 de outubro ultimo. 
ACUSAÇÕES CONTRA UM 
DIRETOR DE DIVISAO DO 
DEPARTAMENTO DE PRE- 
VIDENCIA DO OC: N. T. 
Para apurar a veracidade das 
actisações formuladas pelo inA- 
peétor de Previdencia José Nilo 
de Albuquerque contra o dire- 
tor da Divisão de Fiscalização 
co erra de Previden- 
ia Social do Conselho Naclo- 
To do Trabalho, Rubens do 
Amaral Soares, o ministro in- 
terino do Trabalho, sr. Dulfe 
Pinheiro Machado, designou 
uma comissão composta dos 
procuradores Mario Bolivar Pel- 
xoto de Sá Freire e Natercia 
da Silveira e do perito da Pro- 
priedade Industrial José Afon- 
so Mendonça Azevedo. 





























REGISTO PROFISSIONAL DE | ESSÃO 


PROFESSORES 


Trabalho foram concedidos of 
registos dos professores Clau- 
dionor Teixeira Braga, Rober- 


to Talavera Bruce, Marlã ds 
Costa Val, Teixeira 
Barroso, Walsberg, Alfred 


UM DESFILE OPERÁRIO EM 
ALAGOAS NO PROXIMO 


DIA 10 

O delegado regional do 'Tra- 
balho em Alagoas, ar. Paulo 
de Oliveira, comunicou ao mi- 
nistro interino sr. Dulfe Pi- 
nheiro Machado, haver reunido 
as diretorias dos sindicatos ope. 
rarios para organizar as comes 
morações do proximo dia 10, 
ficando deliberada a realização 
de um grande desfile de traba- 
lhadores em homenagem sq 


submeteu -consid 
ministro do Trabalho a duvida 
suscitada acerca da filiação dos 
empregados da Companhis 
pao dos Transportes, tenda 
o sr. Dulfe Pinheiro Machado, 
titular interino da pasta apro- 
vado o parecer em Ea a res- 
peito pela comissão íncumbida 
de estudar o assunto, 
esclarece que são 


Cargas os empregados que tra- 


100,000:000$000 
98.801; BOUGUVO 
57 .000:;000$000 


Zeca E 


vo 

.. a. vn .. .. 1.198:4009000 
ea vo oo vo 346. 142:359$100 
5. 265:089$800 

"4:371U:716SSU0 - 79.635:806$300 


65.502:224$130 


24.825:012$470 
9.118: 1363700 


84.519:0818400 
1.040. 141:4949490 








17.202:852$600 


86.590:1378500  359.804:1598100 


308. 330:073$100 
150:0008000 

> T9,635:8068300 
112.328:46b$200 
1.008:708$000 
110.2378700 
2.198:3665160 
19.274:2958630 


1.040.141 :4948400' 


N 7 e 


.. e. au e 





(1) .J. M. Whitaker, Diretor- 
Assumpção, Gerente Geral, — 


RE ,717/7 
“Barulho; 


Racionar 


e 
j e 


——. — 


balham na seção de transportes, 
ço Instituto dos Comerciarios 

ue trabalham na seção de 
eo as e do Instituto dos In- 
dustriarios 08 que trabalhem na 
seção industrial. 
REQUERIMENTOS DEFERI- 
DOS PELO MINISTRO INTE- 

RINO DO TRABALHO 
“O ministro interino do Tras 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, deferiu por equidade, de 
acordo com Oo parecer do De- 
partamento Nacional da Pro- 
priedade Industrial, os seguin- 
tes requerimentos: 

De Joaquim Vaz Martins & | 
Cia, Ltda., para efetuar o pa- 
gamento relativo & 14,º anul- 
dade da patente n. 15.721; de 
Courteulds Limited, para fazer 
juntada do certificado de pais 
de origem no processo relati- 
vo &o termo n. 72.250; de Tro- 
ponwerke Kinklage: & Co. pera 
o prosse ento do processa 
relativo ao termo n. 27,358; de 
José de Alencar Soares e Ro- 
meu Nunes, para pagamento de 
anuidades em atraso. 
ESTUDANTES EM WISITA' AO 

S.A. P.sB. 

As alunas do Curso de Nt- 
tricionistas do Instituto de Hl- 
glene de São Paulo estiveram 
em visita ao Serviço de Alimen- 
tação da Previdencia Social, 
onde foram recebidas pelo res- 
pectivo diretor. sr. Hellion Pos 
voa e pelo presidente da Dele- 
de Controle, sr. Edson 
Cavalcanti. 

Perante as visitantes que se 
faziam acompanhar da direto- 
ra da Escola D. Laiz Neto 8 
da professora de Nutrição da- 
quele Curso, d. Ana Ross, O 
diretor do S.A.P.8. 
preleção sobre os erros da ali= 
mentação do trabalhador, fa- 
lando em seguida o chefe da 
B.P.FE.P.E. sobre propaganda 
e educação alimentar e o sr. 
Dante Costa sobre as realiza- 
ções do B.A.P.B. 

A tora do Curso agrade 
ceu a oportunidade que lhe foi 
oferecida para ecer a obra 
educacional que o Governo vem 
realizando por intermedio das 


AMINHANDO UM |PRO- 
CESSO AO CONSULTOR GE- 
RAL DA REPUBLICA 
O ministro interino do Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Mas 
chado, encaminhou so consul- 
tor geral da Republica o .pro- 
cesso concernen BO recurso 
interposto por Melitão José de 

Souza do ato ds sus 
aposentadoria no cargo de en- 


genheiro da Rede Mineira de: 


Viação, pela Caixa de oliva 
tadoria e Pensões respectiva. 
RECEBIDOS PELO MINIS- | 
TRO INTERINO DO TRA- 
BALH 


o 

O ministro interino do 'Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, recebeu, ontem, em seu 
gabinete, os srs. Bamuel Uchôa, 
presidente da Comissão de Efl- 
ciencia, dra. Bernadete Vieira 
de Melo, Fausto Alvim, presi- 
dente do Instituto dos Omara 
clarios, e o dr. João Meria La- 
cerda que foi agradecer a visi- 
ta do ministro por ocasião do 
acidente de que foi vitima, 

Em: audiencia, foram recebi= 
ani e representantes do Sindi- 
ca e pregados em Esta- 
helecimentos Bancarios, da Fe- 
deração Nacional dos Mariti- 
mos, da Associação Profissional 
dos Oficiais Martineiros e' os 
srs. Santos Maia, Nelson Ro- 
drigues Correia, Urcidio san- 
tiago e o presidente do Sindi- 
cato de Atacadistas de Drogas 
e Medicamentos, 


Em beneficio dos sel- 
vicolas do Brasil 








M CHA' NO JARDIM DAS 
FACULDADES CATOLICAS 


Em beneficio dos selvicolas 
do Brasil realizar-se-á. sabado, 
tia 8, ás 17 horas, um chá pa- 
E Oainado pelas sras. Getulio 
Vargas, Amaral Peixoto, gene-' 
ral Eurico Gaspar Dutra, Gus- 
tavo Capanema, embaixador 
Raimundo Fernandez Guesta, 
Henrique Dodsworth, ministro 
'“Taddeu Skovrowskil, ninistro 
Valdemar Falcão, general Fran- 
cisco José Pinto, Lineu de Pau- 
la Machado e Francisco 8. Car- 
neiro da Cunha. 

O chá será servido pelas alu- 
nas das Faculdades Catolicas e 
pelas Bandeirantes e terá lugar 
nos jardins do Externato San- 
to Inacio, à rua S: Clemente, 
240 (Faculdades Catolicas). 

A comissão promotora é com- 
posta das, sras. Olímpio da - 
Fonseca Filho, Lima Portuna, 
Canabarro Relchards, Helvecio 
do Rego Monteiro, Vineli Ba- 
tista, Nascimento Araujo, Bit- 
tenvourt Caldas <e Germaine 
Treugrouse. 

O programa artístico está 
entregue a nomes de. escol, 
sendo executado no salão no- 
bre do Externato Santo Ina- 


LIVRARIA ALVES 


Livros: colegiais e avademicns 








Pas PALCO: ? 
Um Programa 
Sensacional 
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Movimento Católico] 


MARTIROLOGIO NE A PRIMEIRA CO. 
HOJE MUNHÃO 

& primeira comunhão as 

crianças deve fazer-se apena 
























4 ditosa morte de S, Pros- 


jocimo. em Padua, primeiro 

bispo desta cidade, consagrado rd ro Ê descrição, que mut- 

bisbo e enviado a ela velo upoa- b. em aos 4 e b anos, 

to 8. Pedro à pregar o Eveb- | SOMo ensina a experiencia, Dus 

gelho: 7 anos E mo deve poupar 
Santo Herculano, bispo + el po 4 o Tentios Pd pelu 

martir em Perusa, 


arela., 
E' obrigação de preceito di- 
vino de que nem a Igreja pode 
dispensar, Faltam portuulo, um 
confessores, os pais om quem 
qs representar, que não ninda- 
rem ou não deixarem as erian- 
ças comungar logo que nelas 
se inicie a descrição, não sô 
por desobedecerem au preceito 
divino, mas tambem porque aB- 
sim privam as crlunças do múis 
poderoso meio de conservarem 
a Inocencia, que é ao mesmo 
tempo, a. melhor dlisposição 
vara a comunhão, 

Nem vale dizer que não sas 


Santo Amaranto, mavtir, o 
qual terminou sua vida cm Al- 
bi. pelciando pela fé cntolica, 
sevulo 3º. 

O martirio dos Santos Hlu- 
ron, Nicandro, siquio « uu- 
tros trinta, em Melitone, na 
Armenia; os quals foram coraa- 
dos na perseguição de Deocle= 
ciano, sendo presidente 
cius. i 

Us santos martires 
Taurion e Tessulonica, em 
fionli na Macedonia. 

Os martirios dos santos Me- 
tasio, Antonio e Curina, em 


Aucto, 
An- 


Neir Juliaoo | be o que fazem: pois ussim 
PESA Pg viado qe ) como não é Nocasiario que as 
“Ba Engelberto, bispo eviancas saibam o due fizem, 


Banto em 
colonia; que padeceu o marth- 
rio em defesa da lberdado du 
igreja, e por obedecer à irre- 
ie romana, 1225. 


atuando tomam o alimeato cor- 
poral, para que ele lhes opro- 
velte: assim tambem sucede, 
com sustento espivituil Ca 
coniunhão aue produz a praça 


o 


| anto, Aquiles ou Aguas | Dor st mesmo. (Br opere the 
vor sua doutrina, fé, erudição e ambem não vale que uão 


e costumes, 313. sabem o Padre Nosso u a Ave 


ditosa morte cd 8. Will 5 jo 
DE bispo de IRENE o qual Maria. Casta que” saibnim que 
foi ordenado bispo pely para ha um só Deus e lrés Pessoas, 


S, Sergio, e pregou o Evange- 
lho na Frisla e na Diniimar- 
ca, 64 

S. Rufo, bispo e conefasor, 
em Metz, seculo 4º, 


que o Filho encarnou, que ba 
céu e inferno e que na comti- 
nhão se recebe a Nosso Se- 
nhor, Esta é a doutrina da 
«anta igreja que se deve seguir 


S. Florencio, bispo em Es-| € não a do condenado Janse- 
3: ismo. Esta é a doutrina de 
traspurao, 95 Plo X. Seria orgulho e pre- 


aunção censuravel queres sa- 
ber mais do que a jgrciu e o 
vigario de Jesus Cristo, 

Mas é tambem obrigicão gra- 
e continuar a instriição rell- 
giosa das crianças depois da 
comunhão e devem se exortur 


Heato Antonio Baldinacl, Je- 
” 


CATEDRAL METRO- 
POLITANA 


foram lMdos domingo ull- 


mo mais os seguintes procia- z fito 
mas de casamento: aaa psi En 
Raul Martins Ribeiro Junior JACARE'PAGUA 


Oliveira Castro; 
Travessa O 


e Marina de 
Diobel Diogenes 
Angelica Moreira, Gomes, Joa- 
quim Silva Fernandes é 
Adelina da Gloria P, Leal; 
roaldo Correia e Maria Jeu- 
sina Mota Silva; Aniceto Pi- 
calho e Ivina Coutinho; Kle- 
ber Comes Ferreira e Aida 
Coelho; Angelo Russo e Elvira 
Andreota; Marcos Gonçalves 
punto e Odete Henrique Cape- 
* Adolfo Ferrani e Rosalina 
da Costa: Domingos Fernon- 
des de Souza e Maria Rosnlina 
da Conceição: Eduardo de Gar- 
valho aves e Maria ice 
Vieira: Mario Ferreira de Car- 
valho e Carminda dos Anjos 
Ribeiro: Alberto Ferreira de 
Casto e Laura Marta Camara 
Eantos: ar Martinell e Tar- 
cília Leal Mendes: Lauro Ger- 
son de Oliveira Larica e Moria 
Julieta Castinilone: Fernando 
Reis Conde e Durvina Souza 
Fernandes: Armando de Mntos 


No proximo domingo, cele- 
bra-se na Igreja de Nossa Se- 
nhora da Pena, que se venera 
em seu Outelro em Jacaréps- 
gua, às 9 e mela horas, à mis- 
se compromissal. 

O Padre Ambrosio Montenl, 
celebrante, receberá o juramen= 
to de tode a Mesa Administra- 
tiva, que nesse dia tomará pos- 
se para servir no ano compro- 
missal de 1941 a 1942. 

Após essas cerimonias, no 
Consistorio da Irmandade, reã- 
liza-se a reunião de Mesa, on 
de o Irmão Tesoureiro procede- 
rá a leitura do Balanço Geral 
do ano Administrativo ora tin=- 
do. 

O Coro, a catgo do Irmão 
Mesarlo Maestro Lafaiete de 
Menezes, com o concurso das 
Virgens da Pena, farão o acom- 


Fôóro e Marilia Peixoto de Aze- 
o F kow e | Panhamento executando musl- 
vado : E east pera cas sacras apropriadas. 


HEMORROIDAS 
E VARIZES 


TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 


Após longos estudos fel descoberte um remédio ds 
com ponsutaa Eme 1) um tre» 
tamento, absolutamente saguro, 

wnrizes HEMO-VIRTUS é o noms dese remédi 
que para hemorroidas internas é VARIZES deve 
ser tomado na dou de 3 colheres de chá 
Ga az hemorroidas externas, usa-se é 

IRTUS, pomada, Comece bole 

mesmo é leia com atenção o tratar 
mento pa buls. Não o encontrando 
em sua farmácia, peça-o no deposl: 
tário. CAIXA POSTAL 1.874 (UM- 
OITO-BBETE-QUATRO) & PAULO 













Tniciam-se, Amanhã, as Obras do Insti- 
fituto Médico Cirurgico Municipal 


A Cerimonia Terá a Presença do Prefeito e do 


Secretario de Saude e Assistencia 


Amenhã, às 11 horas, com & Já tendo sido inaugurado, ao 
lado desse Instituto, um Labo- 


resença do eito do Distrito 
Federa , do rindo geral de| ratorio de Produtos Terapeu- 
Saude e Assistencia, diretores ticos, poder-se-á logo calcular, 


chefes de| que se estabelecerá uma esto- 


mtos e 
Edi papai sta la de terapeutica clinica com 


serviço, serão iniciadas as obras | 




























do Instituto Medico Cirurgico | todas as possibilidades para es- 
Municipal, tudos de experimentação que 
QUE E' O INSTITUTO constituíram sempre um gran- 
MEDICO CIRURGICO de anseio dos especialistas em 


“terapeutica, farmacologia, etc» 

A construção desse Instituto 
obedece ás linhas mestras do 
tipo de construção hospitalar 
denominado sistema “satelite” 
com um monobloco central, 
onde seré feita a internação 
dou doentes, serviço de labora- 
torio para propedeutica e ex- 
perimentação, & cozinha diete- 
tica, farmacia e o serviço de 
estatistica. 

As demais atividades, como 
ambulatorio, pronto socorro, 
serviço de anatomia patológi- 
ca, serviço de educação técni- 
ca, pensionato dos funcionarios, 
eto., serão instaladas em pavi- 
lhões satelites desta construção 
central, 

Como se observa, o programa 
dessa nova construção visa ob- 
fetivos que aifida não foram 
realizados no Brasil e que sem- 
pre constitulram uma aspira 
ção das mais justificadas da 
classe medica brasileira, que 
contará essim, com um verda- 
deira ogranização de aperfei- 
coamento técnico-profissional 
que poderá servir a todo o Bra- 
sil, 


eo 


MUNICIPAL 

Essa organização técnica é do 
maior alcance no meio medico 
brasileiro, Com efeito, ela se 
propõe a fazer todos Os servi- 
ços necessartos é rotina, ao e0- 
sino e é pesquisa. 
cidade para 1.000 jeitos, 
as especialidades da medicina 
serão principalmente cuidadas, 
inciusive aquelas especializa- 
ções que no Rio de Janeiro, € 
mesmo, no não alcan- 
caram até hoje instalações con- 
dignas e apropriadas aos seus 
devidos propósitos. E 
que entre multos outros servi- 
ços deste organização, merece= 
rem especial atenção os servi= 
ros de endocrinologia, molestias 
da nutrição, molestias do sam-= 
gue, cardiologia, vias urinarias, 
serviços estes que dispõem de 
instalação de acordo as 
“mais modernas exlgencias técni- 
cas, Indispensaveis aos traba- 
lhos dessas especializações. 

Como se vê, esse grande mas 
terinl será aproveitado não só 
para educação dos protíssio- 
nais, como tambem para tra- 
balhios de pesquisas. Aí, os Me- 
dicos encontrarão um ambien- 
ie técnico e aparelhado para 


aperfeiçoamento de metodos Advocacia rata lhina 
mais eerontisados o Napoleão Fonyat 
Ri TO ADVOGADO 
o instituto Medico Girurgl- 
2 minicipal contará “ alnda |) (Antigo presidente da 3: 


Junta de €. 6 Julgamento) 
Av. Almirante Barroso, 90, 
3.º andar - Sala 307 
Tel, 42-7781 
RODO O O O a = add 


com varios iaboratorios dividi- 
dos por especialização, isto é, 
laboratorlos de protozoologia, 
imunologia, nematologia, hor- 
monios. etc, « 








.C.P.O.R. dal RM. — 


pregos não são dados por pe- 


PNM y TIM 
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Exército 


ás Vítimas do Comunismo 








Determinação Ministerial a Respeito — Requerimentos Despachados — 


Desligamento de 


gar no curso de Artilharia, o; 
que tem sido fello ha varios 
gnos, Neste ano aquele cate- 
dratico da Escola Nacional de 
Engenharia entregará uma lin- 
da espada ao alum? Francisco 
Kaufman, aspirante a oficial, 
que fez jús RO premio “Coros 
nel Artur Eduardo Pereira”, 
Receberão, tambem, como pre- 
mio, uma espada oferecida 
pelo Centro, os alunos classifi- 
cados em primetro lugar nos 
cursos das diversas armas, cujos 
nomes são os seguintes: na In- 
tantaria — Floriano dos San- 
tos Lima; na Cavalaria — Ro- 
berto 'Telxelra Boavista; na 
artilharia — Boleslaw Hotl- 
nskt a na Engenharia — Fer- 
nando José Hasselmann. 


“FINALIDADE DO SERVIÇO 
DE SAUDE” 


A 27 do corrente mês trans- 
corre o aniversario dos acon- 
tecimentos de carater comunis- 
ta que enlutaram a família bra- 
sileira. Essa data será comemo- 
rada em todo o pais, tendo on- 
tem o ministro da Guerra de- 
terminado que os comandantes 
de Regiões providenciem a OI- 
ganização de programas espe- 
claíis comemorativos dos que se 
sacrificaram, naquela data, nes- 
ta capital, em Recife e Natal, 
na defesa da ordem, das ins- 
tituições e do regime, Em no- 
me do Exercito falará no ce- 
miterio de S, João Batista O 
general Salvador Cesar Obino, 
comandante da Artilharia Di- 
vislonaria. 

O programa das comemora- 
ções u se realizarem nesta ca- 
pita] será organizado no gabi- 
nete daquele titular, 

O GENERAL REGUERA VAI 
INSPECIONAR 

O general JIzauro Reguera: 
inspetor geral de ensino, est& 
de viagem marcada para a ca- 
pital paulista, onde vai em vi- 
sita de Inspeção à Escola Pre- 
paratoria de Cadetes aí sedia - 
da. O general Reguera far-se-f 
acompanhar de seu ajudante de 


—- 


O programa: “Finalidade do 
Serviço de Saude”, hora de ra- 
dio na PRA 2, Radio Ministe- 
rio da Educação, vem desper- 
tando grande interesse nos 
meios medicos, civis e milita- 
res. Na ultima irradiação fa- 
lara o professor dr. Marques 
Torres. “Sobre a Incidencia da 
Tuberculose no Exercito” e o 
ten. Majela Bijos, sobre a or- 


e 


ordens. , 
E ganização do referido progra- 
REQUERIMENTOS ma, Na 2º feira proxima, dia 
DESPACHADOS 10, falará o cap. dr. Palva 

Pelo secretario geral da! Gonçalves sobre “Simulação e 


Guerra, foram despachados os 
seguintes requerimentos de: — 
Tolita Eouza e Silva e José 
Paulo de Azevedo, pedindo em- 
prego. Arquive-se, pois os em- 


Simuladores”. Nesse mesmo 
programa serão lidas as reali- 
zações do Estado Novo em re- 
lação ao Serviço de Saude em 
homenagem ao aníversario do 
novo regime, pelo referido te- 
nente Majela Bijos, O tenen- 
te-coronel dr. Emanucl Mar» 
ques Porto, organizador da re- 
ferida hora, tem recebido inu- 
meras adesões à nova iniciati- 
va, Assim é que o capitão dr. 
Bandeira de Melo dissertará, 
dentro em breve, sobre “O pa- 
pel-da Revista de Medicina Mi- 
litar mo Aperfeiçoamento Téc- 
nico do Setviço de Saude”, 

“A DIREÇÃO DO H. €, E. 

Assume hoje, ás 11 horas, & 
direção do Hospitnl Central do 
Exercito, o coronel medico dr, 
Carlos Florencio de Abreu, ha 
pouco promovido por mereci- 
mento u esse posto e nomea- 
do pelo governo para acuele 
cargo. O ato revestir-se-a dt 
solenidade e contará com a 
presença de todo o corpo merli- 
co e demais altas autoridades 
militares e amigos do novo di- 
retor, 

VINDA DE OFICIAL 
AO RIO 


O comandante da 5* Região 
Militar, segundo nota recebida 
pela Diretoria de Infantaria, 
autorizou a vinda do 1º tenen- 
te Herthelot Diniz Gonçalves, 
do 15º Batalhão de Caçadores, 
a esta capital, onde se encon 
ra, em estado desesperador, & 
sua esposa. 

NA DIRETORIA DE 
ENGENHARIA 
Apresentaram-se ontem por 
diversos motivos os seguintes 


dido, mas mediante propostas 
das repartições interessadas ou 
por concurso, José Anibal Mu- 
reira Marcondes, funcionario 
do Ministerio da Viação; pedin- 
do a interferencia deste no ser- 
tido de lhe ser restituido, pelo 
DASP, o seu certificado de re- 
servista, — Dirija-se ao DASP 
por intermedio da repartição 
em que serve. Marly Bitten- 
court Werneck, mulher de Wil- 
ton Werneck, ex-mensalista da 
Fabrica de Bonsucesso, pedindo 
un auxílio, Arquive-se, por 
falta de amparo legal, Moisés 
Alves de Freitas, ex-mensalis= 
ta da 1º C. R., pedindo recou- 
sideração do ato que o dispen- 
sou. — Arquive-se, por la ter 
sido Indeferido, 
NA DIRETORIA 
DE SAUDE 

Apresentaram-se o capitão 
medico Renato Augusto Mon- 
teiro da Cunha e 1º ten, medi- 
co Luiz Otaciema de Figuelre- 
do Fessoa. Regressou de sua 
viagem de inspeção ás guarni- 
ções de Ponta Porá, Bela Vista 
e Jurim, o ten. cel. medico dr. 
Franklin Ferreira Braga, Re- 
assumit a direção do Hospital 
Militar de Campo Grande o 
major medico dr, Claudiano 
Joaquim Bezerra Cavalcanti. 
Foram concedidas permissões 
para gozarem ferias: em Belo 
Horizonte e Caxambu', Minas 
Gerais, ao major farm. Age- 
nor Torres de Magalhães «e 
nesta capital so cap. dr, An- 
dré A, Filho, 

REGRESSOU O CORONEL 

DORNELLES 

O coronel Argemiro Dorne- 
les, ciretor do aArsena] de 
Guerra “General Camara”, Te- 
gressou afim de rveassumir q 
seu cargo. 
DESFILE DE VEICULOS MO- 

VIDOS A GASOGENIO 

No proximo dia 9, terá lugar 
um desfile de veiculos movidos 
a gasogenlo perante o presiden= 
te de Republica. Ontem, 0 ge- 
neral Artur Silio Portela, dire- 
tor-geral do Meterial Belico, 
determinou providencias no 
sentido ao Laboratorio Tecno- 
logico, um caminhão a gasoge- 
nio, afim de tomar parte no 
referido desfile. 

VAGA NA ARMA DE 
ARTILHARIA 
Bolicitaram transferencia pa- 
ra & reserva o ten, cel. Fran- 
cisco Pessoa Cavalcanti e o 
major Floriano Peixoto Torres 
Homem, Esses oficiais superio- 




















Nesta capital. como em todos 
os Estados, imponentes e fes- 
tivas comemorações cívicas assle 
nalarão a passagem da data de 
10 de novembro, que marca mais 
um aniversario do regime instl- 
tuido em 1937, e que deu rumos 
novos aos destinos do Brasil. 

Entre as comemorações, vais 
destacar a inauguração de varios 
melhoramentos ip biiposs como 
mais uma prova do esforço cons 
trutor do governo do presidente 
Getulio Vargas. 

O programa de celebrações É 
data do Estado Novo, a reall- 
zarem-se no proximo dia 10 da 
novembro, nesta capital. é o 


semuinte, 

's 5 HORAS — Alvorada pe: 
los musicos brasileiros, em frens 
te ao Palacio Guanabara, promos 


res que pertencem á arma de ida pelo peparsamento de 
artilharia, deixam vagas no Educação N aciona o A hi 
respectivo quadro. 4's 1 RAS — Demonstra- 


cão escolar no estadio do 
minense. Instalação da Confe 
rencia Nacional de Saude. 

A'S 11 HORAS — Lancamento 
da pedra fundamental da séde do 
Instituto de Resseguros, na Es- 
planada do Qastelo: 


A CERIMONIA DE AMANHA 
NO C. P. O. E, 
Revenstir-se-& do maior bri- 
lhantismo a cerimonia da de- 
claração de aspirantes que tera 
ir Ofi ri oe |” Inauguração do edifiolo da sé 

ação de cia - nauguração do editicio so 
gema da 1º Região Militar. dos a a piada ali ia 


alunos que concluíram os res | SE ONO: € K 
pectivos cursos no corrente Rr EM Da Oreraria de NE 
ano. A solenidade terá início do Governador, 


vembro, Ilha 

A'S 11.30 HORAS: — Inaugu- 
ração do trecho inicial da Ave: 
nida Getulio Varxas. 

A'S 13 HORAS: — Almoço na 
Palacio da Guerra, oferecido nê- 
lo ministro general Eurico Gas- 
par Dutra, em nome do Exer- 


cito. - 

A'S 14,90 HORAS: — Desfile 
de carros movidos a gasogenio, 
diante do edificio do Ministerio 
da Guerra. 

A'S 15 HORAS: — Visita 


ás 9 horas, com a presença das 
altas autoridades civis e mili- 
teres e representantes da im- 
prensa e convidados e para- 
ninfará a turma de jovens que 
vão ser declarados aspirantes o 
ministro da Guerra. O coman- 
cante do Centro, major João 
Batista Fangel, organizou o 
seguinte programa: a) — Te- 
cenção ao ministro da Guerra; 
b) — declaração e compromisso 
de aspirantes: c) — desfile dos 
aspirantes em continencia á 
Bandeira; d) — entrega de es- 
padas aos aspirantes; e) — en- 
cerramento da solenidade com 
o canto do Hino Nacional, 
Após a cerimonia será servido 
Ea une 

om o presse de desper- 
tar no seio da mocidade E 
vereitaria o interesse pela Re- 
serva do Exercito Nacional, o 
professor Dulcidio Pereira en- 
tendeu de oferecer um premio 
so sjuno classificado em 1º Iy- 


[o 
membros das conferencias nac os 
nais de Sau'de e de Educação, 
no presidente da Renublica, no 
Palntio do Catete. 

S 17 HORAS: — Solenidade 
no Palacio Tiradentes. devendo 
falar. pelos cívis. o dr, Barho- 
sa Lima Sobrinho, e nelos mill- 
tares. o general Firmo Freire, 

À cerimonia será presidida pe» 
lo ministro interino da  Justl- 
20 HORAS — Hora 
Discurso do dr 

O. 
à's 20,80 HORAS: — Ban- 


A?s 


Brasil, do 
Fi 


Paulo 


gusta A pb ção da Republi- 
«a bordo do navio-; Ps 
danha Gama. apita Vbceo 


vos, tanto que o ministro da 
Ç solleitou que fosse 


Funcionario Civil — A Declaração de Aspirantes no 
Vinda de Oficial ao Rio — Notas Diversas 


oficiais: ten, cel, da reserva 
Alcides Rodrigues de Bouza € 
1c ten. Mario da Silva Miran- 


du. 
REASSUMIU O TE, CEL. 
LUIZ PELIPE 


Reassumiu o comando do 2º 
Batalhão Ferroviario, segundo 
comunicação recebida pela Di- 
retoria de Engenharia, o tenen- 
te-coronel Luiz Felipe de Albu- 
querque, que esteve nesta cã- 
pital' com pennaao ministe- 
rial, e a serviço de sua unidade, 
DESLIGAMENTO DE FUN- 
CIONARIO CIVIL, 


Foi desligado ontem da Se- 
ção do Pessoal Clvll da Secre- 
tarla Geral do M, da Guerra; 
o bacharel Lopo Coelho, oficial 
administrativo, por ter aido 
transferido a pedido para O 
Supremo Tribunal Militar. Na- 
quela Seção, o dr, Lopo Coe- 
lho foi alvo de expressiva ma- 
nifestação de apreço por parte 
de seus colegas que ali servemi, 
tendo o respectivo chefe, cu- 
ronel Oscar Lisboa de Sotza, 
usado da palavra e em seu no- 
me e no daqueles serventua- 
rios oferecido aquele serventira- 
rlo uma custosa lembrança. 

A proposito desse desliza- 
mento, o general Benício da 
Silva, secretario geral da Guer- 
ra, mandou transcrever em 
tetim interno a seguinte parts 
do chefe da 4" divisão: “Ao 
afastar-se desta divisão, por ter 
sido, por decreto de 31, 10.941, 
publicado no D. O. de 93-11-9412, 
removido por permuta, para O 
Supremo Tribunal Militar o 
oficial administrativo Lopo de 
Carvalho Coelho, cumpro o de- 
ver de levar no conhecimento 
de v,. excla. que este funciona- 
rio, durante o tempo em aque 
serviu sob minha chefia, de- 
sempenhou-se eficlentement e 
de suas funções, exercendo-as 
com muito zelo, competencia e 
lealdade, 
mais uma vez, o alto conceito 
em que é tido no circulo de 
seus colegas”. 

LOCALIDADES QUE 
CONSTITUEM GUARNIÇÕES 

Em aviso mn, 3,900. de 5 do 
corrente, declarou o ministro 
da Guerra que, a partir do pre- 
sente aviso, constituem Guar- 
nições as localidades em que 
houver, permanente ou transi- 
toriamente, mais de um corpo 
de tropa, procedendo-se quanto 
ao comando, na conformidade 
do disposto no artigo 298 do 


Regulamento Interno e dos 
Servicos Gerais. 
OFICIAIS CLASSIFICADOS 


NOS 21º e 22º B. C. 

Declarou ontem o ministro 
da Guerra que os oficiais clas- 
sificados nos 21º e 22º Bata: 
lhões de Caçadores, corpos em 
fase de reinstalação, é medida 
que se desembaraçam das guar- 
nições em que se encontram 
devem embarcar para a sede 
da 7º Região Militar, passando 
á disposição do comandante da 
mesma. 





imponentes e Festivas. Comemorações 
Civicas Assinalarão a Passagem da Data 


Novembro 


Terão lugar. tambem. como 
parte dessas comemoruções ; 

A inauguração da agencia pom- 
tal telegrafica Atlantica, na Ave- 
nida Atlantica, 

início dos trabalhos do re- 
censeamento escolar, promovida 
pelo Diretorlo Central de Estu- 
cantos da Universidade do Bra- 
sil. 


Homenagem do Institu- 
to de Educação à Ae- 
ronautica 


Entre as solenidades realiza- 
das durante a “Semana da Ara” 
dests ano revestiu-so de espo- 
clal significação a que foi le- 
vada a efeito pelo Instituto de 
Educação. Im programa inte- 
resgante foi all cumprido pelas 
alunas, sobrassaindo-se a peca 
em dois atos, cujo tema girava 
em torno da confiança que a 
aviação acabou despertando no 
selo de uma familia, antes te- 
merosa desse moúderno melo de 
transporte. 

Como propaganda, essa parte 
teatral do programa alcançou 
brilhantemente os seus objetl- 


repotida noutra oportunidade, o 
que se deu ha púucos dias, nu- 
ma nova reunião que teve, co- 
mo a primejra, concorrida as- 
sistencia. 

Um outro detalhe chamou 
atenção, quando da solenidade 
em homenagem & Aeronautica, 
Era um conceito ritimado, otl- 
mo como “slogan” para a evia- 
ção, Dizia o seguinte: “Quer 
na pas, quer na guerra, usus 
para nossa terra, O ministro 
da Asronautica não escondeu o 
seu entusiasmo, na ocasiÃn, elo- 
glando a Iniciativa, Em retri- 
buíção am esse gesto, um grupo 
de alunas do Instituto de Edr 
cação esteve, ontem, no gablua 
te duquele titular, para ofera 
cer-lho um quadro em que upa- 
recô o mapa da America do sul, 
com o Brasil em destaque e ten- 
do projetado sobre o seu ter- 
ritorfo um enorme avião seme- 
lhante ao bl-motores da TF. A. 
E. Em baixo, aquela fraze de 
propaganda da aviação, e clr- 
cundando o quadro selos com 
a efiglo de Santos Dumont. 

O sr. Salgado Fllho agrade- 
ceu a lembrança e mandou co- 
locar o artistico trabulho, cor- 
feccionado pela turma ill. em 
seu gabinets. 


confirmando assim,. 
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[À EMBAIXADA MÉDICA BRA- 


SILBIRA EM BUENOS AIRES 


COMO FORAM RECEBIDOS OS CIENTISTAS 
BRASILEIROS NA CAPITAL PORTENHA 


BUENOS AIRES, 6 (A. N,) 
— Desde antes das dez horas, 
momento fixado para o desem- 
barque da Embaixada Médica 
Brasileira, já o cais se achava 
repleto de pessoas, Inclusive o 
embaixador do Brasil, dr. Ro- 
drigues Alves, e os décanos das 
faculdades, professores, etc. 
Entro vivas Argentina e ao 
Brasil, Ro som do Hino Nacio- 
nal Brasileiro cantado pelo po- 
vo, desembarcou a caravana mê- 
dica que, em automoveis pos- 
tos á disposição pela comissão 
de recepção, se dirigiu para o 
City Hotel, onde se alojou. Após 
rápido descanso foram feitas as 
visitas protocolares sos minis- 
tros da Justiça e Instrução Pu- 
blica e Relações Exteriores e 
Publicas, bem como ao vice- 
presidente da Republica em ex- 
ercicio, acompanhados do em- 
paixador Rodrigues: Alves, Ás 
18 horas foi toda a delegação 
recebida no Salão Branco da 
Presidencia pelo dr. Castillo. 
Nesta ocaslão, o professor Lel- 
tão da Cunha, transmitindo a 
mensagem do presidente Var- 
gas, exprimou a satisfação que 
tinham os médicos brasileiros 
de cooperar para a maior apro- 
ximação entre o Brasil e a Ar- 
gentina, Em breves palavras, O 
presidente Castillo disse o va- 
lor que representava pala à 
Argentina neste momento a 
saudação amiga do presidente 
Vargas e destacou n importan- 
cia excepcional que para a cul- 
tura e a ciencia médica argen- 
tina tinha a visita dos médicos 
brasileiros. Por motivo do atra- 
zo do 
foi alLerado o programa de re- 
cepção solene na Faculdade de 
Clencias Médicas. As 17 horas 
chegaram os visitantes & velha 


Nesta ocasião 
pronunciou o professor Pala- 
cios Costa um notavel discurso 
de boa vinda. Terminados os 
aplausos com que foram rece- 
bidas as palavras do professor 
Palacios Costa, faloy o sr. Lel- 
tão da Cunha que começou 
acentuando a honra e o prazer 
de que estáva possuldo por pre- 
sidir e chefiar, por designação 
do presidente Vargas, a embai- 
xada médica brasileira, Disse: 
“gstamos sempre em Buenos 
Alres como em nossa propria 
casa e ao noe sentir tão como- 
dos entre amigos, sentimos que 
cresce cada vez mais A simpa- 
tia entre os povos”. Recordou 
o professor Leitão da Cunha 
que não era a primeira vez que 
so encontrava na Argentina 
cheflando ume missão cultural 
e recordou as palavras do em- 
baixador argentino no Rio de 
Janeiro que disse, por ocasião 
da visita de despedida, que a 
embaixada lhe fizera: “Os mé- 
dicos fazem mais que os diplo- 
matas pela aproximação dos 
povos"! — fazendo suas as pur 
invras do embaixador argenti- 
no. acrescentou o reltor da 
Universidade do Brasil o pra- 
zer que experimentava por ver 
entre os presentes o professor 
Gregorio Araoz Alfarro, inicia- 
clor destes vínculos e visitas que 
continuaram com tão eficientes 
resultados e intercambio cul- 
tural e o ndiantamento cienti- 
fico dos dois povos. Acentuou 
tambem a alegria com que vol- 
tava a encontrar os médicos 
que integraram a missão que 


os conselheiros. 


“Almirante Jacegual”,, fora ao Brasil, ligados estreita- 


mente aos amigos que ora in- 
tegravam a missão que ele pre- 
sidia. Em seguida, após essa 
visita, o professor Leitão da 


casa de Cordoba, sendo recebi- | Cunha se dirigiu & resitiencia 


dos na sala pelo reitor da Uni- 


do presidente Roberto Ortiz, 


versidade, saavecra Lamas, e| afim, de transmitir a saudação 
pelo décano da Faculdade, pro-| e a mensagem verbal do pre- 
sidente Getulio Vargas. 


fessor Palacios Costa e todos 


CENTRO ACADEMICO EVA- 


RISTU DA VEIGA YE O- 
RIOBA A CHAPA SIGMARIN- 
GO SEIXAS 


Cunforme noliciumios vealiza- 
ram-se ante-Ontem, us eleições 
de renovução du diretoria uo 
Centro Academico Evaristo du 
Veixa, du Faculdade de Direi- 
to de Niterói, A campanha 
eleitoral. que precedeu esse 
leito, foi Uma das muis “D- 
usiasticas jê promovidas na- 
quele tradicional estubeluci- 


mento de eusino juridico, Len- 


do nela lomnado púurte centenas 
de alunos. 

Assumindo a direção geral 
das mesas eleitorais, 2 profes- 
sor Hibas Carneiro, em preseu- 
ca do desembargador fuel Mu- 
galhães, diretor da Faculdade, 
e do dr, Cumily Querreiro, or- 
ganizou a votação por série dus 
cursos de bacharelundos. 

Apos votar o ultimo aluno, 
coincidindo o numero de cedu- 
lus contidas nas urias coiy o 
numero de assinantes do livro 
de atas do pleito, realizou-se 
a sua apuração, sendo procla- 
mada a chapa encabeçada pelo 
academico  Sigmaringo el- 


xas, 

FESTAS UNIVERSITÁRIAS — 

'TARDE-NOLTE-DANSANTE NO 
MORRO DA URCA 


Será realizuda umanhã, das 
18 às 24 horas, no moiro du 

reu, uma linda - tarde-Noite- 

ansante promovida pelo De- 
partamento Feminino do dire- 
torio Academico da Faculdade 
de Direito da Universidade do 
Brasil. 

Mais um empreendimento do 
Departamento Feminino qlie ira 
encher uma turde-noite-dunsun- 
te de irrenovavel alegria, como 
soe em todas as festas que par- 
tem do. Departamento Femini- 
no do Diretorio Academitu ds 
Faculdade Nacional de Direi- 


to. 

Sábado próximo, teremos uma 
deslumbrante reunião de ele- 
mentos femininos das Faculda- 
des do Rio de Juneiro, que com 
sua “charme” costumada cem- 
briagará os convivas du beia 
turtle-noite-dansante. 

Os convites estão Á venda no 
Diretorio Central de Estudan- 
tes. e na Faculdade Nacional 


de Direito, 

GREMIO LITURGICO | GON- 

CALVES DIAS DO COLEGIO 
PEDRO TI 


A novel agremiasão literaria 
do Colegio Pedro II (Externa- 
to). Gremio Literario Gonçal- 
ves Dias, fará realizar no dia 
14. ás 16 horas, no salão Ho- 
bre naqiele secular educanda- 
rio, Uma festa Jlitero-musicail, 
em homenagem ao professor 
Manuel Bandeira. ésta festa 
que será presidida pelo profes- 
sor Raja Gabaglia, diretor do 
estabelecimento e com a pre- 
sença de todos os professores, 
inclusive dos drs. 7. Batista 
e Julio Cesar Melo Souza, ant- 
madores e presidentes honara- 
rios daquela organização litera- 
ria estudantil, 

INSTITUTO LA-FAYETTE 
Vigesimo aniversario do De- 
artamento Feminino — A's 1 
oras do próximo sábado, será 

comemorada Dor ex-alunas, a 
passagem do 20º aniversario da 
fundação do Departamento Fe- 
minino do Instituta La-Fayel- 


e. 

Na solenidale que terá lugar 
às 16 horas, no súlão nobre da- 
quele Departamonto, serão Jan- 
cadas as hases da fundação da 
Assncinção dos ex-alunos do 
Instituto, 

| ESCOLA MILITAR 
CONCURSO DE ADMISSÃO 

De ordem do cel, comandan- 
te. deverão compareter à Se- 
cretaria desta Escola, com ur- 


enatas os seguintes candida- 
Armando Soares Guimarães 


— Amarilio Soares de Azevedo 
Alci Marques Pinheiro — 
Alberto Benaion — Abilio Al- 
nede Ancoi£o ARal 

os — dl 
do Galvão —lbarto da 





Queiroz Guimarães — Agosli- 
nho Coelho Pereira — Aristeu 
Vieira da Bilva — Afranio dos 
Santos Anio — Alcides Verci- 
lo — Celio Candido de Andra- 
de Rios — Celso Leite e Oili- 


cica — Carlos Pinto Loja — 
Ouros “Pereira Nunes Ca- 
milo Fonesca de Almeila — 


Dinalhuo Domitgos de Souza 
— Diogenes Vieira Silva 
Delfino de Freitus Santa Hosa 
— Darci Sodero Horta — Di- 
nant da Bilva Ramalho Gruz 
— Eduardo Solon Magalhães 
Freire — Eduardo Vale Filho 
— Eli de Oliveira Cunha — 
Euler Ferreira Neto — Erna 
de Magalhães Soares — Frun- 
cisco éga — Flavio Mouli- 
nho de Carvalho — Pulvio Ce- 
sar de Carvalho — Frederico 
Weiss Chaves Guilherme 
Amara! — Genes Almeida — 
Gilson «Correia de Sá Go- 
dofredo Galvão França — He- 
io da Costa Campus — Hora- 
cio Neto Souto. Hernani 
d'Aguiar — José Artur Gurge) 
Guará — Julio Cesar de Car- 
valho Sampaio — João P 
Martin — José Martiaoi — J 
de Souza Montelo — J 
Luiz Seixo de Brito — Jorge 
de Alencar Vieira Machado — 
João Ribeiro Sarmento — Kle- 
ber Braga Freire —  Lunro 
Francisco Caldas — Luiz Pe- 
relra da Silva — [isses Ame- 
ricano Rego — Luiz Alves de 
Souza Ferreira — Luiz de Sou- 
zn Vignolo — Lelio Watzil 
Max Leon Nahon Maria 
Guarita — Mauro Gomus Mon- 
teiro — Mavrice Lucio Varrise 
se da Fontoura — Manuel [is- 
boa Leite — Moncir Rodrigues 
Pinto — Nilson Mario dos San- 
tos — Henrique Tostes Padi- 
lhe — Nelci Carlos Louro Pe- 
reira — Orlando Costa — Os- 
valdo Pasconl de Almeida 
Odilon Belem — Paulo Cesur 
de Souza Bastos — Roberto 
d'Assunção Machado —-— Rat] 
Tavares Filho — Raul Carva- 
lhn de Mntos — Renato Gon- 
calves Vaz — Roberto Silva de 
Almeida — Tasso Nazará Notu- 
re — Vasco Gomes Monteiro 
— Vitorino d'Almeida Moreira 
— Walton de Andrade Gonlart 
— Wilson Lino Tavares — Val- 
ter Polis — Valdir tle Paula 
— Valter Brito — Wellington 
de Amorim e Valler dos Santos 
Cabral. Quartel em Realengo. 
7 de novembro de 1941, 


v  COMPLEFMENTARISTAS 
DE 1941 


Os complementaristas de 1911 
apresentarão no próxinio dia 
24 de novembro. às 22 horas 
nos salões do Clube de Nega- 
tas Guanabara, durante | um 
grande baile, a orquestra Uni- 
versitaria de Sinjan, 





Uma Conferencia do 
Prof. Renato Sagre 


Encontram-se. entre nó o 
professor Renato Sagre, iluatre 
representante do magistario 
médico italiano. Diretor dn ner= 
vico de endoscopia hronco- 
escfagiana do Hosnital S. Jnão 
e, depole, do Serviço de fomla- 
trla e acumetrja do Policlinico 
Universitario de Turim, convi- 
gado nela Academja Naclnnal 
de Medicina, fez, ontem, &s 21 
horas, nu sede daquele instjtu- 
to, uma ceonferenela sobre “A 
traqueobroncospla nas lesfes 
pulmonares”, que despertou o 
mals justo interesse 
mundo médico, 

Hole, &e 21 horaz, o professor 
Renato Sngre realizará quíra 
conferencia no Pavilhão da Clt- 
nica Oto-rino-laringniozgica da 
Faculdade Nacional de Medlol- 
na, no Hospital S., Francisco 
ds Assis. desenvolvendo n tes 
ma: “Ultimas aquisições de fo- 
netica ernerimenta!l": huje mas- 
mo, &s 21 horas, nn edificvin da 
Cruz Vermelha, sede da Sanie- 
dade de Oto-rina larinazoinçia 
dlasertará areroa do “Tryta- 
mento clrnrgico da qurdez pro- 
tressjva”. 


> 


no nosso * 
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o banho à Dorinha 
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2o fr sã DZ à ú 
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Dorinha, Dorinha tem 
medo de nós. : 
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NOTICIARIO 
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[Homenagem a um geó- 
logico brasileira 








METRO-TIJUCR 


+ PRAÇA SAENZ PENA + TELS. 48-9970-BB4O 
« memoria do antigo diretor A R C 0 f D ! [» ! |) N 1 [1] [1] dl > AFEeITo 


uele cepartamento, O Reo- 14 / | HORARIO: 200 5,40 
7 o atrioio, dr. Paulino Fran HOJ nd ESo Pies e tSico HS 


«o de Carvalho, sendo inaugu- f 

“400 O retrato do saudoso fun- 

cionario. A frente de todo O 

runctonalismo & do dr. Vieira | |: ” 
de Alencar, representante da 


familia do homenageado, o dt. 
Cirino Jaques de Morais deu N 5 x 
| 


va pivisão de Geologia e M1- 
vajogia do Ministerio da 
nestcultura, será homenageada 


feio É solenidade, Pronunci- 
ando palavras de justiça & Me- 
mora do ex-diretor, o dr, Ma- 
rias de Oliveira Roxo evocará 
a atuação do homenageado, Te- 
iembrando todo O seu largo 
passuflo de atividade publica, 
em Mem da geologia e minera- 
logia: brashleiras. Nesse particu- 
lar,ço dr. Matias Roxo assina- 
lou à abnegação com que o dr. 
paulino Carvalho se dedicou ás 
pesquisas científicas, em  VA- 
rios pontos do país, » começar 
pela bacia do Amazonas, onde 
atuou como assistente do dr. 
Cionzaga de Campos. E passou 
o orador a tratar do homena- 
geado, como chefe de serviço, 
para enaltecer-lhe a pondade 
e o senso de justiça: O dr. Lu- 
rtano Jaques de Morais, dire- 
tor geral da dtvisão-de geolo- 
cla encerrou o ato, com algu- 
mes palavras de evocação 
memoria. do antigo funcionario, 
a quem se homenageava naque- 
ja hora. 
































Dr. Américo Caparica! 
Clinica Médico Olrurgica 


Consult, R, Visconde do Fio 
Branco, 31 — “Tel, 22 2940 
Diarlamente das 16 ás 19 hs. 


Res, Rua Pauto de Frontin, 


7, , SrETIY 


Estiveram com o breivito UM 
senhores: 

Gencral Almerio do Moura, 
ministro José Roberto Niwcdo 
Soares, D. Aquino Correia, Jo- 
sé Viriato Buboia de Medeiros, 
José Maria Belo, Jesuino de Al- 
buquerque, Murilo Melo, . Nulsun 
Macieira.  Adulbert Prillurc 
Paulo Cesar de Andrade, Auir 
Antunes, Luiz Josy  Picino 
Burroso e Milton Gudrol, 
SECRETARIA DO PREFEITO 

Despachos do prefeito: 

NA SECRETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 

Oficios 3202 e 3293 do Jui- 
zo de Menores ulurizo, nos 
termos do parecer do secreta- 
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“ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 
Naluralizações CGoncedidas 


Nomeações, Exonerações, Remoções e Designa- 
ções, Nas Pastas da Agricultura e Exterior — 


Qutros Decretos 
— O presidente da 


Repúhlica 
















































































o) idente da Republica ab- ] : 
os ee ias decretos: assinou um decreto-lei, abrindo. | rio geral de Administrição, 
a PASTA DA JUSTICA pelo Ministerio da Educação, q obedecidas as prescrições Je- 
€imeedendo naturalização: a | credito especinl de 875:000S na- mais. p 
Antonio Correia Rama orte, | ra despesas com atividades edu- Genesio Fernandes do Azeve- 
do e Augusto du Fouseca No- 


cacionais e culturais nas Facul- 
dades de Direito. Medicina. En- 
genharia. Filosofin, Belas Artes 
e Escolas Nacionais de Quimica, 
Educacão Fisica e Ana Neri, 

O presidente du Renublica 
assinou Um decreto aprovando o 


Avila Guimarães é o 
perto Bebiano Costa. naturais de 
portugal; a Irena 
ra] da Austria: à Americo 
ner, netural da Húngria: a B 
peh Nemer Hadda e Philinpi Ge- 


brega — Cumura-se. 
Adulgisa Cesur Dias — Cum 
pra-se, excluindo-se o Tits de 
abono por se tratar de funcio- 
pario aposentado. ; 
Oficio 1271 da Secretaria Ge- 


para. naturais do Libano: a ] 

Leão Kopit e, Rebeca Zilberleib | Regulamento mara a fiscalizacho | ral de Administração — AprOo- 
Casoy. ostra ã Russia: po e comercio de adubos e cor- Hp obedecidas As prescrições 
Carlos erto « natura alretivos. egais, 

Italia: a Zdenko Antonio Snizek,| — O presidente da genublica | NA SECRETARIA GERAL DE 
natural da Tehecoslovaquia: A [assinou um decreto-lei. abrindo, FINANÇAS o 


Companhia «etropolitana 
Autorizo, nos termos do Pá 
recer do secretario gerai de 
Pinuncas, obedecidas us prescri- 


pelo Ministerio da Educação, 
o credito suplementar de, 18. . - 
47:18B30, como reforco à verha 
pessonl do, seu orçamento. 
“o presidente da | Renublica 
crianda 
Bue- 


Paul Younis Shampyveh. natural do 
Canadá: a João Senatore. natu= 
ral da Franca: a Katharina Ja- 
recki e Srenhan Heinrich Wi- 
lheim Gutmann. natural da Ale- 
manha: e a Louiz Leutyyler. na- 
tural da Suiça. 


NA PASTA DA AGRICUL- lorizo. os termos 
TURA 


obedecidus As preseiições 
nais. 


“Nomeando, Osvaldo . Guima- assinou. um decreto-lei. abrindo, é 
rães Rosa. para exercer. Interi= | nelo Ministerio dn Guerra. q Massilon Saboia de Albu- 
namente. o cargo de Auxiliar credito especial de A.S80:M TSA00, querguue — requerente nd- 
ele Engino, classe D. nara pagamento de transporte ao quiriu em husta publica, em 
Concedendo exoneração: — a Llovd Brasileiro. | 1995. 2 (dois) lotes: de terter 
Inão Petlkovitch. do cargo de PARA FISCALIZAR O CO- no da Prefeitura do Distrito 
Pratico Rural. classe D: à José MERGIO DE ADUBOS | Federal, na Avenida Epitucio 
Luiz Nobrega. do cargo de Es- Alterando - o; regulamento, da| Pessoa, tendo passado estritu- 
facionario. classe B; e a Laudell | comercin de ndubos, O presiden-| ra em 22 de junho do mnesmo 
no Barbosa de Castro, do CArRO te da Mepuhlica assinou O Se ano. A referida vendu fol fei- 


ão constante 
da clausula 2* Te ativa ao ini 

nos citadus 
no prazo de 
Em 2 de outubro de 


quinte decrrlo-lei, que tomon O 
numero 8.169: 

“Considerando que o ccomer- 
cio de aduhos e corretivos Se 
vem nrocessando sem à isca- 
liznção conveniente, visto que 
nelo regulomento 14.177. de 19 
do melo de 1920. o orgão fn- 
cumbido de fazeln — o Institu- 
to de Quimica . Agricola. sedin- 
do nesta canitnl, não nos- 
«un dependencias no interior de 


de Agronomo, classe G.. 
Removendo. . “ex-oficio”, 
Interesse da administracão: 
Mercedes Gomes da silva. ofi- 
cial administrativo. classe H. da 
Divisão de Aguas. para a Divisão 
de Orcamento: Vicente de Pau- 
ja Pereira Machado. datilografo, 
nlnsse F. da Estação Experi- 
mental em Botucatu, para a 
jpspetoria Regional de São Pau- 


no 


2 anos. 
1939, Toi 
ratificação da anterior, tonce- 
dendo-se novo prazo de 18 
ses para início e conclusão dus 
obras, devendo o outorgido de- 
positar nos cofres inn cipate a 
importuncia de rs. 2 03000 
(nove contos e duzentos inil 
réis) correspondente a Ta 
(dez por cento) dao valor da 
compra. Em 11 de março de 
1941, prestes a findur o prazo 
contratual pura concluir a edi 
ficação, requereu q interessado 
prorrogação Dor 8 meses, [o] 
prazo estipulado, Esse. reque- 
rimento de acordo com pares 
cer do secretario geral de Fi- 
nancas foi Indeferido. por des 
piucho de 8 de agosto de 1941 
aque determinou: “CGurapra-se O 
contrato”. Em consequencia e 
de acordo com a elarstia ( 

da escritura de 2 de outnbro 
de 1939, o deposito de rs. 

9:2008000 (nove contas d du- 
zentos mil réis), reverteu em 
favor da Prefeitura «o Distrito 


— 


o. da Divisão de Insnecão de 
Produtos de Orizem Animal; e 
Támundo Morandi Bissagio, da- 
tilografo, classe F.. da Secão 
de Fomento Agricola do Fósta- 
do da Paraíba, para à Esco- 
ja Nacional de Agronomia. 
Na PASTA DAS RELA- 
CÕES EXTERIORES, 
Aleu Domingues 
Plantas 
rEDTe- 


s: 

Considerando que tamhem é 
de interesse nara à agricultura 
nacional mue ns aduhos e corre- 
tivas necessarios aos seus tra- 
halhos. seiam vendidos ou ex 
mastos à venda. com as garantias 
indismensaveis : 

Considerando me a Divisão dr 
Tomento da Produrão Vegetal 
do Departamento Nacional da 
Produção Vegeta). disnõe de so- 
cães em todos os Estados da 
Tederacão e no Territorio do 
Acre, às auais compete fiscali. 
zar o comercio de adubos. de 
acordo com o Regulamento do 
Tienartamento Nacional de Pro- 
ducão Vegetal. anrovado nela 
derretn numero 4,438. de 26 de 
julho de 1939, - 

NECRET 


da Silva. atronomo de 


estatutos da Companhia de Se- 
suros Maritimos e Terrostres 
Rinerandense. adotados nela as- 
combléia geral dos seus acionts- 


t<. realizada a 28 de junho de A: : Federal. transformuindo-se , Aus 
IM, - Art, 1º — Fica transferida | tomaticamente em multa, fican- 
MEMBRO INTERINO DO do Instituto de Quimien Arrico- | do o requerente com direito a 
CONSELHO NACIONAL la do Centro, Nacional de Fn-| nova prorrogação de prazo, por 
Do TRABALHO sino e Pesonizas Agronomiers | mais 18 meses, mediante outra 

O presidente da Republica | nara a Divisão de Fnmento da | deposito de igual importancia, 


Recorre o interessado do (es 
pacho de 8 de agosto de 1941, 
apelado para o princípio de 
equidade. Eni faco do exposto 
e tendo em vista o não. cum- 
primento do contrato, mante- 
nho o despacho recorrido, De 
fundamentos legais. 


Produção Vegetal. do. Denarta- 
mento Nreional da Producão Ve- 
retal. a fiscalização do comerejo 
de adubos e corretivos. no me 
so refere à composição 'dos mes- 
mos. ; 
Art, 2º — O Ministerio da 
Agricultura farh organizar. ma 
comnetente Seção da Divisão 
de Fomento da Producão Ve 
metal, o registo obrigatorio. de 
todos nmueles que fahriquem ou 
transacionem com. os produtos 
mencionndos neste decreto-lel, 
Art. 3º — Os Corretivos desti- 


essinou um decreto nomeando 
Percival Godoi Ilha para ocupar 
interinamente O cargo de mem 
pro do Conselho Nacional do 
"Prahalho no lugar de membro 
efetivo. sr, José de Sá Bezerra 
Cavalcanti, que-se acha, Jicenoia- 
do para tratamento - dé -saU- 


He. RPE : : 
VOMmMADOE MEMBROS DA 00- 
MISSIO-DE ESTUDOS DA 
NAVEGAÇÃO ENTRE Fa) 
BRASTL E O PARAGUAI 

O presidente da Renublica ns= 


SAUD 
Oficios 1844, 1848, 1852, e 


— 


Saude e Assistencia Apro- 
vo. obedecidas as prescrições 



















mp antem Da Data qãos Re ndo À Tavome 2 poderão, qo | CB 

ações Exteriores. decretos no- 144 os À Javonra só noderão ser io : 4 
mennda José Teixeira de Medei- vendidos ou exnostos à venda, Ore ia ga e ir Ge- 
ros. Uldarico, Rezerra Cavalcanti | muando nÃo contrariarem as con-| Autorizo. nos brega e A TE 
e Nelson Giuillobel mara exerce- dinões e remuisitos exirídos prelo! citação AE CidRa 8 A soa 
rem as funcões de delegados do Ministerio da Arvicnltura. no] côns legais a presci 
Rrnsil na Comissão Mixta incum regulamento que se expedir na- Oricios 1846. 1848 c 1851 da 
bida de estudar e Printer FALESAS PITA, Secretaria Geral de Saudo e 
bases de um tratado de comer- Art, 4º — Os exames e anal- k : ' 


Assistencia — Autorizo, obede- 
cidas as prescrições legais, 


NA SECRETARIA GERAL DE 
VIACÃO E 


OBRAS 
n76, T77 cv 778 da 
| de Viacão  € 
ubedecidas 


ses que se fizerem necessarios 
nos trabalhos de fisclização pTrº- 
vista neste decreto-lei. serio ete- 
Hondas pelo Instinto de Quimica 
Agricola. ou. à requisição da 
Nivisão de Fomento da Prodiição 
vegetal, nor outras denendencins 
nficinis especializado quendn 
inenlizndas nos Estados Ou nº 
Tervitorin do Ácre, P 
Art, 5º — O governo paixará 
à regulamento nara & execucão 


cin e nivezacão entre o. Rra= 
cl e o Paragual. de conformi- 
dade com o nrevisto no artigo 
primeiro do Convento, firmado 
nr Rio de Janeiro, a E Ju- 
nho de 19H. 
QUTROS DECRETOS 

“O presidente da Rennuhllca af» 
«sino um decreto anrovando , O 
negninmento do. Estado Maior 
da Aeronautica, . 

o presidente de  Rênublica 


transfe- 
rencia da extensão. obedecidas 


aceno um decreto-lei, abrindo, deste decreto-lei. a qual. nos Papeletas 104, 158 e 117 do 
nelo Ministerin da” Enticadão,, o Estados. poderá fenr a cargo da Serviço de Alinhamento do De- 
Rredito esneclal de TA:NNNNÃO, resnectiva Secretaria de  Agri= nartamento de Edificações — 
nara desnesas com a 1º Confe- | cultura, a Inizo do Ministerio | Abrovo; Nos termos do narecor, 
rencia Nactonnl de Eduencão, e da Agricultura e mediante | nbedecidas as prescrições le- 
com a Conferencia de Sau- acordo. gais, ' 


Companhia Conslrutora | € 
Técnica Koteca S. A, — wrace- 
dn-se. por equidade, nes termos 
do parecer do secretorin geral 
de Viação e Obras. obedecidas 
as prescrições legais, 

Antonin Fuentes ve Garvalho 
— Indeferido, Cobre-se à mul- 
tn intevralmetne vor não ter 
«ido naga com redução no pra- 
zo concedido, 

Cio, Ferro Carril Carloes 


Art. 6º — Revntam-Se as dis- 


de. - 
o ) posições em contrario”, 
x 'MMB 


1 0 presidente da, Renublica 
assino um decreto-lei alterando 
as fupelas prforpntos ps carreiras 
de artífice. cabilostrafos esere 
venta, imeslye de alicin de mate: 
via) helico neattco ele Inhorato- 
rin e servente do euincire «tnle- 
mentar do Ministerio da Guer 


ra 
— Q presidente da Republica 


ma quatro 
Faleceu no H. P. 5. 


Eni internado. ante-ontem. no 
Hm. P. S,. apresentando o eranto 
fratirado. O anerario. Antonio 
da Silva, de cor preta. com aa 


assinou nm decreto-lei rearéani- | anos de idade. morador no moF- |; — 
zandn as cundros de funeciana-| ro do Salgueiro Indeferido. Cumpra-se a. Tei. 
“re do Ministério da Just | O Infeliz trabalhador sofrera Marcelo Borges — Indeferi- 

uma desastrosa queda na pro do. Predio desanrooriado ou 


a 
“O presidente da Renublica 
astímem MTO decreto-lei alumúdo, 
poln Ministerio da Justica. 0 
esta esnerial de 900:000S nas 
ca encorrer as vitimas da inun- 
Grão da rio Acre 


prin residencia, e ontem, 
resistindo À eravidade dos feri- 
mentos. veio a falecer. sendo O 
endaver removido nara o necro- 
pério dá Instituto Medico Le- 
gal. 


execução das “bras de aberto- 
ra da ávenida Presidente Var- 
gas, ultimado a mprocesso rs 
pectivo, deve ser imediatamen- 
te demolido, 


1853. da Secretaria Geral ad 


adquirido nela Prefeitura para. 


DIAKIU CARIOCA — Sexta-feira, 7 de 


pie 
NA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 


NA SECRETARIA GERAL DE 


Nilo Pedteira — Fagi-se à Comparecimentos; . — Cotr 
opção nos terimos do lei, «| pareçam a este Serviço: 
PROTOCOLO Registador do  nucivo 308 
João Rocha — Comparcea. eo e Rei -—" Domitl- 
CRET PR e .| Ho odr s * Loureiro — 
SECRETARIA GERAL LE AD-| Ôncida de Almeida 


MINISTRAÇÃO 


Despacho do secretario geral, dor o: dica Pop AGsARA 

dr. Jorge Dodsworth: VERVICO DE. CONTROLE 
Antídio Arzua dos Santos — FUNCIONA 

Faça-se o expedieuto te apre Exigencia do chefe: 

sentação á ecreturia Gural de|  Comparecimentos: . — Com- 
Viação e Obras, consignando- | pareçam à este Serviço, Os srs. 

se o excreicio a partir de “1 | responsaveis pelos seguintes 

de outubro D. p.. data da pu- | nucicos: 


bl hEuaÃO 
prefeito, 
Iracema 


do. à vista das informações e 


os documentos prestudos, de Despacho do chefe; 
avurdo com o despacho do pre- Teodomiro Botier Duarle — 
feito, exorudo nO Processo «ema Mario Nogueira — Subinciam- 


360-11-ASE. . ; 
Marin pereira de Souza — A 


da 
de 


vista 
titulo 


se a presente despesa pira per 
dido de aberttira 
uportuname 


Vladimir Comparecimento: | — Cem 
ra — Prove o que alegu, pareça, com Urgencia, à Aves 

Manuel Paulino da França — | Nida Graça Aranha b4, 5º an- 
paçu-se o expediente de Excld= | dar. o serventuario Inez Bor- 
são, nos lermos da Resolução | ges Fernandes, 

n. 4 de 1910, Compurecimentos: | — Com 
Despacho do assistente: parecam, com urgencia, a este 
Adelino Ricon Lopes Cardo- | Servico, Avenida Graça Ara | 

so — Providencie entrega do | nha 62. 4º andar, sala 417, 03 


titulo ao 
Pessoal, 
Nuir 


Nelson 


Compareça à Secretavia 

de Administração, súla 

pEPARTAMENTO DO 
PESSOAL 


Justina Eulalia da vonsúci NO- 


guciru — 


de Oliveira — Ancse 
o decreto de provimento, 


Novembro de 1941 


4 ar: o rs  ytdô 
RAE SA a pe dna cn ii 








TALS == 


SPRITHO 07-11 77 44P0 sdisi= 


AR CONDICIONADO PERFEITO [LM 10 HS. 
ELE ERA 
PERIGOSO 


mas irresistivêel 


ERT TAYLOR 
TIL TIRANO 


gta (BILLY THE KID) 
ZÉ. 
mm «TECNICO 


(SABADO, SESSAO 
A Ya NOITE! 











maio de 1941, 


FINANÇAS 


pn 
da Portavia 194, do 


68 
Freire, -— Autoriza- y 


se à inspeção de sauíle. 
Josefinu P 
ca ao Serviço (le 
dica, dentro de 72 
SERVIÇO DE 
TIFICAÇÃO 
Exizencia do chefe: 


aposlila exuviga Do 
nomeação, reluciune- horas: 
erudito 


nte... f 
Basilides de Ólivel- 


de 


Departamento do | senhores abaixo: 





— Apresente contra-cheque de 


Sebastião Paulino Pereira — 
Apresente conlru-theque de cl 
tubro e novembro de 199 


161 — 446 — 556 — 611 — 654 

ne 820. 

SERVIÇO DE INS!EÇÃO 
MEDICA 


oyurt — Compare 
Inspecão Mé- 


IDEN- 





Euclides Anselmo Vaz e Al-) 


.— 


Silva 
Geral 
19. 


França tia 
tónio de Mulos — 
truzendo 3 retratos, 
medindo 2 1/2 x 3 1) 


Irene 


testiluu-se. vm Uor- | Dareça afim de ser 


ident 


varo Vulter Pinto — Gonpire: 
ça. 

Jandira Rocha Araujo e Au: 
Comparecu, 
de frente, 


Macedo Ludoir e Dê- 


| 













Despacho do diretor. tin Cavalcanti de Alvarenga — 

ruusto Manuel de Gouveia — Compareçam com documentos 

Aceile-se, em tormos, qe pra da C ilentidada aráde 
si é TA aa nda da Costa de Anqr 

- Luiza Pelxolo  AiNAtR e-Arlindo--Gongalves GOIS, 


fica- 














do do 


« AVENIDA COPACABANA N. 749 + | 
AR CONDICIONADO PERFEITO * TFL.472720-4/.75%5 HRS 


HOJE : 


2.00-5.45-5.45-750 e 10.00 Hs. 


] 


+ - 


FP: 


(ACOMPANHA COMP LEMENTO NACIONAL) 


AS AS POLTRONAS 


vos 


5+50 


41400 Pies alta 
/3' 500 Ualcão 


LUXUOSAS E ESTOFADAS « 


NELSON 


ILONA 


ASSEY 
EM 


| Charlie RUGOLES ——- 
Fronk MORGAN h 
Lionel ATWILL 
CA e oMitoM ANIS 


] JU E 


Esludantes e crianças 


2209) 





P “pobres diahus” 
que um dia leram 
um anuncio e mu 

daria de vida: 


ee PRECISAM.-SE 
- Í B colteirões 


para 


cansar com 


jovens estran- 


melrna. 
comida 


Casa * 
Paga- E 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


5 do EA 

nios. E 

Leonor Pereira Piuto Gomes PAGAMENTOS DE HOJE NA 

— Levunto a Deremprito. CU CAIXA ENE AMOS DE 

pru-se o despacro de , “ ! ! 

pes quo CAN sinROs | BSOLVIDO O INFRATOR DA TABELA 
Murgurida Vavares Moss — GAMENTO NAS SEGUINTES 

Indererido. tendo cu vista, O PROPOSTAS 


dispositivo contido DO artigo | SI87N — 


0! — 


36505 


der? | A Acusação Foi Ilidida 
ciado Mais Um Agiota — 
dicional a Delinquentes Po- 
sse Instituto Jurídico ao 


“70, do Estatuto. SAN4A — 36053 — JO709 — 
| doe Nfendes e Maria do | 38769 — SM — 38047 — HA962 
Carmo Lauro de Selid. — 87089 — 27109 — 37150 — 1 hj 
vanto a perempçuu. Satistuçu | 37227 — S72M0 — AI24G — 7299 
4 exigencia, 7005 — 37207 — S7d04 -— gia 
Honurio Pecanha — A" vista NIS2R — STM — MI34 — NIJoa 
das informuções. arquive-se. 737% — 97445 — SIMO — 3756: 
Eduardo Uvimes Preilas — WIB6 — MB9A — 37607 — A 
Avelino Soures Prulénto — 97645 — 37655 — 44603 — 17554 
João da Rocha — Marcionilo 030 — 29277 — 223 — 30005 
Alves da Silva 6 Cueluto dusê DIB — 17 — 18892 — ta 
Candido — Indeferido. aGso — Bis] — 13930 — 42 
lolinda Rezende dessck 2] 28081 — 24009 — 24954 — 2 
Nuir de Gusmão Delitao — | 8485 — 9581 — 1918 — 11631 
Aguarde, pagamento. 24800 — 29759 —  NN60 — ni 
José Curdoso Avila — Inde- 7478 — 9536 — 29747 — 17251 
ferido, à vista dus informa- | 238 — 799 — J584h — PESE 
ções quanto bo mês de abril. 28141 = 9407 — 009 — 185% 
Sebastião de Carvalho — lu 42995 — 13828. ; 
deferido, por falta de amparo EMPRESA OS ATRA- 
Ne de Almeida | 7080 — 37092 — Mi6ãn -— Sh05 


Aulonio Maximo 


upresentados. 










— 27327 — 22492 


— umenL pu | IT68O — N7nB2 

de o pasaannto EE 69 — 2166 — 8320 — “149 
Joaquim Domingues da, Four Os motoristas deverão apre 
seca — Promova à retiticução | sentar O respectivo titulo de 
da certidão de obito € alvará | reprovimento sem O que não 


e AMENTO. DO MATE 
Barbara Domingos -— CoinPa- DEPA INTO ATE- 
reça para fins de matricula. KIAL — SERVIÇO DE CUN- 

Silvio Colares Moreira — | TROLE FINANCEIRO 
Axuarde, tendo em vista 0 que Será pugo lioJe, das LLSO às 
consta da portaria n. gl. de | 14,0. o sexuinte: 

% do corrente mês. : CONTAS, 

Amadeu Malta Marini Le- Artur Donato &, Cia. — Al- 
vanto a perempção. Satinfaçu meida Fontes é la, Ltdu. — 
a exigencia, autonio de Almeida Valente 

Alvaro Dias dos Santos — ALG Cia, Sel Americana ue 
Compareça paIà esclurecimen- | Isjelriçidude — A. Ramada di 
tos. Ciu, Ltdu. — Antonio dus 

João Barbosa dos Santos Santos Abreu — Albino Cus- 
Cite-se, nos termos do artigo tro & Cia, — Antonio, Cid Lou- 
254, do Estatuto, reiro — Abilio Monteiro & If- 

Antonio Pires da Silva — | mão Brusielira Fornecedora 
Como requer, ARquineaEAs Escolar Ltda. — Myington & 

AVISO N. 240 Cia. — Giu, Aux, de ijnção € 

Compareça a este (nbinete, | Obras — Cla. Construtora € 
no prazo de 8 dias atim de | Técnica Kotecn 8. A. — Cia. 
tomar ciencia da citução que | de ânilinas € Produtos Qui- 
lhe foi feita, nos termos, do micos do Brasil — Comissão 
artigo 254. do decreto-lei 1713, | Executiva do Leito — Cum 
de 28-10-99, O serventunrio Souza Bulista Ltda,  — Caxu 
João Barbosa dos Santos, Bordo Maia o PortaRona eis 

S — Cusa Orto — , 

EA con goNTE So de Propaganda, Administração 

Exigencia do chefe: e Comercio Proa ota 

Romunido - José do Espirito iene A = Cia e Metalur- 
Santo — Satisfaça as exigeu= | vica Barbará — Cia. Usinas 
cias do artigo 186, du decreto: | Nacionais — Cia uiímica Ro- 
lei 1713, de 28-10-39, retifican- dia Brasileira — Cia. Química 
nero Aba ovortuna re-| Merk do Brasil S.A. a 
tilicação. 4 Gosta Lobo Filho | da Engenhar eus 

: ' e Engenhar : uPES 
— Salisfaca à exinençia conti- | Estubelecimento Industrial Al 
da Mengo Cio 105,“ de iu | berto RUSSO TE Fabio Bastos & 

-2-90, 6 ars 10090 Cia, — Fabrica Curt Ltdu. — 
to-lei 1.115 de a Fonseca Almicida do Oia. Ltda. 


Pranci 


Conpareça a este 


pareça Dara 
SERVICO. DE 


Exigencia do chefe: - 
Henrique , 
— Avresente certidão de óbt- 











sco de Paula Faria, — 


Serviço utim 


esclarecimentos. rota gr Cia. 
CONTROLE | — J. L. Araujo & Cia. 
FINANCEIRO — 3, Torauato & via, 


-—  Luik 


das Uhutas- Viega A. Josephson — 


& WRleiner Ltd 


a. 
pe 


— Francisco Bimões Esorido - 


Ferreira Passarelo é Cin 


de retirar o, documento depeii- | — Gelco Eletrica Lida, — 
dente de retificação Garages Associadas 8, A. = 
Claudio José de Melo — Sa- | Guido Saverio — Guagalver 
tisfaça a exigencia de 17 de oU- | Fonseca & Cia, — Heltor Ri 
tubro ultimo. : beiro & Cia. — Hermano Bar- 
Bernardino Vicente da Silva | celos & Cia. — Hime &s Giu. 
do anta para retirar 09) — International Harvestor Ex- 
ocumentos, — J, A, Costa 
Odilon Conto e Manuel Fran post NDA Pare búrolra E Cia. 
elsto dr Costa — Setisfuça 2 | Ltda, — Joaquim Moreira Mu- 
cexigencia as ta JR. Pires & Cia. Ltdo. 
Valdir de Oliveira — Com-| — J, G, Pereira — Judo Per 


— José Bernardes 
Ltda : 


tda. 


sã 


L. 
Rebelo — Liga de Proteção a0s 
Gégos no Brasil — Morais Al 


o. 

Simtorosa Vasconcelos  Fa-| ves & Cia, — Moveis Causa Nu- 

mos — Apresente contra cheque | nes Ltda. — M. H, Pereira 

de setembro de 1941. É — M. Ventura & Cia. — Ma- 
Lídia de Oliveira Guimarãet galhães Cum s Cia. — O. 



















vel o Livramento Con 
liticos, Foi Negado E 
Ex-Tenente Benedito de 


Pela Defesa — Denun- 
Por Não Ser Aplica- 


Carvalho, Cabeça da 


Revolução Comunista de 1935 — Relação das 


Realizou-se, 
diencia presid 


Maynard Gumes, 


de Joku Gomes B 


Malta — Rena 
— Veiga 
Rocha Couto & 
Sociedade Farmace 
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Araulo 
Pratt 


Ltde, 


ú: — Socieda 
rbanismo 8. A 
Oil Co. of B 
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nardini 
A. 
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— Serviços 
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Xavier & O 
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ida pelo juls cel. 
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arreira denun- 


ia 
to Alves de 


& Cia, a. — 
Cia. Ltda, — 
utica Silva 

Ca 


Bociedade | Comercial 


ras 


ero! — 


Instituto Brasil 


viço Obras 
Emulução — 


Socia 


— Escola Maria 


Curso Azevedo 
Brasil 
tins Pinheiro — 
leirga de Paquetá 


“a Ma 
RIOCA — 
rio - da Noite ig 


tuto 


Boures 
de 


Paula 
Manuel 


Natale 
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dos Santos — 
Pereira — 
Ferreira — Mo 
Osvaldo Sé 
ra — Luiz José d 
Manuel de Oliveira Maia, 
RESTITUIÇÕES 


Alexis de Miranda Jordão — 

Antonio Correia Feijó Filho .— 

zaga Moreira da Sil- 

va — (Quintino Ferreira — 
teus Martins Noronha, 
ALUGUERES UD 


Luiz Gonza 


— 


mes de Olivei 

da Fonseca —. 
da Silva — João 
João de Camntgo 
Pereira —:.Mario 
Manuel 


PRED 
Perrota, 


f . 
dade Merean- 
tda, — 5. 
Schimidt 
Sociedade Iornect- 


—. ESC, 


—  SUCÊ 
mercial 


Hollorith 5. 
e Brasiicira 
— Standa 


so 


ger- 


às — Colegio 


Lima — 
Instituto Mar- 


Lar da Orlança 
Raythe 


Insti- 


Escola Brasi- 
JORNAIS 


à” — DIARIO 


“Vanguarda” — É 
“o Radical” — 


Luguês”. 
ALUGUERES DE 
VEICULOS 
Antonio M. da Cunha 
Monteiro 
Gerqueira 


Manuel 
acir Freire 
Herculuno Viel- 
e Medeiros — 


— AM 
Justino 
Jonquim 


Soares de 


José 
Gomes 
Gongalves 


Ms- 


IOB 


ciado no 

ta Capital, 
bela. A acusação esteve & car 
go do procurador 
well da 
Jamil Feres, 
produzida 
final dos 
reu, por deficiencia 
Recorreu, n& 
decisão para o 












Conta 
ministro Barros 
aidente do Tribunal de Begu- 
rança Nacional, 
tra Jozá Marques dos 













art. 
n. 
que tem o n. ; 
Janeiro foi distribuido, para o 
espartano julgamento, ao juiz 
NEGADO LIVRA 
DICIONAL NTE 


julgando, ontem, 
Hvramento condicional 


no pelo ex-tenente Benedito 


tucão comunista irrompida era 


tarja. 
damento de que esse Instituto 








Queixas Arquivadas 


rocesso fi. 
por infração da 


dr. O 
Conte o a defeus fol 
tendo o juis, ao 
pelo advogado ar 
dabates, absolvido P'] 
de provas: 
forma de lej, da 
Tribuna! Plano. 
COBROU JUROS ILEGAIS 
O procurador Mao Dowell da 
ontem, apresentou as 
arreto, pré 


denunola con- 
Euntoms 
Ao que reza s denuncia, vi. 


via de emprestimos de dinhel- 
ro a juros usurarios. 


A classificação foi feita no 
4º letra a, do decreto-lei 
6n, de 1938, e o processo, 
1938, do Rlo ds 


Raul Machado. 

OON- 
AO FX-TENENTE 
BENEDITO DE CARVALHO 
O jutr dr. Raul Machado, 
o pedido de 
raque- 
Carvalho, cabeça da ravo- 


1935 no 3º Batalhão de Infan- 
indeferlu-o, sob o fun- 


jurídico pela aua natureza e 


meus fins, não é aplicavel a de- 


lMnquentes políticos. Como and- 


vogndo, funcionou o dr, Labro 


pd 

UNAL DE ERGINRAN 

NACIONAL — CORERAR 
O ministro Barros  Barrato 

presidente do Tribunal de Se. 
gurança Nacfonal, determinou 

por despacho de ontem n ar 


aulvamenta das seguintes aueld. 


xas anresentadas 
aldencia: 
Distrito Federal: Joan 
E — mutem 
Pinto da Cnsta contra a firma 
RATO Cir. Ltda, 
rnastina Luna Nas e 
Catas Do GRnCITo Alves. EvAnis 
vres Silva con 
CaaiTO, o 
Rodrigo de Souza Ferroi 
E Souz ira e 
outros contra a firma F. R. Je 
Aquinn & Cia. Ltda. 
Bernardino Marins 
contra Antonta Basadre Greta 
Alberto Joamgulm de Arranca a 
Antonio Joaquim Nognotra, 
Magno Paulina da silva AT. 
varo dás Santos «e Manuel do- 
sa Batista contra a “Tn'Ãn dos 
PEA Aarão do Estado”, 
Antonio Torres contra: Eml- 
Ho de Almetda Nunes. pel 
Estado do Paraná: nO rm = 
selho Nacional de Aguur e 
Energia Eletrica contra a Com- 
praia Prada de Eletricidade 


aquela preé- 


Moreno 


do Lura 


018. dei... 


nah s 
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ANO XIV 


RIO DE JANEIRO — 








lhes Ainda Não Divulgados 


(Serv. Especial da Inter- Americana, para o DIARIO CARIOCA) 
— 





cms Anos na Pasta 
dos Negocios Estran- 


geiros 


LISBOA, 8, (U. P). — Os edil- 
toriais do “Djarlo de Noticlan” 
a do “Seculo” celebrem uv cuin- 
to aniversario da posse do sr. 
Salazar, na pasta dus negocios 
extrangetros, em termos klta- 
mente encomlasticos para A SUR 
notavel condução da política 
externa de Portugal cujo ba- 
tançco, resumido nas palavras 
“paz Intorna, entre os destroçor 
da Europa”, significa que o 
prestígio da Potugal, no exte- 
tor aumentou, e a autoridade do 
Estado flouu fortalecida dentro 
é fora das fronteiras, 

Prosseguindo, decinrum que o 
merito da politica do sr. Sala- 
zar fo] o de malvar, até hoje, & 
nentralidade e nreservar a nor- 
maldade da vida de Portugal, 
erirudo uma autoridade naclo- 
na! Incontestavel, simultanoa- 
mente com uma “fnrça da nas” 
que atuará, futuramente. no 
momentm apropriado, para a ros 
construção da Europa. Contl- 
nuando, dizem que a arma do 
ar. Salazar não é anmente hH- 
bilidnde, mar Inteligencia o 
honestidade, acrescentando nus 
“som Aa sur politica nacional, & 
netitraliânde portuguesa na 
wuerra civil espanhola não te- 
ria sido possivel”. Coneluíndo, 
dizem que o sr. Salazar: con- 
sevuty a unfdade naclonay nor 
ser o homem que soube enlo- 
paralelamente. com os 
grandes chefes portuguesa na 
qualquer épnca perigosa para a 
naçcionalidnde, Podem Jos mor- 


* (mpygenenêntar neguror de que, 
atrteindo os destinos de Portu cl 


quaisquer que sejam as 
vontingencias futuras. estã o 
homem necessario simbnlo du 
djentdada nactonal, que fer com 
ava Portugal, muma altuncão 
eravissima, ecumprissa com uns 
suns obrigações Internacionais 
a caminhasse sempre, com o 
respeito e a admiração merals. 


wal, 





Colhido nor auto em 
frente à Trenactoria do 


Trafego 


Eudocio Lopes Borges, de 28 
anos. casado, funcionario publl- 
co, morador & rua Maxwell n. 
108. ontem á noite, em frente 
À Inspetoria do Trafego, & “ra- 
ca Tiradentes, foi colhido por 
um automovel, que por ali tra= 
fegava em grande velocidade. 

Socorrido pela Assistencia, a 
vitima, depois dos curativos, 
retirou-se, pois os ferimentos 
recebidos não eram de nature- 
za grave. 





Por questões de servi- 
ço agrediram-se mu- 
tuamente dois ope- 
rarios da Fábrica de 
Tecidos Bangu” 


Por questões de serviço, agre- 
diram-se mutuamente, ontem, à 
tarde, os operarios da Fabrica 
de Tecidos Bangu', Alberto de 
Castro, de 39 anos, casado, bra- 
gsileiro. residente á rua Retiro 
n. 118, e Guilherme Domin- 
gues, de 25 anos. solteiro, resi- 
dente à mesma rua n, 40, 

Ambos receberam [ferimentos 


da Guerta, G. Grant Masson. 
membro do Comité de Acronntr 


WASHINGTON, 
(Por Via Atrea) — Os circulos 
aeronaúticos desta capital, deram 
a melhor acolhida no plano pa- 
ra adestramento nos Estados 
Unidos, de aviadores, mecanicos 
e engenheiros acronnuticos sul- 
americanos, É 

O progruma em questão é na- 
trocinado por uma Comissão in- 
tegrada pelos representantes de 
varios deparlamentos. sendo que 
os cursos a serem ministrados 
terão a duração de seis meses à 
dois anos, À 

Inicialmente. poderão 
par nos diversos cursos, 
jotos. 18 engenheiros aeronau- 
ticos e 87 mecanicos, todos esses 
destinados a prestar servicos na 
aviação civil, .. 

4 comissão (já mencionada, de: 
nominada oficilmente Comissão 
Interdepartamental (o que equi- 
vale a Inlerministerial) de Trei» 
no Teenico Aernnuutico para Ci- 
dadãos das Renublicas  Latino- 
americanas, é integrada pelos 
sts, lian Barclay Harding, 
vice-presidente da  Corporsczn 
de Fornecimentos para a Defes: 


e representante do Coordenador; 


de Nemocios  Inter-Americanos, 
Thomas Burke, diretor da Divl- 
são de Comunicações Inlerraeti. 
nais do Denartamento de Esta: 
do, major Eugene  Gilesnie, co 
nrma nerea e representante dos 
Departamentos da Marinha « 


tica Clvil e pelo brigadeiro ce- 
neral Donald CGonnolv. adminis 
tados da i 
vi 


|O treinamento dos pilotos se 
ra fiscalizado nela Forca Aerca 
Militar e pela Administração 
da Aeronnutica Civil. » 
“(13.75 candidatas militares ses 
uirão os -Bur; 
orçaZAerea,. 


Aeronautica Ci- 


sorequiares gia 
nauanto!= 08 * 200 


em esgnlas soh Inspecção oficina) 
e aque iá ndestraram mais de 
80.000 ranazes americanos. em 
menos de ires anos. , 

A administração dn AeronautI- 
ca Civil ocunar-se-á, igualmente, 
Ro treinamento desses avVlado- 

5. 
| Em cada DaÍs da America La- 
tina serão formados comitês de 
leio encarsa Radios de pra: 

$ aspirantes e conceder a 
bolsas de estudo, k ; 
cpneterinoo-ão a esse grande 

no — prova concreta da pos 
Útica de Boa-Vizinhança = q 
zeneral Donald H. Connollv de. 
clarou: — “Ns mocos que Vie 
rem estudar entre nós, ajudas 
Da or ta eder os laços de 

ade que i gam as Nacô 

Americanas. 1 dita 

áqueles nue 
cursos com sucesso, voltarão aos 
seus respectivos paises prontos m 
poder tomar parte ativa na car. 
reira aeronautica, possuindo Os 
requisitos necessarios no apro 
veitamento das | nportunidades 
vferecidas em numero cada vez 
malor pela aviação comercial; 
possuirão, tambem. conhecimens 
tos que farão deles nilolos de 
linha, Instrutores. mecanicos, 
engenheiros ou diretores de es- 
colas destinadas a ministrar o 
ensino da aviação dj 

“Como resultado desse plano, 
os serviços aereos das diversas 
Republicas Americanas e as 1- 
nhas internacionais. ganharão em 
todo o Hemisfério maior homo- 
gencidade e terão ainda maiores 
possibilidades de desenvolyi- 
mento, 

“Esse plano mostra a aplica- 
cão pratica da política de Doa- 
Vizinhança”. 





no frontal e foram medicados 
no Hospital Carlos Chagas. 

A policia do 27º distrito to- 
mou conhecimento do fato. 
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0 Treinamento de Aviadorês Nn areia 
Sul-Americanos nos EE. UU. Novas Graças Atribuida 


Declarações do General Donald H. Comnoly, 
Administrador da Aeronautica Civil — Deta- | 
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O DIARIO CARIOCA vem focalizando, em sucessivas re- 
os milagres atribuídos 


portagens, 


D 
SEXTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO 


Os Milagres de Frei Fabiano de Cristo 


AS UM CASO, DE CANCER CU 


nunca esquecido irmão Leigo do 


Devido 4 honestidade e lisura 


desses registos, eles Lém LiCO 








a frei Fablano de Uristo, O 
Convento de Santo Antonio, 


real ecolhimento em nossos meios religiosos. Ainda ontem, em 


ligelra palestra com frei 


Xisto, do Convento de Santo ANLO: 


nio, ele se referiu ao interesse que pela nossa reportagem ten 


demonstrado a sra. Herbert Moses, 
sociedade e dignissima esposa do dr. 
de Imprensa, 


dente da Asscclação Brasileira 


Moses, católica e pledosa que é, 


dama da nossa melhor 
Herbert Moses, presi- 
Mme, Herbert 
vem. cistribuindo eltre us 


senhoras de suas relações a reliquia de fref Fabiano de Cris 
to. E um exempio que devia ser Iimitado.por todos aqueles 


que têm recehido graças 
correndo, assim, para & 


Curado 
O comandante Sebastião Fer- 
reira  Farrvuquela, residente 


nesta capital. a rua Senhor do 
Mutuzinho mn, 127, contuú-uos 
o seguinte: 

— Minhu esposa, Marin Aur- 
tins Ferreira, fora dustngint= 
da por vários medicos destu cu- 
Dital, Soíria ela «de un inu- 
reslia cancerosu uum de seus 
orgãos lulernós, com exite DO- 
siivo eleluado por impurtan- 
te luboratorio desla capitui. O 
Hustre clinico dr,  kuusto 
Cardoso e varius outros itaim 
cos forum chamados ulim us 
deliberarem quanto a cotvela- 
encia ou não Je uma iuterven- 
cau cirúrgica, Vodos esses ut- 
dicus foram Unanimes em alit- 
mar que 4 intervenção, uleim 
de perigossissima, não resvlve- 
ria o caso. pois, meses depuis 
apareceria novamente” à moles 
Liu; Aconselhado or pestuu 
amiga, continuou q comundit- 
te Sebastião Ferreira, resolvi 
fazer uma promessa à Frei ku 
biano, pedindo ao milagroso 
servo de Deus uma ovientução. 
Frei Cleto, que assistiu a ui- 
nha prece junto aus santos us- 
sos do irmão francistano, leve 
a gentileza de me ofertar tm 
reliquia do servo de us pu- 
ra que eu a colocasse sn nl- 
nha esposa, Nesse mesmo dia 
uvemos a orientução juliau 
Munha esposa lendo um jurual, 
derurou com uma nolicu R 
respeito do distinto slinivo dy. 
mario Kroeff, diretor do lustí» 


tuto do Cancer e medico vo 
Hospnal Estacio de Sã Sem 
demora pedimos a visita du 


referido medico. O dr, Mavio 
Ikroeff. wepois de examinvr de- 
moradumente minha senhora, 
declarou que faria uu operuçãs, 
upesar de julga-la bastante pe- 
rigosa. Sem rdu de tempo 
toi minha senhora internada e 
eretunda com êxito a uperação» 
O proprio dr, Kroefir, decia- 
rou, dias depois «de ter uDera- 
do minha esposa, que se pode- 
rla considerar como Um Krin- 
de milagre o êxito da imierven- 
cão. pois a proporção de pes- 
sons operadas e Salvis, nas CIr- 
cunstancias em que o foi mi- 
nha esposa, é de | part 100. 
A ação de frel rabíano — ex 
tou certo — conclulu à comut- 
dante Ferreira, foi decisiva, 
não só nos indicando indire- 
tamente o medico, como taln- 
bem, salvando minha «esposa, 
tá desenganada por iisincros 
facultativos. Minha senhora es- 
tã forte, nada mais sente e vi- 
ve feliz, Não erla deixar de 
externar. Dois, o meu reconhe- 
cimento a frei Fabiano. 


Graças Concedidas Por 


Frei Fabiano de Cristo 


A senhora Rosa Duque Es- 
trada. em carta dirigida au 
guardião do Convento de San- 
to Antonio, agradece uma grún- 
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- ESTA SE EXCEDENDO « 


PORQUE ESSA VELOCIDADE 
ENTÃO VOU LEVAR RINHA SOGRA À ESTAÇÃO | 


por intercessão do Irmão Leigo, cons 
beatificação do santo entermetro. 


| Outro Caso de Cancer 


fui concedi- 
Uris- 


de graça; aque lhe 
Ha por frei Fabiano de 
0. 


Obteve a Cura do 
Marido 


Diz d. Oder Loyulu de Cas 
tro, residente nesta capital emo 
documento existente no  Cot- 
vento de Sunto Antonio, declas 
ra que sey marido, Gurlus Pin- 
to de Cuslro. achavasse seria- 
mente doelte, Ansiosa por ver 
o seu marido curado, resolveu 
fazer nesse sentido tm pedido 
e frei Fabiano. À graca fui Col 
cuida e o sr, Carlos Pinto ue 
Castro recuperou a Saue, 
assim agradece à uiissIvista HO 
irmão leigo: Agradeço de 
Inelhos a grande arca alem 
quda pela suude de meu mart- 


Frei Fabiano: Guia-lhe 
o Filho 


O'sr. João Ganilido, residen- 
te nesta: capital. é un pis 
emaunlissimo, Certa vez obser- 
vando que o seu filho José Eu- 
lalio não ja bem nos estudos, 
resolveu recorrer a frei Pabia- 
no. Dias depois de ter estado 
no Conventê de Santo áÁnios 
nio, José Eulalio começou a eb- 


tudar muito o que causou 
vrande alegria no seu Drope- 
mitor. O agradecimento desse 
Dai catolico, está, assim, redi- 
cido: — “Agradeço a frei Fa- 
biano a graça de ter vulado 
meu filho. José Eulalio, tos 


seus estudos”, 


A Familia Pederneiras, 
Grata, Tambem, à Frei 
Fabiano 


A senhora 
neiras. «la 


Gilvancta Peder- 
. distinla família de- 
flerneiras lão conheciin nos 
melos [inanceiros da cupital 
e de São Paulo. em curta, uwra- 
deca a frei Fabiano, Uma Era- 
ca que recebera, pedinún que 
o seu agradecimento fosse Fes 
gistado e publicado, 


Sofr'a de Ancustia 
Entrar na Igreja 


A irmã Clara de Assis. eim 
carta dirigida uo guardião dn 
Convento de Santo Antony, 
agradece penhoradissima a frei 
Fabiano de Cristo a wraça de 
ter ficado curada de uma un- 
gustia que sofria na igreja, 
devido a uma forte ussotamen- 
to nervoso. que linha resis= 
tido a todos os  Lentiuuntos 
in licados. 


Como Deve Ser Pedida 
a Intercessão de Frei 
Fabiano 


Os devotos de. frei Fahjuno 
de Cristo dizem uue às pedidos 


ao 
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DE 1041 


de graças devem ser pnrecodidos 
das seguintes palavras: 

“Frei Fabiano, que | uutrora 
Drucurivas a Saúde dor enfer- 
mos, presta, tambem, nuuras, 
auxilio com a tua interseniên”, 
isegue a graça que se descia 
obter). 


Uma Menina Salva Pe- 


doConventode Sto. Antonio! 


novembro 


lo Saudoso Franciscano. 


4 menina Branca Maria J n- 
queira. da tradiciadal tania 
Junqueira. do Estado de Mi- 


nas Gerais. assim urriuiece sf 


frei Fabiano: “A' Irei Fabiano ig penetram 


de Cristo, aquem devo mn minha 
cura milagrosa, bois me achn- 
va desenganada pelos. medicos 
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7 À GUERRA NA AFRICA. 


| “2a Batalha de Tobruk Vista 
ao Famoso Enfermeiro po um Correspondente 


Estrangeiro 
AS FORÇAS AEREAS SUL-AFRICANAS SO- 


BHEvOARAM BENGHASI — 


AVIÕES ITALIA- 


NOS ATACARAM LA VALETTA EM MALTA 


mNairubl que Roma formula cons 


DENTRO DA FORTALEZA 
33 TOBRUK, 6 (Le Desmond 
'Piche, da Reuters), Acabo 
de passur um dia inteiro com 
um Kegimento num importanto 
setor das defesas da fortaleza 
de cbruk, Na sua maloria qs 
suldados foram mbnelror om 
trabalharam no aço, ferro ou al- 
Eudão, em tempo de par, 

'Vodas as noltes suas patru- 
jhas saem dos postos uvançu los 


nas Unhas lintni 
gas, procurando informações e 
atacando, És vezes, Z0NAS tu 


trabalho do inimigo multus mn! 


e em estado eraviastião, META- | has por trãs das suas linnas. 


decn de coração a kKíiça rece- 
bida”, 


Outras Gracas Comce- 
didas pelo Santo enfer- 
meiro 


N. residente à rua Curu- 
palti, 36. agradece uma. pruça 
alcançada: Lili Brito Andrade, 
uxradece a cura do inenino 
Luiz Carlos de Sritor Celina 
Horta Goncalves, agrudece duus 

aços alcançadas; Antonina 
ibeiro da Silva, agradece uma 
graça que alcançou nu pesso; 
de sua filhinha Maria. José e 
muitos outros, 


Continuamos u pedir que &> 
eraças a serem comunicados q 
este Jornal, venham com as bi- 
mas reconhecidas é com à M= 
dicação das respectivas residen- 
cias dos comunicantes. sem O 
que não poderão ser publica- 


das, = 
——— > 


Espetacular tentativa 
de suicidio 


A's primeiras horas da tarde 
de ontem. quando era intenso q 
movimento de nedestres no bair- 
ro da lana, as pessoas que nor 
aU trafegavam, assistiram a uma 
espetacular tentativa de sulci- 
dio. no momento em nue . um 
tresloucado homem, atirandn-se 
do 3º andar do predia numero 
95 da travessa do Mosqueira. rt 
donlou no ar. indo cair sobre n 
telhado do almoxarifado da “Te: 
vista da Semana”.  espatifando 
varias telhas. e dali sobre o feto 
da seção de exnedição da moes- 
ma revista, paro. finalmente 
tombar ao solto, na rua  Viscon- 
de Maranguape, 


Varias nessoas que assisllam & 
cena taparam o rosto de horror. 
Com o temno. os pedestres se 
anroximaram do individuo que 
inzla no solo. tendo sida. pro- 
videncinda a presenca de uma 
ambulancia, que o conduziu ao 
do Central da Assisten- 
cla, 


All ficou constatado ser ele 





| 








motorista do Departumento dns 


Correios e Telegrafos, chaumir- 
se Antonio Evaristo Lopes da 
Silva, ter 40 anos de idade e 
residir no mesmo predio do 
qual se projetara ao solo, 

Num. esforço de reportagem, 
conseguimos apurar que o refe- 
rido motorista é um dehil men- 
tal. tendo sido suspenso do ser- 
vico afim de ser submetido a um 
exame de sanidade mental, 

Em consequencia da quéda. o 
quase suicida sofreu um feri- 
mento confuso na' região ocipto- 
frontal. retirando-se. anós os 
curativos, 





£ANALHEIRO. PORQUE E sa NOVA AVENIDA 
DE BO METROS DE LARGURA” 
“E UMA CONTEMPLAÇÃO ESPECIAL PARA 


A SRA 






Convidado para ver as pnal: 
cões inimigas, subl as escalas 
até 4 plataforms da trinch otra 
tendo uma visão geral da zuna 
de luta, Pude ver noesas tru- 
pas uvuncadas do longo do tores 
reno e as posicões intnicas 
mais para adiante. 

Subltamente, um otirial actl- 
thelro descobriu! com o Lqnne- 
lo, uma unidade InfmbaH indivane 
do-se na linha do horizonte. O 
telefono tilintou e ani quncos 
segundos, una hatarin de 25 
Mbras abriu fogo na petasiar- 
da e vio rebentar das suas wra- 
nadas nos arredores dn obja- 
tivo, 

“Isto ox farA se Sonnervpram 
nujeto= & luz do dia”, uv:9) um 
oficial 

Este Incidente é tinfen ro ds 
senvolvimento da uerca diem 
ta região. 

A ba aha de Tobruk teoria 
dia a Jr o asperto das velhas 
formas ce guerra, 

Ce prentoofem e metralqr!arne 
estão em un.ho quasj dia sm 
telro”. 

SOBRE BENXNGHA4ZI 

LONDRES, 6 (8). — Ema to: 
munivacão emitida palu Servico 
de Informações 40 Miaistanio do 
Ar anuncia que. uma fnemação 
de “Marvlands" das foras tu 
rege  sul-africanas, sohravoa 
va Benghur! numa opericão de 
bombardeio, quando acima dor 
hombardelros, apareceram dois 
“CcR-42", que merguibaram & 
favor do sol para refor*ar sur 
vantagem. Em ponene FaENN- 
dor um deles era abalos pon: 
en mais tarde o segundo Hs 
Inimigo cala sem controle. 


A esquadrilha britanlca con- 
tinuou o voo, realizou o aque 
a vorenseng jneniutia Mes 
se. Um dos nilotos: declarou É 
eua chegada: “Somos mais ve- 
Inzez « estamos melhor urmna- 
dos do que eles. Os pilotos lu- 
taram com valor, mar não de- 
variam ter-me atirado contra os 
weMarvianda”. Quem os derru- 
hou? 

não Interessa, fomos bom. 
hardeadores apenas”. 


O COMUNICADO .NGLÊS 


NAIROB] — 68 — (BR). — 
um comunicado emitido pelo 


Quartel] General britarrico na 
Africa Oriental, anuncia que: 

“No din je de novembro, pa- 
trultas terrestres hritanicas 
vtec contacto cum fi 
cas iinlin cas, em Deva, restÃo 
Ho nor qro de Gondar 

Nossas forças Incendiaram 
varios fortins a Infligiram per- 
das ao inimigo. Contrarlamen- 
te ao declarado pelas autorila- 
der ttallanas, nenhuma ação ae. 
rea britantea - fol. nunca. reull- 
zada contra hospitais que os- 
tentassem a Cruz Verinolhr, O 
comunicado italiana da 3 do no- 
vembro afirmou aque epurethos 
britanicos hombardevram e me- 


tralharam tendas — hos” iuis 
em Kulkaber. 
em 


A este respeito assinala: 





“TOMARAM A BALEIA POR SUBMARINO 


A BALEIA :- GATO ESCALDADO 
TEM HEDO DÁGLA FRIA 











Unuaimento 


estas  acusaçuel 


null usturço vao pará Iintluen- 
cur a opinião cuntra às turças 
britutilcas du Africa Úriental, 


tornando-se asim, 
desmentir 


Impossível, 


continuamente ar 


ulegações jtallanas. 
A REABERTURA DAS MINAS 








-SEU MAL E HEREDITÁRIO E 
-NÃO DIGA ISSO DR ! MEU 
PAI DESHERDOU-M Es FORAM 
MEUS IRMÃOS QUE HERDARAM TUDO 


DOS FARAUIS 


CAIRO, 6 — (Reuters) — O 
Egito pensa em reabrir as my- 
nas exploradas outrora netos 
faraois. O litoral uo miar Ver- 
melho e o vale do Sinai cun- 
servam vestígios das multipias 
explorações da antiguidade. O 
chumbo, o estanho, o ouro, o 
cobre, a prata e o Laico envon- 
tram-se em grande quantida- 
de na regiao sul do Suez. Cura 
a falta da mão de obra e das 
vilas de comunicações, as Nni'= 
nas foram abandonadas desde 
o início do seculo dezenove. Res 
centemente foram descobertas 
ricas jazidas de petroleo na 
mesma região. Nas vesperas aa 
guerra as primeiras tentativas 
para a extração do estanho 
não foram coroadas de exito. 


Ri) ' 

O ministro da Defesa do Egi- 
to declarou ainda anteontem | 
que o governo de seu pais ese» 
pera brevemente explorar pe- 
lo menos as minas de estanlig, 
Se a guerra se estende ao QOrl- 
ente essas minas seriam partis 
cularmente interessantes para 
ns aliados, 


O COMUNICADO ITALIANO 


ROMA. 6 — (U. P.) — Fal 
divulgado, hoje, o comunicta-. 
ds de guerra numero 522, que 

g. 

“TInidades de bombardrio 
das forças aereas italianas ata- 
caram, á noite, a base naval 
de La Valetta e aerodromos de 
Tavenezia e Cabba, em Maita, 
Os obtetivos foram pleanrados, 
nroduzindn-se fneandios visivels 
a prande distancia. 


Durante um. ataque arreo 
inimigo contra Angusta (Stel- 
Ha), que causou quatro mortes 
e cinco frridos entre a pons- 
lação civil, as defesas ant! ne- 


reas derrubaram um aparelho, 
Em Clrenaica os nossos racas 
derrubaram “tres aviões ingie- 
ses que cairam envoltos em 
chamas, Na frente de Tobruk 
verifinaram-se ações locais nor 
narte de nossas unidades, 
Aviões alemãs. bombardearam 
vm ferodromo inelés, no este 
de Marsa Matruh, avarlando 
aviões que ali se encontravam. 
No setor dae Condar as trosos 
do balnarte . de Unlag surpre- 
enderam uma forte formeção 
armada inimiga, dtspersanao-n 
e infilngindo numerosos mortos 
é feridos, No Meditarraneo ra 
lancha torpedeira italiana, der- 
rubou dois aviões inimigos”. 





dar ) 


